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Á liberdade d'êle 
O sr. João Franco manda anun-

ciar que está farto de liberdade, e 
que o paiz vae ser levado a sabre; 
porque o está a pedir, como o pão 
para a boca. 

Com o pão não se importa o 
sr. João Franco; mas o sabre está 
preparado, aparecerá á primeira ve-
leidade de revolta. 

Em plena Gran-Duque^a; opera 
bufa pura este delicioso espetaculo 
monárquico. 

Toda a imprensa das facções 
monarquicas da coligação jubilosa 
e é de esperar que o sr. João Franco 
tenha um sabre de honra oferecido 
pelos seus correligionários em ses-
são solemne do Coliseu, a beneficio 
da Assistência Nacional aos Tuber-
culosos. 

O sabre do sr. major Dias (vá 
com todo c respeito que se aproxi-
ma a hora negra e tragica!) o sabre 
do papá! 

Ó musica de O f f e m b a c h ! . . . 

É a continuação da comedia: o 
sr. João Franco é liberal, tras está 
na monarquia por convicção; o po-
vo, não está, diz ele, papagueando 
a sebenta que o Burnay lhe faz no 
Jornal do Comercio, por ora, em es-
tado de gosar de um regimen de li-
berdade que poderia tornar-se facil-
mente em licença. 

O sr. João Franco deu liberda-
de ao povo, o povo correu-o, cha-
mou-o intrujão, pediu-lhe que aca-
basse com as leis odiosas de exce-
pção. 

O sr. João Franco não acabou; 
pelo contrario disse que a lei era 
boa. 

Foi condemnado pela lei odiosa 
um homem; o sr. João Franco, na 
oposição, declara que a sua lei não 
fôra feita para taes casos. 

Mas, no poder, o sr. João Franco 
manda declarar que a sua lei, a lei 
de 13 de fevereiro nunca condenou 
um inocente e foi sempre bem apli-
cada. 

E o povo a dizer que ele era 
um excelente liberal na oposição... 

N o governo, o sr. Franco tem 
feito toda a especie de provocações 
e para extranhar é que só tão tarde 
começassem a dar-se factos que to-
dos deploram; mas de que só o sr. 
João Franco tem a culpa. 

O sr. João Franco começou a 
sua vida politica por perder um 
comboio. 

Para quem dizia que ia gover-
nar á ingleza, esta falta inicial de 
pontualidade é uma acerba ironia 
do d e s t i n o . . . 

Chegou a Lisboa, começaram 
os gritos sediciosos. 

O sr. João Franco mandou di-
zer que se não importava que con-
tinuassem. 

O povo continuava; mas não 
apareciam as vias de f a c t o . . . 

Todos extranhavam a singular 
jpíesciencia do povo que tinha des-

coberto o ardil grosseiro do char-
latão liberal! 

Foi então que os amigos do sr. 
João Franco, certamente por sua 
ordem, começaram á bengala Ja e 
ao murro, desviando os contrários 
do grito, chamando-os para o mur-
ro e para a bengalada. 

Começaram então as pedradas; 
era o que o sr. João Franco queria, 
era o que ele pedia. 

O sr. João Franco começou en-
tão as suas conferencias, provoca-
doramente, nas assembleias eleito-
raes em que os republicanos tinham 
mais conhecidas simpatias. 

Para lhes atribuir a responsabi-
lidade dos actos que eram a espe-
rar da marcha ascendente das suas 
provocações, já se v ê . . . 

Foi recebida com manifesta hos-
tilidade. 

A sua linguagem no comicio não 
foi a de um homem publico que sabe 
medir bem as responsabilidades que 
uma palavra imprudente pode tra-
zer nesta crise politica portugueza. 

O sr. João Franco falou sem 
serenidade de espirito, berrou como 
um carrejão, trovejou a força da 
policia, t o m o um galopim eleitoral 
apéla para os caceteiros, a provo-
car a intervenção da autoridade 
para salvar uma eleição difícil. 

Não era um ministro liberal e 
instruído, que falava, era um provo-
cador agente eleitoral. 

Com as ordens e contra ordens 
á policia o sr. João Franco não 
pretendia mais que irritar os po-
pulares e provocar o ato violento 
que já antes a sôco e a bengaladas 
haviam tentado produzir os seus 
correligionários, sem resultado. 

Quem tem provocado as desor-
dens publicas tem sido o sr. João 
Franco com as suas palavras, os 
seus correligionários com os seus 
atos, opondo violências corporaes 
a gritos inofensivos e justos. 

Depois da inauguração do cen-
tro, o sr. o João Franco continuou 
irritando o povo, não seguindo a 
indicação dos que, ordeiramente, 
lhe aconselhavam que metesse por 
onde a multidão era menos com-
pacta, e mandando cortar pelo mais 
apertado e agitado do ajuntamento 
popular. 

Depois das palavras os actos e 
sempre a sugestão de um acto vio-
lento. 

Deu-se? De quem é a culpa? 
Do sr. João Franco que o pro-

vocou, e, naquele logar, para o atri-
buir ao partido republicano que 
dele não quer a responsabilidade. 

Porque é necessário que nos 
expliquemos: o facto deu-se com 
uma consequência lógica e fatal do 
procedimento do sr. João Franco. 

Explica-se assim. 
Explica-se, mas não se defende. 
O partido republicano não quer 

responsabilidade nêle. 
Tome-a o sr. João Franco que 

é a quem pertence. 

PARTIDO REPUBLICANO 

D r . F e d r o IV a z a r e t h 

Encontra-se nesta cidade o sr. dr. 
Pedro Poria Nazareth. 

Comissão Republicana Disírictal 
Reuniu-se no dií 4 a comissão re-

publicana distrital desta cidade para se 
constituir e tratar de outros assuntos 
relativos ao desenvolvimento do partido 
republicano deste distrito. 

Para o logar de secretario foi por 
unanimidade resolvido que o ficasse 
exercendo o sr. dr. Lima Nobre. 

O sr. Cassiano Ribeiro apresentou 
a seguinte moção, que justificou: 

fA comissão republicana distrital, 
de Coimbra, ao encetar os seus traba-
lhos afirma a sua fé inabalavel nos 
princípios republicanos, o seu respeito 
pela liberdade e a sua intransigência 
com a monarquia. Ss a liberdade é um 
culto quer que ela seja mantida em toda 
a sua pureza, combatendo os governos 
que a não respeitem e repelindo qual-
quer acto que, parta d'onde partir, em-
pane o seu brilho. 

«Afirma a sua adesão ao dirétorio 
eleito no congresso do Porto, e saúda, 
nas agremiações republicanas, a orga-
nisação democratica forte e discipli-
nada, á sombra da qual se hão de re-
conquistar as liberdades perdidas e 
fazer a republica.» 

Foi aprovada por aclamação. 
Deliberou-se que as reuniões da 

comissão distrital sejam na primeira e 
na terceira sexta-feira de cada mez; 
que se participe ao dirétorio e ás co 
missões já organisadas, no districto, a 
sua constituição; dar a sua aprovação 
á lista apresentada pelas comissões pa-
roquiaes e municipal para o circulo de 
Coimbra. 

Encarregou o sr. dr. Fernandes 
Costa de responder a um oficio dos re-
publicanos de Miranda do Corvo sobre 
a constituição da comissão municipal 
republicana naquéla vila. 

E, não havendo mais nada a tratar 
o sr. presidente declarou encerrada a 
sessão. 

* 

Em Santarém vaè eleger-fce a co-
missão republicana distrital daquéla 
cidade. 

E' conveniente que os outros, dis-
tritos elejam essas comissões para que 
a organisação republicana se faça como 
foi aprovado no ultimo congresso e com 
a maior rapidez possível. 

* 

Reuniram no sabado as comissões 
municipal e paroquiaes republicanas 
que resolveram, sobre o acto eleitoral, 
ir á urna e apresentar pelo circulo de 
Coimbra, depois de ouvida a comissão 
distrital e o dirétorio, os candidatos 
que foram propostos nas ultimas elei-
ções, srs. : 

Dr. Bernardino Lniz Machado Guimarães 
Antonio Augusto Gonçalves 
Dr. Francisco José Fernandes Gosta 
Dr. Joap im Martins Teixeirt de Carnlho 
Dr. Joaquim da Silva Cortexão. 
Resolveram também que de segun-

da feira em deante esteja aberto todas 
as noites o Centro Republicano José 
Falcão, onde qualquer cidadão poderá 
ir procurar qualquer informação que 
careça sobre o acto eleitoral. 

. * 

A comissão paroquial republicana 
de S. Bartolomeu participa a todos os 
seus correligionários que destfe hoje até 
ao dia das eleições se encontrará no 
Centro José Falcão das 9 ás 11 horas 
da noite um dos seus membros para 
prestar ou receber quaesquer esclare-
cimentos sobre o acto eleitoral e pede 
a todos os republicanos que aquela 
hora possam dispor de si o favor de 
aparecerem no Centro, pois serão de 
grande utilidade para os trabalhos elei-

toraes informações que possam prestar 
á comissão. 

Participa também aos seus correli-
gionários da mesma freguezia que se 
acham patentes de dia no estabeleci-
mento de João Gomes Moreira e á 
noite no Centro, o livro para o cadastro 
republicano e pede com todo o empe-
nho que todos os republicanos ali vão 
inscrever seus nomes e moradas. 

O secretario da comissão, 

Joaquim Lopes Gandar e\. 

Excursão 
Termina no proximo domingo 19, 

impreterivelmente, ás 8 horas da noite, 
a venda de bilhetes para a excursão 
que se realisa como noticiámos, de 
Coimbra a Aveiro, em comboio espe-
cial que deve partir d'aqui no dia 26. 

Nas visitas e diversões, insere o 
programa as do quartel de cavalaria, 
Club dos Galitos, Liceu, conventos de 
Jesus e dos Carmelitas, fabrica da 
Vista Alegre, passeio fluvial á Costa 
Nova, concerto pela banda de infante-
ria 24 no Jardim Publico, etc. 

O preço é convidativo, 55o réis por 
bilhete de ida e volta. 

A partida de Coimbra é ás 5 horas 
da manhã e o regresso de -Aveiro ás 
10 da noite. 

Os bilhetes estão á venda na 'Baixa, 
na mercearia do sr. Joaquim Gonçalves 
Rama, na Alta, na oficina de encader-
nador do sr. Alberto Vianna, á Sé Ve-
lha, e no estabelecimento do sr. José 
Maria Figueiredo, na rua do infante 
D. Augusto. 

« S e r o e s » 

Recebemos o numero i3, desta bri 
lhante publicação mensal, de que são 
editores os acreditados livreiros de Lis-
boa, srs. Ferreira & Oliveira. 

Tanto a parte artística como a par-
te literaria são, como sempre, escolhi-
das, havendo a salientar um bèlo estu-
do de Manuel Monteiro sobre os azu-
lejos portuguezes. 

Os Serões são inquestionavelmente 
uma bela publicação, inteligentemente 
colaborada, de uma ilustração profusa 
e interessante. 

Agradecemos a amabilidade da ofer-
ta. 

Tem continuado desde a ultima epi-
demia de varíola a lavrar estí terrível 
doença nas populações ruraes, tendo se 
dado já alguns casos fataes. 

No ultimo domingo, por iniciativa 
do sr. João Antonio da Cunha, verea-
dor municipal, vacinou o sr. dr. Freitas 
Costa, sub-delegado de saúde, m pes-
soas no logar da Pedrulha. 

Na Quinta da Maia o sr. dr. Costa 
Ferreira vacinou também todos os ha-
bitantes da quinta e os que apareceram 
ao seu chamado. 

A epidemia vae, parece, declinando. 

Não se realisa no domingo, ig, por 
motivo das eleições, a festa que todos 
os annos se costuma fazer ao S. Sa-
cramento em S. Martinho do Bispo. 

Ficou transferida para o dia 26. o 
domingo seguinte. 

A tolerancia dos tabacos 
O nobre conde de Burnay es-

creve sentenciosamente: 

Nuoca, pela palavra nunca, pedi-
mos repressão de doutrinas ou de opi-
niões, e mesmo para os excessos a que 
a paixão pôde momentaneamente arras-
tar, somos muito pela tolerancia. 

Tolerante e tolerado!.., 

Candidatos Republicanos 

Estão já organisadas em algumas 
assembleias eleitoraes as listas dos can-
didatos que o partido republicano pro-
põe para a votação nas- próximas elei-
ções de deputados, que devem realisar-
se no domingo, 19 do corrente. 

Os nomes cujas candidaturas foram 
apresentadas já pelo partido republica-
nos são os seguintes: 

LISBOA (Circulo oriental) 

AFONSO AUUGSTO DA COSTA (Dr.), 
advogado. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA (Dr.), me-
dico. 

AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON-
CELLOS CORREIA (Dr.), professor. 

BERNARDINO LUIZ MÀCHADO GUIMA-
RÃES (Dr.), professor. 

PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 
(Dr.), professor. 

LISBOA (Circulo ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.), advogado. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES C O S T A 

(Dr.), professor. 
J 0 Ã 0 DUARTE DE MENEZES (Dr.), 

advogado. 
J 0 Á 0 JOSÉ DE FREITAS (Dr.), profes-

sor. 
JOSÉ C O R R E U NOBRE FRANÇA, revi-, 

sor da Imprensa Nacional. 

PORTO (Circulo orientai) 

ANTÃO DE CARVALHO (Dr.), advo-
gado. 

ANTONIO Luiz GOMES (Dr.), advo-
gado. 

CERQUEIRA COIMBRA (Dr.), proprie-
tário. 

FRANCISCO XAVIER ESTEVES, enge-
nheiro. 

TEOFILO BRAGA (Dr.), professor. 

PORTO (Circulo ocidental) 

A I I L I O GUERRA JUNQUEIRO (Dr.), ho-
mem de letras. 

ALVES DA VEIGA, publicista. 
ANTONIO COELHO (Dr.), medico. 
J 0 Á 0 JOSÉ DE FREITAS (Dr.), pro-

fessor. 
Josí NUNES DA P O N T E (Dr.), medico. 

COIHBRA 

ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES, p r o -
fessor. 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-
RÃES (Dr.), professor. 

FRANCISCO JOSÉ FERNANDES C O S T A , 
(Dr.), professor. 

JOAQUIM CORTEZÃO (Dr.), medico. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE C A R -

VALHO (Dr.), medico e jornalista. 

SANTARÉM 

ANSELMO XAVIER (Dr.), proprietário 
(Benavente). 

FRANCISCO PEREIRA, farmacêutico 
(Cartaxo). 

GUILHERME NUNES GODINHO (Dr.), 
medico (Almeirim). 

RAMIRO GUEDES, (Dr.), medico 
Abrantes.) 

SOUSA DIAS, (Dr.), medico (Bena-
vente). 

BRAGANÇA 

ALVES DA VEIGA, publicista. 
ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA, (Dr.), me-

dico. 
DOMINGOS FRIAS, (Dr.), advogado.' 
J 0 Á 0 JOSÉ DE FREITAS, (Dr.), advo-

gado. 

Está-se formando a primeira colo-
nia marítima de crianças pobres que 
será dirigida, como o anno passado, 
por o sr. José Antonio Domingos dos 
Santos. 

Este anno formar-se-hão dois gru-
pos du crianças, que irão usar do bene-
ficio dos banhos do mar nos mezes dc 
agosto e setembro, 
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Real Companhia Central 
Yinicola de Portugal 

A proposito dos incidentes ocorridos 
nesta companhia, recebemos as cartas que 
a seguir publicamos: 

Julgava-me dispensado de entrar 
em mais detalhes e explicações na im 
prensa de Coimbra sobre os átos pra 
ticados pela direcção da Companhia 
^durante os seis mezes, em que, como 
diretor efetivo, me assiste o dever de 
assumir a responsabilidade d'esses atos, 
mas a insistência do nosso prezado 
correligionário, dr. Angelo da Fonseca, 
em "querer fazer passar por mártir o 
técnico Terlo, obriga-me a voltar de 
novo ao debate para declarar: 

Que a diréção está habilitada a res 
ponder em assembleia geral a todas as 
explicações que lhe sejam pedidas 
acerca do incidente Terlo. Este pratico 
íoi despedido, por não convir aos inte-
jesses da Companhia a sua permanên-
cia no serviço em que fôra investido, 
como empregado que já era da Adega 
Regional. 

Que a certidão passada pelo ilustre 
inspector das adegas sociaes e regio-
naes, o meu muito considerado amigo 
Antonio Batalha Reis, e reproduzida 
no ultimo n.® da Resistencia é, sem du-
vida, um documento dimanado das es-
tações oficiaes, representando uma opi-
nião técnica individual, decerto muito 
respeitável, mas estranha á vida admi-
nistrativa da companhia, e diz respeito 
apenas aos serviços prestados pelo pra-
tico Terlo á adega regional d'entre o 
"Douro e Liz e não á Real Companhia 
Vinícola Centra!. 

Que a Adega Regional deixou ha 
tnuittos mezes de funcionar como tal, 
porque vendeu o seu ativo e passivo á 
companhia. Que na escritura de venda 
não me consta que haja a condição da 
imprescindibilidade do técnico que ini-
ciou os seus trabalhos na Adega Re-
gional, talvez com grande sucésso, 
mas que não entrára na Companhia 
tenro pratico vitalício. 

Acerca do adiamento da assembleia 
geral extraordinaria, comquanto eu 
não fosse ouvido sobre ella, por não 
*ser hoje director efetivo da Companhia, 
parece me que obedeceu só á escacez 
•de tempo para se organisar o balancete 
com o respectivo relatorio, mas a ter 
sido feito o aviso aos acionistas sem 
se especificarem determinadamente 
-todos os assuntos de convocação, como 
preceitua o art.° 181 do Codigo Co-
mercial. Entendo que não ha motivo 
para impaciências; tudo se remediará 
dentro em breve, e, pela minha parte, 

«saberei defender-me, tanto mais que 
me encontro na posição desafogada de 
nunca ter tido o menor quinhão de in-
teresse nas tres associações que se fun-
diram na Companhia, á vida das quaes 
fui sempre estranho. Prestando culto 
Jl verdade e á justiça, hei de ver se não 
me coloco mal, nem perante a minha 
consciência, nem para com os accio 
.pistas a quem a direcção tem de prés 
tar contas do seu mandato. 

Albano Coutinho. 

Em Portugal, quando cheguei, apre-
sentei-me com os meus documentc ç, ofi-
ciaes do Comité Imperial CEnologique 
du Sud de la Russie no cônsul ido e 
tive a honra de conhecer o embaixador 
do meu paiz. 

Com que direito um cidadão repu-
blicano vem á imprensa pôr em d ávida 
a minha nacionalidade? 

Quando ha pouco tempo esteve em 
Portugal o conseiller secret d'etat, rt an-
cien directeur d es Departments des mi-
nes, mr. Constantin Skalkowsky, tive a 
honra de com ele conferenciar sobi e vá-
rios assuntos e tive o prazer de o rece-
ber nas adegas da Companhia. 

Fui eu que o levei lá. 
O meu patrício escreveu seis arti-

gos na Novoe Vremia, o primeiro orgão 
oficial da Rússia, sobre Portugal; o as-
sunto de um delles versava sobre o si-
gnatário da presente carta. 

Prometeu-me o sr. Skalkowsky, fa-
lar com diversos negociantes russos 
seus amigos, no sentido de acreditar os 
vinhos da Companhia na Rússia. Co-
meçou essa propaganda já nos artigos 
que escreveu. 

Procedendo assim, entendi que ser-
via o futuro da companhia naquele 
grande paiz sem vinho. 

Mas o sr. Albano Coutinho, saben-
do que eu aproveitava todos os momen-
tos para fazer a propaganda da compa-
nhia, recebendo na adega os touristes 
de todas as nacionalidades, e que até 
ultimamente efetuei vendas a alguns 
dêles, põe também em duvida o valor 
da minha gerencia 1 

Sobre este assunto falaremos na 
assembleia que a direção se permitiu 
adiar, dando como sempre — ordens 
é contra ordens simultaneamente. 

Sobre o jugo do imperador da Rus 
sia, eu que não sou politico, fico abis 
mado quando vejo um republicano por 
tuguez a proposito duma empreza co 
mercial, chasqueár dos que no meu 
paiz, coerentes com o seu pensar < 
correligionários do sr. Albano Couti 
nho, caem golpeados pelo chicote do 
cossaco ou feridos pela bala no campo 
da liberdade 1 

Concordo com o sr. Albano Couti 
nho quando diz: «Durante os seis me 
zes da minha gerencia, não tive ocasião 
de formar um juizo seguro ácerca das 
aptidões do sr. Terlo como preparador 
de vinhos portuguezes». 

S. ex." durante esse tempo consa-
grou tão poucos minutos á adega que 
não podia fazer uma pequena ideia do 
trabalho realisado. Aparecia cinco mi-
nutos antes de partir o comboio e as 
suas visitas eram de i5 em i5 dias! 

E infelizmente era este o sis ema 
geral de todos os diretores de fóra de 
Coimbra, apezar de constantemente 
lhes solicitarmos visitas repetidas. . . 

tive de recorrer a um empregado da 
secretaria!! 

A direção não só me não quiz ou-
vir, mas soube também despoticamen-
te evitar que eu fizesse a entrega ofi-
cial de tudo o que me havia sido con-
fiado. 

Foi por isso que empreguei todos 
os esforços no sentido da conseguir a 
visita do sr. Batalha Reis á adega — 
visita cujos resultados são conhecidos 
do publico a fim de salvaguarda de 
qualquer embuscada á minha reputa-
ção como técnico e á minha dignidade 
como homem. 

Agradecendo ao ex.mo diretor deste 
ornai a publicação desta carta, peço 
icença para me subscrever com toda 

a honra 
De V., etc., 

Ao chegar de Lisboa tive conheci-
mento de duas cartas publicadas pelo 
•sr. Albano Coutinho no jornal a Resis-
tencia em resposta a algpns artigos que 
sob o incidente ultimamente ocorrido 
na Companhia, escreveu o redator sr. 
(dr. Angelo Fonseca. 

Como aquelas cartas visam não só 
<o incidente mas também a minha nacio-
nalidade, como estrangeiro ao serviço 
deste paiz, peço a v. ex.% sr. diretor do 

jornal a Resistencia, o favor de inserir 
,«as colunas do seu periodico as decla-
"rações que julgo oportuno fazer neste 
.momento. 

Diz o sr. Albano Coutinho no n.° 
1112b da Resistencia: «Decididamente, 
o sr. Terlo, que se diz russo e que foi, 
talvez, o inspirador do artigo, sonha a 

• todo o instante com o aniquilamento do 
tzar, e já vê a Companhia moribunda 
,com a falta do seu jugo . . . de prova 
..dor emeritol». 

Nada mais custa ao estrangeiro que 
a duvida posta sob a sua nacionalidade. 

"Essa afronta repilo-a com toda a inte-
gridade do meu caracter, do amor e 
e respeito que tenho pela minha patria. 

Longe do meu paiz, quando cheguei 
á idade de pagar o tributo de sangue, 
abandonei os meus negocios, perdi os 

interesses resultantes dum contrato de 
.grande futuro, e já realisado, para me 
apresentar na Rússia ao serviço militar. 

Por ultimo diz o sr. Albano Couti 
tinho a proposito da assembleia de 5 de 
agosto que «fá então será possível fazer 
o relatorio exato do estado em q ae o 
technico dc.ixou os vinhos confiaCos á 
sua observação e preparo». 

Tenho a declarar que depois de re-
ceber o oficio da demissão, apresentei 
me imediatamente ao diretor, sr Fi 
Figueiredo, oferecendo os meus serviços 
no sentido de entregar oficialmente a 
Adega, fornecer todos os esclarecimen-
tos a outra pessoa que viesse stbsti-
tuir-me e alem disso regular algumas 
contas em debito da semana transicta. 

Foi-me respondido por aquêle dire 
tor que dispensava a passagem oficia 
da adega, e quanto a contas, deu-me 
uma carta para o sr. Albano Coutinho. 

Procurei este sr. na estação do ca-
minho de ferro. Encontrava-se ao lado 
do sr. Justino Alegre aos quaes fiz a 
mesma proposta. Neste momento che-
gou o sr. Figueiredo que repetiu as 
minhas palavras e pelo sr. Albano 
Coutinho foi dito que dispensava a pas-
sagem oficial da adega, e quamo a 
contas, que as fosse prestar ou ao ge-
rente sr. Moutinho ou á firma 
Gaito Sc Canas! 

"'Claro está que não acceitei, porque 
a firma Gaito & Canas nad» tem com 
a direção da companhia e o sr. Mouti-
nho foi o motivo direto do aconteci-
mento do dia 11 de julho. 

Desta forma vi-me forçado a pres-
tar contas ao sr. Castro, empregado 
do escritorio. 

Em conclusão: a direção da com-
panhia impediu-me de fazer a entrega 
oficial dos vinhos confiados á minha 
observação e preparo; è, se eu quiz 
prestar as ultimas contas duma peque-1 
na verba cjue possuía para pagamentos^ I 

W. Terlo. 

Ex.m® sr. Redator. — Acabo de ler 
no n.° 6:421 d'O Conimbricense, perio-
dico desta cidade, uma noticia respei-
tante ao furto de vasilhas, feito por um 
operário de construção á Real Compa-
nhia Central Vinícola de Portugal, re-
digida em termos que. me obrigam a 
trazer ao publico esclarecimentos, para 
contrariar insinuações, que, claramen-
te, me visam. 

Afirma se na aludida noticia: 

a) que o furto foi praticado 
em maio e junho últimos, e que 
o pedreiro que o praticou dormia 
com meu consentimento na ade-
ga; 

b) que nao pôde apurar-se se 
o furto é ou não maior do que o 
confessado pelos operários, pelo 
facto de eu não ter feito inven-
tario do material que havia na 
adega; 

c) e que era ainda impecilho 
á completa averiguação do caso 
o facto de eu emprestar, facil-
mente, vasilhas, não deixando 
dos empréstimos nota alguma. 

Não pondo em duvida, por obediên-
cia a princípios de respeito para com 
a seriedade que sempre presumo pre-
sidir aos atos das pessoas, e principal-
mente d'aqueles que exercem a profis-
são jornalística, a boa fé com que a no-
ticia foi redigida, afirmo que se abusou 
d'essa boa fé, informando mal o Co-
nimbricense pélas seguintes razoas: 

i.°) As vasilhas em questão 
foram furtadas do corpo central 
do edifício da companhia, que 
nos mezes de maio e junho 
ainda estava em construção, sem 
portas, estando a sua guarda a 
cargo dos respétivos empreitei 
ros. 

Essas vasilhas foram lá ar-
rumadas por não haver outro 
sitio onde o podassem ser, e 
não convir que estivessem expos-
tas aa sol, 

Isto foi feito com conheci-
mento da direção e tacita apro-
vação d'ela. Os empreiteiros é 
que pretendiam opôr se, por mo-
tivos que não importa referir. 
E' certo que a despeito d'essa 
oposição lá foram arrumadas as 
vasilhas, pedindo eu aos mesmos 
empreiteiros que pozessem por 
tas e me entregassem as respé 
tivas chaves ao que eles se re-
cusaram. 

Quando já as portas estavam 
feitas, ainda eles mantiveram a 
recusa de me entregarem as cha-
ves, pelo que cu, apezar da re-
sistencia oposta, fiz por duas ve-
zes pregar as portas. D'isto tem 
o gerente da companhia e 03 di 
retores perfeito conhecimento. 

E' falso que eu deixasse dor-
mir alguém no local onde esta 
vam guardadas as referidas va-
silhas, ou em qualquer outro 
local do edifício. 

2.0) E' fato que nenhum inven-
tario fiz, nem me cumpria fazer. 
Esse ato não era das minhas 
atribuições na qualidade de té-
cnico das adegas. 

Pertencia á secretaria fazer 
e trazer em dia o inventario. 

°E creio que assim sempre 
foi entendido pela direção, visto 
que nenhum inventario me foi 
entregue, quando assumi o meu 
cargo, E, todavia, a companhia 
não resultou da minha admissão 
ao serviço como é claro; nem o 
material nasceu ou cahiu das nu 
vens á minha chegada. 

ô r a é certo que, repetidas 
vezes, instei por esse inventario 
perante a diréção, por motivos 
que são obvios, 

3.*) Nunca fiz emprestimo de 
vasilhas senão aos srs. Gaito 
& Canas (meia pipa) e ao sr. 
dr. Cunha Vaz (dois pipos)j 

Quanto aos primeiros fi-lo 
até por indicação do gerente. 
Estas vasilhas foram restituídas. 

Constou me que havia vasi-
lhas emprestadas ainda do tempo 
da Adega Regional. Taes em-
préstimos não foram feitos por 
mim, porque nunca fui empre-
gado dessa associação. 

E, porque me constava que 
havia vasilhas emprestadas, di-
ferentes vezes pedi á secretaria 
que circulasse, no sentido de re-
clamar a restituição de taes vasi-
lhas. 

Pela publicação dtsta carta muito 
obrigado lhe fica o que com a maior 
consideração e estima é 

De V., etc. 

IV. Terlo. 

Coimbra, 6 de agosto de 1906 
<m * — 

C O M P A N H I A C A R R I S D t F E R R O D E C O I M B R A 
Da companhia Carris de Ferro de 

Coimbra recebemos o relatorio de que 
gostosamente transcrevemos as linhas 
seguintes : 

A e nvite do sr. Augusto Eduardo 
Freire d'Andrade, reuniram-se alguns ca-
pitalistas aos quaes o mesmo senhor pro-
poz a venda de uma concessão para o 
exclusivo da viação electrica em Coim-
bra, pelo praso de 40 annos. 

E B S O S capitalistas, tando examinado 
os termos da concessão, verificaram que 
ela é feita em condições tão vantajosas 
que tornam a sua acquisição perfeitamente 
viavèl. Essa comissão pensa que o ne-
gocio oferece a maior probabilidade do 
êxito, e para a assembleia fazer o seu 
juizo basta dizer: 

1.° — Que o exclusivo é pelo praso 
de 4O ânuos, findo o qual a Camara Mu-
nicipal de Coimbra pode alienal-o, sendo 
porém, todo o material fixo e circulante, 
instalações e todos os outros valores da 
empreza pagos pelo seu justo valor. 

2.° — Que no caso de findo o praso 
da concessão, a Camara resolva abrir 
novo concurso; a empreza concessionaria 
actual tem direito de opção. 

3.° — Que os concessionários serão 
irentos de quaesquer impostos municipaes 
presentes e futuros. 

4#« — Que a Camara Municipal con 
cederá anualmente um subsidio de réis 
1:0000000, a começar do dia da inau 
guração da sua exploração e durará até 
que findem os 30 annos porque é feita a 
concessão para a tracção aramai. 

Além das citadas vantagens acresce 
que a Camara permitirá a venda de 
energia electrica com aplicação a força 
motriz. 

Tendo em consideração que o rendi-
mento actual das linhas (5,5 kilometros), 
que a empreza Carris de Ferro de Coim-
bra explora a tracção aoimal ó de cerca 
de 10 contos de réis, como a comissão 
teve ocasião de verificar, e sendo o ser-
viço actual muito deficiente, não só pela 
falta de material circulante como, prin-
cipalmente, pela falta de gado para as 
exigencias do serviço, o que torna o trans-
porte de tal modo lento que afasta por 
con pleto a concorrência de passageiros, 
não é imprudente afirmar que essa re-
ceita seja elevada ao duplo, logo que um 
Berviço rápido e comodo ponha em comu-
nicação os diversos pontos d'uma cidade 
acidentada, como é Coimbra. 

Para corroborar esta afirmação, bas-
tará citar que uma distancia de cerca de 
2,5 kilometrop, que actualmente é feita 
em 45 minutos por carros tirados a 7 
muares em parte do seu trajecto — em 
virtude de fortes rampas a percorrer — 
passará a ser feito em 15 minutos por 
meio da tracção electrica. Este beneficio 
concorrerá sem duvida para atrahir a 
concorrência, que actualmente escasseie 
por falta de comodidade e rapidez. 

Também a actual empreza, e sempre 
por causa da deficiencia do seu serviço e 
falta de gado, não explora devidamente } 
a comunicação entre a estação do cami-
nho de ferro A e a estação B, do que re-
sulta preferirem oa passageiros coro des- j 
tino àquela cidade o transporte em com- j 
boio local da Companhia Real. Evidente- j 
mente que desde que haja carros eléctri-
cos que façam este percurso em menos 
tempo que o comboio, levando 09 passa-

geircs directamente a qualquer ponto da 
cidade, todos os preferirão. E para se 
fazer uma ideia da importancia deste ser-
viço especial, diremos que a Companhia 
Real vende anualmente cerca de trezen-
tos mil bilhetes de comunicação. 

No programa da transformação da 
tracção animal pela electrica, entra» uma 
nova linha seguindo a estrada da Beira 
até ao Calhabé, que põe em comunica-
ção com o centro a principal estrada da 
cidade. 

Como fonte nova de 'receita temos 
ainda a acrascentar a promessa formal 
da Camara para o transporte do seu car-
vão e outro material que atingirá, se-
gundo cálculos bem fundamentados, a im-
portancia de cerca de 1:0000000 réis. 

Finalmente: para justificar a receita 
de 20:0000000 réis anuaes diremos que 
sendo a população de Coimbra superior a 
25:000 habitantes correspondem sómente 
800 réis anuaes por habitante o que é 
verdadeiramente modesto. 

Relativamente aos encargos diremos 
que o custo da instalação está calculado 
aproximadamente em 135:0000000 réis, 
detalhados do modo seguinte : 

Edifício 10:0000000 
Linha terrestre 48:0000000 
Rede aerea 23:0000000 
Estação geradora 26:0000000 
Material circulante 28:0000000 

T o t a l . . . ? " 185:0000000 

A exploração pode fazer-se com 60 
p. c. sobre a receita bruta calculada em 
20:0000000 réis ou sejam 12:0000000 
réis, restando portanto uma recoita li-
quida de 8:0000000 réis. 

A comissão convicta da viabilidade 
do negocio resolveu formar urna sociedade 
anónima para a sua constituição e explo-
ração, elaborando um projecto de Esta-
tutos que submete á aprovação da assem-
bleia. 

Américo Vieira de Castro 
E. Vicari. 

E' um grande serviço que a cidade 
de Coimbra deve ao sr. Augusto Eduar-
do Freire de Andrade. 

A subscrição para a emissão de 5o 
contos de réis em notas de loftooo réis 
é aberta: em Braga, no Banco do Mi-
nho; em Lisboa, na casa Fonseca, San-
tos e Viana;.no Porto, no Banco Alian-
ça, Banco Comercial, Caixa do Banco 
do Minho, Pinto da Fonseca & Irmão, 
Fernandes Guimarães & C.s, Pinto 
Leite, filho & C.*; em Coimbra, na 
Agencia da Companhia do Credito Pre-
dial Portuguez, em casa do sr. Antonio 
Nunes Correia, no Largo de Samsão é" 
em casa do sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, agente do Banco Comercial de 
Lisboa. 

Será aberta hoje, entrando os subscri-
tores com metade do preço das acções. 

E' um dos primeiros melhoramentos 
para a nossa terra, por isso não devem 
ficar indiferentes os conimbricenses, e é 
interesse seu concorrerem á subscrição 
da empreza que se apresenta sob os 
melhores auspícios. 

Interessa a empreza particularmente 
aos que téem terrenos nos arredores e 
que, por o facto do estabelecimento da 
empreza, ficam altamente valorisados. 

E' emprego de capital duplamente 
vantajoso. 

Seria além disso vergonhoso para a 
cid de, que num empreendimento, que 
é seguramente o maior dos últimos 
tempos e de que depende fundamen-
talmente o seu desenvolvimento e pro-
gresso, os conimbricenses ficassem in-
diferentes, como se não compreendes-
sem o alcance do melhoramento que 
se tenta. 

Fez exame de segundo grau de ins-
trucção primaria, obtendo distineção, a 
sr.1 D. Piedade Pedroso de Oliveira, 
filha do conceituado negociante de Sou-
re, sr. Alexandre Pedroso dc Oliveira. 

* 

Teve também uma distineção no 
mesmo exame o sr. Francisco França 
Amado, filho do bem conhecido editor 
desta cidade, sr. França Amado. 

Sinceros parabéns. 

Retiraram desta cidade os nossos 
1 presados assinantes, srs. Baltazar Tei-
xeira, para Leiria; e dr. João Jacinto 
da Silva Correia, para Espinho. 

Diz-se que estão feitas já bastantes 
requisições de licença para construção 
de barracas para a feira de S. Bartolo-
meu. 



«Resistencia,,— Quinta-feira, O de agosto de 1 OOfl 

Incontinência 
O sr. conda de Barn <y con-

tente, ao noticiar que a policia teve 
ordes, isto é que vae andar á solt : 

O sr. João Franco compreendeu-o 
excelentemente, o homem de autori-
dade reapareceu, e com isto todos se 
devem congratular, pois é só sob essa 
feição que ele pôde governar bem, por 
ser a que lhe é natural, que não sob a 
de jacobino artificial, especie ainda 
mais nefasti que a do verdadeiro ja-
cobino, e dentro da qual, felizmente, 
não conseguiu conter se. 

Não conseguiu c o n t e r - s e . . . 
E não! Quie o diga a lingua-

gem de galopim eleiçoeiro na i nau-
guração do centro Marques Leitão. 

Não estará também o sr. João 
Franco a necessitar um policia, e 
o sabre. 

Pão não lhe f a l t a . . . 

Chegou a Coimbra com sua fami-
lia, de visita ao sr. dr. Manuel de Oli-
veira Chaves e Castro, o sr. di. Aarão 
Ferreira de Lacerda, ilustre professor 
da Academia Politécnica do Porto. 

Gymnasio Club 
Conforme tínhamos annunciado^ efe-

tuou-se no domingo, nas salas d'este 
Ginásio, a distribuição das esmolas ás 
crianças, assistindo ao ato parte da di-
reção,' muitos socios e filhos d'estes, 
que fizeram a entrega das esmolas. 

Damos em seguida a nota dos no 
mes das mães e das crianças contem-
pladas. 

Rua das Padeiras —Julia da Con-
ceição, com 6 filhos; Maria Emilia, 5. 

Beco das Canivetas — Luzia da Pie-
dade, 3; Julia Augusta, 5; Maria An-
gelina, 3. ; . 

Rua Direita —Mana da Gloria, 0; 
Maria Rosa, 7; Olinda Candida, 4; Be-
larmina da Purificação, 4; Joaquina da 
Piedade, 3. . 

Beco de Mont'Arroio — Mana Jose 
da Conceição, 3; Clara Abrantes, 3; 
Maria Rela, 4; Anna Emilia, 2; Mana 
José, 4; Julia da Boa Morte, 6; Anna 
Fernandes, 4. 

Rua da Moeda — Mana da Con-
ceição Pedra, 4 filhos; Maria Joaquina, 
5; Joaquina Maia, 3; Maria Esperança, 
2; Maria Carvalha, t; Elisa d'Ascençao, 
3; Margarida Pinheiro, 6. 

Santa Clara —Virgínia da Concei-
ção, 6; Joaquina da Conceição, 4; Ma-
ria do Carmo, 3; Gabriella da Con-
ceição, 3; Maria Joana, 3; Mana da 
Conceição, 5. . . . » 

Arregaça —Rita dos Anjos, 4; Ma-
ria de Jesus Saraiva, 7; Maria da Con-
ceição, 9; Maria Augusta Santos, 3; 
Maria José, 4; Maria Emília, 5. 

R o m a l —Maria da Piedade, 2; Pai 
mira Marques, 1; Emilia Silva Ramos, 

4 Rua Nova — Julia da Conceição, 2; 

Anna Benedita, 1; Décia Benedita, 1; 
Décia Augusta, 5. 

Rua Corpo de Deus — Georgina 
Coelho, 3; Maria Carolina, 1. 

Fornos — Candida de Jesus, 3. 
Beco de Santa Maria — Mariana da 

Conceicão, 6. 
Largo da Maracba — Maria Jus-

tina, 2, 
Rua das Solas — Emilia Pereira, 2. 
Cutniada — Cristina Rocha, 6. 
Beco do Moreno — Maria da Con-

ceição, 2 
Rua das Fangas —Tereza de Je-

sus, 6. 
Rua João Cabreiro —Maria da 

Conceição, 2. 
Terreira da Erva—Maria das Do-

res, 7; Isabel Lua, 3. 
Rua Quebra Costas — Guilhermina 

Silva, i . 
Rua Sub-ripas — Maria Oliveira 

Salgado, 7. 
Rua do Correio — Maria Bartholo-

meu, 4 . 

Couraça de Lisboa—Maria da Con-
ceição, 3. 

Fóra de Portas —Maria Rama-
lheira, 5. 

Rua de Simão d'Evora — Clara 
Candida, 9; Maria da Conceição, 6. 

Rua das Azeiteiras — Ermelinda de 
Jesus, 3; Tereza Cabeia, 2. 

Rua do Poço — Maria Francisca, 4. 
Beco do Forno — Julia Elisa Pe-

reira, 6. Fala —Maria do Vale, 3. 

Também foram contemplados de-
vido á sua edade: 

Angelo Maria, de 90 annos, de 
Santa Clara. 

José Alves Miranda, de 65 annos, 
da Sé Velha, 

Foram pois distribuídas 69 esmolas 
na importancia de 55$ooo réis, e con-
templadas 263 crianças. 

A diréção do Ginásio resolveu en-
tregar á Associação das Creches a res-
tante quantia de io$ooo réis, em be-
neficio do seu cofre, por ser uma insti-
tuição de beneficencia ás crianças po 
bresi 

Como ainda sobejassem algumas 
prendas da kermesse, projeta-se para 
outubro, com a abertura do Ginásio, 
outra festa de beneficencia. 

Escola Normal 

(4) Folhetim da "RESISTENCI&,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

A N T O N I A 
Fortunata levantou Antónia, con-

templou-a com admiração, e disse-lhe 
beijando a : 

— Está feito. Estás adotada pelo 
governo. Entendes ? Tens rendas 1 Oi-
tenta e quatro francos de rendai Se 
encontro um dia a duqueza, o que nós 
teremos, minha filha! 

E, como se aquela duqueza esti-
vesse para aparecer ali de repente, a 
boa lavadeira, largando Antónia, ane-
diou com um pouco de saliva os ban-
dós de cabelos grisalhos e conservou-se 
um momento á espera. 

Por fim disse o tio Dinet. 
— Afinal é uma boa cartai E estou 

contente 1 
— Abraça então o tio Dinet que está 

contente, continuou Fortunata, e le-
vanta a cabeça, que agora pódes 1 

Tomada por esta alegria toda, a 
criança beijou o tio Dinet, levantou a 
cabeça e partiram. 

Logo desde as primeiras casas da 
aldeia, com a grande carta na mão, 
portiróata gritou a novidade; 

Por deliberação da camara na SUB 
ultima sessão, os srs. drs. Marnoco e 
Sousa e Pereira Gil foram encarrega-
dos dégtíeborar um n->vo regulamento 
sobre avenças. 

Que venha,*mas que se não esque-
ça que num paiz de tão pouca higiene, 
como o nosso, o barateamento da agua 
é uma necessidade publica. 

Foram concedidos sessenta dias de 
licença ao sr. João da Cunha Lobo, 
segundo oficial da repartição de fa-
zenda de Coimbra. 

No domingo devem realisar-se as 
eleições dos corpos gerentes da Asso-
ciação Humanitaria dos Bombeiros Vo-
luntários de Coimbra. 

O exames de admisíão á Escóla 
Norn< i do sexo masculino, principiam 
em 22 de Agosto, pelo meio dia e os 
cai.àidatos devem comparecer na mes-
ma escola, na rua de Joaquim Antonio 
de Aguisr, para serem devidamenté 
inspecionados. 

A camara nomeou o sr. dr. Silvio 
Pelico, vice presidente da vereaçãoe 
os vereadores srs. Miguel Braga e João 
da Cunha para escolherem o local em 
que deva construir-se o novo reserva-
tório de Santo Antonio dos OJivaes 
para abastecimento de aguas de Celas, 
Santo Antonio dos Olivaes e regiões 
qne não pódem ser atingidas pelos re-
servatórios existentes. 

Deu entrada na repartição respetiva 
o orçamento para adaptação da egreja 
de S. Boaventura, primitivamente dea 
tinada para aula de desenho da Univer-
sidade, a museu etnográfico. 

Regressou das Caldas da Rainha, 
com sua ex.mi esposa, o nosso amigo 
e assinante, sr. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira. 

Ontem pelas quatro horas da ma-
nhã deram as torres sinal de incêndio 
no estabelecimento de fazendas brancas 
do sr. Sebastião José de Carvalho. 

O fogo parece ter pegado casual-
mente, talvez por faúlha de cigarro e 
ter lavrado gradualmente até á madru-
gada em que se deu por êle. 

São avultados os prejuízos não só 
pelo fogo, mas ainda pela agua que 
inutilisou um grande numero de fazen-
das. 

Foram reeleitos no ultimo domingo 
os corpos gerentes do Azilo de Infan-
d a Desvalida, tendo pela sua gerencia 
passada um voto de louvor proposto 
pela comissão revisora de contas. 

— * mu 

Foram presos e enviados para juízo 
por reincidentes em embrisguez e pro 
ferir termos obscenos, Maria da Con-
ceição, a Bamba e Eduardo da Con-
ceição, o Magista. 

«—Adóíada pelo governo 1 Foi adó-
tada pelo governo 1 

As comadres saiam ás portas e as 
crianças juntavam-se em volta de An-
tónia olhando-a com olhos muito gran 
des. 

Marcial, que passava por ali, co 
mendo folha a folha um olho de al-
face, tenro, novo, uma novidade do 
jardim materno, atravessou a multidão, 
ao reconhecer a amiga, e com o olhar 
informou-se da aventura. 

Com um sorriso, fazendo por tomar 
um ar modesto, respondeu: 

— Fui adótada pelo governo 1 
Como parecia feliz, poz-se a rir de 

satisfação com completa expansão da 
sua boa cara de legume farto e ofere-
ceu-lhe com a mão o resto da alface. 

Mas não teve tempo de lhe pegar; 
o presente foi apanhado na passagem 
por uma mão leve que o esborrachou 
na cara do rapaz, afastando o. 

Poz-se a berrar como uma ovelha, 
o seu modo de chorar nos momentos 
solénes, quando sua mãe Verónica in-
tervinha no meio dos seus prazeres. 

— Já te proibi de falar a esta va-
gabunda! disse pegando-lhe pela gola 
para o levar mais facilmente ao bom 
caminho. 

Mas então, emquanto Antónia se-
guia tristemente-com o olhar o andar 
sacudido de Marcial; c o terrível movi-

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Sede no Porto — 28, Praça de D. Pedro, 29-1.° andar 

De hoje, 9 de agosto, em deante será aberta á subscrição publica a 
emissão de cincosnta contos em ações de ioa&ooo réis. 

Segundo o disposto no art. 4.0 § 5.® do estatuto será íeita a pri-
meira entrada de 5o p. c. no acto da subscrição e os restantes 5o p. c . 
dentro do praso de 60 dias. 

Aos acionistas que liberarem as suas açóes será concedido o aba-
timento do juro de 6 p. c. ao correspondente aos referidos 60 dias. 

A subscrição está aberta nos seguintes estabelecimentos bancarios, 
e no escritorio da companhia á Praça de D. Pedro, 28-1.0 andar. 

I V o P o r t o — Pinto da Fonse-
ca & Irmão, Praça de D. Pedro; José 
Martins F Guimarães & C.1, Rua do 
Almada; J. Pinto Leite, Filho & C.a, 
Rua dos Clérigos; Banco Aliança, Rua 
do Mousinho da Silveira; Banco Co-
mercial do Porto, Rua de Ferreira 
Borges; Caixa Filial do Banco do Mi-
nho, Praça d'Almeida Garrett. 

Porto, 7 d'agosto de 1906. 

E m C o i m b r a — Antonio Nu-
nes Correia, agente da Companhia 
Credito Predial Portuguez, Praça 8 de 
Maio, 33; Alvaro Esteves Castanheira, 
agente do Banco Comercial de Lisboa, 
Largo Príncipe D. Carlos. 

E m L i s b o a -— Fonsecas, San-
tos & Viana. 

E m B r a g a — B a n c o do Minho. 

O Conselho d'Administração, 

Américo Vieira de Castro 
Arnaldo de Sou{a Moreda 
José Machado Pinto Saraiva. 

É D I T O S DE 3 0 DIAS \<§éié Gã&âêièè 

ANNUNCIOS 
Prelo inglez de 51x65 
Maquina de pedal de 26X36 

em muito bom aso 

Vende-se barato na 

M I N E R V A C E N T R A L 
C o i m b r a 

MARÇANO 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.° 14, e que 
dê boas referencias. 

mento de Verónica, de feia catadura, 
Fortunata gritou com orgulho: 

— A vagabunda tem agora rendas! 
Sete francos por mez! Oitenta e quatro 
por anno! Ouves, Verónica? 

A apostrofe e a quantia não im-
pressionaram a mercieira que odiava 
Antónia sem mais razão do que a que 
têem as creaturas msl feitas ou gros-
seiras para detestar as almas finas e 
delicadas. 

E logo, outra paragem no passeio 
triunfal que acabava de pôr-se em mar-
cha ao gritos do começo, consciencio-
samente dados pela lavadeira ou pelos 
garotos adestrados: 

— Foi adótfida pelo governo I 
D'esta vez eram os primos Coude-

ret, que, lembrando se emfim do seu 
parentesco, corriam em chusma a re-
clamar a sua prima. 

Eram seis: o pae, a mãe, tres ra-
parigas grandes e um rapaz, todos 
com o ar decidido a não deixar passar 
as rendas sem lhes deitar a mão. 

Aquela bela palavra das rendas e 
Governo tínham os enternecido, inclina-
do de todo aos sentimentos de familia. 

Como receção, a boa Fortunata, de 
punhos nos quadris, censurou aos Cou-
deret a sua vilania. 

— Váo-se esconder I 

{Continua). 

(/.a publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 3.° oficio, que este subscre-
ve, se processa o inventario orfa-
nologico por morte de Francisco 
Cardoso Castela, negociante, mo-
rador que foi em Sernache; e, a 
contar da ultima publicação deste 
anuncio, correm éditos de trinta 
dias, citando os credores i o inven-
tariado, residentes fóra desta co-
marca, a saber: a viuva de José 
de Campos Melo, do Sobreiro; 
Joaquim Simões de Campos, da 
Melhora, ambos da comarca de 
Condeixa; José Vicente, da Boiça, 
comarca de Penela: e João d'Al-
meida Castela, casado, negociante, 
d'Agueda, todos para assistirem 
aos termos do mesmo inventario, 
em que é cabeça de cazaí a viuva 
Laura Pires dos Santos, moradora 
no referido logar de Sernache. 

Coimbra, 1 d'agosto de 1906. 
Eu, Joaquim A. Rodriguts Nunes, 
escrivão o subscrevi. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

Fornecedora da Casa Real 

\ Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex . " que ha vantagem. • 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
numento de preço. ^ 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua do Corvo, 
n.° 14 — Coimbra. 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o ptocuradcr sr. Ro-
cha Ferreira, rya da Sofia—Coimbra. 

A' venda na typographia deste jornal. 

~INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 90. 

» 2.* » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 90. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

ARRENDA-SE * 
Um casal na Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratar na rua da Moeda n.* 
72 — Joaquim Miranda. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu ao9 herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

Anúncios para jornaes 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos oa 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, prós-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Aj;roio; 15 —Coimbra, 
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0 o ô JOIO BORGES o ° o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

8 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U í ã -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N U C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocipedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

citas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

~ m m BE TÊLHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
£edro da (Silva $inho Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. cem diploma de mérito i 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

Habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, giphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijoloB para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigOB são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

150—<§ua ferreira §orges 156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta natureza. 
' D ô c e s d e o - v o s com os mais finos recheios. 

D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i © . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , viuto-

E a mente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especial,dado em v i n h o s g e n e r o z o s c l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á » , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

• • • Lê • • • t 
Trata-se dos teus interesses 

42 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I V I i l a g - r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que es bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'ah 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o » ) são confirmados, não 
só por milhares de pesaôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rna de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
fiblo coríeio ou fóra do For to, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueias 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
• OHOHC--

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, paios 
últimos figurinos. 

Vestes para eoleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEKVHinOll 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, era todos os dias úteis. 

0 PEITORIL DE CAMBARÁ 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numeroso* atestados médicos e parti 

oulares; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 róis. 

AS PASTILHAS DA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e voraitos, o enjoo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do eatomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
CompSose de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 

. Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 
dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 iéis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado i.00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soares —Bua Santa Catarina. 1503 —Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

Agua da Goria (Mogofores—Anadia) 
Sulfatada-Caleica 

Ã única analysada no paiz, similhante á afamada agua de 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilo metros da estação de JHogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

I l o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para oso i n t e r n o : — < g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fêotta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos9 Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deptsito em Coimbra-PHARMACÍA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Roa da Ferreira Borges, 165, 1.* 

X 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Companhia & Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Pare* ria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemíejo 

f ! 

Recebeu mais uma remessa da ma 
gnifita qualidade, de que é uma revet 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana, 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rita Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modô-
los mais recentes, tais como! vibrantes 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prostaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinaB uzadas em tróca pelo sea 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e Iraacê-
aen que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Porto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•lagar. 

a w n s t r u t õ r ã 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

J Y / T A D E I R A S nacionais e estranjei-
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimentos de diversas márcas, 
cál idrauhca e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferràjens para construções ci-
vis, p regam, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e ferro ziacádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para ferro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfalto, etc. ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras cm lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de foao 
e togões de ferro. 8 

"KESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIlfATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

í n n o ' 20700 
J>»estre 1^350 

Inmastro ggQ 

Sem estampilha: 

J n n o 20400 Semestre 1^200 
trimestre gQQ 

tíracil e Afrioa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 °/0> ' 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Róclames, cada linha. 6Q 

i Anunciam-se gratuitamente todas aa 
J j j j 1 j j j j j j j j j C 0 m remessa estejoro* 
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12.9 A N N O 

AS ELEIÇÕES 
Se até aqui os republicanos de-

viam ir á urna por disciplina poli-
tica, mesmo nos centros da sua me-
nor atividade e propaganda, agora 
devem ir como protesto aos candi-
datos apresentados sem vergonha 
pela coligação liberal. 

Temos sempre defendido a ida 
á urna, temo-la sempre aconselha-
do aos republicanos de Coimbra, 
como processo eficaz de propagan-
da, como afirmação necessaria de 
opiniões democráticas, como acto 
de solidariedade e resistencia á cor-
rução monarquica que no acto elei-
toral se evidenceia na mais infame 
e imoral galopinagem, no insulto 
torpe, na calunia, no roubo indus-
trioso, abertamente protegido pela 
lei. 

Hoje os republicanos de Coim-
bra não podem deixar de ir á urna 
para desafrontar a sua dignidade 
ofendida. 

O governo própoz oficialmente 
como candidato pelo circulo de 
Coimbra o sr. conselheiro Ernesto 
Driesel Schroeter. E manda-se vo -
tar os cidadãos de Coimbra, como 
carneiros, no nome de um homem 
justamente malvisto em todo o paiz. 

Houve receio que esse homem, 
cujo titulo de cidadão portuguez é 
justamente discutido, levantasse em 
outra parte atritos e conflitos. 

Propoz-se por Coimbra. 
Isto por aqui é burgo pôdre, 

carneirada submissa que não terá 
coragem de se afirmar por uma 
votação digna contra a escolha des-
se homem que tem feito da sua na-
cionalidade um produto comercial 
que compra, vende e troca de har-
monia com os seus interesses. 

Porque é necessário afirma-lo; 
a portaria régia não foi agua lustral 
que redimisse o sr. Schroeter do 
pecado de origem. 

O acto oficial é como uma cha-
ve falsa para lhe abrir as portas do 
ministério, que só lhe deveria ser 
franqueada depois de um inquérito 
liberrimamente feito, publicando a 
toda a luz por forma a não deixar 
subsistir a sombra de uma duvida. 

Não foi isto o que se fez. 
A opinião publica pedia a pu-

blicação dos documentos da natu-
ralisação do sr. Schroeter; a porta-
ria refere-se vagamente a êles pa-
ra afirmar que o sr. Schroeter não 
pode por uma afirmação própria, 
feita sem compreensão exata da lei 
perder a situação de cidadão por-
tuguez que lhe é garantida pela lei 
fundamental da constituição portu-
gueza. 

O que afirma isto ? 
Que o sr. Schroeter se julgava, 

austriaco e como tal exigiu uma 
naturalisação escusada para lhe ser 
garantido o titulo de cidadão por-
tuguez por ter nascido em Portugal, 
embora de paes extrangeiros, que 
não estavam no paiz no exercício 
de uma missão do governo da sua 
t iayf io . 

O sr. Schroeter tem feito do 
problema discutido da sua naciona-
lidade uma arma para defender os 
seus interesses. 

E' esta a opinião geral do paiz, 
expressa em artigos dos jornaes, 
nas caricaturas que dia a dia vêei? 
a luz da publicidade. 

O sr. Schroeter fará por isso 
provavelmente da sua passagem pe-
lo ministério o mesmo uso que fez 
da sua nacionalidade: aproveitará 
o ministério em proveito dos seus 
negocios particulares. 

É isto o que leva a supôr o seu 
procedimento anterior, duvidoso, 
sempre a furtar-se ás responsabili-
dades que podia impôr-lhe o titulo 
de cidadão portuguez, sempre a co-
brir-se com a nacionalidade estran-
geira quando assim podia favorecer 
os seus negocios ou conveniência. 

O que fez antes, fal-o-a depois. 
A emenda é difícil; e bem o está 

mostrando o procedimento do sr 
João Franco que os seus correligio-
nários apresentavam como emenda-
do de vez de abusos de poder da 
mania furiosa dos desatinos autori-
tários. 

Não são só os republicanos que 
devem votar contra a lista governa-
mental, devem faze-lo também os 
homens, de qualquer partido poli-
tico que sejam, que tenham o res-
peito pela sua dignidade. 

O sr. Sihroeter pôde estar ao 
abrigo da lei como cidadão portu-
guez, mas fica sem defeza perante 
uma consciência honesta. 

A nacionalidade é, no caso, uma 
circunstancia secundaria. 

Seja o sr. S;hroeter portuguez, 
mesmo sem mercê régia, o sr. 
Schroeter não poderá ter o voto 
de quem prése e zele os interesses 
nacionaes. • 

O facto capital não é a autenti-
cidade da sua nacionalidade, é o 
jogo que tem feito com ela, abri-
gando-se ao seu titulo de austriaco 
para evitar o recrutamento e as de 
mais obrigações de todo o cidadão 
portuguez; fazendo-se naturalisar 
portuguez quando precisou dessa 
qualidade para tratar dos seus in 
teresses; fazendo-se por fim nomear 
por portaria e mercê régia cidadão 
portuguez quando a simples quali-
dade de naturalisação não bastava. 

Tem feito da nacionalidade por 
tugueza o jogo dos seus interesses, 
sempre protegido pelas clientelas 
politicas que o levaram á ambição 
de ministro do reino. 

Votar contra o sr. Schroeter é o 
dever de todos os conimbricenses. 

E é-o também votar contra toda 
a lista governamental, como protes-
to contra o acto abusivo do sr. João 
Franco, 

Não ha nomes a discutir, nem 
êles teriam muito a ganhar com a 
discussão. 

O que ha é um dever a cum-
prir— o do protesto contra a di 
gnidade nacional ofendida, e esse 
deve ser comum a todos os cida-
dãos honrados, sem que seja neces 
sario que perfilhem as ideias repu-
blicanas. 

Aos republicanos, porém, com-
pete entrar com ántusiasmo mais 
vivo na luta eleitoral, protestando 
contra o h mem, cuja nacionalida-
de suspeita foi entregue pelo seu 
partido ao juizo da representação 
nacional. 

Continua de pé o mesmo pro-
blema. 

Não é uma portaria regia que 
?ç>derá resolve-lo. 

Votar com qu ilquer dos nomes 
da lista monarquica é atraiçoar a 
íatria, é votar com quem tem em 
DOUCO as questões vitaes da nacio-
nalidade portugueza. 

Não pode fazsr tal afirmação 
nenhum cidadão que tenha em al-
guma conta os interesses do seu o • 

paiz. 

Candidatos Republica IOS 

Sebenta 

O sr. conde de Burnay na prosa 
em que prevê com segurança, no 
Jornal do Comercio a chuva e o 
Dom tempo da politica portugueza: 

Positivamente, os populares que, 
na noite da inauguração do Centro Re-
generador Liberal de Alcantara, apu-
savam e apedrejavam o sr. João Fran-
co, não o insultavam ou agrediam por 
antipatia pessoal ou por birra particu-
ar. O sr. João Franco, chefe de fami-
ia, cidadão morador na rua da Emen-
da, é-lhes com certeza indiferente 
Aquela multidão excúí xda e hostil pro-
curava apenas com os seus gritos e com 
as suas pedras alvejar no sr. João 
Franco o chefe do governo e exautorar 
o ministro da Coro; investido hoje nas 
principaes responsabilidades do poder. 
Ora o sr. João Fran:o não pode, como 
presidente do conselho, deixar-se enxo-
valhar e apedrejar impunemente nas 
ruas — porque isso representa um exem 
pio e um piecedente de desrespeito 
por todos os princípios d'autoridade 
que pode ir muito ionge. 

Nada mais clero. O sr. conde 
pede a lei de i 3 dè Fevereiro. 

E' c l a r o . . . 
E continua. 

Se o presidente do conselho, que 
exerce, depois d'El Rei, as primeiras 
funções politicas do paiz assim pro-
cede— como hão de proceder os seus 
subordinados, admiristradores de con-
celho por exemplo, deante dum motim 
ou duma arruaça em qualquer praça 
publica ? Seguir o exemplo do chete. 

Isto é a sebenta para os se-
nhores administradores nas pró-
ximas eleições: sizam o exemplo 
do sr. João Franco. 

E o sr. João Franco faça o que 
lhe manda o sr. conde de Burnay 
que se tem rido sempre do seu 
falso liberalismo! 

F a ç a . . . 

Teve despacho favorável do minis-
tério do reino o pedido do diretor do 
Observatório Metercologico e Magne 
tico do infante D. Luiz de Lisboa para 
que na instalação da tráção eletrica em 
Coimbra, se façi com que não fique 
prejudicado o nosso observatório, como 
ficou o de Lisboa, e que o mesmo se 
faça nos Açores com rolação ao serviço 
magnético que ahi vae instalar-se. 

Esta resolução foi tomada em vir-
tude de uma deliberação anterior da 
reunião dos diretor es dos observatorios 
metereologicos do jpaif, 

Estão já organisadas em algumas 
assembleias eleitoraes as lista? dos can-
didatos que o partido lepublic ano pro-
põe para a votação nas proxi nas elei-
ções de deputados, que devetr realisar-
se no domingo, 19 do correm 5. 

Os nomes cujas candidatui as foram 
apresentadas já pelo partido republica-
nos são os seguintes: 

LISBOA (Circulo oriental) 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA (Dr.), 
advogado. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA (Dr.), me-
dico. 

AUGUSTO CESÀR D'ALMEIDA VASCON-

CELLOS CORREIA (Dr.), professcr. 
BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), professor. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

(Dr.), professor. 

LISBOA (Circulo ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.), a ivogado. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 

(DI\), professor. 
J 0 Á 0 DUARTE DE MENEZES (Dr.), 

advogado. 
JOÃO JOSÉ DE FREITAS (Dr.), profes-

sor. 
JOSÉ C O R R E U NOBRE FRA>.ÇA, revi-

sor da Imprensa Nacional. 

PORTO (Circulo orienfal) 

ANTÁO DE CARVALHO ( D R ) , advo-
gado. 

ANTONIO Luiz GOMES ( D R ) , advo-
gado. 

CERQUEIRA COIMBRA (Dr.), proprie-
tário. 

FRANCISCO XAVIER ESTEVES, enge-
nheiro. 

TEOFILO BRAGA (Dr.), profe ssor. 

PORTO (Circulo ocidental) 

ABÍLIO GUERRA JUNQUEIRO (Dr.), ho-
mem de letras. 

ALVES DA VEIGA, publicist?. 
ANTONIO COELHO (Dr.), medico. 
J 0 Á 0 JOSÉ DE FREITAS ( D \ ) , p r o -

fessor. 
JOSÉ NUNES DA PONTE (Dr.), medico. 

COIMBRA 

ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES, p r o 

fessor. 
BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), professor. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA, 

(Dr.), professor. 
JOAQUIM CORTEZÁO (Dr.), midico. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), medico e jornalis a. 

SAMVAREH 

ANSELMO XAVIER (Dr.), pro jrietario 
(Benavente). 

FRANCISCO PEREIRA, farrr aceutico 
(Cartaxo). 

GUILHERME NUNES GODINHO (Dr.), 
medico (Almeirim). 

RAMIRO GUEDES, (Dr.), medico 
Abrantes.) 

SOUSA DIAS, (Dr.), medicc (Bena 
vente). 

BRA«AMÇA 

ALVES DA VEIGA, publicista 
ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA, (Dr.), me 

dico. 
DOMINGOS FRIAS, (Dr.), a< vogado. 
J 0 Ã 0 JOSÉ DE FREITAS, (Dr,), advo 

gado. 
T14TVA DO CASTELO 

CASIMIRO RODRIGUES DE SÁ, abade 
de Pedemelo. 

FRANCISCO TEIXEIRA DE QUEIROZ 

(Dr.), medico. 
L U I Z INOCÊNCIO RAMOS PEREIRA ( D r . ) 

medico. 
MANUEL JOSÉ D'OLIVEIRA (I>r.), me-

dico. 
MANUEL RODRIGUES DA SILVA, capi-

talista. 

Real Companhia Central 
Vinícola de Portt gâl 

Foi pena que o sr. Albano Coutinho 
se não dispensasse de voltar á imprensa 
discutir os assuntos da Companhia. Tan-
to mais que o nosso artigo transacto 
não continha a menor referencia àquele 
cidadão, pois nele apenas davamos pu-
blicidade a tres documentos. 

Entretanto, o ilustre republicano sae 
novamente, querendo-nos investir agora 
da autoridade própria aos concílios, na 
defeza do sr. Terlo, no seu dizer «már-
tir» da actual direção. 

Não temos o habito, vulgar, das ca-
nonisações; mas nem per isso nos dis-
jensamos de dar publicidade aos docu-
mentos que por qualquer forma podem 
desagravar as pessoas que julgamos in-
a t a m e n t e ofendidas. 

E nesta orientação, cumpre-nos de-
clarar que o sr. Albano Coutinho leu, 
com certeza, muito superficialmente os 
documentos publicados, por quanto de-
clara que o certificado que dimana das 
instancias oficiaes se refere «aos serviços 
arestados pelo pratico Terlo á Ad;ga 
Regional d'entre Douro e Liz e não á 
Real Companhia Vinícola Central». 

Uma afirmação desta ordem não fica 
bem ao nosso correligionário e por isso 
esperamos que a ratifique no proximo 
numero deste jornal. 

Diz o requerimento do sr. Terlo que 
«tendo dirigido o serviço technico da 
adega de Coimbra, durante os últimos 
14 mezes, e tendo sido visitado este es-
tabelecimento varias vezes pelo inspe-
ctor das adegas regionaes.. . p e d e . . . 
que lhe seja passada certidão da ma-' 
neira como se desempenhou dos seus 
trabalhos técnicos». 

Tem a data de 21 de Julho de 1906. 
O sr. Terlo pede atestado dos seus 

trabalhos durante os «últimos 14 me-
%es? da sua gerencia 

A este requerimento respondeu o 
sr. Batalha Reis, depois de autorisação 
superior, nos termos conhecidos que 
são os mais lisongeiros para o sr. Terlo» 
Termina declarando o seguinte: «ulti-
mamente quando passei uma prova ge-
ral a todos os vinhos da adega, a todos 
achei em bom estado de conserva-
ção . . . » 

Tem a data de 21 de Julho de 1906. 
Quer v. ex.* saber a época a que 

se refere a palavra «ultimamente»? 
Refere-se á visita requerida pelo sr. 
Terlo após a sua demissão. 

E fez muito bem o técnico em pe-
dir tal visita para — como diz na ;ua 
sua carta — salvar a sua dignidade de 
homem e o seu credito profissional. 

Relativamente ao facto do nosso 
critico julgar que o parecer do sr. Ba-
talha Reis é <uma opinião técnica indi' 
viduaU devemos dizer que para nós 
vale muito mais que a opinião de todos 
os membros congregados, efetivos e 
substitutos da direção da Companhia. 
E' uma maneira de ver que ao sr. Al-
bano Coutinho só compete respeitar. 

Por ultimo, analisando os motivos 
do adiamento da assembleia geral ve-
mos: 

i.° — que no dizer da circular elle 
se não efetuou porque não foi possí-
vel concluir «os trabalhos preparato* 
r ios . . .» 

2.0 — que na opinião do sr. Aibe no 
Coutinho a razão fundamental do adia-
mento se deve imputar antes ao farto 
da direção não dar cumprimento ao 
preceituado no art.° 181 do Codigo 
Comercial. 

Em conclusão: segundo o nosso cor-
religionário, a direcção nem ao mer<os 
tem conhecimento das leis porque tem 
de condujsir se. 

Lá se avenham.. . 
De resto, cumpre-nos declarar para 

uso dos interessados, que solicitaremos 
ao diretor da Resistencia a publicidade 
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de todos os documentos respeitantes 
Companhia, sem para isso descermos 
á Anadia em atitude humilde, como 
quem pede licença ao sr. Albano Cou 
tinho. 

A. F. 

Federação das Ãssociaçiss Operarias 
A direção da Federação das Asso 

ciações Operarias de Coimbra, procu 
rou ante-hontem o sr. diretor das obras 
publicas para, em cumprimento da de 
liberação tomada na ultima sessão, lhe 
entregar um oficio, pedindo o cum 
primento da lei de proteção aos me 
pores, com relação ás creanças que 
andam nas obras dos caminhos de 
ferro de Coimbra á Louzã. 

O sr. diretor das obras publicas 
que recebeu a comissão dos operários 
mostrou interessar-se pelo assunto, di 
zendo lhe porém que a intervenção 
nêle não era das suas attribuições e que 
era para a companhia construtora que 
deviam recorrer. 

A representação é do teor seguinte 

ll.m0 e ex.""1 ar. —A Federação das 
Associações Operarias de Coimbra, reu 
ilida em assembleia Federal de boje, 8 
do corrente, apreciando o proceder do 
empreiteiro da companhia construtora do 
caminho de ferro do sul do Mondego, na 
parte respeitante á lei reguladora sobre o 
trabalho de mulheres e menores, resolveu 
vir perante V. Ex.* pedir atenção para a 
forma como essa lei é respeitada pelo em 
preiteiro da mesma companhia. 

Além de não se respeitarem as idades 
dos menores ali empregados no correto 
de areia, ou são sobrecarregados com em-
preitadas fictícias, ou então obrigados a 
trabalhar durante 11 e meia a 12 horas 
por dia, sempre debaixo de varadas e 
debaixo de pesos superiores ás suas for-
ças e idade. 

Espera esta Federação de V. Ex 
que, em face da lei, se imponha para que 
acabe esta exploração mal disfarçada. 

Deus Guarde a V. Ex.* — Coimbra, 
sala da Federação das Associações Ope-
rarias, 8 de Agosto de 1906. —Ao Il.mo 

e Ex.m0 Sr. Diretor das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra. 

Foi assignada pelas seguintes coléti-
vidades: Fabricantes de Calçado, Ope-
rários funileiros, Manipuladores de pão 
e, artes correlativas, Carpinteiros Civis, 
Crazomistas e artes anexas, Barbeiros 
e Cabeleireiros, e cinco socios ade-
rentes, sendo i pintor, i carpinteiro, 
2 ceramistas e i marceneiro. 

Nós já no nosso n.° 1:124 de 19 de 
Julho escrevemos: 

Nos trabalhos de aterro da linha fer 
rea do Caes andam empregadas dezenas 
de creanças, a acarretarem á cabeça ces-
tas de areia; de pela manhã á noite vê se 
aquêle formigar de pequenos trabalhado 
res, debaixo do sol ardentíssimo que tem 
estado, trabalhando as suas doze horas 
ou mais em cada d i a . . . debaixo da feroz 
vigilancia duma especie de negreiro que, 
de vara em punho, comanda aquêle ser-
viço de negros 1 

Não ha nesta cidade quem vigie e 
trabalho dos menores e torne mais humano 
aquêle serviço ? . . . 

Aplaudimos por isso sinceramente 
a intervenção generosa da Federação 
das Associações de Classe desejando 
lhes melhor resultado do que o teve o 
nosso apelo, que parece não ter sido 
ouvido. 

A acreditada alfaiateria de Coim-
bra Nazareth & Eilho vae montai- du-
rante a época balnear uma sucursal na 
Figueira da Foz ca rua da Liberdade, 
que será dirigida pelo sr. Damião de 
Almeida. 

K s s ! K s s K s s ! K s s 

Do Jornal do Commercio: 

Portanto, não ha que ver. O sr. 
João Franco disse uma vez — e não ha 
muito tempo — que «governar era go 
yernar». Fosse qual fosse, na ocasião 
em que foram pronunciadas, o sentido 
destas palavras, não é inoportuno lem-
bral-as agora de novo ao sr. João 
Franco — que naturalmente as não es-
queceu. 

Não o açule, conde! E' escu-
sado. 

Vontade de morder tem êle! 
O çjue lhe falta são os dentes,,. 

AS PROVOCAÇÕES 
A' solta, os partidarios do sr. João 

Franco, uivam, como cães e raivosos. 
A raiva da f o m e . . . 
Tanto tempo á espera e terem de 

comer na mesma gamela com os pro 
gressistas 1 

O osso da coligação liberal é um 
osso duro de r o e r . . . 

Virem falarem liberdade e economias 
a quem esteve tanto tempo meditando 
viganças, na abstinência forçada de 
uma oposição sem créditos nas secre-
tarias do estado. 

Tolerancia! Eles I Agora com o sa-
bre da policia ás ordens! 

Era rematada loucura. 
Por isso, agora, é ouvi-los rosnar 

e mostrar os dentes! 
Para quem se fez a lei de i3 de 

Fevereiro ? 
Para os republicanos 1 Toda a gente 

o sabe, toda a gente o diz. 
Prendam se, e julguem se em pro 

cesso sumario. 
Então a lei de 13 de Fevereiro? 
E ' o sr. João Franco legalista ou 

n ã o ? . . . 
Provocações não as pôde admitir o 

governo. 
Pôde porém faze-las.. . 
E é força confessar que as tem 

feito, desde a linguagem da sua im 
prensa até ao procedimento arrog?nte 
e provocador dos seus correligionários 
na rua. 

Quem começou aos murros e á 
bengalada ? 

Foram os sectários do sr. João 
Franco. 

O partido republicano compreendeu 
porém o ardil e não correspondeu por 
fórma a autorisar violências policiaes. 

Apezar de haver quem diga que os 
correligionários do sr. João Franco 
afirmavam que, se tivessem tido o "au-
xilio do sabre policial, as carnes con-
tundidas teriam passado mais a são e 
sa lvo . . . 

Os partidarios do sr. João Franco 
gritavam para quem os queria ouvir 
que, se o chefe açaimara a policia, lhes 
não faltava a eles ferocidade e talentos 
policiaes. 

Esta sim, é que foi uma provoca-
ção confessada. 

Os republicanos não corresponde-
ram; porque compreenderam o que de-
sejavam os correligionários do sr. João 
Franco; mas pode-lo iam ter feito que 
não era o caso para estranhar, aten 
dendo ao insolito da bravata e da pro-
vocação. 

Na inauguração do centro Marques 
Leitão o sr. João Franco fez a vontade 
aos seus correligionários, e então o pro-
vocador foi êle. 

As frazes que soltou dão uma triste 
ideia da sua serenidade, das suas qua-
lidades de espirito politico. 

Foram uma provocação aberta, an-
dando ainda para cumulo de pasaeio 
por entre os populares irritados, numa 
provocação manifesta, a arriscar a vida 
segundo a frase que se lhe atribue. 

Poderia ter-lhe acontecido peior, e 
ter-lhe ia certamente acontecido se as 
violências contra elle fossem a áção de 
um partido, e não um caso acidental e 
talvez farça bem prepardaa pelo sr. 
João Franco. 

Andava tão sereno pelo meio dos 
populares. . . 

Ora ele é valente, isso é. 
Em Coimbra, uma vez, em Santo 

Antonio dos Olivaes . . . 
Sim, é verdade; mas uma troupe 

de estudantes não é bem uma turba de 
jopulares em ira! 

Então partiram lhe a cabeça, agora 
foi mais feliz. 

Mas continua o mesmo arruaceiro, 
o mesmo provocad>r de então, apenas 
com um verniz superficial que salta 
fóra á primeira unhada. 

E talvez não 1 
Ele andava tão sereno, a arriscar a 

v ida . . . 
Seria aquilo farça de galopim ? 
Ele tem tanto ta lento. . . 

E x c u r s ã o 

Tem tido um sucésso excécional a 
que promovem para o dia 26 do cor 
rente os rapazes que tomaram a alegre 
designação dá Comba-Club. 

Tem havido já pedidos de bilhetes, 
o que é caso raro em Coimbra, em 
que todos se guardam para a ultima 
hora. 

O Club dos Galitos, a si.Tpatica 
agremiação de Aveiro far lhes-a uma 
recéção á chegada com musica e fo-
guetes, segundo o protocolo nacional, 
recebend-os depois para lhes dar os 
boas vindas ou no teátro ou nas salas 
do Club, 

Prepara-lhes também um passeio á 
Gafanha, que é na verdade delicioso 
nesta época. 

> Na cidade ser-lhes ão abertos todos 
os monumentos e edifícios públicos a 
visitar. 

Vae também na excursão um ran-
cho que se fará ouvir no Jardim Pu-
blico correspondendo assim á genti-
leza dos habitantes da hospitaleira ci-
dade de Aveiro. 

A terra é das mais belas do paiz 
com passeios deliciosos nos arredores 
e curiosidades artísticas a visitar. 

Não admira por isso o interesse 
que está despertando a excursão á pa-
tria de José Estevão. 

BIBLIOGRAFÍA 

lomissfto Municipal Republicana de Gouveia 
A comissão municipal republicana 

de Gouveia resolveu em sua ultima 
sessão propor deputado por aquele cir-
culo o nosso cooreligionario sr. Fran-
cisco Boto Machado. 

Apezar d'esta candidatura ser ape-
nas para os republicanos do concelho 
afirmarem as suas ideias e princípios 
a deliberarão da comissão foi muito 
bem recebida. 

A ARRAIA MIÚDA, ro-
mance historico por Faus-
tino da Fonseca — Livra-
ria Editora Viuva Tava-
res Cardoso, — Largo do 
Camões, 5 e 6 — Lisboa. 

O romance historico é uma empre-
za ingrata, quando nêle não passa num 
sopro vitalisador um grande sentimen-
to humano. 

Como tentativa de resuscitar inte-
gralmente um facto passado, na repro 
dução exata do meio em que se deu, a 
empreza é perigosa e difícil, senão im-
possível. 

São trabalhos para aplaudir na 
obra dos eruditos, mas impossíveis co-
mo realisação artística. 

E' conhecido o exemplo do quadro 
representando Cristo entre os doutores, 
que Custou mais de dez annos de tra-
balhos a um celebre pintor inglez, que 
figurou sempre aplaudido pela critica e 
que caiu á simples observação de uma 
judia do povo que lhe notou um erro 
fligrante que. escapára á sua observa-
ção e estudos de tantos annos. 

Rembrandt ria-se dos que procura-
vam na larga documentação histórica 
um elemento de valor para elaboração 
dos quadros religiosos. , 

As grandes lições do passado só 
servem quando vitalisadas pelo espirito 
da época em que tentam evocar-se. 

Faustino da Fonseca soube desviar-
se do perigo, a que facilmente poderia 
levalo o seu espirito de investigador e 
erudito, e fez da sua tentativa histórica 
uma bela obra de arte pelo espirito 
moderno de que a insuflou. 

A arraia miúda é escrita numa 
inguagem colorida, sem tics de falsa 

erudição, a querer fazer viver palavras 
antigas e mortas. 

A época em que se passa o roman-
ce, o desfazer do idílio de D. Leonor 
Teles, e o começo da aventura do Mes-
tre d'Aviz, é uma faze de extraordina-
ria vitalidade nacional que o sr. Faus-
tino da Fonseca aproveitou com rara 
felicidade. 

O trabalho do povo, reconstituindo 
a nação portuguêza, contra as intrigas 
duma mulher, dominando a nobreza e 
o clero, dando-lhe cabeça visível e clas-
ses dirigentes, é traçado com perfeito 
conhecimento da historia, no espirito e 
orientação modernas. 

As scenas de luto e amor em que 
alterna o romance, os episodios decisi-
vos passados ás po tas de Coimbra, 
são de uma leitura empolgante e su 
gestiva. 

E' um romance que pode ser lido 
por todos, e que todos lerão com agra-
do e proveito. 

ANCELA PINTC. Esbo-
ços, homenagens e aprecia 
ções criticas — 1906 — Li-
vraria Editora Viuva Ta-
vares Cardoso — Largo do 
Camões, 5 e 6—Lisboa. 

E' uma publicação feita pelo pae 
da gloriosa atriz, o sr. João de Almei-
da Pinto, profusamente ilustrada. 

Não é uma colcção de frases banaes, 
é uma serie de estudos firmados po** 
Eduardo Garrido, Faustino da Fonse-
ca, Gomes Leal, Fialho d'A!meida, D. 
João da Camara, Marcelino Mesquita, 
João Chagas, Coelho de Carvalho, Abei 
Acácio, as penas emfim dos nossos 
melhores críticos e literatos. 

Pela ilustração é também um docu-
mento do trabalho artístico de uma das 
glorias do teatro portuguez contempo-
râneo. 

A pag. 137 em nota ao artigo de 
Gomes Leal, esta trouvaille: 

Gomes Leal conheceu Angela em 
1880-81, quando ela, filha dum dos fun 
dadores do Século, ajudava com suas 
mãos angélicas a dobrar e a cintar jor-
naes que iam para o correio, em casa de 
seu pae, á rua do Arco da Graça, 30, 
onde se fundou o jornal. 

Foi então que o ilustre poeta escre 
veu, para um brinde do Século aos seus 
assinantes, estas esplendidas quadras: 

«A Republica ê isto — os direitos do Ho-
mem, 

vencendo o Preconceito e aniquilando o 
Rei, 

a morte ás vexações antigas que o con-
somem. 

— E' o Progresso, a Industria, a Egual. 
dade ante a Lei-

E' tudo o que ha de forte e que alevanta 
a alma 

para além dessa meta enorme — a perfei-
ção. 

E' a ancia da Paz, do Justo que se acal-
ma. 

— E' Abel que afinal perdoa a seu Ir-
mão l» 

Como mudam os tempos, como mudam 
os homens, e como mudam... os jornaos I 

Aos editores o nosso agradecimento 
pela oferta penhorante de tão belos li-
vros. 

COMPANHIA CHIS DE FERRO DE COIMBRA 

E S T A T U T O S 

Viação ólétrica 
Publicamos hoje os estatutos da 

nova companhia que se propõe a ex-
plorar a tração eletrica nesta cidade. 

A procura das áções tem sido ul-
timamente grande. 

O mesmo dizem os jornaes que se 
deu no Porto. 

Os conimbricenses não devem dei-
xar dê concorrer; porque este é o maior 
melhoramento dos últimos tempos, 
aquéie de que ha esperar para Coim-
bra mais benefícios e de que está talvez 
dependente a remodelação de toda a 
cidade conforme ás exigencias moder-
nas. 

De visita aos monumentos esteve 
nesta cidade o distinto publicista sr. 
Pinto de Carvalho (Tmop). 

São candidatos governamentaes por 
Coimbra os srs. Antonio Avelar, Car-
los Lopes, Ernesto Schroeter, Costa 
Lobo e Oliveira Matos. 

Está anunciada para o dia 3i do 
corrente a arrematação da primeira 
empreitada do edifício de inspéção do 
serviço de incêndios e anexos, seedo a 
base de licitação de 1.200^000 réis. 

O deposito provisorio é de 3o»ooo 
réis. 

As condições e a planta estão pa-
tentes na repartição das obras munici-
paes. 

O sr. José Rodrigues Siares, pre-
sidente do júri de exames primários 
do sexo masculino em Coimbra foi 
substituído pelo sr. Lourenço Peixinho, 
presidente do 3.° júri de exames do 2.0 

grau de instrução primaria indo para 
o logar d'este o sr. Elias Fernandes 
Pereira, p^vfessor do licétí de Aveiro. 

Deu entrada no ministério das obras 
publicas o projeto do concurso para o 
aterramento da insua que termina no 
porto dos Bentos. 

Foi nomeado diretor da Escola Re-
gimenta) na ausência do sr. capitão 
Homem Cristo o sr. capitão Joaquim 
Maria Ferreira. 

Está na Figueira da Foz, acompa-
nhado de sua esposa e filhos, o nosso 
ábaigo sr. José Doria, 

Denominação e séde 

Artigo 1.° — De acordo com o art. 
162.® do Çodigo Comercial Portuguez, é 
instruída nesta cidade, onde terá a sua 
séde, uma sociedade anónima de respon-
sabilidade limitada, a qual se denominará 
— Companhia Carris de Ferro de Coim-
bra. 

Fins e duração 

Art. 2.° — Os fins d'esta sociedade 
são: 

a) A compra da concessão da viação 
de Coimbra, pertencente ao ex.™0 sr. te-
nente coronel Augusto Eduardo Freire de 
Andrade. 

b) A exploração pelo sistema de tra-
ção eletrica, da referida concessão, nos 
termos em que foi adjudicada. 

c) A construção e exploração de ou-
tras vias ferreas que posteriormente forsm 
adquiridas nas ruaB e avenidas da cidade 
e concelhos limítrofes para transporte de 
passageiros e mercadorias, em veículos 
proprios, movidos pela força motriz que 
se julgar mais adequada aos seus fios. 

Art. 3.°—A duração da Companhia 
será por tempo indeterminado. 

Capital 

Art. 4.° — O capital inicial da Com-
panhia será de 25:000)0000 réis, já subscri-
tos. 

§ 1.' — O conselho d'administração 
fica desde já autorisado a elevar o capi-
tal até 150:000^1000 réis, sem dependen-
cia da assembleia geral. 

§ 2.°—Nenhuma emissão será feita 
além dos 150:0000000 róis sem prévia 
auSorisação da assembleia geral. 

§ 3.® — As acções, depois de libera-
radas, poderão ser ao portador. 

§ 4.° — As acções serão de 104000 
réis nominaea. 

§ 5.° — A ocasião da subscrição far-
se-ha a entrada de 50 p. 0., e a impor-
tância restante sessenta dias depois da 
primeira. 

§ 6.® — O acionista que não pagar a 
2." prestação no praso determinado ficará 
sujeito ao juro de 7 p. c. ao anno, durante 
o praso máximo de 90 dias, fiado o qual 
serão veodidas na Bolsa do Porto, ficando 
á disposição do acionista a importancia 
liquida. 

§ 7.° — Haverá titulos de uma, cinco 
dez e vinte e cinco acções. 

Art. 5.® — A Companhia poderá emi-
tir obrigações segundo a lei, incumbindo 
ao conselho d'administração determinar 
as condições da emissão, depois de auto-
risado pela assembleia geral para a res-
petiva emissão. 

Conselho de administração 

Art. 6.® — O conselho de administra-
ção será composto de tres acionistas 

§ 1.° — O conselho de administração 
suprirá as vagas que nêle se derem até á 
primeira assembleia geral. 

§ 2.® —Haverá em Coimbra um ga* 
rente nomeado pelo conselho de adminis-
tração. 

§ 3.® — O conselho de administração, 
que se reunirá pelo menos uma vez por 
mez, tem plenos poderes para administrar 
a Companhia, e compete-lhe designada-
mente : 

1.® Representa-la em todos os actos 
judiciaes o extra-judiciaes, assignando 
todos os documentos que importem res-
ponsabilidade para éla; 

2.® Dirigir a construção e exploração 
das linhas e contratar fornecimentos; no-
mear, demitir ou suspender empregados, 
marcando-lhes os vencimentos; arrecadar 
as receitas e autorisar as despezas; fazer 
depósitos ou abrir contas correntes nos 
bancos e, em geral, prover a tudo quanto 
julgar necessário para o desenvolvimento 
da Companhia; 

3.® Apresentar ao conselho fiscal os 
balancetes mensaes, e no fim de cada 
anno o inventario do activo e passivo da 
sociedade; conta de ganhos e perdas; re-
latorio das operações realisadas durante 
o anno; situação da Companhia e pro-
postas de dividendo; fundo de reserva e 

%mortisações. 
Os documentos a que se refere este 

paragrafo, com o parecer do conselho fis-
cal, serão impressos e enviados a todos 
os acionistas com a lista daqueles que 
constituem a assembleia geral, quinze 
dias, pelo menos, antes da sua reunião; 

Os mesmos documentos estarão paten. 
tes no escritorio da Companhia, pel^ 
mesmo espaço de tempo, sendo dejpoi 
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submetidos á deliberação da assembleia 
geral. 

§ 4.° — Para ser administrador, é in-
dispensável ter depositado na caixa da 
sociedade 100 acções da Coropaubin, ao 
portador ou endossadas em branco, para 
servirem de garantia ás responsabilidades 
da sua administração. 

§ 5.°—Finda a administração e apro-
vadas as contas respetivas pela assem-
bleia geral, serão as acções restituídas. 

Art. 7.° — Os honorários do conselho 
de administração serão fixados na pri-
meira rennião da assembleia geral. 

Conselho fiscal 

Art. 8.® — Haverá um conselho fiscal 
composto de tres acionistas, eleitos pela 
assembleia geral. 

§ 1.° — Serão egualmente eleitos pela 
assembleia geral tres acionistas para 
substituírem nos seus respetivos cargos 
qualquer dos membros efetivos. 

Art. 9." — Sagundo o disposto no art. 
176.° do Cod. Qom., é da competencia 
do conselho fiscal o exame e fiscalisação 
de todos os actos do conselho de admi 
nistração. 

Art. 10.° —O conselho fiscal deverá 
reunir, na Bua sede, pelo menos, uma vez 
por mez. 

§ único. — O conselho fiscal não tem 
remuneração. 

Assembleia geral 

Art. 11.° — A meza da assembleia 
geral compôr.se ha de um presidente, um 
vice-presidente e dois secretários. 

§ único. — Na falta do presidente 
assumirá a presidenoia o vice presidente 
e na falta deste será suprida a sua falta 
segundo o disposto na lei. 

Art. 12.°—A assembleia geral consti-
tuída ncs termos da lei, representa a uni-
versalidade dos acionistas e as suas deci 
BÕes, tornadas conforme o Estatuto, são 
obrigatórias para todos. 

Art. 13.® — Fazem parte da assem 
bleia geral todoB os acionistas com vinte 
e cinco ou mais acções averbadas ou de-
positadas em seu nome, pelo menos 60 
dias antes da assembleia geral. 

Art. 14.° — As votações serão feitas 
por sentados, levantados, ou votação no 
minai ou escrutínio seoreto. 

g i.o — jjas votações por levantados 
e sentados prevalecerá a maioria dos vo-
tantes, nas demais votaçõeB prevalecerá a 
maioria de votos colhidos. 

§ 2.® — As eleições e votações relati-
vas a pessoas serão sempre por escrutínio 
secreto. 

§ 3.® — Tem logar a votação nominal 
sempre que tres acionistas presentes a 
rèqueiram. 

Art. 15.° —E* concedida & represen 
tação por procuração, podendo cada acic-
nieta representar tr?s mandantes. 

Art. 16.® — Os poderes para a repre-
sentação podem ser conferidos por eBcrito 
particular, com a assinatura reconhecida 
e deverão ser entregues no eairitorio da 
Companhia até á vespera da reunião. 

(5) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

Art. 17.® — Os incapazes, os meno- . 
res, mulheres capadas e ss corporações, j 
serão represeutadas pelas pessoas a quem 
essa representação incumbe legalmente. ! 

Art. '8.® — A cada grupo de 5 acções 
corresponde um voto, mas nenhum acio- j 
nista pode, por si e por aquêles que re 
presente ter um numero de votos supe-
rior ao limite fixado no numero 3.® do 
art. 183.® do Codigo Comercial. 

§ único. — Os acionistas da 1.® emis-
são terão um voto por cada acção. 

Art. 19.® — A assembleia geral reu-
ne-se extraordinariamente até 31 de mar-
ço sempre que o conselho de administra 
ção ou o conselho fiscal o julguem neces 
sario, ou seja requerida por um numero 
de acionistas que representem pelo menos 
dez por cento do capital. 

§ 1.® — A assembleia geral não se 
poderá constituir sem que estejam pre 
Bentes dez acionistas que representem 
pelo menos vinte por cento do capital. 

§ 2.® — O anno social é o civil. 
Art. 20.® — Compete á assembleia 

geral: 
1.® Disoutir e aprovar ou modificar o 

balanço e relatorio da administração e 
parecer do conselho fiscal; 

2.® Eleger e substituir livremente, nos 
termos d'estes Estatutos o conselho de 
administração, o conselho fiscal e a meza 
da assembleia geral, assim como quaes-
quer comissões que ihe sejam propostas; 

3.® Deliberar sobre qualquer outro 
assunto paro que tenha sido convocada ; 

4.® Julgar as contas da administração; 
5.® Resolver sobre qualquer alteração 

dos Estatutos e, em geral, exercer a so-
berania da sociedade, em conformidade 
com a lei e Estatutos. 

Art. 21.®—*As eleições para todos os 
cargos da Companhia serão feitas de tres 
annos. E' permitida a reeleição. 

Art. 22.® — As actas das sessões das 
assembleias geraes mencionarão todas as 
deliberações tomadas, serão assignadas 
pela meza e devem declarar o numero 
dos acionistas presentes e representados e 
o numero total dos votos que tiverem, 

Divisão de lucros 

Art. 23.* — Depois da percentagem 
para fundo de reserva, amortisação, divi-
dendo, conselho de administração, etc., 
será reservada a percentagem de 10 p. 
c. para os títulos dos fundadores, emiti-
dos segundo o disposto no art. 164.°, § 
3.®, do Cod. Com. 

Art. 24.® — Em representação dos 
direitos conferidos aos fundadores e nos 
termos do Cod. Com. serão creados vinte 
e cinco titulos ao portador. Estes títulos 
não conferem aoB seus possuidores nenhuns 
direitos cie preferencia no activo social, 
nem direito de interferir jíos negocios da 
Companhia. 

§ único. — Estes titulos poderão ser 
subdivididos á vontade dos seus possuido-
res. 

Liquidação 

Art. 25.® — Em caso de liquidação 
esta será feita, depois de reembolsado o 

A N T Ó N I A 
Foi questão aberta e liquidada qua-

si logo, porque mamã Gouderet atirou-
se-lhe aos cabelos, e esmorraram se. 

— E' ela 1 E' Fortunata que é mi-
nha prima 1 gritava Antónia a chorar, 
mostrando a lavadeira que batia com 
os braços a luzir; é com ela que eu 
quero ir 1 

Duas das Gouderet agarram-a pe-
los hombros como propriedade sua, 
emquanto o resto da familia seguia 
atentamente a luta para intervir, se 
fosse necessário. 

Mas algumas mulheres do campo 
meteram-se no meio das lutadoras, e, ao 
fundo de um campo de trevo, apareceu 
o sr. Morgatel, maire da aldeia, que 
governava também aquele casal. 

Aproximava-se, com os seus sapa-
tos enormes cheios de argila, de calças 
de cotim branco, remendadas nos joe-
lhos, blusa de pano azul, com o seu 
grande rosto vermelho que fazia dêle o 
homem das tres cores nacionaes. 

Aquele rosto, tão serio quanto era 
possível, escutava um discurso de Ve-
dastine, que o tinha ido buscar e que 
lhe falava com todo o ar de uma pes-
soa cheia de senso e de paciência, re-
petindo a lição ás suas orelhas um pou-
£0 duras, 

capital acionista, da seguinte forma : 
10 p. c. para titulos dos fundadores. 
90 p. Q. para os acionistas. 
E q >anto ao muis, obser var-se-ha o 

disposto no Cod, Com. Port. 

Disposição transitória 

Segundo o disposto no § único, art. 
171.® do Cod. Com., durante o primeiro 
triénio, o conselho de administração será 
composto dos seguintes senhores: 

Américo Augusto Vieira de Castro, 
José Maohudo Pinto Saraiva e Arnaldo 
de Sousa Moreda. 

§ único. 0 conselho de administração 
fica autorisado a outorgar a escritura pu-
blica para a definitiva constituição da 
Companhia, a promover os necessários 
registos e a praticar todos os actos neces-
sários para a inteira iegalisação da socie-
dade e compra da concessão. 

Quando estavam a cincoentas pas-
sos, a multidão exclamou: 

— O Maire 1 o Maire!... 
Mas o combate tinha acabado: as 

duas mulheres arquejantes compunham 
a desordem dos seus cabelos e das suas 
toucas; a familia Gouderet, junta, le-
vantava orgulhosamente o nariz, como 
se trouxesse pendurado nêle o seu di-
reito; Antónia com os seus belos olhos 
em lagrimas, segurava Fortunata com 
força pela saia. 

A principio Morgatel poz-se i ga-
guejar, depois bruscamente, levantando 
a voz, iropoz silencio aos quatro Gou-
deret, que falavam ao mesmo tempo, 
pediu a carta. 

Fortunata tirou-a do bolso em que 
a tinha metido á pressa para a livrar 
das garras do inimigo. 

Estava salva, mas terrivelmente 
amarrotada. 

Pegou lhe, procurou as lunetas e 
tornou lhe a entrega-la. 

O bom homem fazia ordinariamente 
assim com os papeis; as suas lunetas 
encontravam-se a maior das vezes on 
de não estavam. 

Entãc, ajudando a memoria com um 
olhar de Vedastine, perguntou a quem 
era dirigida a carta. 

— A mim! disse Fortunata. 
— E quem a pediu ao Governo ? 
— Eu! Bem o sabe o sr. que a di-

tou. 
— E quem recolheu a creança de-

pois da morte da mãe ? 
— Eu I Eles não quizeram 1 . . . 
Morgatel deitou mais um olhar pira 

U M D E V E R 
Se a gratidão é um dos sentimen-

tos mais nobres da humanidade, todas 
as pessoas que a nãn manifestam quan-
do o dever se im^õe, cometem uma 
falta imperdoável para com aquêles 
por quem são obsequiados. 

Que não seja eu acusado dessa fal-
ta, calando dentro em mim o sentimen-
to que nutro pelo b< lo carater de quem 
chamando a si meu filho Hermano, o 
habilitou a honestamente conquistar 
uma posição digna na sociedade. 

Pretendo, pois, testemunhar ao 
ilustre diretor do Colégio Mondego, 
os meus protestos ut sincera e inolvi-
dável gratidão pela maneira desinteres-
sada com que lecionou meu filho, o 
qual devido aos esforços de tão pres-
tante cidsdão e dos solícitos a abali-
sados professores do seu colégio, ficou 
distinto no exame de francez, sendo 
um dos mais classificados, fazendo com 
grande aproveitamento o curso comer-
cial. 

Posto isto, sem que por esta forma 
julgue paga a minha divida de gratidão 
que contraí para cora o meu bom ami 
go, sr. Diamantino Diniz Ferreira, jul 
go-me no dever de publicamente lhe 
testemunhar o meu eterno reconheci-
mento. 

Coimbra, 8 de sgosto de 1906. 

João Ribeiro Arrobas. 

A N N U N C I O S 
Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua de Sofia — Coimbra. 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Sede no Porto ~ 28, Praça de D. Pedro, 29-1.' andar 

Do dia 9 de agosto, e m deante está aberta á subscrição publica a 
emissão de cincosnta contcs em açóes de i o $ o o o réis. 

Segundo o disposto r o art, 4.' § 5.' do estatuto será teita a pri-
meira entrada de 5o p. c. no acto da subscrição e os restantes 5o p. c. 
dentro do praso de 60 dias. 

Aos acionistas que lib ararem as suas açóes será conce l ido o aba-
timento do juro de 6 p. c. ao correspondente aos referidosõo dias. 

A subscrição está abe ta nos seguintes estabelecimentos bancarios, 
e no escritorio da companhia á Praça de D. Pedro, 28-1.® andar. 

I V o P o r t o — Pinto di Fonse-
ca & Irmão, Praça de D. Pe Iro; José 
Martins F. Guimarães & C.*, Rua do 
Almada; J. Pinto Leití, Filho & C.% 
Rua dos Clérigos; Banco Alia iça, Rua 
do Mousinho da Silveira; B; nço Co-
mercial do Porto, Raa de Ferreira 
Borges; Caixa Filial do Bane > do Mi-
nho, Praça d'Almeida Garrett, 

Porto, 7 d'agosto de J 906. 

Ved&stine, e, dirigindo-se á crianças 
— Com queres tu ir ? Com aquêles, 

ou com a Fortunata ? 
— Com a Fortunata! Com a For-

tunata! respondeu a criança agarran-
do-se com toda a alma ás saias da boa 
lavadeira. 

— Arrematada a Fortunata! gritou 
Morgatel. 

E poz-se a rir, contente com a sua 
justiça. 

A multidão griteu: 
— Arrematada! 
Gritaram de todos os lados: 
— Tem rendimentos! 
— Sete francos! Sete francos por 

mez! 
— Foi adotada pelo governo! 
A toda esta gloria ladravam os cães 

alegremente; cavalos que passavam 
juntavam os seus rinchos ao concerto. 

A marcha triunfal continuou sem 
obstáculo, deixando atraz penalísados 
os Conderet. 

Foram até casa da Fortunata com 
uma escolta grande de amigos, sem-
pre crescente. 

Antónia, agora, sorria como no 
principio; 

— Âdótado pelo governo! Adótada 
pelo governo! 

E o facto era que nem toda a gente 
o era. 

— Agóra, só aqui falta a duqueza! 
E havemos de encontra-la, disse For-
tunata, entrando na sua pobre casa 
com os olhos extáticos no ceu. 

[Continua). 

É D I T O S DE 3 0 DIAS 
(2 publicação) 

Pelo Ju ;z^ de Diraito dí comar-
ca de Coimbra e cartorio c o escri-
vão do 3.° oficio, qu i este -ubscre-
ve, se processa o ir venta io orfa-
nologico por morte de F ancisco 
Cardoso Castela, negociar te, mo-
rador que foi em Sernache; e, a 
contar da ultima publicação deste 
anuncio, correm éditos de trinta 
dias, citando os credores do inven-
tariado, residentes fóra desta co-
marca, a saber: a viuva de José 
de Campos Maio, do Sobreiro; 
Joaquim Simões de Campos, da 
Melhora, ambos da com ;rca de 
Condeixa; José Vicente, d t Boiça, 
comarca de Penela; e Jo; o d'Al-
meida Castela, casado, negociante, 
d'Agueda, todos para assistirem 
aos termos do mesmo in\entario, 
em que é cabeça de cazal a viuva 
Laura Pires dos Santos, moradora 
no referido logar de Serna ;he. 

Coimbra, 1 d'agosto de 1906. 
Eu, Joaquim A. Rodrigues Nunes, 
escrivão o subscrevi. 

Verifiquei a exatídão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

E m C o i m b r a — A n t o n i o Nu-
nes Correia, agente da Companhia 
Credito Predial Portuguez, Praça 8 de 
Maio, 33; Alvaro Esteves Castanheira, 
agente do Banco Comercial de Lisboa, 
Largo Príncipe D. Carlos. 

E m L i s b o a — Fonsecas, San-
tos & Viana. 

E m B r a g a - B a n c o do Minho. 

O Conselho d'Administração, 

Américo Vieira de Castro 
Arnaldo de Sou\a Moreda 
José Machado Pinto Saraiva. 

Prelo inglez de 51X65 
Maquina de pedal de 26x36 

em multo bom aio 

Vende-se barato na 

M I N E R V A C E N T R A L 
C o i m b r a , 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

MARÇANO 
Precisa-s<: um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.° 14, e qué 
dê boas referencias. 

C À G A D O R E S 
O mais importante estab :lecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges—. 
Coimbra — S icursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
Espingardas ct deães»—da manufatura de Saint-Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francoits, Remington, Bernard, manufatura Liegeaise. 
Carabinas —La Franiott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
Rewolveres — Galand, Saint Etienne, Smitt Werson, Vella Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Broiving, Gaulois, etc., etc. 

•untefies de todos o* calibre* e qualidade* 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Purdey, Drissen, Greeur, etc. 

PIANO 
Vende-se um vertical, set< oitavas, 

de explendido auctor ailemão todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua cb Corvo, 
n.° 14—Coimbra. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

P r e ç o I S O re i>3 

A' venda na typographia dwte jornal. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho dfc meza e de Amarante, qua* 
lidades e preços sem competencia.' 

Distribuição aos domicílios, sem 
numento de preço. 



^lleslBteiicía» - Domingo, IS de agosto ãelOOO 

O ° O JOÃO BORGES 0 O 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGA! 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e n , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J f è S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L , é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados' com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado d í sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocipedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
• Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

citas» para toda a qualidade de maquinas de costura. 

"FABRICA DE TELHÕES, MANILHÂS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Çeramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito t 

medalha de cobre na BxpoRição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijcka 

Srossos para eonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i o o » 

0 PEITORIL DE CáMBÂRÂ 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

eioa; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, ó apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 r&s; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS »A TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nausens e vomitos, o eojôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efícacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-3e de 36 remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, daB vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e euas consequências. 
EÍeço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado *00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra, 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial —Farmacêutico 
Sousa Soarei — Rua Santa Catarina. 1603 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação deste* poderosos medicamentos. 

150—§ua gerreira §orges — 156 

COIMBRA 
Nésta caza, regularmente montada ao jénero daB de Lisboa e Porto, encon 

a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concar-
Bentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia fínos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, aêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e -
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
. Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s o l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Curia ( M o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada-Calcica 

• • • • Lê • i • • » 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, Be evidenceião em toda a sua 
galótar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cOm uzo dos Sacharolides d'al-
catrãe, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o w ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os toem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativo*. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

fiblo coríeio ou fóra do For to, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugaezei 

Rua da Sofia, SS a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
onoic- • 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, poios 
ultimo» figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravataB, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS KEZUMI»OS 

COItSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, ena todos os dias úteis. 

A unica analysada no paiz, slmllhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Utlometrus da estação de Hogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — Á r í h r i í i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangne não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de l itro- Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á vgnda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M' SM iM Ziê I 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua dt Ferraira Borges, 165, 1.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Companhia U Seguros Reformadora 
A ániea que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
deòôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana, 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de zMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos oa mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para ae certifi-
car da qualidade e prêços déstaa máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-Be a 
proataçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tea remessas de pianoa aiemàia e trancê-
zee que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doa fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
ria condiçõis do Pôrto ou Liabôa. Acai-
tSo-se pianos em troca e cotnprão-se pia-
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de piano para 
• legar . r 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
jy^ADEiRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, c°stâ' 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrâjens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânno e ferro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfalto, etc. r ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abihtado. 

Alugao-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
* fogões «te ferro. 6 

ii 
"RESISTENCIA 

C O N D I Ç Õ E S D ' A S S I N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. . . 
Semestre 
Trimestre ^gSQ 

Sem estampilha: 

Anno 
Semestre.. 

20700 
10350 

20400 
10200 ~ . lpzUU 

IriUieatre gQQ 

- 3 W W S -

3r»*il e Africa, anno 
ilhas adjacentes, » 

30600 
3000(1 

N u m e r o ' a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reia ; repetições, 20 

réia; para oa senhores assinantes, des-
canto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
iéciames, cada linha.. „ 6Q 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

Çír S Í w n c o m o u j f t reme»sa este jorna! 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographka 

1 2 - R u a d a M o e d a - 1 4 

Á URNA! 
Aproxima-se o dia das eleições, 

e aumentam de sanha contra os 
republicanos os jornaes monár-
quicos da concentração liberal, a 
que se juntaram num còro enter-
necedor nas mesmas palavras de 
irritação, mais exacerbadas de odio, 
as folhas católicas. 

Nisto devem pensar os repu-
blicanos. 

A luta é entre monárquicos e re-
publicanos, entre liberaes e reacio-
narios, porque não pôde pôr-se em 
duvida o caráter acentuadamente 
reacinario do sr. João Franco, o 
aliado que a reação procura, aten-
tar desviar o perigo que os ché-
ques sucessivos infligidos pelos ver-
dadeiros liberaes lhe fazem adivi-
nhar proximo. 

A luta é pela liberdade contra a 
reação. Não pôde haver sombra de 
duvida. 

Por isso está naturalmente tra-
çado o caminho para todos os li-
beraes: combater os partidos mo-
nárquicos, votar peia republica e só 
pela republica, afirmando mais uma 
vez a incompatibilidade com os 
processos e ideaes dos partidos 
monárquicos, quaesquer que eles 
sejam; porque se valem. 

A luta é cada vez mais intensa 
e aproxima-se a batalha decisiva 
entre a monarquia decrepita vi-
vendo de expedientes, mantida pela 
corrupção e pela hipocrisia, explo-
rando sem vergonha o povo, dela-
pidando os restos da fazenda na-
cional, levando o paiz que poz sob 
a tutela ignominiosa do extran-
geiro á bancarrota, e a republica 
que congrega todas as vontades 
dos democratas para o estabeleci-
mento de uma patria feliz e glo-
riosa. 

Ninguém se pode enganar com 
as palavras que dizem hoje, pro-
clamando a necessidade de instru-
ção, dizendo-se os seus campeões, 
afirmando o seu amor ao povo e 
aos seus direitos, os que ainda 
ontem começaram a sua vida po-
litica postergando os interesses da 
instrução, prohibindo festas e con-
cursos pedagogicos e que se apre-
sentam perante a urna aliados aos 
reacionarios, os verdadeiros inimi-
gos da liberdade e da instrução. 

Não se modificam tão facil-
mente, por capricho de momento, 
defeitos antigos, táras hereditárias. 

O sr. João Franco é aparente-
mente liberal; porque precisa de o 
ser para se sustentar pela ilusão 
e engano do povo, a verdadeira, 
a única força viva da nação. 

Mas, consolidado o poder, o sr. 
João Franco voltará a ser o antigo 
inimigo da liberdade e da instruc-
ção, e transformar-se-ha no charla-
tão engrandecedor do poder real o 
que hoje se diz o campeão das li-
berdades nacionaes. 

Os partidos monárquicos des-
órganisara-se e esfacelam-sepor um 
fenoméno evolutivo nuturai; porque 

deixaram de cumprir a sua missão 
histórica. 

O tempo das monarquias aca-
bou; é esta a voz que corre a Eu-
ropa inteira. 

Nem a ignorancia, nem o habi-
to de escravidão ao preconceito mo-
nárquico e ao religioso, podem aba-
far a ancia da liberdade, mesmo nos 
povos, como na Rússia, isolados do 
convivio europeu por medidas le-
gaes, cujo cumprimento é rigorosa-
mente garantido. 

As monarquias fizeram o seu 
tempo. 

São da democracia os tempos 
novos. v • 

E' pelo povo que temos a com-
ter e a sua salvação está na repu-
blica. 

Mostra-o bem o encàrniçamen-
to com que nos perseguem com a 
mascara de um falso liberalismo, 
apresentando-se como vitimas, pro-
palando calunias, tentando envol-
ver os nomes mais respeitados na 
rêde escura e suja das suas maqui-
nações odientas. 

Nenhum téem poupado! 
Ainda ha pouco cobriam da 

baba da calunia, numa insinuação 
covarde, a Antonio José de Almeida, 
apresentando-o como capaz de 
odios, de provocações, de crimes. 

Que infamia e que demencia 
revela este facto: suporem capaz 
de um crime e de uma deslealdade, 
o homem que goza de uma reputa-
ção ilibada, o que foi era toda a 
sua vida publica ou particular es-
pelho de honradez, simbolo de leal-
dade, de coragem, de dedicação cí-
vica. 

São estes os aliados dos rea-
cionarios, estes os inimigos da li-
berdade. 

Combate-los á o dever não só 
dos republicanos, mas de todos os 
que se prezam de verdadeiros li-
beraes. 

C o n f e r e n c i a s 

Amanhã, sexta feira, reajisam con-
ferencias no Centro eleitoral republi-
cano de Coimbra os srs. drs. Angelo 
Fonseca e Alberto dos Santos Nogueira 
Lobo. 

No sabado terá logar outra confe-
rencia do sr. dr. Malva do Yale. 

Escola Livre 

Realisaram-se na segunda feira pas-
sada as eleições da Escola Livre das 
Artes do Dosenho, sendo eleitos pára a 
nova gerencia, os srs. Albino Caetano 
da Silva, presidente; Lourenço d'Al 
meida, secretario; Manuel*Martins Ri-
beiro, tesoureiro; Alberto Ramos de 
Vasconcelos e João das Neves Macha-
do, v ogaes. 

A nova direcção é pela actividade-
inteligencia e amor á Escola penhor se-
guro do seu desenvolvimento e progres-
so, apesar do que os obriga a gerencia 
passada que num periodo critico deste 
belo instituto de ensino se distinguiu 
pela sua iniciativa e dedicação nunca 
desmentida a causa do ensino artístico 
portuguez. 

Foi mandada passar á inatividade 
a sr.* Deolinda Rosa da Costa Freitas, 
ajudante da estação de Coimbra. 

Candidatos Republicanos 

LISBOA (Circulo oriental) 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA (Dr.), 
advogado. 

ANTONIO JOSÉ V ' A T U Í D A (Dr,), me-
dico. 

AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON 

CELLOS CORREIA (Dr.), professor. 
BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), professor. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

(Dr.), professor. 

LISBOA (Circulo ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.), advogado. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 

(Dr.), professor. 
JoÁo DUARTE DK MENEZES (Dr.), 

advogado. 
JoÁo JOSÉ DE FREITAS (Dr.), profes-

sor. 
JOSÉ CORREIA NOBRE FRANÇA., revi-

sor da Imprensa Nacional. 

PORTO (Circulo oriental) 

ANTÁO DE CARVALHO (Dr.), s dvogado. 
ANTONIO Luiz GOMES (Dr.), advo-

CERQUEIRA COIMBRA (Dr.), proprie 
ta rio. 

FRANCISCO XAVIER ESTEVES, enge-
nheiro. 

TKOFILO BRAGA (Dr.), professor. 

PARTO (Cireulo ocidental) 

ABÍLIO GUERRA JUNQUEIRO (Dr.), ho-
mem de letras. 

ALVES DA VEIGA publicista. 
ANTONIO COELHO (Dr.), medico. 
JoÁo JOSÉ DE FREITAS (Dr.), pro-

fessor. 
JOSÉ NUNES DA PONTE (Dr.), medico. 

COIMBRA 

ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES, p r o 

fessor. 
BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA 

RÃES (Dr.), professor. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA, 

(Dr.), professor. 
JOAQUIM CORTEZÁO (Dr.), medico. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr.), medico e jornalista. 

SANTARÉM 

AFONSO HENRIQUES DO PRADO C A S -

TRO E LEMOS (Dr.), medico. 
ANSELMO XAVIER (Dr.), proprietário 

(Benavente). 
FRANCISCO PEREIRA, farmacêutico 

(Cartaxo). 
GUILHERME NUNES GODINHO (Dr.), 

medico (Almeirim). 
MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 

medico. 
RAMIRO GUEDES, (Dr.), medico 

Abrantes.) 
SOUSA D I A S , (Dr.), medico (Bena-

vente). 
BRACtANÇA 

ALVES DA VEIGA, publicista. 
ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA, (Dr.), me-

dico. 
DOMINGOS FRIAS, X^r.), advogado. 
JoÁo JOSÉ DE FREITAS, (Dr.), advo-

gado. 
VIANA DO CASTELO 

CASIMIRO RODRIGUES DE SÁ, abade 
de Pedernelo. 

FRANCISCO TEIXEIRA DE QUEIROZ 

(Dr.), medico. 
L U I Z INOCÊNCIO RAMOS PEREIRA (Dr.), 

medico. 
MANUEL JOSÉ D'OLIVEIRA (Dr.), me-

dico. 
MANUEL RODRIGUES DA SILVA, capi-

talista. 
SETÚBAL 

FRANCISCO RAMOS DA CRUZ (Dr.), 
advogado. 

JOAQUIM TECFILO BRAGA (Dr.), lente. 
JOSÉ ESTEVÃO DE VASCONCELOS (Dr.), 

medico» 

ÉVORA 

EVARISTO JOSÉ CUTILEIRO (Dr.), me-
dico. 

JOAQUIM PEDRO DE M A T O S , comer-
ciante. 

VlZlfiU 

ANTGAÍO MARIA MONTEIRO, proprie-
tário. 

JOAQUIM DE AZEVEDO E ALBUQUERQUE 

(Dr.), lente. 
JOSÉ ANTONIO DA SILVA E CASTRO 

(Dr,), ocedico. 
JoÁo DUARTE DE MENEZES (Dr.), 

advogado. 
MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 

medico. 
BEJA 

ANTONIO ARESTA BRANCO (Dr.), me-
dico. 

AUGUSTO BARRETO (Dr.), taedico. 
JOSÉ JACINTO NUNISS (Dr.), proprie-

tário. 
MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 

jornalista. 
MIGUEL DE OLIVEIRA FERNANDES, 

proprietário. 

AVISO 

O s c i d a d ã o s q u e d e s e -
j a r e m v o t a r n o s c a n d i d a -
t o s r e p u b l i c a n o s e n c o n -
t r a r ã o l i s t a s n a s s e g u i n -
t e s c a s a s : 

P a s t e l a r i a T e l C P , d r e -
n a r i a V i l l a ç a , M a n u e l 
A n t o n i o d a C o s t a , J o ã o 
G o m e s M o r e i r a , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s ; . J a i m e 
L o p e s L o b o , P r a ç a d o 
C o m e r c i o ; J o a q u i m C a r -
v a l h o d a S i l v a , r u a d o 
C o r v o ; M a n u e l A u g u s t o 
d a S i l v a , r u a d o s S a -
p a t e i r o s ; E v a r i s t o J o s é 
C e r v e i r a ; J o ã o A u g u s t o 
S i m o e s F a v a s , L a r g o d e 
S - J o ã o ; F a r m a c i a C o s -
t a , L a r g o d o C a s t é l o . 
• i^»»— ' 

M a n i f e s t o 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos, como era desejs nosso, pu-
blicar hoje o manifesto que o sr. dr. 
Fernandes Costa enviou para : er distri-
buído no comicio de hontem em Lis-
boa, a que não pôde assistir. 

E' um documento da sua st lida edu-
cação scienufica e da orientação supe-
rior do seu raro espirito. 

O chefe da dinastia 
O sr. conde de Burnay, em ma-

ré de bom humor, escreve no Jor-
nal do Comercio tratando do fun-
dador da dinastia brigantina: 

Num exame de historia. 
O professor, muito empenhado em 

deixar passar o alumno — cabula refi-
nadíssimo — , pergunta-lhe: 

— Diga me quem foi o pre de D. 
IV? 

O rapaz moita 1 
— Então, veja b e m . . . O senhor 

sabe, com cer teza . . . O pa : de D. 
João IV ? 

Nada! 
O examinador já muito afl to : 
— Não se atrapalhe, ho nem . . . 

Diga lá, pouco mais ou metros . . 

Sr. conde, v. ex.a está ura tudo-
nada jacobino. 

Não se brinca com coisas se-
rias. 

Sr. conde ! . . , sr. c o n d e ! ; . . , 

Du. FERNANDES COSTA 
Transcrevemos d 'O Mundo o 

belo discurso proferido pelo nosso 
amigo e camarada sr. dr. Fernan-
des Costa no conncití de domingo 
em Lisboa, altiva linguagem de uma 
consciência que só se inspira no in-
teresse do paiz na sua devoção pela 
causa democratica. 

O caloroso acolhimento feito ao 
nosso amigo pelo pôvo da capital 
é dos mais justos, pois que Fernan-
des Costa é dos primeiros pelo ca-
racter, pelas raras qualidades do 
seu espirito pela sua devoção, pela 
causa republicana. 

Segue o discurso: 

A . p r o v i n c i a e L i s b o a . — ? 
A . e s p e r a n ç a d o p a i z . 

Fóra de Lisboa, na província, 
quando é anunciado um comicio re-
publicano em Lisboa, a opinião apai-
xonada segue no seu pensamento as 
horas do comicio; e quando os jornaes 
do nosso partido lá fóra levam a noti-
cia minuciosa do que se passou nestas 
nestas magestosas assembleias popula-
res, são lidos avidamente pelos repu-
blicanos todos, já visto, olhos mareja-
dos de lagrimas de comoção, nascidas 
das impressões recebidas d'essas leitu-
ras. E não lhe admira agora que, pela 
primeira vez, sente e vê como aqui são 
calorosas as crenças, entusiastas e ar-
dentes e os comicios, generosas e altas 
as impressões. E ' a primeira vez que 
tem a honra de se apresentar perante 
um comicio republicano de Lisboa; é a 
primeira vez que sente a sua alma aba-
iar-sc e costumar se ao contacto da al-
ma republicana de Lisboa; que só 
agora recebe a impressão direta do 
que são e do que valem estas gran-
diosas manifestações do espirito repu-
blicano da capitai . . . E, fenomeno ex-
tranho, ele que devia sentir-se ames* 
quinhado e pequeno, na insignificância 
irredutivel do seu valimento, perante a 
grandiosidade comovente d'aquele es-
petaculo, — sente-se como que retem-
perado com energias novas; perece lhe 
que a sua alma se caldeou em novaa 
torças, se está banhando na corrente 
impetuosa da crença e da fé dos re-
publicanos de Lisboa; e por isso de* 
sejaria que de todos os pontos do pais 
viessem delegados^ a estas assembleias 
populares, para irem como elle para 
os combates novos. . . Tão certo é„ 
que Lisboa é a cidade republicana do 
paiz, o foco puro onde convergem os 
olhares da nação inteira, á espera que 
ela lhe dê o signal augusto da liberta-
ção pela proclamação da Republica, 
E ver-se-ha então, como as províncias 
"todas hão de acompanhar e seguir 
nessa luta redentora, que, longe de se 
converter nos horrores inevitáveis de 
uma guerra civil, ha de terminar logo 
nos cânticos alegres do triunfo. E' que 
toda a nação anceia por esta libertação 
suprema; já não ha aldeia em que a 
palavra Republica não sôe como espe-
rança de salvação, como solução re-
dentora; e não ha duvida de que esta 
larga expansão da nossa causa, tão 
carinhosamente aceite pelo espirito po-
pular, tem derivado principalmente, da 
crença ardente, do entusiasmo caloroso 
dos republicanos de Lisboa, que têem 
despertado as indiferenças do paiz itv 
teiro. 

A liberdade está na Republica. — 
O liberalismo hipócrita 

Por issc rejubila de ter vindo, por-
que leva cada vez mais arreigada no 
seu espirro o convicção dc que a ntsato 
Ideiaj o ideal sagradú por que coabi -
temos e luctamos, i pereça) e Ímor„ 
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redouro, sejam quaes forem as vilanias 
dos nossos inimigos; sejam quaes forem 
as armadilhas que nos estendam; sejam 
quaes forem as armas com que nos ata-
quem. . . 

Temos sofrido o combate mais duro; 
os nossos inimigos, que são os inimigos 
da nação, os amigos da monarquia, 
téeca-nos atacado ha largos annos vio-
lentamente e cruament»; mas quer esse 
ataque seja leal, e franco, como o en-
carnou o actual chefe do governo ha 
10 annos, — encerrando as nossas esco 

- l a s ; dissolvendo os nossos centros; 
proibindo as nossas reuniões; prenden 
do os nossos jornalistas; suspendendo e 
apreendendo os nossos jornaes; fechan-

f do as portas das associações republica 
nas; — ou seja desleal e traiçoeiro como 
o está encarnando o mesmo politico, 
que afivelou a mascara dum falso libe-
ralismo para nos esmagar, ludibriando 
a nação, — seja como fôr, a Ideia repu-
blicana não morrerá; a nossa propa-
ganda ha de ser cada vez mais larga e 

- mais fecunda* e êles demonstrarão de 
modo cada v£z mais frisante — que só 
na Republica ha liberdade, que só na 
Republica está a salvação do paiz 1 

E deve dizer — que prefere o des-
potismo franco e aberto de ha dez 
annos, a esta hipocrisia liberal, desleal 

4 e fementida que nos ataca servindo-se 
das armas traiçoeiras da injuria, da 
difamação e da calumnia. . . 

, O cato de Alcantara. — O qae o 
governo quer provar 

Pois que outra coisa é essa guerra 
eleiçeeira que nos está sendo feita por 
meio duraa odiosa devassa a proposito 
do conflito d'Alcantara ? O governo e 
os seus jornalistas estão bem conven-

c idos de que não podem justamente im-
putar ao partido republicano as respon 
sabilidades desse acontecimento. 

E não podem deixar de ter essa 
Convicção — porque, tendo afirmado 
que alguns jornaes republicanos havia 
dias chamavam a atenção para a inau-
guração do centro franquista d'Alcan-
tra concitando o povo daquêle laborioso 
bairro para se manifestar hostilmente, 
— o j . * nal oficioso do governo decla-
rou que os manifestantes não eram os 
operários d'Alcantara, mas homens de 
blusa da fabrica do gaz, homens de 
fóra daquêle bairro. — Então em que 
influíram aquêles jornaes nos operários-
d'Alcantara ? 

Quaudo o Dia, pela afinidade que 
poderia estabelecer-se entre os operá-
rios da fabrica do Gaz e um politico 
dissidente, veio declarar que os dissi-
dentes intervenção nenhuma haviam 
tido naqueles acontecimentos, o jornal 
oficioso veio declarar que, sendo de 
notar o acaso de se encontrarem sem-
pre empregados do Gaz nas manifes 
taçÕes contra o sr. João Franco, acei-
tava, comtudo, a declaração do Dia... 
Então porque não aceitou também as 
declarações idênticas repetidas tantas 
veiés pelos jornaes republicanes e pela 
comissão paroquial d^Alcantara, de que 
nenhuma responsabilidade tem o nosso 
partido nessas manifestações?. . . A 
razão é clara : — porque o proposito do 
governo é aproveitar esse incidente 
para calumniar e difamar o partido re-
publicano, por manobra eleitoral I — 
Não se prendeu, com o flagrante delito, 
nenhum dos manifestantes.. . para de-
pois, como se está fazendo, a policia 
deitar a garra aos republicanos presti-
giosos ^'Alcantara, enxovalhando-os, 
vilipcndi&ndc os, mantendo-os incomu-
nicáveis nos calabouços da Bastilha, 
para espalhar o terror naquêle bairro 
republicano! 

Se os prendessem logo, ver se-hia 
que os manifestantes das pedras e x> 
lie lem misterioso do punhal não era 
nenhum dos nossos correligionários, 
que o governo pretende inutilisar para 
a campanha eleitoral. 

O governo pretende, e tem nos de 
ciando, vencer a toda o custo a maio-
ria dentro da cidade; para conseguir 
esse fim ha de servir-se de todos os 
processos, ainda os mais desleaes e 
condenáveis. 

E para quê ? — Para poder mostrar 
a alguém que não pode nomear, — que 
ã cidade de Lisboa não é já a cidade 
republicana da grandiosa manifestação 
á Loubet, não é já a cidade republica-
da dessa justíssima e merecidíssima 
manifestação do Campo Pequeno! 

> q u < s e provará — Um direito da 
nação 

Mês, certamente que a cidade de 
Lisboa ha de mostrar- mais uma vez 

dar á nação inteira este elevado exern- nós somos o forte de todos os pode 
pio de civismo e de educação derio-
cratica, que é a maior lição, a mais 
salutar e fecunda, que o paiz vem rece-
bendo. O contrario seria abdicar da 
sua força e do seu prestigio; a cidade 
de Lisboa, que soube castigar no Cam-
po Pequeno a chacina de 4 de maio; 
que derrubou Hintze Ribeiro e fez su-
bir ao poder João Franco . . . é a mes-
ma que ámanhã pode derrubar João 
Franco e o despotismo.. . para implan-
tar de vez a Liberdade ! 

Que este poder só nós o temos; 
este poder e este direito de implantar 
a Liberdade só nós o possuimos, por-
que só nós os republicanos somos ver 
dadeiramente liberaes. Não pode ha^er 
liberdade sem instituições liberaes . . 
pois bem, não nos regem instituições 
iiberaes 1 Domina o absolutismo, mas-
carado, disfarçado, falsificado, mas do-
mina o absolutismo. -V -

Nem este principio liberal que vive 
na consciência de todos os povos — 
que a soberania popular é a única fonte 
de todos os poderes do estado — nem 
esse existe n& lei fundamental da naçío. 
Os reis são os por graça de Deus, diz 
a Carta Constitucional, não o são pelo 
direito libérrimo dos povos. As côrtes 
decretam as leis, mas élas só são leis 
da nação quando os reis as querem... 

A constituição de 22, elaborada pela 
nação ao impulso da generosa revolu-
ção de 20, proclamava aquêle princioio 
— de que a soberania reside essencial-
mente na Nação; e o mesmo declarava 
a liberal constituição de 38. Mas a 
Carta Constitucional cuidadosamente 
expungiu de si este principio liberal. 
E' que aquelas foram feitas pelo po/o, 
e esta foi-nos dada por um r e i . . . 

Mas que nos importa que a Carta 
Constitucional não proclame um direito 
que vive nitido na nossa consciência, 
que desde o principio da nação tem 
sido exercitado pelos portuguezes? 

Porque a verdade é que de5.de 
sempre, em Portugal, o poder dos reis 
tem derivado da nação. 

Pois qual foi o poder superior que 
cingiu a corôa a Afonso Henriques ? 
Quem senão o povo o aclamou rei, de-
pois de o ter colocado á sua frente 

•como famoso cabo de guerra na luta 
formidável contra Leão e contra os 
mouros ? — Foi o povo, foi a nação, 
que consagrou seu rei o homem que se 
ihe revelou mais digno então de o ser. 
Foi ainda o povo, foi a nação, que acla 
mou rei D. João I, quem firmou na 
sua cabeça a corôa de rei de Portugal, 
cimentando-a com o seu sangue gene-
roso nos campos d'Aljubarrota. Foi 
ainda o povo, foi a nação, quem come-
teu o erro colossal que nós ainda hoje 
estamos pagando, de colocar na cabeça 
de D. João IV, o 1.® rei da dinastia 
dos Braganças, essa corôa gloriosa de 
D. Afonso Henriques e D. João I, que, 
de corôa de louros que foi, se conver-
teu para todos nós em corôa de espi-
nhos . . . Foi ainda o povo quem, nas 
lutas homéricas da liberdade, de 20 a 
34, consolidou na cabeça da filha de 
Pedro IV essa mesma corôa, que raras 
vezes no nosso paiz tinha sido usada 
nobremente como-simbolo do poder da 
nação, e que desde 1640 significa o 
privilegio dessa familia. . . Que já se 
vê como o povo tem eleito e aclamado 
reis. E porque tombou a corôa da ca-
beça de Sancho II e de Afonso IV ? 
— Porque o póvo, a nação, a não con-
solidou, nem êles mereciam o apoio do 
povo, um sustentáculo inabalavel que 
deu a vitoria a D. João II na sua luta 
contra a nobreza. 

Mas D. João II merecia esse apoio 
e essa confiança popular. Esse rei som-
brio e forte, ocupava o seu pensamento 
no bem do estado, — não passava o 
seu tempo no tiro aos pombos ou na 
caça aos javardos; vivia para a nação, 
a quem deu o famoso império da ín-
dia,— não rareava o seu espirito em 
viagens marítimas a ouvir o canto re-
quebrado de formosas sereias exóti-
cas . . empenhava para bem da nação 
o sceptro real, esse famoso símbolo do 
poder que deu a Portugal o continente 
e o ultramar, esse sceptro feito do aço 
das espadas e que, por essa extranha 
transformação da matéria, se acha con-
vertido, — como o disse ha pouco um 
politico da monarquia e amigo do go-
verno,—se acha convertido—num rolo 
de tabaco! 

res ; 
— se temos, na nossa historia, assis 

tido indiferentes á deposição de reis e 
temos aclamado rei de novo; 

— usemos do nosso direito de pro-
clamar a liberdade; e quando tivermos 
de depôr um rei, de fazer rolar pelo 
tablado da hipocrisia e da mentira uma 
corôa r ea l . . . deponhamos o rei, mas 
não para eleger um rei novo: — para 
eleger um presidente da Republica 1 

Façamos a Republica! 

Portanto, 
Se estamos vivendo num falso 

-—que é a primeira cidade republicana ! regimen, hipócrita e desleal; 
do paiz; certamente ha de continuar a j — se temos a çonscienpia de que só 

Colonia balnear 
Parte hoje para a Figueira da Foz 

o primeiro grupo de creanças que ali 
vae procurar o robustecimento e a vida, 
fngindo por algum tempo á atmosfera 
doentia da cidade tão prejudicial para 
os seus organismos pequeninos e fra-
cos. 

E' uma bela instituição, que como 
a das Creches e a do Jardim de Infân-
cia, se deve ás inspirações e á dedica 
ção da alma áe oiro que é o nosso 
ami$>o, sr. dr. Bernardino Machado. 

E' um verdadeiro serviço feito á ci-
dade e á nação que passa já ha annoa 
sem os tambores do reclamo, sempre 
pronto a rufar á caridade farisaica, a 
que se faz a som de trombetas pelas 
praças publicas do jornalismo venal, 
para os outros verem e admirarem. 

A iniciativa do sr. dr. Bernardino 
Machado tem achado eco na caridade 
desta boa terra que, honra lhe seja, vê 
com verdadeira simpatia tão util e al-
truísta obra. 

Vae dirigir a colonia o sr. José An-
tonio Domingos dos Santos, que tem 
sido um cooperador inteligente e dedi-
cado da obra do sr. dr. Bernardino 
Machado, e é adorado, bem como sua 
esposa, pelas creanças que tratam com 
carinho inexcedivel. 

As colonias balneares deveriam ge-
neralisar se no paiz, que tem uma lar-
ga costa, terreno previlegiado que po-
dia ser o robustecimento das depaupe-
radas populações do interior. 

Num trabalho, superiormente orien-
tado, como aliaz são todos os do exce-
lente professor, demonstrou ultimamen-
te o sr. dr. José Cid que a mortalidade 
infantil estava intimamente relacionada 
com o afastamento das populações da 
região costeira. 

O estabelecimento e generalisação 
das colonias balneares para creanças 
pobres podia restabelecer em parte o 
equilíbrio, poupando centenns de viti-
mas á morte inevitável, e aumentando 
o numero dos cidadãos validos. 

Aos nossos amigos da Figueira e 
ás pessoas generosas que frequentam 
esta encantadora praia, recomendamos 
esta instituição, tão util e tão recomen-
dável pelos seres pequeninos e indefe 
zos que protege. 

Novo cemiterio 
O nosso ilustre colega desta cidade 

— O Conimbricense, que por varias ve 
zes se tem queixado da forma prejudi-
cial por que se fazem os enterramentos 
em Santo Antonio dos Olivaes, recla-
mações a que parece vae fazer-se jus-
tiça, noticia constar-lhe que brevemente 
se principiará a construção de um novo 
cemiterio em S, Sebastião. 

Não seria melhor alargar o já exis-
tente utilisando os terrenos proximos, 
aproveitando mesmo o passal e dando, 
já se vê, compensação justa ao sr. prior 
de Santo Antonio? 

A capela de S. Sebastião é um lo-
gar pitoresco que não conviria entriste-
cer com a visinhança de um cemiterio. 

Em Santo Antonio, junto da egreja 
actual o mal está feito e é irremediá-
vel. O alargamento do cemiterio actual 
não iria modificar sensivelmente as con-
dições do logar. 

E evitar-se ia o modificar desagra-
davelmente a bela situação da capeli-
nha .de S. Sebastião. 

Porque é odiado o sr. João Franco 

Saiu ontem, já completamente res-
tabelecido, a passeio em automovel o 
sr. Jorge Aires de Campos, filho dos 
srs. condes do Ameal. 

Parabéns. 

O sr. João Franco ignora ou parece 
ignorar o que deu motivo á explosão 
das cóleras populares contra s i ! . . . 
Suprema ingenuidade ou suprema fi-
laucia! 

A causa d ^ s a s manifestações de 
desagrado por parte dum povo impres-
sionavel contra um homem que imerge 
de um tenebroso passado de. déspota 
está nas feridas sangrentas, que, no 
coração de esse povo, fez a scelcrada 
lei de i3 de fevereiro. 

Tenho documentos e vou lê los. 
E' primeiro uma carta dôce e terna 

de uro condenado para a sua mulher, 
em que lhe conta os horrores da sua 
vida, numa linguagem simples, cheia 
de ternura e de magua, perante a qual 
sossobrariz, mesquinha e aviltada, a 
linguagem alta e soberba dos maiores 
eserritores. 

Uma d'essa$ cartas diz assim: 

. . . « O calaboiço é dentro d'um 
pequeno pateo que tem um muro alto 
que impede a vista e o ar; á noite faço 
a cama no ladrilho á porta do cala-
boiço com a cabeceira encostada á 
grade da porta a respirar o pouquinho 
ar que remoinha no pequeno pateo, 
porque o cheiro a bjfio é insuportável. 

Com isto não te amofines nêm te 
aflijas e tem coragem e animo comtigo 
até á morte que a razão e a justiça 
está do lado dos que sofrem. Por esta 
causí^não deixarei de lutar e de não 
seguir com a minha ideia até dar a mi-
nha vida por ella. 

Tem cuidado com os filhos, trata os 
com amor e carinho, eles se farão teu3 
Íntimos amigos; ensina-lhes a amar e 
venerar todos todos os nossos simi 
lhantes, já que eu os não posso edu-
car.» 

Vejam a alma d'este desgraçado 
inculto e rude, cujas palavras de oáio 
são pedir á mulher que eduque, os fi-
lhos no amor e no respeito dos seus 
similhantes. Vejam esta grande alma e 
comparem a com a do sr. João Franco, 
homem culto e presidente do conselho 
de ministros, que, num dos seus cen-
tros foi ha dias ultrajar a memoria dos 
vencidos de 3i de janeiro. . . 

Continuam os trechos de outras 
cartas. E' agora a descripçdo de Cova 
de Onça e de Casa da Cal, pavorosas 
sepul uras de vivos, que na fortaleza 
de S. Miguel, são o instrumento som-
brio das mais deshumanas vinganças 
legaes. 

Quando estive em Loanda visitei 
essas tremendas gehenas. 

Conheço-as porque aa vi e garanto 
a autenticidade da descrição. E' todo 
um pavor de humilhações e afrontas á 
vida humana que lá sofre a fome, a 
miséria, os miasmas deleterios, os ver-
mes vorazes, a falta de ar com que se 
asfixia. Chama a attenção para estas 
indicações de uma das cartas: 

«Também aqui faleceram dois indi-
víduos, vindos pela mesma lei de i3 de 
fevereiro, sendo um d'el!es um tenente 
boer que se chsmava Joseph Neutvillc, 
preso em Lisboa quando tirava o de-
senho da memoria de D. José I, sendo 
para aqui enviado arbitrariamente. 

Era um excelente caracter! 
E um rapaz intelligeniel 
Sofreu aqui uma feroz perseguição 

por ter fugido de Benguella, sendo en-
cerrado numa prisão, chamada a Cova 
da Onça (outro covii como a Casa da 
Cal) e d'onde foi de maca para o hos-
pital em virtude da má higiene da pri-
são e do mau tratamento e além d'isso 
minado pelas febres. 

Cruel irrisão ?! 
Foi algemado dentro da maca. 
D.ias depois de entrar no hospital fa-

leceu. 
O outro individuo é um jornalista 

francez, um^acerrimo adepto, que su-
cumbiu, vitimado por uma tuberculose 
que já trazia do reino.» 

Mas vou passar adeante. Não desejo 
prolono jr esta pressão formidável que 
esmaga c dilacera. 

Ahi está a explicação, em grande 
parte, dos odios que a população de 
Lisboa tem ao sr. João Franco. Eu bem 
sei que ele não é o culpado de todas as 
dôres e desgraças cuja descrição como-
vente vem nestas cartas. E ' certo. Mas 
c culpado de muitas, e, na sua cons-
ciência de hom m amigo de ordem, 
pesa o sangue do seu semelhante. 

Dahi a explicação da expontaneida-
de de todas as manifestações de des-
agrado que téem sido feitas e que, di-
gnas da maior reorovação nos seus exa-
geros, são todavia mais explicáveis do 
que á primeira vista pareceria. 

Não se trata aqui de defender ou 
não o ideal anarquista. Trata-se apenas 
de defender os princípios da humani-
dade, que são para todos os homens, 
de todas as seitas politicas, imprescin-
díveis e sagrados. 

Veiu depois a scena do punhal e a 
filosofica dedicação do policia 900. Isto 
é já a parte governamental feita de co-
laboração com a policia. 

Antonio José d*Almeida 

Nos dias 22 e 23 do corrente os 
srs. drs. José Maria de Moura e Vas-
concelos e João Francisco Ferreira, 
juizes de direito no quadro, sem exer-
cício mas com vencimento, devem apre-
sentar se na Presidencia da Relação do , 

P ° r t 0 Ç«« serem submetidos a exame j coço a ôútro""coimpanheTrrdrínfonu-
de sanidade superiormente ordenado. 1 nio». 

Aí téem o sudário olímpico de uma 
lei odiosa. 

Nestas passagens encontraes vários 
casos e pessoas em que ainda ha pouco 
se falou bastante. Lá aparece Caldeira 
Feio, fugindo para o Congo Belga e um 
outro, que, escrevendo á sua irmã, a 
quem ele chama «a sua querida irmã 
Joanna», mandando lhe «nas azas do 
seu pensamento um saudoso e fraternal 
beijo», lhe comunica que, «ha mezes, 
andára 11 dias acorrenta ío pelo pes 

Tracção elétrica 
Foi, como esperavamos, grande nes-

ta cidade a procura de acções para esta 
companhia, apezar da época paralisada 
que atravessamos. 

Das populações próximas vieram 
pedidos de esclarecimentos, ficando por 
isso ainda aberta em Coimbra a subscri-
ção por mais alguns dias a pedido do 
sr. coronel Augusto Eduardo Freire de 
Andrade que tem sido para Coimbra 
um verdadeiro b-.nemerito e está dando 
lições de actividade desinteressada e de 
amor ao progresso á gente pasmada 
desta parada Cosmbra. 

O preço das acções é pequeno, está 
ao alcance do maior numero de bol-
sas; todos devem comprar; porque é 
conveniente-que seja bem de Coimbra 
o melhoramento que vae fazer se e que 
é em verdade o maior dos últimos tem-
pos. 

Não despreze cada um os seus in-
teresses, não deixem passar a ocasião 
asada de mostrar que olham pelo pro-
gresso desta cidade e que o téem a 
peito. 

Foi inaugurado o hospital da Mea-
lhada feito a exp nsas da sr.* D. Maria 
José de Coimbra, a pedido do sr. dr. 
Costa Simões. 

A' cerimonia presidiu o sr. dr. 
Eduardo de Abreu que orou brilhante-
mente durante 2 horas, sendo muito 
aplaudido pelo concurso de povo e de 
convidados que era verdadeiramente 
extraordinário. 

_ Foram inaugurados pela mesma oca-
sião os retratos da bemfeitora e de 
Costa Simões, o saudoso professor. 

O tribunal comercial reunido no 
dia 14, deliberou ouvir o sr. José Julio 
Gonçalves, antes de lhe abrir a falên-
cia requerida pelo sr. José Cristovão 
da Cunha. 

O tribunal reúne ámanhã. 

Faleceu no Porto o sr. João Mar-
ques Perdigão, pae do sr. Henrique 
Marques Perdigão, conceituado ne-
gociante d'esta Cidade. 

Os nossos pezames. 

Informam-nos de que alguns caça-
dores de Condeixa e Penela tentam li-
cença para caçar com furão, o que é, 
além de prejudicial á caça, uma selva-
jaria condenável. 

Foram avgliados em 4 , o 5 o í d o o ó réis 
por os srs. Manuel d'Avila, represen-
tante da companhia Probidade e Ro-
drigo Peixoto da Sociedade Tortu-
gue\a de Seguros os prejuisos feitos 
peio incêndio ao estabelecimento do sr. 
Sebastião José de Carvalho, sendo 
4.00036000 réis os das fazendas e 5o#ooo 
réis os da armação. 

Os prejuízos serão pagos pelas duas 
companhias de seguros. 

E ' o regmemo de infanteria 23 que 
fornecerá na sua maior parte as 100 
praças requisitadas para policiamento 
das assembleias eleitoraes da Figueira 
da Foat . 
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Sociedade Filantropico-Academica 
Recebemos o relatorio e contas da 

gerencia de 1905-1906 d'esta beneme 
rita associação que vive apenas da de-
dicação inegualavel do sr. Julio Hen-
riques. 

Transcrevemos o relatorio para 
conhecimento dos leitores: 

«Senhores:— Em cumprimento do 
nosso estatuto levamos ao vosso conhe-
cimento os actos da nossa gerencia. 

«Atendemos tanto quanto possível 
á necessidade de minorar as dificulda-
des da vida de 24 académicos, a 11 
dos quaes foram dadas mesadas e ma-
triculas, recebendo os outros, matricu-
las, livros e subsídios diversos. 

«O premio Rodrigo Ribeiro de Sou-
sa Pinto foi conferido ao alumno de 
Matematica Aureliano Lopes de Mira 
Fernandes, recomendável pelo seu ta-
lento. 

«Gomo nos annos anteriores não 
nos faltou proteção eficaz. A verba de 
donativos toi de "8836590 réis. Mencio-
naremos especialmente as verbas de 
maior importancia, uma de 24^500 
réis produto da venda de alguns exem-
plares das lições do Ex.m0 Sr. Dr. Al 
varo Viléla e outra de 30^720 réis cor-
respondente á parte cedida por alguns 
académicos do segundo anno de Di-
reito do que tinham pago por lições do 
Ex.m0 Sr. Dr. Pedro Martins e que não 
tinham chegado a ser publicadas. O 
Ex,"" Sr. Dr. Pedro Martins tinha-nos 
entregado a quantia dc 543&260 réis 
correspondentes ás lições não publica-
das fazendo reverter para a Filantrópica 
quaesquer quantias que os alumnos 
não quizessem receber. Essa quantia 
foi a já mencionada. 

«Um facto importante se deu ulti-
mamente. O Ex.B0 Sr. Antonio Xavier 
da Costa Veiga, falecido a 7 de março 
legou no seu testamento á nossa Socie-
dade a quantia de seis contos em ins-
crições. E ' um dos maiores benefícios 
que esta sociedade tem recebido e por 
a qual sempre deve ficar grata a me-
moria de tal bemfeitor. 

«Como nos annos anteriores fize-
ram-se com regularidade os trabalhos 
de matriculas, assim como vários ser-
viços da agencia de serviços universi 
tarios estabelecida pela Filantrópica. 

«Como sempre fomos auxiliados 
pelos Ex m0' Srs. Reitor, Vice-Reitor e 
Secretario da Universidade, bem como 
por todos empregados da secretaria e 
a todos dirigimos sinceros agradeci-
mentos. 

«Na presente ocasião não podemos 
deixar de agradecer de modo muito 
especial ao Ex.mí Sr. Dr. Manuel Pe-
reira Dias, a muita protéção que du 
rante todo o tempo em que ocupou o 
logar de Reitor da Universidade se 
dignou dispensar-nos, em consequência 
do que as receitas da Sociedade pode-
ram aumentar consideravelmente. 

(5) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

A N T Ó N I A 
III 

BELO DIA 

Lá vem o carro todo pintado de 
azul, o grande, o magnifico carro dos 
Raffard, os ricos lavradores-padeiros. 

Pela ultima vez, passa com a sua 
pesada carga de espigas de oiro, mais 
alto que as chaminés dos Gravois. 

Leva o maio, um ramo de olmeiro 
verde e folhudo, grande como uma ar-
vore pequena: 

Hupl Hupl Hupl 
Está acabada a ceifai 

Leva as ultimas espigas, e em cima, 
em volta do maio, os ceifeiros assen-
tados como quem não tem mais que 
fazer que descançar. 

Só o velho Tanis, o mais velho, 
vae de pé, apoiado á sua forquilha, os 
olhos na garrafa vazia que ginga fu-
riosamente, preza ao maio; entoa o 
grito de alegria: 

Hupl Hupl Hupl 

Repetem-o em cima, e, em baixo, 
o cortejo das creanças que o seguem. 

Antónia lá vae, alta, escorreita, como 
uma delicada baga de cardo; sempre 
om andrajos e pés descalços, vê-se 

c ue não é ainda das relações da pro* 

«Terminaremos fazendo votos para 
que a academia não abandone esta sua 
Sociedade, tão util para os seus com-
panheiros faltos de fortuna. 

«Coimbra, em sessão de 9 de maio 
de 1906 —Julio Augusto Henriques, 
presidente; Francisco Martins Grilo, 
secretario; Alberto Carneiro Alves da 
Cru\, tesoureiro; Lui\ da Silva Ri-
beiro, vo^al; Manuel Augusto do Canto 
Rebelo Tereira, vogal.» 

Não podemos furtar-nos a trans-
crever ainda o parecer do concelho fis-
cal: 

«Senhores: — O conselho fiscal elei-
to para o exame das contas da Socie-
dade Filsntropico-Académica na geren-
cia de 1 de junho de 1905 a 3i de 
maio de 1906, tendo visto o livro de 
escrituração e o relatorio da direção, 
declara que achou as contas regular-
mente orgsnisadas. 

«Todas as verbas de despeza são 
inteiramente justificadas. Tendo sido 
subsidiados 11 estudantes com matri-
culas, livros e mensalidade, e i3 com 
matricules e livros, o que importou na 
soma de 1:28536040 réis, passa ainda 
para a gerencia seguinte, como saldo 
liquido, a quantia de 48136445 réis. 
Este saldo é inferior ao do anno tran-
sato, em que havia s;do de 72936765 
réis; mas também o ssldo que essa ge-
rencia recebera fôra de 90936785 réis, 
o que basta para explicar a diferença 
de resultados. 

«O movimento da receita e despeza, 
no anno a que nos estamos referindo, 
é aproximadamente egual, ao que acu-
sa a gerencia de 1904 a 1905. A prin-
cipal verba de receita foram também 
as quotas dos socios ordinários pagas 
no acto du mati icula, como remuneração 
deste serviço. De sorte que a manuten-
ção da Filantrópica, nos limites modes-
tos da sua açao, deve se evidentemente 
ao estabelecimento da agencia de ma 
tricuias e serviços universitários, que é 
dever de todos aproveitar e animar. 

«E como essa agencia funciona e 
prospera, graças á inexcedivel dedica 
ção do Ex.ra0 Sr. Dr. Julio Augusto 
Henriques, cabe destacar aqui, em me 
retida homenagem, o nome dé S. Ex.*. 

«Concluindo, propomos: 
«i.* que sejam aprovadas as contas 

da gerencia de igo5 a 1906; 
«2.0 que seja dado um voto de lou 

vor á diíeção cessante, pela solicitude 
e zelo com que administrou os interes-
ses da Saciedade, 

Coimbra, 1 de junho de 1906.— 
José Alberto dos Reis, Francisco Xa-
vier Teixeira de Queiro\ Coelho d'Al-
meida e Vasconcelos, Alvaro Rodri 
guês Machado. 

O *r. Tomaz Augusto Serpa Júnior, 
púmeira sargento de infanteria 23, ofe-
receu-se para servir no mesmo posto 
no ultramar. 

metida duqueza; mas vae radiosa, como 
se aquelk carro de oiro fosse a andar 
para celeiros déla. 

Com a sua voz de cristal grita como 
as outras: 

Hupl Hupl Hupl 

Ao seu lado está o bom legume, o 
bravo Marcial, como quem vem de ba-
ter o campo, alégre como éla, ou ainda 
mais. 

Grita também com toda a boca, de-
pois agarrou-se e ginga na corda que 
mantém o movimento. 

Qae festa 1 
Caminham assim para a erdade dos 

Raffard. 
Mas eis que na passagem se abre 

uma porti rangendo, uma porta d'um 
amarelo medonho que parecia fechada 
e tranquila. 

Da abertura, salta até ao meio do 
cortejo, uma mulher magra, comprida, 
de olhar muito pouco terno, que, com 
uma mao de ferro, agarra o fundo das 
calças de mestre Marcial, em áção de 
se balouçar na corda do carro. 

Misericórdia 1 Ainda Verónica 1 Não 
havia meio de brincar um instante ao 
sol em companhia da sua cára Antó-
nia. 

— E sempre este maldito gafa-
nhoto! disse Verónica deitando um mau 
olhar á rapariga. Uma esfarrapada I Já 
te proibi de andares com éla. 

E pifl pafl Os bofetões a cho-
ver. 

Tens uma carroça tua, com trigo 
teu 1 imbecil 1 Espera por cia para rir j 
e folgar, deixa 09 epe nlo tfem senão) 

NOVA CASA DE COMISSÕES 

Oa srs. Nunes d> Sá & C." com es-
tabelecimento bane rio na rua i.° de 
M;rç-i, no Rio de Janeiro, anexaram 
á sua conhecida secção bancaria uma 
outra de comissões c consignações para 
todos os productos tíe grande consumo. 

Os mesmos srs. deram sociedade na 
sua firma ao sr. David Haguenauer. 

Realisou se no domingo a assem-
bleia geral da associação de classe de 
artistas cerâmicos para nomear dois 
delegados á federação e discutir os es-
tatutos que ficaram aprovados. 

Aberta uma subscrição a favor dos 
grevistas do Porto tendeu 336070 réis 
que foi entregue á Federsção para ser 
entregue ao seu destino. 

Foi aprovado o orçamento da re-
ceita e despeza do n ecrotério de Coim-
bra para o presente anno economico. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae breveme ite emitir parecer 
sobre as obras de aiaptação da egreja 
d > colégio de S. Boaventura de Coim-
bra a museu etnog; afico da Universi-
dade-

Um pouco parecidas com as de San-
ta Engrácia estas tão discutidas obras 
de S. Boaventura. . . 

Foram isentos de direitos vários 
objectos vindos do estrangeiro para o 
Jardim Botânico da Universidade. 

Foram concedidos 60 dias de li-
cença ao sr. dr. Alvaro Vilela, revisor 
da Imprensa da Un versidade; i5 dias 
ao sr. Eduardo Belo Ferrás, desenha-
dor da diréção das obras publicas da 
2." direção dos serv;ços fluviaes e ma-
rítimos, 3o ao sr. Adelino Augusto 
de Carvalho, escrivão notário na Louzã, 
e 60 ao sr. Alfredo Maria do Rego, 
praticante de maquinista do observato-
rio astronomico da Universidade. 

O sr. Julo Henriques, filho do ilus-
tre professor do mesmo nome, ofere-
ce no dia primeiro de setembro, inau-
guração da caça, ura jantar ao Grupo 
de Atiradores do Cidral. 

Requereu licença para se matri-
cular na Universidade o sr. Ramalho 
Ortigão, primeiro sargento graduado 
de infanteria 4. 

Foi nomeado administrador de Pe-
nacova o sr. dr. Augusto Correia de 
Sousa Leitão; de Mjntemór-o Velho o 
sr. Augusto Brandão Pereira dc Melo. 

aquilo que é dos ou ros. Toma! Para 
te ensinar o amor proprio que te fal 
ta. 

Depois de mais uma bofetada, leva 
o rapaz desolado e a berrar. 

Fechou-se a porta amarela. Desa-
parecera o carro cora o seu maio e os 
seus gritos numa volta do caminho. 

Mas fora-se a alegria. Para Antónia 
fugira 1 

Ah! Porque haverá assim gente no 
mundo com tão pouco amôr ao belo 
sol, ás belas espigas, á bondade e á 
alegria dos outros ? 

No dia seguinte começava o respi-
gar, a colheita dos pobres. 

A lavadeira lá es:ava desde as qua-
tro horas d i manhã. 

E cric! crac I Ccmo antes dos ren-
dimentos, fechou a porta á chave, dei-
xando Antonio ao ar livre. 

Achava-a ainda muito pequena para 
respigar. 

— Bom dia, minha filha. Até á tar-
de ! Aqui tens pão e duas batatas. 

Porque, agora que tinha rendas, 
Antónia trazia sempre o almoço no 
bolso e não ia nunc i pedi lo aos visi-
nhos. 

Pegou nas batatas, no pão, e em-
quanto a lavadeira partia para uma 
banda, êle foi-se para outra. 

As codornize1», de voz cantada co-
mo o desfiar das pérolas, chamavam-se 
nos últimos campos de aveia; escutava 
as suas lindas notas distantes, cami-
nhando docemente para elas atravez 
dos campos, quando Marcial surgiu 
miraculosamente a seu lado. 

Nio o tjaba sentido vir, 

C o s t a M o t a 

O nosso patrício Costa Mota re-
mete para o Pará um busto de már-
more no valor de 5i536ooo - é s. 

O conselho superior de ebras pu-
blicas vae dar parecer sobre < requeri-
mento da firma Annibal de Sousa e 
Irmão, para atravessarem a mota do 
Mondego, junto ao Arnado, sor uma 
tubagem de ferro, junto ás es;adas de 
serventia. 

Não teve logar a eleição d<>s corpos 
gerentes da Associação Hu canharia 
dos Bombeiros Voluntários, que estava 
marcada, como noticiámos, Jara do-
mingo. 

Nos dias 26, 27 e 28 de etembro 
reunir-se-á no salão de S. Tomaz de 
Aquino, no seminário, o congr sso ecle-
siástico, sendo relatores das p incipaes 
questões os srs. dr. Ribeiro de Vas-
concelos (Dotação do clero); dr. Sil-
veira Barradas (A imprensa católica 
em Tortugal); Correia Salgue ro (Meio 
de facilitar o casamento religioso)-, c.c-
nego Pontes (A obra das ca equeses). 

O estimado pintor ceranista sr. 
Miguel Costa está fazendo un» painéis 
de azulejo representando assi ntos his-
tóricos para uma casa do Algarve e 
outros para o sr. marquez de Gouveia. 

AGENCIA DE PU3LICÍ ÇOES 
De A. H. PINTO DOS SAN! OS 

RUA DA SOPHIA, 52 — C O I M B R A 

A N N U N C I O S 
Aos chefes de família 

Em casa de senhora de reconhecida 
probidade e honradez recebem-se 2 a 
3 estudantes menores de i5 annos, qua 
frequentem as aulas do Lyceu. Nasta 
casa, alem de serem tratados como 
milia, encontram os alunos pessoa com-
petentemente habilitada a lecionar-ihes 
e explicar-lhes as disciplinas professa-
das nos diferentes cursos dos Lyceua, 
não se deixando ir os alunos para as 
aulas sem que levem as sua-? Ifcões 
completamente explicadas e estudadas. 
Também se podem receber internamen-
te para os habilitar para exame. 

Na mercearia do sr. Antonio Nunes 
Correia, na Praça 8 de Maio (Sansão), 
se dão todas as informações. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Tra tase na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

ARRENDA-SE 
Um casal na Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa ^habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Pera tratar na rua da Moeda n.« 
72 — Joaquim Miranda. 

VEXDADEPREWIO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n.°» 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade AnonUaa de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários. Hiatos, Praso Fixo, Combi-

nados e Supervivencia. com oa sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes difTeridos e Sendas vitalícias immedlatas, difTeridas e 
temporarias, com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pala. 

Para Informações e tarifas dirigir se i séde: 

Praça do Duque da Terceira, 11-1.» — LISBOA. 

Agencia de Coimbra t 

T r a v e s s a d e M o n t ' á . r r o i o , 3 S o u n a P r a ç a d o C o . 
m e r c i o , 3 8 . 

— Antónia, disse êle, vou respigar; 
queres vir comigo ? 

— M a s . . . a tua mãe? perguntou 
ela, abanando a cabeça. 

As largas bochechas do ripaz es-
tremeceram um pouco ao omir aque-
las palavras, como quem sabia o que 
as esperava, respondeu que (azia um 
tempo tão bonito que não se p jdia dei-
xar de respigar. 

Mas ela via o estremecimento e ti-
nha ainda nos ouvidos o ruido dos bo-
fetões da vespera. Aconselhot lhe que 
voltasse para casa. 

Marcial olhou demGradame ate para 
todos os lados, deixando a pj lavra ás 
codornizes que continuavam aa sua 
conversa, e Antónia acrescentou que 
tinha de ir a casa do tio Dine; para a 
ensinar a ler. 

Ele baixou a cabeca. 
— A casa do tio Dinet! 
Impossível de ir ter com ela a casa 

do tio Dinet. 
Era proibido, e da casa Ia porta 

amarela via-se muito bem o que se 
passava no quintal 1 

— A que horas vaes tu a casa do 
tio Dinet? 

—Ao meio dia. 
Fez um gesto indicando q te até lá 

havia um bom bocado de empo a 
passar, depois: 

— Oh! Aprender a ler! P- ra que ? 
Tu não tens um vestido pa> a poder 
ir á escola! 

Insistiu naquillo com uma :erta sa-
tisfação, como um rapnz pese do, sem 
poder aprender, e que inconsciente-
mente nio desejava <gue a sua amigui-

nha se fizesse mais fina e se afastasse 
dêle. 

Mas ela respondeu que a respiga-
déla de Fortunata talvez aquele anno 
désse muito e que além d'isso havia 
uma duqueza que bastava encontrar-se 

' para haver logo vestidos magníficos, 
chapéus de fitas largas, e sapatos de 
laços. 

Um olhar tão doloroso e um tal 
suspfro acolheram aquela esperança 
que Antónia comovida continuou quasi 
logo: 

— Mas talvez nós nunca encontre-
mos a tal senhora 1 E , se tu prom te-
res que tua mãe, que vem sempre me-
ter-se no meio de nós, não aparece 
desta vez, e que estaremos de volta 
antes do meio d i a . . . vamos respigar 1 

— Não ha nada a temer! Vamos, 
disse o bom legume que ficára outra 
vez alegre. 

Lá vão outra vez por entre o cen-
teio cortado, tasquinhando o pão e as 
batatas de Fortunata em companhia de 
um grande bocado de assucar que 
Marcial trouxera num bocado de p&peí 
azul, porque o bom do Marcial trazia 
sempre alguma coisa boa quando vinha 
ver a sua amiga. 

Depois de andarem vinte minutos, 
Marcial mostrou á direita, descendo 
uma colina, um grande campo em que 
as espigas retardatarias, soberbas, bri-
lhando como o oiro, esperavam que aa 
levassem. 

— Era ali, insinuou êle, que os res-
pigadores deviam ir. Aquêle campo era 
dêie. 

(1Continua)• 
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o o JOÃO BORGES 0 <> 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

0 P E I T O R A L DE CÂMBãRÁ 
DO 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S T , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para ihelhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocipedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

ol tas , para toda a qualidade de maquinas de costura. 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões ; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

! culares; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

>»» 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, ó apetecido 
| pelas creanças. 

Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

1 ãd Ia i i l i i miámto 

AS PASTILHAS DA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eojôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago,.. S3o de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§ oimbra 
Premiado ma Exposição d e Ceramica Portuguêza. no Porto, 

em 1882. c o m diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcção e solidez de telhSes, manilhas, siphSes para retrates 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 róis. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado i00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria da Rodrigues da Silva & C.a —Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soares —Bua Santa Catarina. 1B03 —Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá —antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos R ^pitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

150—§ua (gemira gorges 156 

C O I M B R A . 

Nósta caza, regularmente moatada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o t e , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especial dade em v i n h o » g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daB 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Caria (IVIogofores 

Repara L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

-<4s constipaçois, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encemodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d?alcatrão, compostos ( B e b u ç a > 
d o s 3 J L i l a g r o z o s 5 onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a soa 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( j R e t m ç a d o s 
2 f e l . i l a g r ó z o s ) são confirmados, nâo 
só por milhares de pessoas que os teem 
nzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

. . . . P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
fiblo coríeio ou fóra do For to, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

foraecedor da Companhia Real 
des Caminhos de Ferro Fortugoazes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBRA 

Variado sortimento de fazendas UE-
aionaes e estrangeiras. 

Coníeções para ómem e crianças, paiua 

ultimo» figuriaos. 
VeBtes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

-Anadia) 
SuIfatada-CailcieA 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilometros da estação de Mogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronice, 
igotta, Lithiase urisa, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — d i f e r e n t e s especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram fei tas pelo professor ds 

Escola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
- nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Depâsito em Caimbra-PHÂRMACiâ DONATO 

4, Ena Ferreira Borges, 6 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dias úteis. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferreira Borges, 165, i.« 

X 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efótua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. . 

Correspondente*: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemíejo 
Recebeu mais uma remessa da m» 

gnifica qualidaee, de que é uma reven 
dedôta em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana, 

SUCURSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loi aiais recente^, tais como: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para aa certifi-
car da qualidade e prêços dóstas máqui-
nas que nenhuma outra S6 pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
preBtaçõia e a pionto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas azadas em tróca pelo seu 
justo valor, 

Pianos 
Esta cáza acnba de recehêr importan-

tes remessas de pianos aieiuãis e tranoê-
zcs que vendo a pronto pagamento por 
sereia impoi tadoa direUmente dos fabri-
cantes ; veadem-ne ao público em melho-
res eondiçSis do Pôrto ou Lisboa. Aeei-
tSo~se píacos om troca e oomprão-se pia-
nos ussados. r 

ai í ^ r * , m p r e ' n * B t i d a d e s d e Piano paa 

íi CONSTRUTORA 
ESTRADA DA B3IRA 

COÍMBRA 
j^ADEIRAS nacionais e estranjei-

ras ; riga, flandres, móano, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ' 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as diraensóis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois Cimentos de diversas márcas, 
cál idraunca e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
barro. *errájena para construções ci-
vi», pregaria, feiro, chúmbo. zinco, «s-
tâano e íerro zmcádo etc. Lác« Java-
nè\a, tinta de esmalte para férro e ma-

Í S o ^ l U n a 5 ' VCrm2es' W 

Fabrico do ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, maixenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abihtaco. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
matenaes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento ce ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esieras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provai de fo«0 
e togões de feno. 8 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

f n n o 20700 Sesaestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 

Atino 
Semestre 
Trimestre 

-3WW8-

írasil e Afrioa, cano 

10350 
680 

20400 
10200 

600 

30600 
[lhas adjacentes, » ] * j ] 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
róis; para os senhores aBBinantes. des-
conto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Róclames, cada l-nha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

K o w a S J C0ID r e m e í 8 8 e s t e jornal 
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Realisou-sê ante hontem com grande 
concorrência a conferencia do sr. dr. 
Angelo Fonseca, no Centro Eleitoral 
Republicano José Falcãn. 

O CentrqtRepublicano da Figueira 
da Foz fez-se representar pelo seu pre-
sidente sr. J O Í Q da Silva Fonseca e 
pelos srs. Joaquim Mandes de Carva-
lho, Joaquim Ferreira Pereira e Adriano 
Dias Barata Salgueiro, que foram muito 
saudados depois das palavras de agra-
decimento que lhes dirigiu o sr. dr. 
Angelo. 

Durante toda a conferencia do ilus-
tre professor, a assembleia vitoriou o 
entusiasticamente, levantsndo-se numa 
grande e calorosa ovação ao terminar. 

Publicando a conferencia do sr. dr. 
Angelo Fonseca, a Resistencia agra-
dece-lhe as palavras de imerecido lou-
vor ao seu dirétor que o pouco que 
tem feito deve o á cooperação lesl de 
todos os que téem concorrido com os 
seus trabalhos para acreditar/o nosso 
modesto jornal e á dedicação do sr. 
Cassiano Martins Ribeiro que tem sido 
sempre o mais zeloso e devotado admi-
nistrador, na honrosa missão de propa-
ganda republicaua que por vezes em 
Coimbra do seu trabalho e esforço tem 
vivido apenas. 

Na sua conferencia o sr. dr. Angelo 
Fonseca, que teve sob a influencia da 
sua palavra autorísada a assembleia 
sempre pronta a mo«rar-lhe com en-
tusiasmo a admiração em que tem o 
seu trabalho que tão honradamente se 
está assinalando entre os primeiros dos 
nossos propagandistas, disse as pala-
vras da ocasião, foi uma verdadeira 
conferencia eleitoral de que as nossas 
notas darão uma palida ideia, mas que 
encontrarão no coração de cada repu 
blicano um eco que desperte as mais 
vivas e fortes energias de combate. 

Recebido com uma saudação en-
tusiástica o nosso amigo começou, mal 
ela terminou: 

Cidadãosl 

E' depois de amanhã que temos de 
assistir a um acto mais de comedia por-
tugueza — comedia politica — entende-
se. 

E' o beneficio de João Franco en-
saiado pela celeberrima Maria III co-
mediante dos Navegantes — com aplau-
so do aliado reposão e quadrilha ás or-
dens. 

Quando ahi por 901 se constituiu o 
partido franquista, lançou-se na praça 
publica a condemnação formai do cha-
mado rotativismo — termo inventado 
pelo revolucionário de 3i de janeiro, 
ex-republicano Martins de Carvalho. 

Este revolucionário de 91, depois de 
praticar a mais hedionda apostasia, sae 
agora solerte no intuito ingénuo de que-
rer justificar-se. Se tem justificação pos-
sível um procedimento de tal ordem! 

Mas ele dominado por uma audacia 
que adquiriu no partido onde agora mi-
lita, vem de dizer no Centro Melo e 
Sousa que passou para a monarquia 
precisamente pelo mesmo processo que 
o sr. Bernardino Machado passou para 
a Republica! 

Que grande heresia! 
O cidadão Bernardino Machado 

antes de abandonar a monarquia foi ao 
Porto explicar cm conferencia publica 
os motivos que o determinavam no seu 
futuro procedimento. 

Disse então que com as atuaes ins-
tituições era impossível defender dos 
salteadores os cofres do estado e muito 
menos avançar nos domínios da liber-
dade outorgada em parte pelos nossos 
antepassados e cruelmente aviltada 
pelo celebre ministério do engrandeci-
mento do poder real — ministério diri-
gido pelo déspota João Franco. Isto 
aconteceu ahi por 1904. 

Nesta altura o sr. Martins de Car-
valho já se tinha alugado á monsrouh. 

Em 1891 o tr?n»fug- prepar v£ -
paia jogar a uítima cartada pela Ra-
publica, naturalmente convencido de 
que o regimen monárquico era a causa 
da nossa decadencia. 

Pois bem: as orgias governamentaes 
que desde então se deram, convence 
iam o sr. Martins de Carvalho de que 
o único regimen proprio á nação por 
tugueza era a monarquia 1 

Foi por isso que o sr. João Franco 
o encontrou regenerador quando em 
1901 se deu a scisão neste partido. 

Nesta altura o actual presidente do 
conselho procurava orgãos em toda a 
parte. Encontrou vario3, destacando-* e 
dentre eles o sr. Martins de Carvalho 
que é o realejo de todos os pa-tidos 
bem como o fonografo de todas as ideias. 

Quando me apeei agora do comboio 
sinda um pouco surprehendido com a 
Iritura do Diário Ilustrado, ouvi ali para 
os lados do Pio uma voz que dizia: 
Fernando, Fernando. . . 

Prestei atenção e vi desénhar-se no 
espaço a figura veneranda de Joaquim 
Martins de Carvalho! 

E a voz ecoou ao longe: «Fernando 
que tens feito da coerencia, da honra 
politica, dos printipios os mais rui i 
alentares de equidade e de justiça que 
tanto cultivei por mim, e por ti qu» és 
coeu neto! 

«Pois no dia de juizo em que tu 
agora crês, naquele grande vale, te pr-
direi contas antes de te apresentares a 
Johavá! 

«Dir-me-ás então porque atraiçoaste 
tão vilmente o teu partido. Has de me 
explicar os motivos que te levaram a 
passar de anarquista a socialista, depois 
a republicano e finalmente a monár-
quico reacionario, o mais ferrenho.» 

A voz sumiu-se no horizonte e eu 
segui para aqui pensativo. Na verdade, 
de todos os discursos proferidos no 
centro Melo e Sousa, o mais irritante 
era com efeito o do tal Fernando. E' 
t>em certo o proloquio: o mais vingativo 
é o renegado. 

Mas deixemos o transfuga sosinho 
com as pedradas, porque as pedras qu« 
ele atira, não ferem o alvo que ele de-
seja. 

A politica monarquica na opinião 
dos comediantes franquistas encontra 
va-se inquinada pelo chamado virus ro 
tativo — virus que era necessário ani-
quilar a bem da patria e da corôa. 

E num remodelamento futuro qu 
então profetisavsm chegaram á afirma-
ção preteneiosa de querer constituir 
neste paiz um parlamento analogo ac 
parlamerto da França! Dizia eníão o 
sr. João Franco que só entraria na 
<.ôrte de chapéu na cabeça. Os tempo 
passaram e uma conspirata palaciana 
dando-lhe a mão, conduziu o aos d i 
graus do throno — degraus que tre 
pou de gatas, lambendo vilmente s 
tapeçaria que os reveste. 

Uma vez investido na qualidade de 
presidente do conselho olhou para o 
paiz e mediu as suas forças; e em lo-
g j r de conquistar adeptos, outorgando 
medidas liberaes — no cumprimente 
d'uns fragmentos de programas reta-
lhados nos seus jornaes e nos seus dis-
cursos — lançou se nos braços do ho 
mem dos Navehantes—praticando assiir 
a mais ignóbil apostasia. 

Os dois coligados — um manhoso 
e o outro traiçoeiro — seguiram de bra-
ço dado com gáudio e aplauso das res-
petivas quadrilhas militantes. O pro-
gressista não admira que aplaudis' e 
tudes as infamias, bem ccmo defen 
desse ac transe todiss as vilanias; — 
mas os marchaes do franquismo que 
apregoaram aos quatro vcutos da na 
ção honr a politica, honestidade porque 
03 cofres do Estado estão a saque, li-

berdade e egualds de perante a lei, é 
• que em nome da sua dík;u' . ,^\a:oprif 

.êim de abandona o chefe que tão 
| pouco escrupulosamente esqueceu todas 
' -;s promessas, lançando aqueles que no 
ostracismo lhe deram valimento, no 
campo da deshonra e do descredito. 

Na verdade, eu tenho por alguns 
desses marechp.es a consideração pes 
r-oal que merecem os cidadãos que na 
vida seguem um caminho réto. 

E se é ccrto que a sua crença fran-
quista por vezes vne despertava com 
paixão, é também verdade que spezar 
de lhes vêr o espirito impregnado duma 
ideia tão pouco sugestiva — ideia que 
em meu conceito não passava duma 
verdadeira utupia, tinha entretanto pelas 
ruas opiniões o respeito que deve* aos ás 
afirmações sinceras. 

E ' a prova final, diziam os ta % ma-
rechaes, e se éia amanhã falhar, esta-
remos com a republica. 

A prova falhou, e nós estamos á 
espera da inscrição dos honestos nas 
fileiras do nosso partido ! 

Dizia-me ha dias o grande poeta 
Guerra Junqueiro: 

Se hoje na França se levantasse o 
general Lemcrcier, declarando ao povo: 
cá e»tou eu com este programa para 
salvar a patria! os francezes pegavam 
no general e i r j roèu iaan-ao num ma-
meonio, Em Portugal, levanta-se um 
João Franco com ar;;s de Messias, abju-
rando um passado criminoso e encontra 
prosélitos nas galerias avariadas da 
monarquia 1 

E' espantoso que homens de razão, 
alguns médicos, outros advogados, pro-
fessores de todo o easíno, comerciantes 
e industriaes, etc., etc. se deixassem 
arrastar por uma rétorica balofa, se-
guindo em côro o tal Messias de pechis-
beque até á sua entrada eus Jerusalem! 

E depois, boquiabertos, vão liqui-
dando pouco a pouco a sua defeza na 
esperança de melhores dias! 

Então, ainda julgam que os instin-
tos ferinos do sr. J >ão Franco se mo-
dificaram ? E' curioso; como se pensa 
que um temperamento déspota se con-
verte em democrata pelo mesmo me-
canismo que se opera num tubo d'en-
saio a transformação corante duma 
reação quimica 1 

É' náo conhecer nada de psicologia. 
Até aqui, para o crer, era necessário 
ser ingénuo, d'hoje para o futuro é 
preciso ser tolo. 

Ha dias, o Diário Lustrado, comen-
tsva com cinismo a'vcr o iacto do jor-
nal o Dia transcrever a prosa franquis-
ta, quando era governo o sr. José Lu 
ciano. 

Então, os jornaes do sr. João Fran-
co acoimavam o inví lido presidente, di-
rigindo lhe as maiores injurias. 

Até ladrão lhe chamaram ao discu-
tir a manigancia dos sobrescritos 1 Ho-
je pactuaram oa do s, porque á ultima 
h>ra, e depois d-: 4 annos de contenda, 
fizeram a famosa descoberta de que os 
seus programas e aspirações eram pre-
cisamente os mesmos. 

Já está feito o contracto da íusão 
dos dois partidos, mas o caso perma-
nece ainda nos bastidores por causa 
da politica provincial. 

Fica o sr. Joié Luciano chefe hono-
rário, ocupando um logar analogo ao 
de Serpa Pimentel e c sr. João Fianco 
chefe de facto, manobra em serviço 
activo. 

Este partido alternará de future com 
o regenerador. E nisto liquidara ^ os 
vteios do tão censuraio rotativismo!! 

Depois, que obra tem feito o sr. 
foão Franco, que por qualquer fórma 
> distancie dos seus antecessores ? 

Uma coisa sómente; acreditar a 

corôi perante o paiz. Quando da outra 
vez fespsr ted* governo, engr- ndçceu-a, 
arrancando a liberdade ao povo, cen-
tralisando poderes e impre ?nando a 
nossa legislação com previlegios. Ele 
então queria ser um valido, d » rei. Ho 
je, dispõe-se a aumentar a lista civi 
do soberano e não contente com isso, 
pretende mais legalis&r-lhe a ; suas di-
vidas. 

O sr. João Franco é pelo rei e por 
conseqnencia contra o povo—porque 
0 paiz e a coròa são duas fo ças opos-
tas que a cada momento se chocam e 
entre as quaes jamais pôde haver har-
monia. 

Quem é pelo rei é contra o povo, 
quem é pelo povo é contra o rei. 

Não lhe vemos um único áto que 
não seja a mais formal contr idição de 
tudo o que prometeu. Quand > assumiu 
a gerencia dos negocios puolicos em 
logar de se servir do parlamento para 
propor uma reforma das duas Camaras, 
dissolveu-o para que lhe nãc discutis 
sem o caso Shroeter. Em seg fida, com 
a sua espinha de consistência gelati 
nosa, foi de rastos implorar ao trono 
uma fornada de pare3, no :ntuito de 
agraciar plguns dos seus fieis serven 
tuarios. E finalmente decretou novas 
eleições peia lei que quando ao ostra 
cismo apelidou de burla, roubo, chie 
gando um dos seus correligionários, o 
sr. Luciano Monteiro, a afirma que com 
tal lei — «se a corôa quizesse ir ao cha-
fariz d'El Rei procurar, para f írmar go-
verno, o 37, o 43 ou qualquer outro 
moço de fretes, este podia apresentar 
lhe no dia seguinte, uma fort: maioria 
parlamentar.» * 

Hoje servindo se da mesana lei o 
sr. João Franco diz: «se o governo 
tem ou não o apoio da nação eis o que 
se vae ver no dia 19 de agosto.» 

E haverá por ahi alguém que acre-
dite na sinceridade do palavriado do 
actual ministro do reino e presidente 
do conselho? 

Creio bem que não; e por sso ouso 
afirmar que os franquistas honestos 
téem de abandonar o sr. Joã > Franco 
para que lhes não baqueie a uignidade 
própria e o conceito de homen de bem. 

Esse bando que agora se encontra 
á testa do paiz, lembra-se dt vez em 
quando de nos lançar em ro. to umas 
pseudo-liberdades concedidas. Conce-
der liberdades, como quem por com-
paixão socorre um faminto, é uma 
afronta que o partido republicano re-
pele em nome de todos os p incipics. 

O partido republicano nãc quer fa-
vores nem do sr. João Franco nem de 
ninguém! O partido republica 10 o que 
deseja é que se cucapram as eis e se 
não cometam arbitrariedades. E cha-
ma o sr. João Franco um favo * o cum-
prir a lei ? Porque tem permitido as 
nossas manifestações e não UJQ posto 
embargo ás reuniões de propaganda 
que se efetuam do norte a sul do paiz, 
julga-se um homem liberal! 

Entretanto, já fizemos comícios entre 
sabres e baionetas. . . O que tSb acon 
tecerá depois das eleições!.. . 

Chamar ao sr. Franco hon em libe 
ral é 04íesm0 que chamar ar imal do-
mestico ao tigre que se humilha na 
aula quando é golpeado pelt chicote 

do domador! O instinto de ferocidade 
lá está; é uma carateristica nata que a 
educação pode atenuar mas m nca ani-
quilar completamente. 

Ora o sr. Franco, velho matreiro, 
bem viu o resultado dos crimes de 4 
de maio, por isso não se atre< eu a se 

uir na esteira do seu antigo c; çuarada. 
1 tanto é assim, tanto estão no espí-

rito do sr. João Franco os \ recessos 
violentos, que os policias cr sminosos ] 
daquela ceUbrç noite passeiam livre-1 

mente, emquanto & sindicância derme, 
á espera que,sossobre a útóigczçSb pa-
blica. 

Naturalmente ha falta de provas? 
Sim. 
Falta de provas para um crime co-

metido na estação do Rocio perante a 
população de Lisboa I! 

E ' inacreditável I! 

Mas a audacia do sr. João Franco 
rae mais longe: tem chegado a a f i rmar 
nos seus centios identidade dos dois 
programas — franquista e republicano. 

E' assombroso que um homem tão 
ignorante consiga chegar a ser ministro. 
Só neste regimen se pôde comprehen-
der um facto assim! I 

O sr. João Franco já leu o pro-
grama do nosso partido i Pois leií-o e 
depois fale. 

Nesta altura o orador fez o elogio 
de Theofilo Braga e João de Menezco. 
Citou depois vários trechos do progra-
ma do partido elaborado por aquele 
grande escritor e referiu-se detalhada-
mente ao projecto que João de Mene-
zes apresentou ao congresso do Porto. 

O «r. Franco lembrou-se de lançar 
a blague da identidade dos dois pro- o 
gramas, quando é ccrto que ele neta 
ao naenss tem programa. No partida 
franquista, cujo nome té por »i repiw-
senta u a a afronta, o programa está na 
cabeça do chefe. Nunca foi formuiad» 
em manifesto e presente ao paiz* Ape-
nas, de vez em quando o sr. João 
Franco tem soltado dos seus lábios 
uma ou outra afirmação que as gazetas 
lhe têm reproduzido. E em tass pala-i 
vras se condensa o aleiioado progra-i 
ma do partido regenerador liberal! 

Nós cá na Republica não temos par-
tidos com nomes d'homen3. Os nossos 
partidos têm os nomes dos nossos 
ideaes. E com os adeptos do mesqaa 
ideal se formam os blocos combaten-
tes. Não aparece um homem a for-
mar um partido—o que aparece na 
republica é um homein a servir uma 
ideia. E d'entre os homens que servem 
a mesma ideia é que se destacam por 
eleição os cidadãos a quem compete 
dirigir. 

Na monarquia o processo é diverso; 
afasta-se d'um dos partidos da gover-
nação um ambicioso chamado João 
Franco. Tinha governado varias vezes 
e nessa qualidade tinha cometido os 
maiores crimes. 

Aparece na praça publica lazarento, 
a pedir contrição dos atos cometidos Ô 
consegue arrebanhar algumas dúzias 
de ingénuos. Qual era então o seu pro-
grama ? Ninguém sabia. Àquela gente 
seguia este messias com uma incons-
ciência digna de lastima. Metiam dó os 
taes franquistas! Até que mais tardei 
ele lá lhes disse umas coisas nas janta-
radas que comeram em algumas terras 
do paiz. E os servos que esperavam o 
programa para com ele se desculparem 
da ingenuidade cometida, ficaram muito 
satisfeitos a lamber as iguarias das lau-
tas mesas entre o fumo do champagne 
e as palavras do messias. 

O partido franquista aparece-nos as-
sim como um catavento que se bandeia 
ao sopro do menor interesse. 

Num esforço supremo de democracia 
o sr. João Franco começou a espalhar 
capelinhas a esmo em Lisboa e Porto 
—• capelinhas a que chamou centros e 
onde pontifica com os seus amigos. 

O publico que lhe assiste ás orações 
eva nas mãos o alcorão franquista. 

Ouve a predica e aplaude, incondi-
cionalmente, com a meama conscien.ia 
com qua dc bengala em puuho rgreiiu 
no Rocio os cidaaãos que á chegada do 
seu chefe, vitoriaram 05 republ icanos «0) 
F vidência. 
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Mas o que é curioso; nunca o sr. 
João Franco ordena em Lisboa duas 
reuniões no mesmo dia e á mesma ho 
ra. Porque será ? 

Lembra-me a proposito o que acon 
teceu em Paris na ocasião dos inventá-
rios das egrejas. 

A reação causada pelo decreto de 
separação foi explorada pelos inimigos 
do governo; e os jornaes trouxeram-nos 
diariamente noticias alarmantes dos 
conflitos entre alguns catolicos assala-
riados e as autoridades que em nome 

- da lei penetravam nas catedraes. 
Mas a policia de Paris descobriu 

passado um certo tempo que os com-
parsas da desordem eram sempre os 
mesmos; e habilidosamente se decre 
tou que na capital da França os inven-
tários se fizessem todos no mesmo di» 
e á mesma hora. Tudo correu serena-
mente. 

Nem um só distúrbio, nem um só 
protesto. 

Ora se o sr. João Franco mandasse 
pontificar os seus correligionários em 
todas as capelinhas da nossa capital no 
mesmo dia e á mesma hora, os centros 
franquistas encontrar-se-hiam tão de-
sertas como as egrejas de Paris. 

E ' que é sempre a mesma turba 
que o burlão de feira leva de mesquita 
em mesquita na conquista de aplausos! 

Assim procede para enganar o rei, 
seu amo, e ludibriar o paiz, que tenta 
explorar. 

E' em taes centros que em Lisboa 
têem falado os deputados da coligação. 

Ele bem quer iludir o publico nesta 
imitação burlesca dos partidos demo-
cratas. Mas ha uma diferença funda* 
mental. 

Os deputados do sr. Franco são fa-
bricados no ministério do reino, preci-

' sãmente como os do sr. Hintze ou os 
dó sr. José Luciano; enquanto que os 

* nomes propostos pelo partido republi-
cano são indicados pelas comissões do 
povo — paroquiaes e municipaes. 

O sr. Franco impõe os depatados á 
nação, o partido republicano diz ás co-
missões populares que os escolha e só 
de^. ÍJ disto é que os propõe. 

Os deputados republicanos apresen-
tam se aos seus eleitores em comicio 
publico, onde tem entrada todps os 
monárquicos, onde pode falar o sr. 
Franco ou qualquer dos seus correligio-
nários. 

Os deputados da coligação apresen-
tam-se num c'ub franquista e falam á 

v porta fechada, pois que é vedada a en-
trada a todo aquele que não pertencer 

" á coligação. 
A diferença é só esta e não é pe-

quena. 

Outro dia a indigaação popular su-
biu ao sea auge em Alcantara; e fran-
camente não sei se os acontecimentos 
ocorridos representam um trama urdido 
e traiçoeiramente preparado pelo sr. 
Franco ou se pelo contrario são uma 
Tepresalia de que o autor da lei de i3 
de fevereirò é bem merecedor. E quan 
do assim me exprimo não quero dizer 
que aplauda a pedra como arma poli-
tica, mas tão sómente que é desculpá-
vel um desforço desta ordem aos ami-
gos. aos parentes, aos paes, aos filhos, 
aos irmãos dos deportados que jazem 
nos presídios coloniaes, sofrendo as con-
sequências da indigna lei que êle de-
cretou I 

Pois se êles não têm outra arma, 
nem a educação que a monarquia lhes 
faculta lhes dá outro processo de vin-
gança 1 

Quem lê sem experimentar a mais 
profunda comoção as cartas que Anto-
nio José d'Almeida apresentou no co-
micio de Lisboa I 

Pode alguém admirar-se que um ou 
outro popular lesado na sua familia 
respondesse com uma pedra á ousadia 
do ditador! 

Mas o sr. João Franco achou pouco 
a pedrada e inventou então a scena do 
punhal. Não encontrou em Alcantara 
úm Ravachol ou um Caserio e por isso 
quedou-se num Chico Teço, de naifa, á 
moda da Mouraria. 

Nem arma mais seleta merecia este 
farçaote — que em linguagem própria 
de bordel gritava lá de dentro-- tOs 
republicanos estão precisando duma 
data de sabre como de pão para a bo-
ca.» 

Vejam, cidadãos, como antes das 
pedradas o parlamentar d'Alfama se 
referia a um partido que em nome da 
sua própria dignidade devia respeitar! 

A tal data de sabre não se deu, a 
despeito das pedradas, mas no dia se-
guinte eram presos á ordem do juiz 

Veiga os repubiicanos mais infla :ntes 
na assembleia de Alcantara 1 A farça 
estava descoberta, tinham corrido ás 
cortinas e por detraz via-se o pan:omi-
neiro ás cambriolas no palco imundo 
da imoralidade eleiçoeira 1 

Entretanto, o seu orgão tirava do 
easo todo o partido politico da ocasião 
lançando sobre os dirigentes republica-
nos a responsabilidade dos apedreja 
mentos. 

E houve alguns ingénuos que no 
primeiro ímpeto deram credito a tão 
grande infamia! 

Nem o partido republeano nem 
nenhum partido politico pode respon-
sabilisar-se por actos meramente indi-
viduaes. 

A. afronta foi repelida no comicio 
de Lisboa com toda a altivez pelo meu 
amigo Antonio José d'Almeida. 

0 nosso correligionário prontificou 
se a ir ao centro do sr. João Franco li 
quidar o assunto frente a frente. 

Julgam que o presidente do conse 
lho aceitou ? 

Limitou-se a uma resposta dúbia na 
oração que proferiu no Centro Círios 
Lopes. 

Frente a frente não pode êle bater 
se com o nosso companheiro. 

E então limitou se a declamar em 
presença dos seus socios que *os res-
ponsáveis de todos os actos do partido 
regenerador-liberal são êle orador e os 
outros dirigentes desse part ido. . .» 

Mas quem disse ao s*r. Franco que 
os acontecimentos de Alcantara são 
actos do partido republicano? Quem 
lhe permitiu tal classificação? POÍven-
tura o partido deliberou apedrejar o 
sr. João Branco ? Não. O partido repu-
blicano tem sido acutilado pelo sr. João 
Franco mas nunca deliberou apedre 
ja lo. 

Porém o sr. Franco avança mais e 
declara que se tal facto se desse no seu 
partido expulsaria os apedrejadores. 

Pois bem: Expulsou por ventura o 
sr. João Franco do seu partido os ca-
ceteiros que á sua chegada ao Rocio 
agrediram os cidadãos, que davam vi-
vas aos vultos republicanos em eviden-
cia ? 

Tanta liberdade tinham os franquis-
tas para dar vivas ao sr. João Franco, 
como os republicanos ao sr, Antonio 
José d'Almeida. 

Expulsou o sr. João Franco do seu 
jartido o malcreado que chamou garo-
tos aos republicanos que no uso pleno 
do seu direito acompanhavam ha dias 
o sr. dr. Bernardino Machado ? 

Expulsou o sr. João Franco do seu 
jartido os seus correligionários que an-

daram a distribuir pasquins insultuosos 
sara alguns dos membros do partido 
republicano! 

Demitiu sequer o administrador de 
Arruda, auctoridade ás suas ordens, 
que de camaradagem com outros gaia 
tos andou na mesma faina ? 

Pois esses pasquins encerram as mais 
torpes calumnias que são evidentemeute 
mais ofensivas que as pedradas. 

Os populares que em Alcantara ati-
raram pedras, defrontaram se c o m o 
sr. João Franco, com os sabres da sua 
policia, com as baionetas da sua gu irda 
de honra — emquanto que os dífama-
dores franquistas ferem cobardemente, 
escondendo na letra do pasquim a in 
famia dos seus instintos. 

Por ultimo, expulsou se do seu par-
tido o sr. João Franco, quando em 
tempos pactoou como primeiro cúm-
plice nos acutilamentos de cidadãos in 
defezos á saida duma conferencia ou 
numa manifestação permitida por lei 
— acutilamentos que deixaram inutili-
sado para sempre o escriptor Sena 
Freitas ? 

O comediante da presidencia é in 
contestavelmentê o primeiro desordei 
ro do seu partido e entretanto não nos 
consta ainda que tivesse sido expulso. 
Se tal acontecesse não teríamos hoje 
de nos defrontar com a praga do fran 
quismo.-* 

testavelmsnte, como primeira medida, 
devia ordenar que fossem imediata-
mente repatriadas as vitimas do seu 
crime. 

Isto mesmo era pouco, pois que 
o sr. João Franco diz que governa á 
ingleza e na Inglaterra é vigente a lei 
das indemnisações. 

Pague portanto com o seu oiro, 
indemnise os desgraçados que a des-
peito das torturas ainda sobrevivem; 
tire dos seus cofres as somas indispen-
sáveis ao sustento das mulheres e das 
creanças — viuvas e orfãos que perde 
ram os maridos e os paes nos presídios 
ultramarinos, sofrendo as sequencias 
tenebrosas da sua lei. 

Pague, e depois d'isso creia que não 
completou a sua missão. O sr. Franco 
é católico, é crente e por isso tem ds 
prestar íontas ao seu Deus. Nem os 
padres, nem os bispos, nem o papa o 
pódem absolver, sem que o sr. Franco 
faça u-^a ^ n g a penitencia. Peniten. 
ceie se sr. Franco! E á maneira dos 
antigos fidalgos, que se enclausuravam 
depois de perpetrar os maiores crimes 

fuja para um convento. 

Finalmente o orador faz a apresen-
tação dos candidatos republicanos, pon-
d 2 os em confronto com os da concen-
tração. 

Refere se ao caso Schroeter e ver-
bera o procedimento do governo por 
ter proposto por Coimbra como depu-
tado um cidadão austriaco. 

Faz o elogio de Antonio Augusto 
Gonçalves, dodr. Bernardino Machado, 
do dr. Teixeira de Carvalho, do dr. 
Fernandes Costa e do dr. Joaquim 
Cortezão. 

Estes homens são conhecidos da 
assembleia, diz. Têem subido muitas 
vezes a esta tribuna, emquanto que os 
deputados da monarquia não vêem 
junto de vós exprimir lealmente a ati 
tude que tomarão no parlamento. 

Bom exemplo 

A comissão municipal republicana 
de Gouveia mandou fazer uma larga 
tiragem da Cartilha do Povo, para ser 
distribuída gratuitamente, co tiniíando 
assim um exemplo de sã atividade que 
se está impondo á consideração de 
todo o partido republxáno. 

Agrsdecemos o exemplo com que 
nos brindaram. 

Por causa dos trabalhos eleitoraes 
não se efétuou hontem, como estava 
anunciado, a conferencia do nosso cor-
religionário sr. dr. Malva do Vale. 

Pela Empreza Industrial Portugue-
za, adjudicataria da empreitada da mon-
tagem da cobertura do mercado de peixe 
de Coimbra, foi pedido um alargamento 
que não exceda 5 mezes para dar por 
concluída a obra com o fundamento de 
que não eram rigorosamente exactas as 
condições cstabelecidfjs no concurso. 

O sr. dr. Julio Henriques enviou á 
camara o esboço do que deverá fizer se 
no ajardinamento do Parque de Santa 
Cruz, contíguo á rua Lourenço d'Aze-
vedo. 

O sr. dr. Julio Henriques mani-
festa-se contra a conservação da rua 
que divide o terredo, sem escoante das 
aguas superiores. 

A rampa do lado da rua deverá ser 
revestida de pequenos arbustos, pres-
tando-se o sr. dr. Julio Henriques a 
indicar quaes os abustos e quaes as 
arvores a adotar lego que se ponha em 
execução o plano que apresenta.-

A esmara resolveu agradecer a con-
tinuação dos serviços que com tanta 
dedicação e tão desinteressadamente 
lhe tem prestado o sr. dr. Julio Hen 
riques. 

O sr. João Franco no tal discurso 
do Centro Carlos Lopes, pretímdendc 
responder ao repto de Antonio José 
d'A!meida, não teve uma só palavra 
de referencia ás cartas que o nosso cor-
religionário leu no comicio de Lisboa. 
Custa a crer que o ditador deixe de co-
mover-se ainda que não seja senão mi 
nado pelo remorso! 

Mas ha mais: o sr. João Franco na 
oposição declarou que não tinham ?>pli 
cado bem a sua lei. Sempre é uma lei 
que pôde aplicar-se ao sabor dos ma-
gistrados! 

Sendo assim; qual o dever do sr, 
João Franco ao subir ao poder? Incoo-

No nosso ultimo numero, por erro 
de redação, dissemos que o sr. José 
Christovam da Cunha requerera falên-
cia ao sr. José Julio Gonçalves, quan-
do a verdade é exactamente o contrario. 

Foi o sr. José Julio Gonçalves que 
requereu a falência ao sr. José Chris-
tovam da Cunha. 

O juri reuniu ante hontem, como no 
ticiámos, e resolveu abrir a falência. 

mim » CE -

Termina hoje ás 3 horas da tarde o 
praso para acquisição de acções da 
Companhia Carris de Ferro de Coim-
bfa. 

Candidatos Republicanos 

LISBOA (Circulo oriental) 

AFONSO AUGUSTO DA COSTA (Dr.), 
advogado. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA (Dr.), me-
dico. 

AUGUSTO CESAR D'ALMEIDA VASCON 

CELLOS CORK £ IA (Dr.), professor. 
BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA-

RÃES (Dr.), professor. 
PEDRO ANTONIO BETENCOURT RAPOSO 

(Dr.), professor. 

LISBOA. (Circulo ocidental) 

ALEXANDRE BRAGA (Dr.), advogado. 
FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA 

(Dr.), professor. 
JOÃO DUARTE DE MENEZES (Dr.), 

advogado. 
JoÁo JOSÉ DE FREITAS (Dr.), profes-

sor. 
JOSÉ CORREIA NOBRE FRANÇA, revi-

sor da Imprensa Nacional. 

PORTO (Circulo oriental) 

ANTÃO DE CARVALHO (Dr.), advogado. 
ANTONIO L U I Z GOMES (Dr.), advo-

gado. 
CERQUEIRA COIMBRA (Dr.), proprie 

tario. 
FRANCISCO XAVIER ESTEVES, enge-

nheiro. 

TEOFILO BRAGA (Dr.), professor. 

PORTO (Circulo ocidental) 

ABÍLIO GUERRA JUNQUEIRO (Dr,), ho-
mem de letras. 

ALVES DA VEIGA, publicista. 
ANTONIO COELHO (Dr ), medico. 
JOÃO JOSÉ DE FREITAS (Dr.), pro-

fessor. 

JOSÉ NUNES DA PONTE (Dr.), medico. 

COIMBRA 

ANTONIO AUGUSTO GONÇALVES, p r o -
fessor. 

BERNARDINO LUIZ MACHADO GUIMA 
RÃES (Dr.), professor. 

FRANCISCO JOSÉ FERNANDES COSTA, 
(Dr.), professor. 

JOAQUIM CORTEZÃO (Dr.). medico. 
JOAQUIM MARTINS TEIXEIRA DE CAR-

VALHO (Dr ), medico e jornalista. 

SALTAREM 

AFONSO HÉNRIQUES DO PRADO C A S -
TRO E LEMOS (Dr.), medico. 

ANSELMO XAVIER (Dr.), proprietário 
(Benavente). 

FRANCISCO PEREIRA, f a r m a c ê u t i c o 
(Cartaxo) . 

GUILHERME NUNES GODINHO (Dr.), 
medico (Almeirim). 

MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 
medico. 

RAMIRO GUEDES, (Dr.), medico 
Abrantes ) 

SOUSA D I A S , (Dr.), medico (Bena-
vente). 

BRAGANÇA 

B E J A 

ANTDNIO ARESTA BRANCO (D..), me 
dico. 

AUGUSTO BARRETO (Dr,), medico. 
JOSÉ JACINTO NUNES (Dr.), proprie 

tario, 
MANUEL DE BRITO CAMACHO ( D r ) 

jornalista. 
MIGUEL DE OLIVEIRA FERNANDES 

proprietário. 

G U A R D A 

FERNÃO BCTO MACHADO, jornalista. 

F U N C H A L 

ANTONIO J O - Í D'ALMEIDA (Dr.), mé-
dico. 

MANUEL DE ARRIAGA (Dr.), advo-
gado. 

JULIO MARTINS (Dr.), advogado. 

A V I & O 
Os cidadãos; que dese-

j arem votar aos candida-
tos republicanos encon-
t r a rão listas nas seguin-
tes casas : 

J?ast©lí*ria Teles, dro-
garia Vi l l aça , Manuel 
Antonio da Costa, João 
Gomes Sí oreira, rua de 
Ferreira Borges; Jaime 
Lopes Lobo, P r a ç a do 
Comercio| Joaquim Car-
valho da Silva, rua do 
Corvo; Manuel Augusto 
<la Silva, rua dos Sa-
pateiros; Evaristo José 
Cerveira; J o ã o Augusto 
Simões Favas , Largo de 
S. J o ã o ; Farrnacia Cos-
ta, Largo tio Castélo. 

Viagem 

Partiu para Vichy o sr. capifão Ho-
mem Cristo que, além de ir tratar da 
sua saúde se propõe estudar a orga-
nização militar frmceza e *» questões 
de instrução que são são da sua espe-
cialidade e predileção. 

Boa e feliz viagem. 

ALVES DA VEIGA, publicista. 
ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA, (Dr.), me-

dico. 
DOMINGOS F R I A S , (Dr.), advogado. 
JoÃo JOSÉ DE FREITAS, (Dr.), advo-

gado. 
T U N A D O C A S T E L O 

CASIMIRO RCDRIGUES DE SÃ, abade 
de Pedernelo. 

FRANCISCO TEIXEIRA DE QUEIROZ 
(Dr.), medico. 

Luiz INOCÊNCIO RAMOS PEREIRA (Dr.), 
medico. 

MANUEL JOSÉ D'OLIVEIRA (Dr.), me-
dico. 

MANUEL RODRIGUES DA SILVA, capi-
talista 

S E T Ú B A L 

FRANCISCO RAMOS DA CRUZ (Dr.), 
advogado. 

JOAQUIM TEOFILO BRAGA (Dr.), lente. 
JOSÉ ESTEVÃO DE VASCONCELOS (Dr.), 

medico. 
É V O R A 

EVARISTO JOSÉ CUTILEIRO (Dr.), me-
dico. 

JOAQUIM PEDRO DE M A T O S , comer-
ciante. 

V I Z E U 

ANTONIO MARIA MONTEIRO, proprie-
tário. 

JOAQUIM DE AZEVEDO E ALBUQUERQUE 
(Dr,), lente. 

JOSÉ ANTONIO DA SILVA E CASTRO 
(Dr.), si edico. 

JoÃo DUARTE DE MENEZES (Dr.), 
advogado. 

MANUEL DE BRITO CAMACHO (Dr.), 
medico, 

A camara aprovou o desenho das 
grades para a vedação do parque de 
Santa Cruz, apresentado pelo sr. An-
tonio Augusto Gonçalves. 

Folgamos por ver a camara utilisar 
as aptidões dos artistas de Coimbra, 
mostrando assim que não é estranha á 
sua vida e que reconhece os esforços 
que estão fazer do pela sua educação. 

E a proposito, e por nos ter esque-
cido, não sabemos como, na ocasião, 
foi também com prazer que vimos a 
deliberação da camara que no livro 
das suas actas mandou lançar uma con-
gratulação pelo sucesso da ultima ex-
posição da Eacola Livre das Artes de 
Desenho. 

No proximc domingo 26, realisar-
se-á no Coliseu Figueirense a segunda 
corrida da presente época com touros 
da afamada ganadaria do sr. Antonio 
Luiz Lopes, de Vila Franca de Xira 
que pela primúra vez manda toiros 
para a praça da Figueira. 

Tourearão a cavalo Eduardo Ma-
cedo e Morgado de Covas, bandari-
lhando a pé Joige Cadete, Manuel dos 
Santos, Totnaz da Roha, Ribeiro Tomé 
e Alfredo dos Santos, além de Henri-
que Borges, ba idarilheiros do espada. 

O espada é Rafael Gomes—Gallito. 
O grupo de forcados é do Riacho, e a 
diréção da corrida do sr. Jaime Hen-
riques. 

A companhia dos camichos de ferro 
portuguezes da Beira Alta estabelece 
bilhetes a preçcs excessivamente redu-
zidos 

Com os casinos abertos e seus nu-
merosos atrativos o dia e a noite de-
vem passar-se deliciosamente nesta en-
cantadora praia. 

A analise d*s aguas colhidas no dia 
2 do corrente deu as como potáveis 
tanto no reserv-itorio da Alta como da 
Baixs, sendo todavia menos puras que 
aos mezes precenentes. , 

Na próxima analise far-se ão as do-
sagens das matarias organicas, nitratos 
da agua analisada e da agua do ria 
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M A N I F E S T O S 
As comissões paroquiaes de 

Coimbra fizeram distribuir desde 
ante-ontem profusamente o mani-
festo seguinte: 

Eleitores! 

Mais uma escaramuça se vae ferir 
éntre as hostes monarquicas e a Li-
berdade. Mais uma vez se vão entre-
chocar os dois inimigos irreconciliáveis 
no empenho sangrento dos últimos com-
bates. Os nossos adversados, apoia-
dos na força publica de que julgam 
dispor absolutamente e no obscuran 
tismo em que propositadamente têem 
deixado viver o nosso povo, têem pelo 
seu lado toda essa coorte imensa de 
corrupções e veniagas, em que são 
emeritos, ao fim de 8o annos de falso 
e ignóbil constitucionalismo. Como 
nosso aliado, temos sómente o apoio 
único, mas generoso, da nossa crença 
no ideal de Fraternidade e de Justiçs, 
que é a suprema aspiração da Huma-
nidade. 

Atu&lmente, somos fracos e desar 
mados em face das prepotências do 
Poder. Não desanimemos, embora. 

Nas duas cidades de Lisboa e Porto, 
lutamos já com a fundada e-spèrança de 
vencermos, porque o analfabetismo é 
minimo nas duas capitães e porque a 
nossa insistente propaganda accordou 
de vez o povo para a vida publica. 

Não fiquemos em Coimbra e nas 
províncias de braços cruzados. Auxi-
liemos com denodo e civismo os nossos 
camaradas de Lisboa e Porto, na sua 
luta audaz e sem tréguas contra os se-
culares exploradores do nosso trabalho. 

Não deixemos perder esta ocasião 
de afirmarmos mais eloquentemente e 
com todo o vigor da nossa alma de 
verdadeiros portuguezes, qusnto nos 
repugna a inépcia e a imoralidade, que 
campeia infrene por esse paiz fóra, 
mesmo sob o consulado do pseudo li-
beral sr. João Franco, o homem mais 
nefasto da politica portugueza, inventor 
da cruel lei de 13 de fevereito. 

Afirmaremos, assim, que a terceira 
cidade do reino, antigo centro intele-
tivo, está egualmente apta a entrar na 
corrente moderna do Progresso, pronta 
a dar o seu sangue e o seu esforço em 
prol da Redenção da nossa Patria. 

Nas cadeiras do poder têm assento 
atualmete um grupo d'homens que, 
como liberaes, se querem impor, ar-
mando assim, bem cinicamente, á cre 
dulidade indigena. P o d e l á , s e r ? 
J L i i b e r - a . e s c o r a a m o n a r -
q u i a p o r t u g u e z a ? . . . . 

E para cumulo, têm ainda o im-
pudor de afirmar que, eles, os fran-
quistas caçam no mesmo terreno, sendo 
idêntico ao nosso o seu programa de 
verdadeiros farçantes. Ha, porém, uma 
diferença notável e primordial. Eles 
consentem ainda em ser herdados como 
rebanhos d'ovelhas ou varas de porcos. 
Eles julgam-se muito satisfeitos em 
procruar msnter ainde esse resto da 
instituição odiosa dos morgados, que 
para ahi nos afronta. 

Muito embora, fiquem-se onde mais 
lh es «gradar. Afivelada a mascara ds 
hipocrisia mais refalsada, não venham 
com blandícias a querer iludir e arras 
tar o eterno ludibriado — o povo — 
que lhes enche com o seu suor os in 
saciáveis estomagos. 

Nada conseguirão. A voz autorisa-
dissima do nosso querido e respeitado 
correligionário dr. Bernardino Machado 
acaba de os desmascarar completa-
mente na sua notável conferencia de 4 
de agosto. * 

Eleitores! E' chegada a hora de 
marcar duma vez todos os fautores do 
enfraquecimento do poder popuiar, úni-
ca soberania legitima em qualquer es 
tado. Tendes na vossa frente uma lista 
republicana, constituída por nomes, 
que vós conheceis, que vos merecem o 
máximo conceito e a maior confiança e 
entre os quaes se não encontra nenhum 
pseudo-portuguez, injuria esta que re-
servaram para a nossa querida Coim-
bra. 

Pois bem. Sêde coerentes com as 
vossas queixas, com os vossos pezares, 
com o vosso intimo pensar. Y o t a e 
n o s c a n d i d a t o s r e p u b l i -
c a n o s . 

E' mais um passo'que damos para 
a nossa libertação final. 

Somos hoje em pequeno nurÉero, 
os que nos interessamos irais audacio-
samente na luta? Amanhã, o nosso 
grupo será maior e no dia seguinte se 
emos já legião. 

A . v i t o r i a , e « t á c e r t a . 
O F u t u r o é n o s s o . 
A . ' u r n a , t o d o s , p e l a 

B E P U B L . I O A ! 
í < 

A comissão municipal fez tam-
bém distribuir o manifesto seguinte: 

Cidadãos: — Mais uma vez, no cur-
to espaço de poucos mezes, sois cha-
mados pela monarquia a dar os vossos 
votos a representantes do novo no par-
lamento. Mas — escarneo de todos os 
pr-ncip;os liberaes — a monarquia, tão 
pouco caso faz dos vossos votos, que 
nem ves apresenta aquêles que éla quer 
qu* st jam por vós eleitos I 

Não os conheceis, nem êles vos co-
nhecerr; são de longe, vivem uma vida 
afastada da vossa vida; cm nada se 
preocupam com os vossos interesses, 
a que são complstamente extranhos. . . 
E até um dêles, que tem um neme > s-
trangeiro, ha muito quem d i g a — q u e 
ê l e n e m é p o r t u g u e z ! 

Sois chamados a votar, e 2 m o -
n a r q u i a i m p õ e - v o s u m r e -
p r e s e n t a n t e q u e n e m s e 
s a b e s e é p o r t u g u e z — u m 
h o m e m q u e n e m é d a v o s -
s a r a ç a — q u e n e m é v o s s o 
i r m ã o p e l o s a n g u e . . . Bjí ía 
que o nome dêíe nenhum á ; vós é ca-
paz de p r o n u n c i a r — S c h r o e t e r . . . 

E é o ministro da fazenda em Por-
tugal! 

Esse homem vive em Lisboa; t<-m 
lá as suas relações e os seus interesses 
e os seus amiges . . . 

Pois bem! a monarquia não o ap:e 
senta por lá, porque êle lá podia'per-
der a eleição! E conta, por isso, com-
vósco, que o não conheceis, para o ele-
gerdes. . - E' esta a conta em que éla 
tem a vossa independencia I 

E os outros não valem mais; estão 
ligados á monarquia, são amigos déla.._ 
são todos vossos inimigos, porque a 
monarquia é a vossa inimiga capit i ! 

E' por causa déla que todo o Pc r-
tugal é pobre e desacreditado; P o r -
t u g a l d e v e m a i s d e o i t o -
c e n t o s m i l c o n t o s d e r é i s . . . 
e as entradas são uma desgraça; o 
povo não sabe ler nem escrever, o que 
quer dizer que é cego; 03 campos mal 
produzem, por serem mal cultivados; 
as contribuições são cada vez maiores 
e o povo para as pagar fica muitas ve-
zes sem pão; o pobre não pode man 
dar ensinar os filhos, porque precisa 
dêles para trabalhar para o governo; 
paga impostos pelo que come e pelo 
que bebe, e até pela aguardente que 
fabrica em sua casa; a vida está cada 
vez mais cara, pelos impostos que n->a 
sobrecarregam a todos . . . E tudo is-o 
para quê ? 

Para a monarquia; para os maus 
governos; para os figurões que emi-
quecem á nossa custa, que vivem na 
abundancia e no luxo, sem ser pelos 
seus rendimentos, só á custa do su«.;r 
do povo! 

Povo — fugi da monarquia; não lh s 
deis os vossos votos, porque continuses 
a cavar a vossa ruína e a perda de 
Portugal. 

Y o t a e p e l a í l e p u b l i c © , 
q u e é é l a a v o s s a , ú n i c a 
a m i g a . . . A .. e p u b l i c a . 
s ó q u e r o b e m d o s p o r t u -
g u e z e s ! 

Foi presente á camara o orçamento 
da reparação a fazer na fonte dos És 
carbotes do Cs.sal de Eiras, na impor-
tância de 1836000 réií, que foi apro 
vado ficando a execução da obra para 
tempo oportuno. 

Vae casar civilmente, para o que 
estão correndo os respectivos eiitos, 
a sr.a D. Idalina dos Prazeres e Silva 
com o sr. Eliss Gordilho, distinto es-
tudante da facujdads de direito. 

Encontra se a banhos na Figueira 
da Foz com sua esposa o nosso presado 
amigo e assignante sr. João dos Santos 
Lopes, conceituado professor oficial em 
Arcozelo (Gouveia). 

ALBERTO CAMPOS 

O livro de m jornalista 
i - Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA-MCMvt 

Carta do Rio de Janeiro 
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Pendisou-me o incidente desagra-
iavel entre a camara e a prestimosa 
Associação Comercial, tanto mais que 
3 feira de S. Bartolomeu era apenas 
um negocio de futilidade, a ocasião de 
actos de uma. imoralidade condenável 

Pena foi que se não tornassem pu 
blicos os nomes dos influentes negccian 
tes que correram a salvar os interesses 
•io comercio, abalados pela supressão 
de uma feira ridícula, que só servia 
para dar uma péssima ideia da impor 
tancia comercial d-; Coimbra. 

Chegou até nós a noticia da 
condecoração do sr. presidente de mi 
mstros, graça de el rei o sr. D. Carlos 

Poder-nos-:a surpreendSP^sse acto, 
se não estivessemrs acostumados a ver 
3 nosso gov.írno dispensar eguaes lavo 
es a homens cuja honradez é ouvido 

ia, senão conhecida até como vergo-
nhosa. 

Pois se o nosso governo s té tem 
nos últimos tempos galardoado indiví-
duos a quem para gatunos nada fal-
ta. . . 

E quem por aqui milita é que por 
iqui os conhece. . . 

Com numerosa assistência te 
ve logar ha dias no Teatro Apolo um 
festival em homenagem ao distinto pin-
tor José Malhoa. 

Representou-se a deliciosa peça de 
D. João da Cam-ra, Os velhos, que 
provocou prolongados e entusiásticos 
aplausos. 

Conforme estava anunciado, nos 
intervalos usaram da palavra o conhe 
eido orador Eugénio Silveira e o fino 
;»steta da palaVra Coelho Neto. 

Em um camarote junto ao prosce 
nio, á direita, estava o pintor Jo.é Ma-
lhoa em companhia do visconde e da 
viscondessa de S. João da Madeira. 

No imediato, achavam se os srs. 
Gaspar Pacheco,. Moço e Silva, Santos 
Ferreira e Julião Machado, da Direto-
ria do Gabinete Portuguez de Leitura. 

No fronteiro, encontravam-se os srs 
w.onde de Lagoaçi, encarregado dos 
1 egocios de Portugal, comendador João 
Salgado, cônsul geral, e Joaquim Ma 
Ihôa, irmão do ilustre hospede. 

Do camarote imediato falaram os 
dois oradores anunciados, recitando o 
actor Eduardo Brazão um soneto alu-
sivo de Artur Azevedo. 

Eis em sumula os discursos dos 
dois oradores. 

Eugénio da Silveira diz que vem 
cumprir a incumbência dos empreza 
lios do Teatro Apolo. 

Aprecia o génio do artista homena 
geado, analisa-lhe as telas com carinho 
e conclue: 

»E' uma epopeia que ora se repre-
senta no Gabinete Portuguez de Lei-
tura. 

«Eu não vos falarei em arte: para 
ÍÍSO alguém, com mais direito, com to 
do o direito, foi designado. E' Coelho 
Neto, esse que chamou á obra de Ma 
Ihôa «um episodio dos Luzisdas». 

«Eu aprecio a Arte, sinto-lhe os 
atrativos, ela me encanta e me seduz, 
c no emtanto não posso, não sei dizer 
o que sinto, o que goso com ela, com-
preendo, mas não «ei transmitir as im-
pressões extraordinárias, que me dei-
xa. 

«Mas quero dar-vos uma impressão 
pessoal: ha du s um velho, deante de 
um nosso quadro, teve saudades do seu 
torrão, ali esboçado e^duas lagrimas 
lhe deslisaram dos olhos.. -

«E o velho, embargado pela angus-
tiosa saudade mordicava nervosamente 
o lenço, como que a querer impedir 
lhe corressem as lagrimas ardentes.» 

Termina o orador apreciando com 
parativamente Malhoa e João da Ca-
mara, cujos quad.os se entreíecém-
uns esboçados pela pena casta e since, 
ra, outros modelados pela castidade e 
sinceridade do pincel. 

Coelho Neto, começa: 

«Portugal, quando abandonou as 
plagas brazileiras, deixou nelas semea-
das inúmeros marcos. — E u tive oca-
sião de ver e sentir muitos dêies, as-
sim como nós todos. São ás casas de 
caridade. (FÍ<Z a apologia dessas insti 
tuições), Direis que vos venho aqui fa-
lar de Misericórdia, não, venho falar-
vos de Arte e de Instrução.» 

Passa a folar.do Gabinete Porm-
guez, de Lejtura} assimilhando a sua 

iniciativa em tudo o que diz respeito á 
Arte entre nós. 

Em seguida estuda a a r e de José 
Malhoa e consubstanciando Í. arte por-
tugueza moderna, provinda da simpli-
cidade, a única fonte da /erdadeira 
poesia. 

Compara as obras de D. João da 
Camara e de Malhoa e temina agra-
decendo ao notável pintor, tomo artis-
ta e brazileiro, a sua visita. 

A N N U N C I O S 
$4$é GêêãíWéê 

Fornecedora da Casa Keal 

Visitem este estabeleciasjnto e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Ama; açte, qua-
lidades e preços sem compeíencia. 

Distribuição aos domic lios, sem 
numento de preço. 

ÎNCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, priaeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém. 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (rec ame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, i." QO 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, glandes re-

duções. 

A COtfSTRUTOaA 
C o i m b r a 

A N N U N G I O 
É d i t o s ã & d O d i a s 

(/.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do quarto oficio, pendem seu» 
termos uns autos de execução de 
sentença em que é exequente Da-
vid de Sousa Gonçalves, casado, 
negociante, desta cidade, e execu-
tados Joaquim Correia Ferreira e 
mulher Luiza Correia Ferreira, co-
merciantes, residentes no legai d)» 
Casaes do Campo, freguesia de S . 
Martinho do Bispo; e pelos meamos 
autos correm éditos de trinta dias, 
citando nquêle Joaquim Candeias 
Ferreira, ausente em parte incerta 
do Brazil, para no praso de d sz 
dias, findo o_dos éditos, pagar ao 
exequente a quantia de quatrocen-
tos e dez mil quinhentos e noventa 
e nove reis, juros e custas acresci-
das e que acrescerem com a exe-
cução, sob pena de findo aquêle 
praso, serem os autos de arresto 
convertidos em penhora. 

Verifiquei a exaticão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.* oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Anúncios para jornaes 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pres-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

Á NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida h t t i n a n a 

Sociedade Anon ma de Responsabilidade Limitada 

Capital—200:000̂ 000 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários, Slixtos. Praso Fixo. Combi-

nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Hnndas vitalícias immedlatas» diflTeridas o 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pala. 

Para Informares e tarifas dirigir se 4 séde: 

P r a ç a d o Duque d a T e r c e i r a , 11-1.® — LISBOA. 
Agencia de Coimbra: 

T r a v e s s a d e M o n t 9 A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . 

CÂCÁDORES 
O mais importante estai elecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARM AS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francctts, Remington, Bernard, manufatura Liegeaise. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galana, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Broiving, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Purdey, Drissen, Greeur, etc. 

ARRENDA-SE 
(Jm casal na Cumeada, juito á La-

deira dos Loios, com boa ca. a d'habi-
tação e uma separada pára o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua cm frente 
da casa. 

Para tratar na rua da Moeda n.® 
72 — Joaquim Miranda. 

Vende-se um na Rua d'Al gria, n.°* 
e 91, que garante bom re. dimento. 
Para tratar — Manuel Joié aa Costa 

Soares--Çloimbra, 

Bom emprego de capitai 
Vende-se o terreno onde esteve 0) 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificaçáo. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr. Ro-
cha Ferreira, rua da Sofia —Coimbra. 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma p«ra tres portas» 
Mercearia Avenida- Largo do PriíH 

cipe D. Carlos, 51 —Coimbra. 
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0 O ô JOÃO BORGES o O o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidas 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peça» 

oltas, para toda a qualidade de nos quinas de costura. 

"FABRICA BE TÊLHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da <SilYa Pinho Coimbra 

Premiado na Kxpoiição de CeramIca Portugueza. mo Porto, 
em 1982. com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Blstrlctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçfio e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

Írossos para construcçSes a chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lie-
oa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

0 PEITORIL DE Cl 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Fraeco, 1^000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

P | 
i t$í m 

A S P A S T I L H A S » A V I D A 

DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eojôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. 

150—§ua gerretra gorges 156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, eneon 
a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos oa artigos conter 

aentes a estabelecimentos désta natureza. 
D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. -
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

sando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . B a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. F ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
, Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

• i i i LO i r i i 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cárâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamonte 
medicinal..-junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezuitádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides ^al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
Só por milhares de passôas que os toem 
tuádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Jarmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
„ elo corieio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguoieà 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
OUfrfc— 

Variado sortimento de fazendas na-
aionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
ultimo» figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P B K Ç O S B E Z U K I O O S 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

A nova medicina «Sousa Soares * 
CompSe-se de 36 remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres* em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 2(51700 réis. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado 2.00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra, 

Deposito Cieral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sornta Soares —Rua Santa Catarina. 1303 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

Aviso importante 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marquea — me-
dico deste estabelecimento — responde gra tui tamente a qualquer consulta 
)or escrito sobra o tratamento e aplicação deates poderosos medicamentos. 

Ã^aa da Caria T 
0 Sulfatada-Caieica 

k nnica analysada no paiz, similhante â aíanaâa agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros da estação de Hosoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fêotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathisos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avaníage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

À agua da Curia não se altera, nem pelo tempó, ! ' ' l í E S l S T E N S l A 
nem pelo transporte Mmr„. " 

1 CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. 
Semestre. 
Trimestre ". . . '. '.! . i P g g Q 

Sem estampilha: 
iiuno. 
S e m e s t r e . 

Tr imast ro '.'.'.'.'. ^(JOO 

Braail e Africa, anno 
Ilhas ad j acea tos , 

SUCURSAL EM COIMBRA 
cRua Visconde ia Lús, 1 

Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza centinúa a fornecêr ao pá-
0 0 8 9 swas aoreditadas máquinas de 

costura Memória. Têm tôdos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes. 
03cuante3 e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
aaíiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade, e preços dástas máqui-
nas que nenhuo-a outra se pôde igualar 
na perfeição dc bsií maqmnismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prostaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas izadas em tróea pelo seu 
justo valôr. e 

Pianos 
Esta cáza ac-ifea de recebêr import* n 

3 c e s s a s de pianos alemàis « í r J J L 
sob que venda » pronto pagamento pTr 
serem importado, diretamente dos fabr í 
cantes ; vendem-,e ao púbhco em melho-
res cocdiçSie do Pôrto ou Lisbôa. Acel 

l ^ T * ™ q t f t E t Í d a d 9 S d e P"™ P^a 

ACÔNSTRUTORÃ 
ESTRADA DA B.SIRA 

COÍMBRA 1,111 111 

^£ADEIRAS nacionais e estranjei-
• uj • r a s : n3a> flandres, mógno 

vinhático, páu prêto, nogueira, c S 
nlio, p átano choupo, eucalipto è pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguesa, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
ço s. Cimentos cie divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças san?tá-' 
nas. Azulêjos. Manilhas de grés e 
barro. í-errájeni para construções ci-
*is

r ,V
prc«*na ' f ^ o , chumbo, zinco, e*-

tanno e ferro z ncádo etc. Laca Japi 
unta de e.málte para férro e ma-

a S o , 0 ^ 3 '
 UataS' ~ P ^ 

Fabrico da ladriltos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga se de cowtruçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabáihos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitato. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
matenaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

yigamento c,e ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
oorracha ae todas as dimensões. 

Deposito de ;oíres á provas de fogo 
e fogões de ferra. -

A' Yenda em garrafas de l i t ro - Preço 200 reis 
Depssito em Coimbra—PHARÍVIACSâ DONATO 

4, Ena Ferreira Borges, $ 

União Yiilicolã do Dão 
Parctria de lavradores dos melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna d« Ferreira Borges, 165, 1.* 

X 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendi». 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o l m b r ^ 

20700 
10350 

20400 
10200 

30600 
30000 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Aiemíejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidaíie, da que é uma reveo 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
ptattMp 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
canto 50 °/0, ' 

Comunicados, cada linha 40 
Récíames, cada linha. 6q 

Anunciam-se gratuitamente todas as-

Srdourado ° 0 , n r e i n e S 8* e8t® 
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N.° 1134 COIMBRA—ôniata-feira, 23 áe agosto de 1906 12.° ANNO 

A grave e importante batalha 
eleitoral, que acaba de se ferir em 
Lisboa entre a monarquia e a Re-
publica, resultou numa victoria bri-
lhante da democracia contra a cor-
rupção e a fraude do regimen mo-
nárquico. 

A questão, é certo, não se limi-
tava a um partido contra outro par-
tido, em que o republicano fosse 
auxiliado por qualquer forma, di-
reta ou indiretamente, por outro 
partido que a ele juntasse algum 
dos seus elementos; o Partido Re-
publicano encontrou-se absoluta-
mente só, entregue aos seus recur-
sos proprios, sem que quem quer 
que seja se atreva agora a dizer, 
baixinho ou proclamando-o bera 
alto, que as votações republicanas 
fossem acrescidas de quaesquer vo-
tações monarquicas, derivadas de 
despeitos ou de outros sentimentos 
pessoaes, como os jornaes monár-
quicos se não cançavam de repetir 
a proposito da penúltima eleição e 
os republicanos não negavam, 

E a verdade é — que nessa elei-
ção, por motivos conhecidos de 
todos, franquistas e progressistas, 
e sobretudo aqueles, era grande 
parte, votaram nas listas republi-
canas; tão grande e irresistível era 
a tendencia dos franquistas de Lis-
boa ^para essa votação, que o sr. 
João Franco viu-se obrigado a acei-
tar em Lisboa a abstenção eleito-
ral. 

Deu-se agora a concentração-
liberal; franquistas e progressistas, 
por enquanto num conubio repa-
ravel e a caminho duma intima fu-
são, juntaram as suas votações, que 
em Lisboa não são de espantar nin-
guém, fazendo aos republicanos 
uma guerra eleitoral feroz, em que 
se não poupou a arma vil da difa-
mação e da calumnia; bateram 
palmo a palmo o terreno da bata-
lha, que foi disputado tenazmente 
voto a v o t o . . . de maneira a nin-
guém poder afirmar que um voto 
deles viesse juntar-se ás nossas vo-
tações; pelo seu lado os regenera-
dores, disputando sómente as mino 
rias, numa ancia de as vencer, < 
tanto que -as disputavam com dois 
dos seus principaes partidarios — 
dois rntnísiioa- J * estado honorários 
— certamente não ders***? votos aos 
republicanos, porque poucos eram 
para eles; nos nacionalistas não v a l e 

a pena falar, porque evidenciara^ 
bem em todo o paiz, e principal-
mente nos dois círculos de Lisboa, 
a nulidade do seu valor eleitoral, e 
certamente não seriam eles que co-
meteriam o pecado mortal de dar 
votos a republ icanos . . . 

De maneira que toda a gente 
ficou vendo, sem restar sombra de 
duvida a ninguém, que o partido 
republicano se encontrou, finalmen-
e , só, levando á urna os batalhões 
ferrados e disciplinados dos seus 

correligionários, que uma única 
norma disciplinar congrega — a de-
dicação absoluta aos princípios re-
publicanos e ao bem da nação. 

Faltaram-nos, pois, esses votos, 
franquistas e progressistas, com 
que os nossos adversados procura-
vam deprimir as nossas votações, 
e que eies calculavam, pelo baixo, 
em i :5oo a 2 :000;—pois apezar 
d'isso o resultado para nós foi o 
acusado pelas urnas: — vencemos, 
por u r a esmagadora maioria so-
bre os regeneradores, as minorias 
nos dois círculos; vencemos a maio-
ria, sobre a concentração liberal, 
dentro da cidade de Lisboa, num 
circulo, e perdemos no outro por 
um pequeno numero de v o t o s . . . 
Quer dizer que a nossa votação, 
descontando os votos que nos fo-
ram dados, por monárquicos, na 
psnultima eleição, subiu conside-
ravelmente apezar de toda a guerra 
que nos foi feita pelo governo numa 
campanha eleitoral apaixonada den-
tro da cidade. 

Foi notável também o aumento 
das votações - -
cemos ruraes que fazem parte dos 
dois círculos de Lisboa, principal-
mente nos do circulo oriental, o 
que significa um progresso decidido 
da ideia republicana nos principaes 
centros ruraes em volta de Lisboa. 

Foi, como se vê, ia maxima 
importancia politica a jornada me-
morável do dia dezanove; o go-
verno e a monarquia estarão con-
vencidos da força formidável e ir-
redutível do nosso partido, o que, 
por emquanto, tem a virtude de 

têm que 

a 
do 

lhes fazer ver bem claro 
de contar c o m n o s c o . . . 

Fica mais uma vez provado 
que a cidade de Lisboa é republi-
cana; descontem ás votações da ci-
dade os milhares de votos da poli-
cia, dos empregados do arsenal, 
fabrica d'armas, campanhias das 
aguas, gaz, tabacos, da camara 
municipal, etc., etc., e vejam 
que fica reduzida a votação 
governo e da monarquia, represen 
tada por aqueies votos, sem depen-
dencia nem opinião. A opinião da 
cidade, a verdadeira e pura opi-
nião publica, a que se impõe e tem 
de ser obedecida e considerada, <' 
evidentemente uma opinião repu 
blicana. Demonstram-no irrefuta-
velmente as ultimas e l e i ç õ e s . . . 

E tudo se deve, gratíssimo 
c>nnfèssa-lo e reconhecê-lo, ao tra-
balho indefêsso e constante, d'uma 
dedicação inflexível de todos os 
momentos, das comissões republi 
canas, nessa admiravel organisa-
ção do partido em Lisboa, que se-
ria inerte e esteril, se não fosse ani-
mada do espirito de lucta e de ina-
balavel crença da alma republicana 

O Partido Republicano do paiz 
inteiro tem <|Ue pôr os olbos nêsse 

exemplo salutar que lhe está dando 
constantemente a cidade de Lisboa, 
sara o imitar na tenacidade, perse-
verança e methodo de que os repu-
blicanos de Lisboa são para todo o 
oaiz uma grandiosa lição. 

Saudemos, pois, bem do intimo 
da nossa crença e da nossa alma, 
essas patrióticas comissões, cuja 
modéstia, como uma das suas mais 
uminosas virtudes cívicas, eguala 

a sua inimitável fé na Republica; e 
saudemos também, com a vehemen-
te convicção da justiça, os esforça-
dos combatentes republicanos, que 
atravessaram este agitado período 
eleitoral no dispêndio do maior es-
brço, duma assombrosa energia, 
jrégando por toda a parte a guerra 
santa, na defeza sagrada da nação 
bela Republica: Antonio José d'Al-
meida, Bernardino Machado, João 
de Menezes, Alexandre Braga, He-
iodoro Salgado, Feio Terenas, e 

tantos outros, para quem a Repu-
blica é a religião da Patria, da Li-
berdade e da Justiça! 

Saudemos o Partido Republi-
— r--"—cr-— ••* > 

e clamemos bem alto: 

Vira Portugal! 
Viva a BKPUBLICA: 

E l e i ç õ e s 

A votação republicana foi cm Coim-
>ra de 388 votos; na Figueira, 93; em 
Cadima, i5. 

Em Miranda do Corvo foi de 126 
votos. 

Em Cantanhede nâo se formou 
meza. 

Do concelho de Soure e deívarias 
assembleias ruraes não temos ainda in-
formação. 

C í r é c h e 

No mez de Agosto ofereceram a 
esta simpaticainstituição: a sr.a D. Ma-
ria da Conceição Freire Cabral Me-
telo, 2 chambres, 2 bibes, 2 camisas, 
2 lençoes; a sr.a D. Maria Rita Ua 
bral Metelo, 6 camisas, 6 chambres; 
a sr.a D. Maria Augusta Saraiva Vieira 
de Campos, 2 camisas e um lençol. 

O Ginasio-Ciub oiereceu também, 
como em tempo noticiámos', a quantia 
de 1036000 réis, por ocasião do bazar 
realisado nas ultimas festas da Rainha 
Santa. 

Folgamos em ver a proteção que 
as senhoras de Coimbra estão dispen-
sando aos pequeninos abandonados da 
fortuna e em constatar o desenvolvi-
mento e franco progresso das Creches, 
uma das instituições mais benemeritas 
de Coimbra, felizmente entregue a uma 
diréção zelosa, inteligente e devotada. 

Foram exonerados de ajudantes do 
nosso prestimoso correligionário sr. dr. 
Eduardo Vieira, conceituado notário 
nesta cidade, os srs. drs. Antonio Can-
dido d'Almeida Leitão, Raul Freitas 
Cardoso de Araujo e Sebastião Mar 
ques de Almeida. 

O nosso amigo e correligionário, 
sr. Luiz Derouet pediu ao conselho su-
perior da instrucção publica para que 
seja feita sindicância aos seus actos. 

A S ELEIÇÕES 
Eleições libérrimas, á ingleza, as 

que passaram. 
Assim o anunciou o sr. João Franco, 

assim o gritam triunfantemente as fo-
lhas francaceas. 

Eleições libérrimas, uma formula a 
cobrir os abusos do costume, com as-
sembleias fechadas e os acordos e ve-
niagas habituaes. 

O sr. João Franco disse-o aos qua-
tro ventos: desta vez seria respeitada 
a liberdade da urna. 

O sr João Franco não queria acor-
dos, garantiria a representação de todos 
os partidos. 

Por isso o sr. João Franco não dis-
putaria as minorias e o povo elegeria 
pela primeira vrz quem quizesse. 

M a s . . . 
O sr. João Franco que já tinha feito 

acordo com os progressistas para subir 
ao poder, fez. acordo com os regenera-
dores para se conservar nêle. 

E as eleições foram em muita parte 
o que tem sido sempre, um acto de 
corrução. Não foi o povo que votou. 
A acta fez-se nor acordo entre os polí-
ticos de localidade. 

E correram pela mesma forma os 
dinheiros públicos para contentar insa-

"fíôuve as bandeirolas do costume, 
as obras publicas feais uma vez se 
converteram em arma eleitoral. 

Diga-o Azambuja, tão fartamente 
contemplada e de um silencio tão dis-
creto. . . 

A maxima liberdade 1 
Mas os empregados públicos foram 

avisados de que era necessário votar 
no governo e os empregados superiores 
mandaram distribuir as listas. 

Como das outras vezes . . . 
A maxima liberdade 1 
M a s . . . a policia vota debaixo de 

forma 1 
E , apezar da coligação liberal, ape-

zar dos acordos, apezar da campanha 
da calunia e difamação levantada em 
todo o paiz contra os republicanos, ape-
zar da votação da policia, apezar dos 
2:000 votos, que, segundo a confissão 
do sr. João Franco, votam em Lisboa 
incondicionalmente com o governo, o 
sr. João Franco teve uma minoria insi-
gnificante e as votações republicanas 
aumentam em Coimbra, como no resto 
do paiz. „ 

E é este facto que é necassario re-
ter, é êle que dá todo o valor á eleição 

Mais necessaria é por isso a sua coope-
ração agora. 

E vamos todos alegremente, bem 
unidos sem olhar para o lado, os olhos 
fitos no ideal que defendemos; que está 
próxima a terra prometida. 

Unidos como sempre, e com mais 
entusiasmo do que nunca; porque a 
victoria é certa. 

E é nossa 1 

Não ha aldeia onde hoje não seja 
adorada com esperança de redenção a 
ideia republicana, e, por muito próxi-
mas que possam ser as futuras eleições, 
prevê-se já que a votação republicana 
deve crescer extraordinariamente. 

O povo deseja a Repnblica. 
Ajudem-o na realisação da sua aspi-

ração os que podem faze lo. 
Hoje, seria um crime abandonar a 

lucta qualquer republicano; chegou a 
hora do combate. 

E' combater. 
E todos, os mais velhos como os 

mais novos. 
Assim o exige o interesse da nação. 
Aos mais velhos compete darem o 

conselho a ajuda da sua velha expe-
riencia, aos mais novos a força o entu-
siasmo ardente. 

Os que téem atraz de si uma longa 
vida de serviços á causa republicana, 
os que téem lactado muito, melhor co-
nhecem as forças contrarias o terreno 
em que vae travar-sç a acção decisiva. 

I n c ê n d i o 

O tramway das 3 e 4b da tarde de 
domingo, teve de parar entre Alfarelos 
e Formoselha por se ter incendiado um 
fardo de lã com as faulhas de lume que 
voaram á passagem do comboio por 
uma barraca a arder á beira da estra-
da. 

O incêndio apagou-se rapidamente. 

Em sessão soléne da Associação de 
classe dos proprietários de padarias 
foram distribuídos os diplomas oficiaes 
de licença para o fabrico de pão aos 
srs. Manuel de Matos Cabo, Manuel 
Miranda, Francisco Martins, José Ro-
drigues Paula, Antonio Nunes da Cu-
nha (dois diplomas), Alvaro Ferreira 
Gazio, José Domingos Serrado, Ma-
nuel Marques dos Santos. Alfçedn.M*r, 
da Costa, Manuel Rodrigues da Béla 
& Irmão, Adriano Ferreira Rocha, An-
tonio Jacob Júnior, José Simões Ser-
rano, Joaquim Miranda & Filho, Fran-
cisco Ferreira Gazio, José Pinto An-
gelo, Domingos Marques dos Santos, 
Victorino Simões Areosa, José Miranda, 
e viuva de Macario Martins de Carva-
lho. 

Maria Xaiiíixima! • • • 

O Diário da Tarde noticia as-
sim o horrível crime: 

Como já todos sabem, foi extraor-
dinaria de espontaneidade e de Hino 
da Camara a manifestação franquista, 
hontem realisada por entusiastas par-
tidarios de Paranhos. 

Quando chegaram defronte do Cen-
tro Franquista, ao largo do Laranjal, a 
manifestação tinha-se desdobrado; aos 
vivas ao sr. João Franco respondiam 
com vivas á Republica, ao som do 
Hino da Carta. O engraçado era que 
a qualquer viva, fosse franquista ou 
republicano, o fungagá tocava o hino. 

Só os partidarios do sr. João Fran-
co é que eram capazes de unirem a 
republica com a monarquia. 

Quando chegaram á rua de Santa 
Catarina, um musico, devia ser o do 
trombone, desafinou a cabeça a um 
manifestante entusiasta. Dahi a desor-
dem. Desmaios, apitos, bengaladas, 
pranchadas e ameaças de tiros. Resu-
mo, como sempre: tudo fugiu e ficou 
desbaratado, como se tivesse passado 
por cima daquéla festarola um tre-
mendo xiclone. Ha a registar a gro-
tesca nota de que o bombo franquista 
foi esfaqueado. 

A policia fez cinco prisões, mas só 
manteve a de Victor da Silva, vende-
dor de jornaes, que está no Aljube 
para informações. 

Falta acrescentar que o sr. 
João Franco, no auge da dedica-
ção partidaria, ofereceu a pele para 
substituir a do tambor esfaqueado. 

E* boa pele e está experimen-
t a d a , , t 

» 
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A OBRA FRANQUISTA 

Vê-so agora que oa repu-
blicanos as tão precisando de 
peixe espada, como de pSo 
para a bccoa. 

(Do sr. João Franco no 
Centro Franquista.) 

Liquidou finalmente o afamado 
príncipe dos generaes de papelão, o 
o sr. João Franco. Nesta meia dúzia 

' de pa|avr8s apareceu ele tal qual era, 
o antigo ditador, inimigo confesso da 
Liberdade que ainda ha pouco andava 
adulando com blandícias hábeis para 

1 com mais facilidade a apunhalar trai-
çoeiramente no momento azado. 

O que é afinal esse homem ? O que 
quer ele? Hontem apregoava o mais 
puro liberalismo, a mais estricta mo-
ralidade, o mais devotado patriotismo. 

Iremos até onde as circumstancias 
da patria no-lo exigirem, disse-o um 
dos seus partidarios. Anteriormente 
tinha já conspurcado a Liberdade, pra-
ticado contra ela os maiores atenta-
dos e pondo sempre antes de tudo, an-
tes mesmo dá patria, a personalidade 
do rei. Agora, continuando a fazer dis-
cursos em publico em que denuncia os 
erros d'administração e os vícios de ro 
tina dos governos transactos — quer di 
zer dos cinco annos em que ele esteve 
fóra do poder, porque até então ia tudo 
num mar de rosas — vae seguindo o 
mesmo trilho do rotativismo alcatruzeiro, 
sem uma revolta, sem uma emenda ao 
menos, fazendo d'esta fórma um con-
traste flagrantíssimo e repugnante entre 
as doutrinas expendidas e os atos pra-
ticados. 

Vê se agora que os republicanos 
precisam de peixe espada, diz o sr. 
João Franco. Mas então onde está a 
legalidade ? Onde está essa apregoada 
observancia inalteravel das leis do paiz ? 

O que se vê, não é os republicanos 
a precisarem de peixe-espada: porque 
mesmo que os republicanos, por faze-
rem manifestações hostis aos seus ini-
migos e de simpatia aos seus defenso-
res estremecidos, andassem cometendo 
crimes previstos nos codigos, não era 
ordenando massacres nas ruas, como 
os de 4 de maio, que se punam os de-
linquentes. O que se vê, e que até se 
nos torna palpavel é a forte doze de 

• covardia e de f o r ^ ^ u e o auctor da lei 
F I^VIAVU ICUIJII 

para, durante cinco annos, representar 
uma comedia que, apezar de bem feita, 
não deixaria de ser ridícula, se não 
fosse antes repelente. O que se vê é o 

-quantum de baixeza a sua alma de po-
litico encerra para, nesta quadra tra-

- gica em que a patria estrebucha na ago-
nia autentica, ter a requintada desfaça-
tez d'andar jogando ás escondidas com 

,as mais legitimas exigencias e instantes 
reclamações do paiz. O que se vê é s. 
ex.* tirar a mascara num gesto impe-
tuoso de satisfação e dizer-nos abrupta 
mente: 

— Grande na verdade é a tua inge-
nuidade, ó povo portuguez, para que 
'ainda tenhas confiança na monarquia. 
Extraordinaria é a tua parvoíce, para 
que imaginasses que eu, tendo sido o 
toais extrenuo engrandecedor do poder 
real, protetor desvelado de sacristias e 
congregações, me transformasse agora 
em ardente apostolo das liberdades 
publicas e das reivindicaçõis moder-
nas.^ Esqueceste-te da Sabedoria das 
Nações quando reza que, «quem torto 
nasce tarde ou nunca se endireita», pa-
ra, no teu enorme anceio por melhores 
dias, te persuadires que eu era de fa 
Cto o desejado Messias redentor. 

Ahi desgraçado pelintra, continua-
rás a gemer a tua dor oprobriosa. O 
pulso violento d'Hintze, que, quando 
te vergastava as carnes chupadas, 
tinha scintilações cruas no olhar, tor-
nava-sejte demasiado doloroso ? Pois o 
meu não o será menos, mas saberei 
ter sempre um delicioso sorriso de do-
çura nos momentos difíceis, em que te 
carregar sobre o dorso o pezo brutal 
do meu despotismo. Ahi tu gostas de 
ouvir belos discursos que te entusias-
mem e arrebatam?! Pois bem; em 
substituição da linguagem sonóra da 
verdade, eu, que possuo ahi umas dú-
zias de logares-communs mais ou me-
nos esmaltados de retórica, far-te-hei 
passar diante dos olhos algumas ima-
gens vistosas para te amenisar o sofri-
mento e a miséria, que a pouco e 
pouco te irei agravando desapiedada-
mente. E para concluir, como teu amigo 
que sempre fui, apezar de gostar de 
«ie rir á tua custa, muito particular-

I mente te previno que tenhas cuidado 
com a tua pessoa, porque para as tuas 

j rebeldias lá está Timor que, por muito 
pequeno que seja, sempre ha de ter 
superfície para quantos, a mim e ao 

I compadre Zé Bacoco, nos aprouver. 

Se o antigo ditador do Alcaide ti-
vesse realmente uns laivos d'arrepen 
dimento da sua obra passada e alguns 
desejos sinceros de fazer boa politica, 
um dos seus primeiros actos, ao entrar 
no poder, seria a reforma da atual lei 
eleitoral, por ele tão implacavelmente 
combatida. Dir-nos-hão: não tinha Ca-
mara para o fazer. E ' verdade; mas 
desde qu# teve que exercer ditadura 
para dissolver uma camara que lhe era 
adversa, o que é sempre um áto de 
violência, ilegal e absurdo, porque não 
'evou essa ditadura um bocadinho mais 
além, para fazer uma nova lei eleitoral, 
como todo o paiz reclama, o que seria 
sempre desculpável, porque era a sa-
tisfação d'uma exigencia imperiosa de 
justiça ? 

Depois d'isto, o sr. João Franco não 
caminhou por estradas mais direitas. 
Entre outras coisas que não nos che-
gam agora á memoria, proibiu as festas 
escolares, fez um decreto de cortes em 
que apenas são atingidos os pequenos 
empregados, supriu ao dr. João de 
Deus Ramos o passe que lhe havia si 
do concedido para as suas excursões 
a favor da Instrucção, sem que fizesse 
o mesmo a tantos outros inúteis, já 
anunciou que vae aumentar a dotação 
do rei e dar peixe-espada aos republi-
canos e exerceu a mesma desbragada 
corrução eleitoral, comprando votos e 
aliciando galopins, como os outros. 

Até aqui, sem as camaras abertas, 
tem feito isto. Amanhã com um parla-
mento perfeitamente seu, moldado nas 
suas ordens vae então desenvolver a 
valer a sua obra, de que e«tes átos dis-
persos têm sido apenas uma amostra 
vaga mas significativa. 

E afirmou ha pouco o sr. João 
Franco na sua conferencia do Porto 
— formidável dis late! . . . — que o seu 
programa era idêntico ao dos republi-
canos ! O programa do sr. João Franco, 
acanhado e deficiente, sem afirmações 
concretas, todo ele definido em meias 
tintas, egual ao programa dos repu-
blicanos, amplo e positivo, que tal 
como está foi elaborado pos esse su-
perior espírito de pensador que é 

D I r \ ia do sr. .Ir̂ ãr» 
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religiosa e para resolver a questão so 
ciai se oferecem 200 contos aos opera 
rios, na sua manifesta estreiteza de 
vistas, comparado ao programa repu-
blicano, resultado d'um solido estudo 
das grandes questões atuaes, todo ba-
seado nas modernas reivindicações de 
de Justiça, comparado ao programa 
franquista dá uma diferença tão sa-
liente como, por exeiffplo, a que existe 
entre os seus artigos verrineiros de ha 
seis mezes ácerca do sr. José Luciano 
e os artigos laudatorios d'hoje sobre o 
mesmo chefe politico. 

Dizem que o sr. João Franco tem 
Chamberlain por modelo em politica e 
que vae governar á ingleza. Não é 
bem isso. O sr. João Franco tem go-
vernado e vae governar á portugueza, 
isto é, será o continuador dos Hintzes 
e dos Lucianos, do rotativismo por ele 
tão fréchado e retalhado. Ha apenas 
uma diferença entre o sr. Franco e 
esses dois criminosos. E ' esta. Além 
de que o sr. João Franco vae fazer 
uma obra obra peor do que a d'eles, 
porque d'aqui em deante os governos 
da monarquia hão de ir sendo sucessi-
vamente mais nefastos, s. ex.* com-
porta incomparavelmente mais hipocri-
sia. Tem sobre eles esta vantagem. E ' 
um hábil farçante. 

Um passeio pelo monte 

Eu precisava ha muito disso 1 
Dum passeio salutar, para sacudir 

em pleno descampado o meu corpo, 
impregnado do aborrecimento tétrico, 
dessa cidade erguida á beira do Mon-
dego. 

Aborrecimento tétrico sim ! . . . é a 
expressão própria de manifestar a tragi-
comedia de toda a arrastada vida coim-
brã. 

Eu precisava ha muito d i s so ! . . . 
De dar uma barréla valente aos 

meus pulmões, intóxicados pelo am-
biente abafado da cidade. 

Eu precisava de saturar os meus 
ricos pulmões, na lixivia dos bélos ares 
do norte, para os lavar duma vida arti-
ficial e dúbia. 

Era uma necessidade terapeutica... 
E precisava sobretudo de me vêr 

livre — por algumas horas só que fosse 
— desse fado melancólico, que teve a 
sua estreia pelo S. João. 

Oh Águia que vaes tão altal. 

Chega a ser um pesadelo horroroso 
um martírio insuportável, a propalação 
sem medida desse fado. 

Seja para honra e gloria do seu 
autor. 

Mas que desculpe o seu distinto 
compositor. . . 

Com o luminoso raio do seu génio 
veio, sem crêr, inconscientemente, tor 
tursr-nos a vida, que graças a Deus ia 
seguindo com o ripanço costumado. 

Senhor auctor do popular fado, eu 
não vos conheço, mas, pelas chagas de 
Cristo, mandae-me meter na peniten-
ciaria os malvados estropeadores da 
vossa composição musical . . . 

Apenas os risos da alvorada entre-
abrem a escuridão do meu quarto já se 
ouve entoar 

São tão simples em todas as suas 
manifestações! 

E entre camaradagem alegre e em 
companhia duns copos de carrascão 
êles abrem desafogadamente com a sua 
v ida . . . e com todas as suas opiniões 
politicas. 

«São uns patifes, são uns ladrões, 
esfolam o pobre para êles viverem de 
de pança regaladi» — dizem êles, fa-
lando nos altos políticos da nação. 

Ele era só desanca-los!. . . 
E, entre frases violentas e risos de 

bondade, emborcam — emborcam i o 
termo — os copazios a transbordar de 
nacarina bebida. 

E então vem á baila as vinhas, o 
seu estado, como o tempo corre para 
élas, quantos pés foram plantados nesse 
anco do americano, quantos enxeítos 
do nosso e por ahi além, sempre fa-
lando, sempre conversando, até que o 
sono lhes perturba as pupilas, lhe en 
tumece as palpebras e fitando-nos fi-
nalmente por entre os cílios, adorme 
cem com toda a sem-cerimonia. 

E nós fazemos o mesmo, adorme-
cemos tranquilamente, gosandoa césta; 
á sombra protetora de uma oliveira 
octogenaria. . . 

Oh Águia que vaes tão alta 1 

)or todos os cantos e por todas as par-
tes. 

O sapateiro sobraçando o sen tira-
pé, a creada lavando as casas, espanc-
ando as paredes, os rapazes pelas ruas, 

as senhoras nos seus pianos, as meni-
nas nos misteres diversos, todos á uma 
jor um lado e por outro erguem, num 
;ôro atormentador, a toada mística do 

fado. 
Até um papagaio dum brazileiro 
- fa otvidou o rei que vae d 

caça para me falar de vez em quando 
na Águia que vae tão alta. 

Oh ceus 1 . . . e sobretudo por isso 
é que eu resolvi fugir, um dia só que 
fosse, dessas perseguições harmónicas. 

Era muito cedo ainda. O sol esprei-
tava por detraz do Seminário, todo 
congestionado. 

Lembrava a cara daquêle abade do 
Guerra Junqueiro, naquêle seu sonho 
gastronomico que viu: 

. O mar mudar-se em vinho e a terra 
numa empada 

E vermelho de prazer, na volúpia 
do seu sonho 

ao vêr coisas tSo bélas 
debruçou-ae, agachou se e escanoarou as 

guélas. 

Quando voltei para casa era já noi-
tinha. 

Depois de muito caminhar, descúr-
tinei entre umas ramagens, as primeiras 
luzes da cidade. 

Advinhavam-se ainda os uliimos re 
flexos de um crepusculo longiquos. 

E eu caminhando sempre. 
O silvo agudo duma locomotiva, 

pertinaz e continuado, parecia pedir 
socorro; ecoava pelos montes nervosa 
mente. 

Ouviam se os primeiros ruidos da 
cidade. As forças transformadas em 
movimentos e os movimentos em rui-

[ dos de vida. 
O Mondego em baixo, deslisava en 

tre os renques inclinados dos salguei-
ros. 

E eu caminhava sempre abstrato e 
enternecido. 

Estava perto. 
Uma cantiga assobiada por alguém 

que eu não via, lá ao longe, veiu-me 
tirar da minha abstração. 

Parei a ouvir. Era o fado, que o 
assobio em combinadas inflexões, fazia 
viver nos lábios de algum rapazola. 

Era sempre a mesma, sempre a 
-Affuta gnp ynpttãa alta. Oh i 

decididamente eu tinha de fugir desta 
terra, eu tinha de me salvaguardar 
desse flagelo que promete endoidecer-
me, eu tinha de partir, para muito 
longe, para muito alto, para onde não 
chegasse o zumbido desse fado, para 
onde não alcançasse o vôo dessa Águia 
audaz. 

E corri para casa, estava delibe-
r a d o . . . 

Era arranjar a mala e partir, para 
França, para Inglaterra, para a Chi 
na. . fug i r . . . 

Creio que ainda peguei na mala, 
mas, pensei maduramente e . . . desisti. 

A falta de dinheiro tinha vencido 
a Águia. 

Platão Pelg 

Senhor da Serra 
Tèin passado ranchos enormes de 

romeiros para a capela do Senhor da 
Serra, perto de Semide. 

A's Vendas de Ceira, onde começa 
a Íngreme encosta que leva ao cimo da 
serra em que está edificada a ermida, 
chegam a todo o momento carros api-
nhados de gente que lá vae depois de 
merenda á cabeça pela ladeira acima. 

No largo da Portagem, estabelecem 
acampamento como de costume, des-
cançando a comer e a dançar até passa-
rem as horas do sol, ou estabelecendo-
se permanantemente para passar a 
noute. 

Nunca nos lembra ver esta romaria 
tão concorrida como este anno, com 
grande gáudio de alquiladores e das 
mulheres que á entrada da Estrada da 
Beira vendem café aos que vão che-
gando. 

A singularidade do Senhor da Serra 
é crescer lhe o cabcllo. 

A imagem é de pedra e tem uma 
cabeleira postiça que, no dizer dos de-
votos todos, cresce dia a dia. 

O presente que mais estima esta 
piedosa imagem é, ainda no dizer da 
gente de piedade, o cabelo de mulher; 
por isso ha sempre tranças oferecidas 
que vem dependurar-se em ripas de 
madeira formando uma exposição curio-
sa, mas que para gente de pouca devo-
ção tem um ar levemente porco. 

Ha também quem não entenda o 
empenho que possa fazer em cabelo 
postiço, ura senhor a quem cresce com 
tanta facilidade o cabelo . . . 

Emfim são destas coisas divinas 
que eu nem pretendo prescrutar J . . . 

A associação de classe dos mani-
puladores de pão celebra com uma 
sessão soléne, no domingo, o primeiro 
aniversario da sua fundação. 

A séde e armazéns da companhia 
que se propõe explorar a tracção elé-
trica será nos terrenos que possue no 
Arnado o sr. visconde de Feijó e que 
foram aforados, por o proprietário se 
eecusar a vedde los. 

A subscrição rendeu em Coimbra 
para cima de onze contos de réis. 

m * 1 
A correspondência, que tenha de 

seguir pelo comboio mixto das 9 e ex-
press das 10,5 da manhã, poderá ser 
deitada nos marcos postaes até ás 7 
horas da manhã, porque desde o dia 
20 que ha a essa hora uma tiragem de 
correspondência feita com esse fim. 

Foi publicado no Diário do Gover-
no o alvará de aprovação dos estatutos 
da Associação de Classe dos Oficiaes 
de Barbeiro e Cabeleireiro de Coimbra. 

Os quintanistas de Direito que fica, 
ram adiados no anno letivo corrente-
requereram ao governo para fazer exa-
mes em outubro. 

Firmino Harttnt. 

F e s t a , e m S . M a r t i n h o 

No domingo, a festa do Sacramento 
em S. Martinho do Bispo com missa 
cantada, procissão, arraial e fogo de 
artificio. 

E ' de supor que haja também a 
cacetada do estilo. 

Emfim um dia cheio para a alma e 
para o corpo. 

Com o vinho ba ra to . . . 

Foi nomeado administrador da mas-
sa falida do sr. José Cristovão da Cu-
nha, o sr. Antonio Jorge de Araujo 
Fonseca, e fiscaes os srs. Justiniano 
Rosa Pereira de Almeida e Boaventura 
Pereira de Almeida. 

E de guélas escancaradas, vomi-
tando luz, erguia-se no horizonte, pre-
nhe de vida — o sol. 

Coimbra espreguiçava-se indolente-
mente aos primeiros alvores da madru-
gada. 

Embaciavam-se os ares, os primei-
ros movimentos de vida duma cidade 
que desperta. 

Abriu-se uma janéla e uma velha 
dentro fez ortoxamente o sinal da cruz. 

O dia começava. 
Como é bom passar o dia no monte 

ou no campo! . . . 
Deixei a estrada para encurtar dis-

tancias e por uns carreirirhos estreitos, 
destrançando arbustos, fugindo ás pi-
caduras dos silvedos, eu seguia alegre 
e feliz, respirando ventura. 

Opácos pinheiraes erguiam-se de 
todos os lados. 

Pobres pinheiraes esguios! os vos-
sos troncos vivem entre escur dão e 
frio, para morrerem dando calor e luz. 

Que vida de bélo sacrifício I 
E por sobre as suas franças, no 

verde claro dos seus últimos estreme-
cimentos de vida, presentia-se uma ora-
ção de agradecimento... 

Eu ia em busca de velhas amiza-
des a uma aldeia quasi desconhecida. 

Eu gosto tanto de me encontrar 
entre esses aldeões robustos ç francos! 

D e s a s t r e 

Deu entrada, domingo pelas 10 ho-
ras da manhã, no hospital, José Maria 
Sequeira, que foi cuspido juntamente 
com seu pae, na passagem do apea-

[ deiro de Curia, pelo comboio correio 
da meia noite de sabado. 

O pae morreu, o filho tem partidas I 
as duas pernas. VI 

Foram concedidos 3o dias de licença 
ao sr. dr. Joaquim Bernard«, juiz em 
Condeixa-a Nova. 

Manuel Leal, o Marreca, creado 
da fotografia do sr. Adriano Tinoco 
foi preso por se suspeitar ter roubado 
a seu patrão a quantia de 5o$ooo réis. 

Confessou o roubo, encontrando-se-
lhe ainda í^^fboo reis dentro da meia-
que trazia calçada. 

Foi preso em Tentúgal, a requeri-
mento do sr. comandante de infante-
ria 23, Luiz Felipe, corneteiro do mes-
mo regimento e que dêle desertára. 

Deu entrada no hospital com uma 
perna partida, Bento de Oliveira, de 
Lorvão, que caiu de um carro de bois 
que guiava, passando-lhe este por cima. 

Foram avisados os fiadores dos ar-
rematantes dos impostos indiretos em 
Torre de Vilela, Trouxemil, Vil de 
Matos, S. João do Campos, Antuzede, 
Assafarge, S. Martinho do Bi*^.,*òanto 
Antonio dos OH"«es (7.0 e 8.® grupo) 
e Botão (» •" e 2.0 grupo) de que os ar-
rematantes não tinham pago a primeira 
pres'*eÇâ° dos encargos. 

Deve ser presente hoje ao concelho 
superior de instrucção publica 0 pro-
grama dc concurso do logar de de-
monstrador das cadeiras de astrono-
mia e geodesia da Universidade. 

Tomou posse na seg u n da feira a 
nova diréção da Escola Imc das Artes 
do Desenho. 

Pede-nos o sr. Antonio de Brito, 
encarregado do rancho de tricanas que 
foi ás festas de Santo Antonio, a Lis-
boa, e ao festival da Estrela, na mes-
ma cidade, para declararmos em seu 
nome, que não recebeu nem duma nem 
doutra vez nenhuma gratificação, alem 
da que foi combinada e dividida por 
todos os indivíduos do rancho, o que 
pode ser confirmado pelos ex.mog srs. 
Afonso de Pinho, secretario do Grande 
Club de Lisboa, e Tavares de Melo, 
secretario da Associação da Imprensa 

i da mesma cidade, 
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Por alma do príncipe de Cariati 
realizarara-se hontem exéquias na ma-
triz de Petropolis. 

O templo estava ornamentado de 
negro, erguendo se ao centro o cata-
falco, ladeado de tocheiros e arbustos; 
sobresaindo ao alto as bandeiras ita 
liana e brazileira. 

Assistiram á piedosa ceremonia o 
encarregado de negocios da Italia, co-
mandante e oficiaes do couraçado Fie-
ramosca, membros do corpo diplomá-
tico, directores das associações italianas 
com os seus respétivos estandartes^ o 
presidente da Camara Municipal, repre 
sentantes da magistratura local, da 
Guarda Nacional e da imprensa e gran 
de numero de membros da operosa 
colonia italiana domicialiada naquéla 
cidade. 

Por meio de subscrição popu 
lar vae ser comprada a casa onde nas-
ceu o dedicado escritor Coelho Neto. 

O coronel Pedro I?o, coman-
dante da fortaleza de Santa Cruz foi 
preso por i5 dias á ordem do chefe do 
estado maior. 

Foi o caso que o general Alípio 
Costallat, inspétor da fortaleza, tendo 
pedido ao coronel Pedro Ivo umas cer-
tidões sobre um oficial que servira em 
seu estado-maior, se sentiu desautorado 
pela forma porque o atendeu, por es-
crito, o comandante de Santa Cruz e 
nesse sentido oficiou ao estado-maior, 
pedindo-lhe providencias. 

Daí a prisão do coronel Pedro Ivo, 
por quinze dias, no quartel do 10. 

- •»• Foi naturalisado cidadão brazi-
leiro o portuguez A.rtur Ernesto Trigo. 

Manuel Velho, portuguez, de 
40 annos de edade, evadiu se ha dias 
do asilo de alienados, onde se achava 
internado. 

Faleceu na cidade dc Vassou-
ras a 12 do corrente a sr.» D. Anna 
Tereza de Jesus Rego, contando ioq 
annos dc edade, pois nascera em 1796. 

Era portugueza e eslava no Brazil 
ha perto de 80 annos, tendo deixado a 
seguinte descendencia: oito filhos, o 
mais velho dos quaes, D. Margarida 
Simões, conta 80 annos e está muito 
forte, 25 netos, 4S bisnetos e 8 tatara-
netos, um dos quaes, de nome Roberto, 
é filho do sr. Paulino Matoso. 

Antes de adoecer, D Anna Tereza 
cosia perfeitamente sem oculos, e, mo-
rando com um de seus filhos, fazia 
questão de trabalhar na arrumação da 
casa e lavagem de roupas, porque — 
dizia — não queria ser pesada ao filho 

Ha dois annos, essa senhora, sem 
pre alegre, fazia a pé uma viagem de 
meia légua, de uma fazenda á cidade 
de Vassouras sempre que lhe Constava 
doença em alguns dos seus filhos ou 
netos, moradores naquéla cidade. 

Gostava éla muito de leitura, prin-
cipalmente de romances, cujo enredo 
narrava depois com admiravel precisão. 

A finada recordava-se perfeitamente 

(6) Folhetim da "RES1STENCIA,, 

M a d a m e R o b e r t H a l t 

A N T Ó N I A 
Antónia espantada percorria com 

os olhos muito abértos a todo o com-
primento a seára: 

— Senhor! Como era bela! 
— Vá! 
Atirou-se a um monte e colhendo 

as espigas mais grossas dizia: 
— Respiga! Respiga! 
E como ela st debruçava para apa-

nhar da terra: 
— Não, não, pega: colm as espi-

gas. 
Esteudia-lhe grandes mancheia» de 

espigas loiras, deliciosas de ver. 
Antónia pegou-lhe radiante, teve 

depressa uma carga com que já não 
podiam os seus braços. 

— O' Marcial, como Fortunata fi-
cará contentei E eu terei o meu belo 
vest ido. . . 

Voltaram se ê abafaram um grito. 
Aproximavam-se dois olhos cinzen-

tos, flamejantes de furor, indo da ra-
pariga para o rapaz, e do rapaz par0 a 
rapariga, pregada ao chão, as espigas 
contra o peito. Entre os dois olhos um 
narizito ameaçador. 

Pepois uma mão forte agarrou 

de factos passados na sua meninice, 
no principio do século passado. 

Devido a desastres deram en-
trada no Necroterio os cadaveres dos 
portuguezes Joaquim Antonio Gonçal-
ves, de 80 annos de edade e Manuel 
Antonio de Sousa, de 37 annos, sol-
teiro. 

-•»> Devido a desastres diversos, 
deram entrada no hospital desta cidade 
os seguintes nossos patrícios: 

Augusto Madeira de Freitas, 34 
annos; Francisco Alves Lapa, 33 annos, 
casado; Manuel Pereira, 36 annos, 
casado; Sebastião Martins Monteiro, 
25 annos, casado; José Ribeiro Dias, 
24 annos, solteiro; Antotyo Marques, 
22 annos; Dionísio Novaes, 3o annos, 
solteiro, vindo a falecer; Joaquim de 
Almeida Loureiro, 36 annos, morador 
na estação da Paciência; Manuel Mar-
ques, carregador; Manuel Pereira Go-
mes Coutinho, 19 annos; Narciso Mar-
tins Melo, residente na rua do Fon-
seca; Joaquim de Queiroz, de 36 annos, 
que ali deu entrada por ter sido ferido 
por uma bala de revolver disparado 
p j r um seu desaféto. 

-•+• Durante a i.4 quinzena do mez 
de julho corrente teve este movimento 
o Necroterio Publico: foram recolhidos 
52 cadaveres, sendo 40 do sexo mas-
culino e 12 do feminino; as verificações 
de obitos foram feitas pelos medico* 
legistas da policia. 

Causas de morte: 
Nascidos mortos 24, tuberculose pul-

monar 4, sincope cardíaca 3, lesão car-
díaca 3, asfixia por submersão 2, fra-
queza congénita 2, fratura do craneo 2, 
ferimento penetrante do craneo 2, he-
morragia 1, entero colite 1, arterio scle-
rosa 1, uremia 1, tuberculose mesen-
terica 1, atrepsia 1, hemorragia interna 
consecutiva a ferimento do pulmão es 
querdo 1, esmagamento do tórax 1, es-
magamento. do craneo 1 e ferida do 
craneo por arma de fogo 1. 

Antonio da Silva Penedo é um 
3ortuguez ativo e laborioso, tendo vi-
vido sempre á custa dos seus trabalhos 
de canteiro, em que empregava toda a 
sua habilidade. 

Deixando sua terra natal, aqui che-
gou ha alguns annos. 

Solteiro e sem familia, foi êle mo-
rar, em companhia de alguns compa-
triotas, na casa n.° 95 da rua Conse-
heiro Bento Lisboa. 

Ahi, sempre se mostrou trabalha-
dor e ponderado, até que em fins do 
mez passado começou a dar flagrantes 
provas de completo desequilíbrio men 
tal. 

Assim é que se lhe metera em ca-
beça que uma mulher o perseguia, 
sempre e por toda a parte, numa an-
cia diabólica... E o Penedo esbrave-
java, furioso, dava murros em falso e 
terminava sempre com o estribilho: — 
«Ela está me perseguindo, mas está 
enganada comigo!» 

E seguiam-se alguns momentos de 
calma para ter logar novo acesso. E 
essa era a nova vida do canteiro, que até 
abandonou o trabalho. 

Ha dias, Penedo retirou á noite para 

visitar um seu ^migo, residente na 
Avenida do Comercio, á rua Dois de 
Dezembro, 23, ficando lá para dormir. 
. Por volta das 3 horas da manhã do 
dia seguinte os moradores do prédio 
fo ram despertados por um estampido, 
e, sobresaítados, acudiram ao compar-
timento de onde parecia haver partido 
o mesmo. 

Eis o que se lhes deparou: Em 
uma cadeira, Penedo, pálido como um 
cadaver, apresentava um filete de san-
gue, que lhe corria da orelha direita. 

O monomaniaco tentára contra a 
existencia, disparando um tiro de garru-
cha no ouvido. 

Felizmente, mal dirigida a arma, o 
projetil não penetrou, varando apenas 
o pavilhão da orelha. 

Imediatamente transportaram Pe-
nedo para a 17.4 delegacia, com cuja 
guia foi enviado á Santa Casa, voltan-
do, após haver sido medicado, para 
sua residencia. 

Do Juruá noticiam ter sido as-
sassinado o comendador sr. Manuel da 
Costa Ramos, natural da freguesia de 
Vorjão, Portugal, filho de Joaquim Go-
mes do Vale e Maria da Costa Ramos, 
e casado com D. Faustina Ramos, da 
qual tinha um filho de 9 annos, de no-
me Joaquim. 

Trindade. 

P o s t e s i n d i c a d o r e s 

A camara vae mandar fazer em 
ferro batido uns postes indicadores das 
posturas que proibem o transito da 
Avenida Navarro a carros, bicicletes e 
automoveis. 

O desenho é de Antonio Gonçalves. 

Partiu para as Pedras Salgadas o 
Francisco Rodrigues dos Santos 

Nazareth, conego da Sé de Coimbra 
sr 

A N N U N C I O S 

Antónia e as espigas, emquanto a outra 
mão levantava o farrapo da saia. 

Ah! Pobre gafahhoto! Que iria ser 
d'étal. r . 

Mas o rapaz, muito pálido, sem 
uma palavra, saltou para cima do braço 
levantado, suspendeu-se a ele com toda 
a força e agarrou o por tal fórma que 
lhe ficou nas mãos metade do chambre. 

Verónica, muda de surpreza com 
o rasgão e com o atrevimento, largára 
Antonio que fugira espalhando as es-
pigas. 

— Hei de apánhar-te, grande ladra l 
Depois agarrou pelo pescoço o filho, 

que agora se pozera a berrar, exgota 
do pelo seu golpe audacioso, e a tre-
mer com medo de ver apanhar outra 
vez Antónia. 

— Tu não és do meu sangue 1 Tu 
és cardinalha, essas mãos rotas, esses 
desprezadores do comercio, esses que 
st procuram ervas, ledores de livros... 

todos os Cardinet o único ino-
cem fo crime de ler livros, deixou-se 
sacufè j levar sem dar outro sinal de 
vida que^ão fosse uma vista de olhos 
de tempo à tempo á sua amiga, que, 
agora lá em teixo, ao fim do campo, 
parecia ao abrigo de tempestade. 

Com os braças pendentes, o rosto 
desolado, sem poder socorrer quem a 
tinha socorrido a tia, Antónia via-o ir 
vacilando nas mão? agitadas da mer-
cieira. 

Lentamente, a passo miúdo, voitou 

S 
N. 

E D I T A L 
Doutor Guilherme QÁlves Moreira, 

promovedor da Santa Casa da Mi 
ssricordia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se acham patentes, 
por espaço de oito dias, a contar do 
dia 21 do corrente mez, as contas da 
receita e despeza da dita Santa Casa 
relativas ao anno economico findo e 
respectivos documentos, afim de todos 
os interessados as poderem examinar e 
a seu respeito apresentar, dentro do 
referido praso, quaesquer reclamações 
ou observações escritas. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o presente edi-
tal que vae ser afixado no logar do 
estilo. 

Secretaria da Misericórdia de Coim 
bra, 18 de outubro de 1906. 

O P r o - P r o v e d o r , 
Guilherme Alves Moreira. 

para o sitio em que tinham sido sur-
preendidos. 

Não podendo mais com a pena, 
deixou-se cair por terra e chorou em-
quanto quizeram seus pobres olhos. 

E durou até se fecharem, molhados 
ainda. 

Ali, junto das espigas do crime, dis-
persos e espalhados ao pé de todos os 
os pequeninos animaes que a sua sésta 
não espantava, Antonita dormiu um 
grande sôno. 

Em cima, o sol que nada, nem a 
dôr, nem a alegria humana desarranja, 
seguia tranquilamento o seu caminho 
através do ceu, derramando todo o seu 
fogo sobre os adormecidos e sobre os 
acordados, que lá em baixo, suavam a 
grossas gotas, sobre os campos, á pro-
cura das espigas, emquanto á sombra, 
como diz o Psalmista, os maus urdiam 
as suas esteia. 

— Ah! Cá está a menina! 
Antonio abriu os olhos e sorriu: 

cada qual tem seu modo de despertar, 
aquele era o d'ela. 

E um carão zangado, uma barba 
cumprida e amaranhada ao fim da qual 
se estende uma medalha de guarda 
compestre, não são todavia proprios 
para fazer rir a gente. 

Lá se vê Antónia levantda do chão, 
e posta a pé, pelo caminho tão alegre-
mente andado pela manhã, levado até 
casa do*Maire. 

íí 
OA BEIRA ALIA 

VIAGEM DE RECREIO 

Á 

FIGUEIRA DA FOZ 
Mo dia Se de agoato de I8O6 

Por ocasião da 

Grande corrida de touros 
no COLIZEU FIGUEIRENSE 

Grandiosos festivaes noturnos no Ca 
sino Peninsular em que tomam parte 
a Bela Fornarina, notável coupletis-
la; as bailarinas Pastors; Las Ama-
polas; o admiravel sexteto sob a di-
reção do reputado violista D. Fran-
cisco Benètó e os magnificos concer-
tos do celebre orgão Mustell, pelo 
distinto professor Benjamim Gou-
veia. Concertos públicos nos Casinos 
SM onde go, Oceano, Hespanhol, Eu-
ropa e Iniernacional, pelos seus ma-
gnificos sextetos e muitos outros atra-
tivos. 

Bilhetes de IDA e VOLTA a preços excessivamente 
reduzidos e comboios espeelaes 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do selo incluído, das estações abaixo 
indicadas á Figueira da Foz e volta: 

Vilar Formoao e Freineda, i«>65o 
réis em 2.4 classe e I$25O em 3.*; Cer-
deira e Vila Fernando, I$55o e I $ I 5 O ; 
Guarda, Pinhel e Vila Franca, I#>45O 
e i#o5o; Celorico, Fornos e Gouveia, 
tíí25oe 950; Mangualde e Nélas, i5o 
e 820; Canas, Oliveirinha e Carregal, 
i$o5o e 720; Santa Comba, g5o e 
620; Mortagua e Luso, 820 e 52o; 
Pampilhosa e Murtede, 620 e 420; 
Cantanhede, 52o e 370; Limede Cadi-
ma e Arazede, 420 e 310; Montemor, 
32o e 180; Alhadas, 220 e »5o; Maior-
ca, i5o e 100 réis. 

IDA nos dias 25, 26 — V O L T A 
nos dias 26, 27, 28 pelos comboios es-
peciaes e ordinatios com excéção dos 
comboios Sud Express. 

Os passageiros para além de Man-
gualde, teem, como ultimo comboio 
para regresso, o comboio n.° i3i3 do 
dia 28. 

Horário dos comboios especiaes: 

Cadeia Geral Penitenciaria de Coimbra 
Faz-se pubjico que no dia 6 do pró-

ximo mez de setembro, ás horas abaixo 
designadas, terão logar em hasta pu-
blica as seguintes arrematações: 

A's 11 horas da manha 

Toucinho do Alemtejo, febra de 
porco sem osso, cabeça de porco, chou-
riço de carne, leite de vaca, sabão rosa 
de 1.» qualidade e lenha de pinho para 
combustível. 

A o m e i o d i a 

Taboas de solho, guarda pó, solho 
| e barrotes de pinho para a oficina de 
marceneiros. 

Sola, cabedaes e miudezas para a 
[ oficina de sapateiros. 

As condições estão patentes na se-
cretaria todos os dias úteis, desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Cadeia Geral Penitenciaria de Coim-
bra, 18 de agosto de 1906. 

O D i r é t o r , 
José oMiranda. 

Aos chefes de familia 
Em casa de senhora de reconhecida 

probidade e honradez recebem-se 2 a 
3 estudantes menores de i5 annos, que 
frequentem as aulas do Lyceu. Nesta 
casa, alem de serem tratados como fa-
milia, encontram os alunos pessoa com-
petentemente habilitada a lecionar-lhes 
e explicar-lhes as disciplinas professa-
das nos diferentes cursos dos Lyceus, 
não se deixando ir os alunos para as 
aulas sem que levem as suas lições 
completamente explicadas e estudadas. 
Também se podem receber internamen-
te para os habilitar para exame. 

Na mercearia do sr. Antonio Nunes 
Correia, na Praça 8 de Maio (Sansao), 
se dão todas as 'informações. 

ANNUNGIO 
Edito» de 8 0 dias 

IDA —Vilar For-
12 n . : Freineda, 

Dia 25 para 26-
moso, partida ás 
12,14 m. ; Cerdeira, 12,45; Vila Fer-
nando, 1,01 ; Guarda, j,3o; Pinhel, 
1,59; Vila Franca, 2,10; Celorico, 2,33; 
Fornos, 3,o6; Gouveia, 3,24; Figueira, 
chegada, 8,3o. 6 ' 

Dia 26 — R E G R E S S O — Figueira, 
partida ás 9 n . ; Maiorca, chegada ás 
9,14; Alhadas, 9,23; Montemor, 9.31; 
Arazede, 9.49; Limede-Cadima, 9,5 
Cantanhede, 10,o5; " 
Pampilhosa, 10,35. 

Vidé condições do respétivo cartaz, 
afixado nas estações e logares do cos-
tume. 

Murtede, io,i i 

suor e a prisioneira entraram na cosi-
nha municipal que servia de gabinete, 
ouviram-se na sala ao lado passos lentos 
e muito firmes de sapatos ferrados. 

Era tão grave, quasi tão soléne e 
í'oi tão demorado que Antónia se poz 
a tremer como um frango apanhado 
)elo espeto. 

Por fim apareceu a personagem ter-
rível de sobrancelha franzida. 

D'esta vez em mangas de camisa, 
trazia uma calça curta, puxada muito 
Jara cima e segura da nuca ao queixo 
juxada por suspensórios verdes de 
bordados côr de rosa. 

Mas aquelas rosas não tiravam 
nada á sua gravidade, nem o seu des 
habillé em mangas de camisa; não 
tinha ar por brincadeiras. 

Antónia percebeu bem que hoje Ve-
dastine não estava ali, e as coisas iam 
acabar mal. 

Os olhos redondos de Morgatel 
olharam para a creança que chorava, 
depois para o guarda campestre. 

Tussiu com toda a força dos seus 
>ulmões, puxando pelas calças até á 
jonta das suas suissas. 

Assentou-se, deu um estalido com 
a língua. 

Mais tosse que d'esta vez fez vibrar 
a bateria de cosinha, e o homem im-
portante meteu as mãos nqg bolsos, 
dizendo: 

— Esta noite roubaram-me pelo me-

(/.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do quarto oficio, pendem seus 
termos uns autos de execução de 
sentença em que é exequente D a -
vid de Sousa Gonçalves, casado, 
negociante, desta cidade, e execu-
tados Joaquim Correia Candeias 
Ferreira e mulher Luiza Correia 
Ferreira, comerciantes, residentes 
no logar dos Casaes do Campo, 
freguesia de S. Martinho do Bispo; 
e pelos mesmos autos correm éditos 
de trinta dias, citando aquêle Joa-

.quim Correia Candeias Ferreira, 
ausente em parte incerta do B r a -
zil, para no praso de dez dias, 
findo o dos éditos, pagar ao exe-
quente a quantia de quatrocentos 
e dez mil quinhentos e noventa e 
nove reis, juros e custas acrescidas 
e que acrescerem com a execução, 
sob pena de findo aquêle praso, 
serem os autos de arresto conver-
tidos em penhora. 

Verifiquei a exatidSo. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.» oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Prelo inglez de 51x65 
Maquina de pedal de 26x36 

em muito bom uao 

Vende-se barato na 

M I N E R V A C E N T R A L 
C o i m b r a 

t , . . . — " " « c r u u u a r a m - m e p e i o m e 
Huc 0 h o m c o a b a n h a d o e m n o s t r e s f e i x e s d e e s p i g a s (Continua) 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

MARÇANO ' 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, a* 14, e que 
dê boas referencias, q c 
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0 PEITORAL DE CAMBARA 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 róis. 

A S P A S T I L H A S DA T I D A 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Silo de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-se de 36 remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias daB senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado £00 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* —Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no Estabelecimento industrial —Farmacêutico 
«ousa Soares — Bua Santa Catarina, 1S03 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques —me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

150 — §ua gerreira <§orges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
«•se á venda 0 mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G h a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . J P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sÍBtema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. C i i F k b e b i d A S e C E R V E J A 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Consultorio de clinica dentaria 
M A R I 0 M A C H A D O 

P r a ç a 8 d e M a i o , » 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artinciaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 
X 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
o estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio, 

Antonio Ribeiro das N e i e s Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas ua-

aionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelot 

altimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
CamizaSj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BKZUMIUOM 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todaB as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

c m m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modô-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga-e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déatas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemâis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos usados. 

A9 sempre quantidades de piano para 
•lugar. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
di!alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
«alutar eficacia. 

E tanto assim, que oa bons rezultádoa 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i i a g r ó a s o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo cori eio ou fóra do Porto, 220 réis 

CONSULTORIO DENT&RiÕ 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• 1 >i 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 1(5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 6C0 

«fT̂ nBr™ 

Brazil e Afrioa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OOT 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

o O ô JOÃO BORGES 0 O 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQD1LHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S T ' , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O , 

COIMBRA 
Esta Gasa, única depositaria das.maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R N A , em todo o districto "dc Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

oltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

CÂCADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rtwolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s » —da manufatura de Saint Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeatse. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint Etienne, Smitt Werson, Wello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulois, etc., etc. 

munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Purdey, Drissen, Greeur, etc. 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
Suliatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, similliante á afamafa agua de COHTREAXÉYILK, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de Hogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s , 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ba nenhuma no paiz que se lhe avautage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre.. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Ena Ferreira Borges, 6 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida-tannana 

Sociedade Anónima de Kesponsabilidatto Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 $ M 0 réis 
Seguro» de vida inteira. Temporários. Hiatos, Praso Fixo» Combi* 

nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lucros d a 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e llen^» vitalícias immediatas» diferidas e 
temperaria*. com ou i$t'm contra-seguro. 

Agencias «as cidades e principaes villas do pais. 

Para Informações e tar i fo dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° — L I S B O A 

Anunciam-se gratuitamente todas aa Agencia de cambra t 
publicações com cuja remessa este jornal; T r a v e s s a d« } M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a ç a do C o « 
iôr bonraae. j mercio, Qg. 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 
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N.° 1135 COIMBRA—Domingo, 26 de agosto de 1906 12.° ANNO 

Dr. Bernardino Machado 
A atitude da imprensa monár-

quica, depois das eleições, de ma-
nifesta hostilidade contra o nosso 
respeitado correligionário dr. Ber-
nardino Machado, se é mais uma 
prova da refalsada má fé e vis pro-
cessos de combate dos homens da 
monarquia, não o é menos do ex-
cecional valor do nosso amigo como 
cidadão exemplar, como homem po-
litico de rara energia e excecionaes 
qualidades. 

E' mais uma forma da guerra 
desleal, que é commum a todas as 
facções monarquicas, que no sr. 
Hintze Ribeiro se revelou na mano-
bra da Azambuja, como agora se 
está evidenciando dia a dia na lin-
guagem, com pretensões a espirito, 
que vem nas colunas monarquicas 
tentando depreciar o homem cujas 
altas qualidades de professor uni-
versitário, de educador, de devota-
do á causa popular estão de ha 
muito consagradas pelo testemu-
nho elogioso até dos proprios es-
trangeiros. 

Não merece o caso em si ser 
discutido, senão por o que deixa 
transparecer da covardia de pro-
cessos assinalando ainda o medo 
que inspira aos homens da monar-
quia, o nome do homem que, pelo 
seu exemplo de todos os instantes 
está provando que não ha senão 
uma forma honesta para um monár-
quico de mostrar a sua incompati-
bilidade contra os desmandos de 
administração que são da responsa-
bilidade de todos os partidos mo-
nárquicos é a filiação no partido re-
publicano. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
é a condenação de todas as dissi-
dências dentro dos partidos monár-
quicos com o pretexto da morali-
dade e da economia, a frase cele-
bre tantas vezes evocada pelos mo-
nárquicos ardilosos para enganar o 
povo. 

Ucua só forma ha de servir a 
nação, hoje, em Portugal, é militar 
dentro do partido republicano a fa-
vor da causa democratica. 

Isso faz o elogio do dr. Bernar-
dino Machado, isso é implicitamen-
te a condemnação de todas as sci-
sôes dentro da monarquia, só feitas 
para servir a vaidade ou a ambição 
dos homens politicos. 

D'ahi a ira, d'ahi o odio que des-
loude ao ataque franco e leal do sr. 
dr. Bernardino Machado com a 
calunia e com o insulto. 

E nestas eleições como nas 
passadas. . . 

O sr. Hintze Ribeiro, quando 
obrigado pela vontade popular a 
admitir na camara os deputados 
republicanos, tentou separa-los e di-
vidi-los com hostilidades, fazendo 
eleger o sr. dr. Bernardino Ma-
chado, que apresentava como amigo 
)essoal e de fácil e comodo con-
vívio parlamentar. 

Procurava-se assim estabelecer 
)K> partido republicano a duvida 
lobre o alto valor politico do nosso 

ilustre correligionário, e apresentar 
o homem que com tanta altivez 
abandonou a causa da monarquia 
e tão dedicadamente se devotou á 
causa popular, como ligado indis-
soluvelmente por um vicio original 
á politica monarquica. 

Começou governando o sr. João 
Franco, continuou o mesmo pro-
cesso. 

T ã o eguaes são na vileza os 
homens da monarquia. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
era o aliado do sr. João Franco que 
o estimava como o estimava tam-
bém o sr. Hintze Ribeiro. 

Os discursos do nosso eminente 
correligionário, de tão persuasiva 
eloquencia, revelando um conheci-
mento tão perfeito da nossa histo-
ria politica, tão ardentes l o mais 
alevantado civismo, eram comenta-
dos com risos de ironia fácil, pas-
savam sem resposta, apesar da gran-
de influencia que exerciam na edu-
cação do povo que se levantava já 
não só por impeto de dignidade, 
mas na atitude do julgador, que co-
nhece por fim e compreende a toda 
a luz os crimes de lesa-nação pra-
ticados ininterruptamente por todos 
os bandos monárquicos. 

Passam as eleições, e desmas-
cara-se a hipocrisia monarquica. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
ficou fóra da camara por a lucta 
intransigente dos monárquicos, pelo 
trabalho de sapa dos seus galopins 
eleitoraes. 

Devia dar-se por satisfeita a mo-
narquia. 

E ' porém contra o sr. dr. Ber-
nardino Machado que se ligam 
todos os odios da imprensa mo-
narquica. 

Para que ataca-lo se está fóra 
da camara? 

E ' que pela sua atitude depois, 
como antes das eleições, o sr. dr. 
Bernardino Machado se tem mos-
trado um verdadeiro democrata, 
sem vaidade, sem ambições, tudo 
sacrificando á causa popular. 

Não se viu nunca na verdade 
nas hostes monarquicas, ir um chefe 
politico recomendar, como foi o 
sr. dr. Bernardo Machado, aos seus 
eleitores que votassem em corre-
ligionários seus, e deixassem o seu 
nome; porque assim o ped a o in-
teresse da nação. 

Não está na verdade nas tradi-
ções de nenhum partido monár-
quico vir um chéfe, fóra da camara 
pelo acaso da luta eleitoral, lou-
var os eleitores, elogiar as quali-
dades, as virtudes civicas dos cor-
religionários eleitos. 

Pelo contrario: a monarquia 
dá-nos o exemplo da dissolução 
de uma sociedade digna de melhor 
sorte, pela conspiração dos par-
tidos monárquicos no desperdício 
da fazenda publica, pela luta das 
vaidades e das ambições dos chefes. 

A atitude do sr. dr. Bernardino 
Machado veio mais uma vez afir-
mar o seu temperamento irreducti-
vel de verdadeiro democrata. 

D'ahi a cólera monarquica, apa-
rentemente sem explicarão, 

E ' que para fortuna da nação e 
honra do partido republicano o 
exemplo do dr. Bernardino Macha-
do é a condenação de todos aqueles 
que pretendem salvar o paiz dentro 
das velhas e gastas fórmulas mo-
narquicas. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
está na republica pela convicção do 
seu alto espirito, pela generosidade 
do seu grande coração. 

E está bem; que não ha corre-
ligionário mais querido, nem nome 
mais respeitado do que o seu, nos 
que tão ardentemente combatem, 
na adoração do povo, pela salva-
ção e grandeza de Portugal! 

Bussaco 
Recomeçaram as obras no Bus-

saco. Confirmaram-se assim as nossas 
previsões. 

Têm aíluido muitos forasteiros e 
já ha muitos dias que não ha quartos 
vagos nos hotéis. 

Em Luso funcciona no teatrinho 
popular uma companhia que tem tido 
muitos aplausos. 

Foi agraciado com o titulo de vis 
conde de S. Tiago da Guarda o sr. 
Alfredo Cesar Lopes Vieira. 

JL marrar... 

O Diário Ilustrado, naquele ar 
de troça que tão bem lhe fica: 

O sr. Bernardino Machado bradou 
enfurecido no Centro Antonio, José 
d'Almeida, que a audacia do governo 
na luta contra os republicanos chegára 
ao ponto d e . . . oh 1 ceus 1 . . . oh 1 ter-
ra I . . . oh 1 mar 1 . . . chegára ao ponto 
de mandar pintar de vermelho os car-
ta\es!l!!t 

A queixa do sr. Bernardino Macha-
do, dada a alta inteligência de s. ex.*, 
só pode ter uma explicação: a de su-
por o ilustre membro do diretorio que 
os eleitores republicanos são como os 
louros . . . Em vendo encarnado arre-
metem, o que neste caso se r ia . . . vo-
tam. 

A não ser esta explicação, outra 
não encontramos para a extraordinaria 
queixa do sr. Bernardino Machado. 

O colega engana-se: marrar é 
prenda lá de casa. 

O sr. João Franco tem privile-
gio registrado. 

' Foi no jantar de Coimbra; o sr. 
João Franco discursava e, em certa 
altura, querendo dar numa das be-
las imagens da sua eloquencia do-
minadora a característica do seu 
temperamento, sempre de acção, 
sempre pronto para o combate dis-
se numa bela frase que deve con-
tribuir para lhe grangear as simpa-
tias do lavrador, que era como os 
touros, marrava... 

A frase foi por esse tempo mui-
to comentada. 

E João de Menezes fez até dela 
um dito de espirito, dizendo que es-
tava explicada a atitude do sr. João 
Franco, sempre a dobrar a cabeça 
no paço: era a marrar nos repostei-
ros v e r m e l h o s . . . 

Marrar, caro colega, é. do pro-
grama do sr. João Franco. 

Mais uma vez, nós não caça-
mos no mesmo campo. 

Nem do mesmo m o d o , , , 

OS NÚMEROS 
Continuemos com esta malabarice 

dos algarismos e com a transcrição das 
opiniões e cálculos das folhas monar-
quicas. 

Mas seja-nos permitido transcrever 
também dos nossos colégas republica-
nos. 

Pois que todos contribuem para o 
debate, justo é que aqui sejam incluí-
dos. 

* 

Vá em primeiro logar, e como ape-
ritivo para os que desejam deliciar-se 
com os acepipes servidos pelos jornaes 
da monarquia, esta carta que o Pai\, 
hontem chegado, publicava. E ' muitís-
simo interessante, como os leitores ve-
rão : 

. . . Sr. diretor d ' 0 Pai\. — Num 
pequeno artigo subordinado ao titulo — 
Os seus eleitores — apresentava hontem 
v . . . a especie de votantes de que o go-
verno se servira. 

Oa cálculos estão exatos mas falta 
muito. 

Ficará mais completa cfizendo que 
votaram com certeza na lista governamen-
tal: 

1.°-
2.o-
3.°-

4 . ° — 

5.' — 

6.* — 

7 . ° -

10.° 

1:8GO policias (foram votar por 
esquadras). 

300 operários do Gaz. 
300 operarioB da Companhia 

União Fabril (imposi-
ção do sr. Alfredo da 
Silva). 

400 serventuários da alfande-
ga, foram arregimenta, 
dos. 

300 empregados do correio e 
telégrafos. 

1:000 empregados da Companhia 
de Panificação (estilo 
recenseados e vão arre-
gimentados). 

400 da Companhia Real. 
200 do Sul e Sueste. 

— 200 dos Eletricos. 
— 98 empregados da Casa Real 

(contra a lei). 

Soma 4:993 

Junte V . . . a este numero os portei-
ros, contínuos dos ministérios e muitos 
empregados públicos que, por dependen-
cias, «fraqueza de animo», se submetem 
e nâo é exagerado afirmar que pelo me-
nos 6:000 VOtOS só representam subserviên-
cia. 

De V . . . 

Um ex-deputado. 

Tem toda a razão a pessoa que nos 
escreve — conclue o Pai\. 

Mas sendo assim, como realmente é, 
onde foram votar então os «3:000 h u m i l d e s 
agremiados DOS centros franquistas?» 

E' que acumulam. A vida é dura. 
E, segundo aconselhou um conhecido 
medico desta cidade, ha pouco convèr-
tido ao franquismo, falando aos empre-
gados da dependencia do Estado que 
dirige — deve-se votar com o governo, 
que é quem dá o pãosinho. 

Ainda não ha um anno, quando o 
não nomeado medico falava dos gover-
nos e dos homens da monarquia, ou-
víamos sempre dizer-lhe : — esses la-
drões. 

Evolutiu. . . a seu modo, aquêle 
honesto e independente espirito. 

Também não deixa de ter interesse 
este Eco de O SMundo: 

O governo diz que a sua breve acção 
no poder, já terminou com o desconten-
tamento da cidade de Lisboa, o que deu 
em resultado a sua victoria, que, segundo 
afirma oom orgulho, é de 262 vetos. 

Nada, porém, maia falso, visto que, 
conwltando-se os mapa» eleitoraes, se vê 

que, juntando aa votações das oposições 
republicana e regeneradora, o governo 
perde por 1:389 votos. 

Com efeito, a votação republicana 
dentro da cidade foi de 9:368 votos e a 
regeneradora de 2:147. Adicionando «stas 
duas votações, somam 11:515 votos. A 
votação governamental foi de 9:630 votos. 

Logo, o governo foi vencido por 1838 
votos pelos elementos oposicionistas. 

E ' claro que foi. Mas o que mais o 
o deve ter ferido foi o crescimento de 
votação que7 apesar de tudo, os repu-
blicanos de Lisboa tiveram em oito ou 
nove assembleias da cidade, entre as 
quaes a de Santa Justa, onde vota o 
comercio — que o sr. Franco se gabava 
de ter na mão. 

Para quem prometera ao seu rei 
aniquilar o republicanismo, lá nos pa-
rece motivo de grosso desgosto. 

Mas passemos á imprensa monar-
quica. E tenha a palavra a Época, que 
até agora ainda não falara, nesta mo-
mentânea secção de OA Vo\ Publica. 

Diz assim: 

Canta o governo a sua vitoria sobre 
os republicanos dentro de Lisboa, e para 
cantar, faz falar os números. £ os nume-
res, falando, dão ao governo uma maio-
ria de 232 votos I £ ' uma fala roufenha, 
engasgada, de laringe peca e pulmões es. 
tragados. 

Ora, pois, falem os números, mas fa-
lem com voz de gente sadia. 

Na atual eleição o governo eompocae 
de — franquistas, progressistas e podar, 
e estas tres forças combinadas obtiveram 
na cidade, 9830 votos. 

Representando, pois, por x os votos 
da concentração (franquistas e progres-
sistas) e por y os votos do poder, temoa 
a primeira equação: 

x + y » 9630 . . . (1) 

Representemos por z os votos dos re-
generadores, e por r os dos republioanoa. 
Temos: 

z = 2167 (2) 
r = 9368 (3) 

Figuremos a hipótese mais favoravel; 
que o poder estava com os regeneradores 
e que a concentração e os republicanos 
trabalhavam isoladamente, cada um para 
si, e que, nessa hipótese, oa republicanos 
obtinham o mesmo numero de votos. 

E' natural que obtivessem mais,"que 
seria hipótese mais favoravel para oa re-
publicanos, no calculo que estamos fazen-
do. Neasa hipótese, os votos do poder y 
somar-se-hião aoa dos regeneradores, e a 
concentração ficaria sem êles, ficando as 
duas quantidades eguaes; isto é 

2177 - f y 
que dá 2 y 

y 

, 9650 — y 
• 11807 
i 5908 1[2 

Temos assim que a votação do poder, 
em Lisboa, foi, nas mãos do sr. João 
Franco, de 8903 votos. 

Podia ser menor, nas mãos do sr. 
Hintze, mas em proveito dos republica-
nos, o que não prejudica a conclusão. 

Se, pois, da votação do governo, 
9630, tirarmos a do poder, 8903, fioa-nos 
a votação da concentração, sua, própria, 
no máximo de 372/ votos. 

Os partidos monárquicos têm assim, 
ao presente, 2177 -j- 3727 = 8904 vo-
tos; e os republicanos, 9368 1 

Maioria da votação republicana sobra 
a votação monarquica — 34641 

A uniea objeção a opôr seria de que 
o poder, nas mãos dos regeneradares, te-
ria irenos votos do que nas mãos da con-
centração. Esses votos pertenceriam aos 
republicanos, aumentando-lhe a votação 
absoluta, mas mantendo-ihe a votação re-
lativa. 

Ora ahi está como falam oa números, 
mas em voz grossa e persuasiva. 

Só pedimos á nossa revisão que te. 
nha todo o cuidado com os números. 
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Não queremos responsabilidades no 
que não nos pertence. 

Volta a depôr o Popular. Também 
é velho mestre na manipulação das ci-
f r a s . . . eleitoraes. E diz assim, desta 
vez: 

No circulo oriental de Lisboa, na elei 
ção regeneradora de 29 de abril ultimo» 
o candidato republioano mais votado teve 
7:743 votos. Agora teve 7:164. Neste cir-
culo o recenseamento incluia agora menos 
1:000 votos do que o de abril, para os 
republicanos. Além disBo, oa eleição de 
29 de abril calcula-seem cerca de 1:000 
votos, pelo menos, os que neste circulo OB 
franquistas e progressistas deram aos re-
publicanos. Portanto, pelo menos os republlca-
nps tiveram agora no circulo oriental de Lisboa 
mais 1:421 votos do que tinham em 29 de abril 
ultimo. 

Na eleição de 2 9 de abril ultimo, no 
circulo ocidental de Lisboa, o candidato 
republicano mais votado teve neste circu-
lo 6 : 0 0 4 votos. Agora teve 5 : 0 9 8 . Como 
pelo menos os republicanos tinham agora 
1:000 nomes a menos no recenseamento 
e em abril tiveram pelo menos 1:000 
votos dos franquistas e progressistas, se-
gue-se que na eleição de domingo os r e -
publicanos neste circulo tiveram a mais do que 
tinham em 29 de abril ultimo, pelo menos, 906 
votos. 

Parece que devemos encerrar os 
depoimentos. Entretanto, manda a leal-
dade que se dê aqui logar a uma reti- j 
ficação. 

O Dia enganara-se. Tomara nma 
soma por outra, e dahi fizera uma afir-
mação não rigorosamente exáta. 

Como publicámos hontem essa afir-1 
mação, é dever, a que não sabemos 
fugir, transcrever a retificação. 

Eil-a: 

O Diário Ilustrado sente-se feliz 
porque descobriu um erro nos nossos cál-
culos de hontem. E tão claro, que logo 
exclue hipótese de má fé, OH habilidade 
que não resistiria ao primeiro Bopro. Tí-
nhamos dito que os republicanos vence-
ram, no 1.° e no 2.° bairro, a maioria. 
E para o confirmar recorremos ao mapa 
do Diário Ilustrado. Quanto ao 1.' bair-
ro está certo o que dissemos. Os republi 
canos venceram a maioria. No 2.* bairro 
como, na fácil precipitação com que se 
tra alha num jornal da tarde, buscamos, 
por lapso, os números da coluna que tra-
zia a soma das votações dos dois bairros, 
em vez de considerarmos aquéla quj diz 
respeito só ao 2.° bairro, chegámos a 
a uma conclusão, que deve retificar-se, 
mas só em parte. No 2.' bairro o sr. 
dr. Antonio José d'Almeida teve 2387 
votos, e portanto teve maior ia sobre os can-
didatos da concentração, srs. D. Miguel 
Pereira Coutinho, com 2:300 votos, José 
d'Oliveira Soares, com 2:330, Henrique 
Couceiro, com 2:370 e Adriano Cava-
lheiro com 2:383. 

Logo, o sr. dr. Antonio José d'Al-
meida venceu todos estes quatro candida-
tos da lista governamental. 

O sr. dr. Afonso Costa teve 2:323 
votos, e portanto entrou na malotla do 2.' 
bairro, sendo veucido o Br. D. Miguel 
Coutinho. Os outros candidatos republi-
canos tiveram respectivamente 2:318-
2:256 e 2:237 votos. Como te vê, o caso 
na sua essencia não se alterou, não só 
porque ha realmente oandidatos republi-
canos na maioria do 2.° bairro, mas por-
que a insignificante diferença que separa 
outros doa da lista governamental, lhes 
dá maioria teal, bastando que se des-
contem os votos da policia que entraram 
nos Mártires, os da guarda municipal do 
Sacramento e os dos carteiros e telegra-
fista» em S. Julião. Nada ha, portanto, 
que alterar naB considerações que fizemoB 
sobre o acto eleitoral e sua significação. 
Entretanto ahi ficam repostas as cousaB 

na verdade numérica, porque só assim 
devemos e costumamos lealmente argu-
mentar. 

contrai1" u r a empréstimo de 15:0000000 
róis, com o fim de subsidiar as referidas 

vez com os números bem certos. E até 
com baldas não menos certas — os vo-
tos da policia, da municipal, dos car-
teiros e telegrafistas. 

Nós bem lhes dizíamos que quanto a afirmar os créditos deYta publicaçio I < X T A 
mais lhe bulissem, mais feder ia . . . excecional. 1 c o i a r 8 S » l , u o i n 

Interessantíssimo, para nós conim-
bricenses, 

"Arquivo Histórico 
E s t á pub l i cado o n.o 4 do vol. 7 , 1 c o n s t r u C ^ , sendo certo que em muitos 

referente a julho passado, continuando c o n o e l h o 9 sé têm feito vários edifícios es-

(Da Vo\ Tublica.) 
da instrução primaria 

Ca rta do Rio de Janeiro 

24—V11—906. 

No dia 27 chegou a esta cidade 
sr. Elihu Root, ilustre ministro das re-

P o s t u r a m u n i c i p a 

A camara municipal resolveu na 
rua ultima sessão estabeler uma postu 
sa, proibindo exercer a industria de en 
graixador, na via publica, sem licença 
da camara, que fixará o logar onde 
engraixador poderá exercer a sua in 
dustria mediante o pagamento da taxa 
anual de 2$ooo réis. 

A postura obriga os engraxadores 
a usarem blusa de riscado e bonet, ou 
outro qualquer vestuário limpo, e a ter 
os utensílios da sua profissão decente 
mente acondicionados. 

Quem fôr apanhado exercendo essa 
industria sem licença ou fòra do loca 
marcado nela, pagará 23&000 réis de 
multa. 

Vae ser submetida á assinatura do 
sr. ministro das obras publicas, a por-
taria aprovando o orçamento para 
reparação das pontes de Maiorca, na 
estrada da Fonte da Guia a Buarcos, 
no troço compreendido entre os kilo-
metros 24,551 e 26,300, Coimbra. 

Foi determinado que se faça o es 
tudo de uma estrada de ligação da es 
trada real 63, em Orelhudo, com Í 
estrada distrital 108, na Gandara, pas-
sando por Atadôa e Avessada, Coim 
bra. 

Vae se mandar construir um posto 
fiscal na Morraceira, proximo da foz 
do Mondego, na margem esquerda 
deste rio, um pouco a montante, quasi 
defronte da Figueira da Foz. 

Deu entrada na repartição respetiva 
o projeto das alterações a introduzir na 
empreitada da construção das ligações 
da ponte sobre o troço norte do rio 
Mondego em frente da Figueira da 
Foz, com a margem direita deste rio e 
com a estrada real 4 9 , Coimbra. 

Está na sua residencia da Bemcan-
to o sr, D. Antonio Alves M mz, bispo 
de Bragança. 

Pelo ministério do reino foi autori-
sado o seguimento do processo instau-
rado contra o sr. Joaquim Gonçalves, 
regedor de Souzelas, por abuso de 
autoridade. 

O conselho superior de instrução 
publica aprovou os pareceres, determi-
nando o numero de cadeiras em que 
podem matricular-se os alunos da Uni-
versidade. 

Retirou hontem para Aveiro o sr. 
Duarte Mendes da Costa, que ha dias 
se achava nesta cidade, onde veiu as-
sistir ao exame, que sua filha D. Zai-
ra de Seabra Mendes da Costa fez, de 
admissão á Escola Normal. 

Pelo seu bom êxito, pois que foi 
aprovada com distinção, os nossos pa-
rabéns. 

Retiraram desta cidade a fazer uso 
das aguas os nossos presados assinan-
tes, srs. João Sarmento, para a Abru-
nheira; dr. Filomeno da Camara Melo 
Cabral, Espinho; Evaristo Camões e 
João Gomes Moreira, Figueira da Foz. 

Quasi tinha valido a pena ao Ilus-
trado deixar passar o engano. Mas, 
emfim, quasi lhe convinha que fosse 
tida como a mesma verdade do Evan-
gelho a sua descoberta de que o go-
verno ganhara a maioria — como quem 
insinuava : toda a maioria — no 2 . 0 

bairro de Lisboa, aprouve-lhe ir á mão 
da folha dissidente. 

Parece-nos que não lucrou com as 
aclarações. Porque se lhe descobriu a 
inocência do joguinho. 

Assim — o governo não venceu tal 
a maioria no 2 . ° bairro de Lisboa. Ven-
ceu parte da maioria. Dois candidatos 
republicanos foram ali mais votados do 
que alguns governamentaes. 

Tal o demonstrou O Via. E dejta 

Foi apresentado na ultima sessão 
o regulamento da caixa de reformas e 
socorros ao pessoal da Camara, resol-
vendo esta que fosse distribuido pelos 
chefes das diversas repartições que or-
ganisariam o cadastro dos empregados 
respetivosj e que a seu tempo se fizes-
sem umas palestras elucidativas para 
conveniência dos empregados. 

A Associação Naval i." de Maio 
da Figueira da Foz, anda promovendo 
uma regata para um dos primeiros do-
mingos de Setembro, devendo tomar 
parte nela os dois escaleres de dois re-
mos Polar e Vénus, que esta associa-
r ã o mandou coustruir ultimamente. 

e para todos os que se inte-
ressam pela historia do nosso ensino, o 
estudo do sr. Guilherme J. C. Henri-
ques, sobre Buchanan o celebre huma-
nista, e professor no Colégio das Artes 
de Coimbra. 

E' publicado neste numero, pela 
primeira vez, na integra, o processo 
da inquisição contra o douto reforma 
dor, perseguido pelas suas satiras con 
tra os franciscanos que o fizeram saber 
da Inglaterra e França numa pertinacia 
de odio bem pouco abonatoria da cari-
dade .cristã de suas seraficas reveren 
dissimas 

A publicação do Arquivo Historico, 
é feita para celebrar o centenário do 
nascimento de Jorge Buchanan, celebra 
ção promovida pela Universidade de 
Saint Andrews, em que Buchanan se 
matriculou em i525. 

A perseguição da inquisição em 
Portugal parece pelos documentos ser 
devida a intrigas de frei João Pinheiro 

de Diogo de Gouveia. 
A leitura do processo e interes-

sante também pelas particulardidades 
que dá sobre o ensino e a vida dos es-
tudantes e professores. 

Buchanan era no seu tempo sem 
rival, e considerado o primeiro huma-
nista do Reino Unido. 

Em 1547 v e iu para Coimbra, com 
André de Gouveia e outros professo 
res para o Colégio das Artes que ten-
cionava fundar el-rei D. João III 

Em i55o era preso pelo Santo Ofi-
cio. 

Em I552 saia de Portugal. 
Faleceu a 2 8 de Setembro de I 5 8 2 , 

tendo residido em Edimburgo nos úl-
timos annos da sua vida. 

Além d'este trabalho em que o sr. 
Guilherme Henriques continua a bem 
servir o paiz com a publicação de do 
cumentos quasi absolutamente igno 
rados, como o fez já com Damião de 
Goes, figura culminante da nossa his 
toria, que os seus estudos iluminaram 
com uma luz nova, o Arquivo Histo 
rico continua publicando as Cartas de 
quitação dei Rei D. Manuel, estudos 
de A. Braamcamp Freire e a Crónica 
dei Rei D. João / , de Fernão Lopez 
que andava mutilada e estropiada em 
edições anteriores. 

O Arquivo Historico é uma obra 
Datriotica de uma bela orientação, pu 
slicado çpm um cuidado e esmero que 

seriam para louvar mesmo em Ingla-
terra, o paiz das belas edições e das 
emprezas literarias generosas, e que em 
^ortugal é para louvar e aplaudir como 
exemplo de publicação perfeita e a to-
dos os respeitos modelar. 

Ainda, neste anuo, a Camara Muni- ]aç5e» exteriores da America do Norte, 
I J . . 1 ,, I —- 1 k n rvionifaatnil n seu mte- 1 f* a n rt rv% a nA Já . J . 1_ " oipal de Coimbra manifestou o seu inte 

resse pela causa da instrução, inserindo 
extraordinar iamente no primeiro orça 
mento suplementar 6500000 réis com 
aplicação a mobiliário e rendas das oasas 
das escolas. 

Estes sacrifícios, porém, da Camara 
Municipal de Coimbra nem sempre têm 
sido devidamente apreciados pelas instan-
cias superiores de Ins t rução 

eminente homem dc estado, hoje co-
nhecido por todo o mundo. 

O sr. Elihu Root, ao chegar a esta 
capital, foi alvo de uma recepção di-
gna de um chefe d'uma nação. 

Nela tomaram parte todo o mundo 
oficial e todas as ciasses sociaes. 

S. ex.8 veiu no belo cruzador Char-
leston que se balouceia na bahia de 
Guanabarra, mostrando as quatro cha-

Efet ivamente, a Direção das Constru- m i n é s das suas p o d e r o s a s m a q u i n a s . 
171—' convidou a camara , por I * Tl™ : 1: j çoea Escolares 

o oficio n.° 197 de 10 de junbo de 1905, 
a entregar o donativo de 15:0000000 
réis, que t inha sido oferecido como auxi 
lio para a construção dos edifícios escola 
res das freguesias de S a n t a C r u z , Lama-
rosa e Botão, e ampliação da escola da 
freguesia de S. Bartolomeu, obras já ar-
rematadas . 

A camara resolveu ent regar , logo em 
seguida "à este ofício os 13:5000000 em 
obrigações da Companhia do Credito Pre-
dial, que a vereação anterior lhe tinha 
deixado em cofre e contribuir com réis 
5000000 por conta dos 1:5000000 róis 
de divida a este emprostimo, que a refe-
rida vereação, superiormente autor isada, 
tinha deixado em aberto. 

Certo, é, porém, que, apezar deste 
compromisso, unicamente se deu segui 

Um violento incêndio destruiu 
na noite de 27 o prédio da rua Sena-
dor Euzebio, n.° 170, em cujo pavi-
mento superior funcionava, havia alguns 
annos, a Cooperativa de Soccorros Mé-
dicos e Farmacêuticos e no terreo a 
farmacia e laboratorio da propriedade 
de D. Antónia Maria da Silva." 

No pavimento superior uma parte 
servia de residencia á familia do sr. 
Adolfo Freire, proprietário do Moinho 
de Puro e a outra de secretaria e con-
sultorio da util e proveitosa associação. 

Sob os escombros foram encontra-
dos tres cadaveres. 

A bordo do Amazonas chegou 
a esta cidade no dia 26 o sr. Antonio 
da Gosta Miragaia, trazendo comsigo 
o estandarte que em Portugal mandou 
fazer para aparecer no Real Centro da 

mento á construção da Escola Central de Colonia P o r t u g u e z a ne s t a c idade . 
San ta Cruz , agora suspensa, mas consi 
deravelmente adeantada , e se fez a am 
pliação- da Escola de S. Bartolomeu, não 
se pensando em dar começo ás obras dop 
outros edifícios escolares. Nestas condi-
ções, a Camara Municipal de Coimbra 
não pode deixar de pedir a Vossa Mages-
tade que, em harmonia com o compromis-
so tomado, sejam continuadas as obras da 
Escola do San ta Cruz e at ivada a cons-
trução dos outros edificioB escolares do 
concelho. 

A feira de S. Bartolomeu lá conti-
nua, um pouco longe para os que tinham 

habito de para ali ir entreterem 
os olhos, na tranquilidade da digestão 
nos explendores d'aquela ridicula feira 
de aldeola, cuja presistencia nada ex-
plicava. 

A feira está morta; porque acabou 
a sua utilidade social, porque não evo-
lutiu; porque se conservou na mesma 
penúria de construções com que se fez 
pela primeira vez. 

A feira morreu e bem teria andado 
a camara se, como pediam os interes-
ses do comercio, tivesse acabado com 
éla de vez. 

Levando-a para fóra do coração da 
cidade, a camara poupou-nos ao espe-
taculo d'aquela pelintrice, que annua!-
mente tão mal depunha contra o comer-
cio d'esta cidade. 

Assim se tem feito em toda a parte. O sr. governador civil enviou á ca-
mara o projeto da Estrada Municipal 
de 2.4 classe, de S. João do Campo 
(E. R. n.° 104) pela Gandara da An- O sr. Fernando de Castro Gonçal-
dorinha á Estrada Real n.° 47, satisfa . . . . . . . 
zendo assim ao pedido feito pela ca 
mara em 11 do corrente. 

A camara resolveu proceder ás ex-
propriações dentro da verba do orça-
mento. 

47, satisfa-1 ves, alferés de infanteria 23 requereu 
! licença para estudos na Universidade, 
sem prejuiso do serviço. 

A camara concedeu o alinhamento 
jedido pelo Banco de Portugal de par-
te do terreno do largo do Trovão para 

agencia que esta casa bancaria ahi 
quer estabelecer. 

O Banco de Portugal pediu, porém, 
novo alinhamento. 

A camara mandou a informar á 
repartição de obras. 

1 « » 
Representação 

A camara aprovou a seguinte re-
presentação a el-rei sobre a paralisação 

as construções escolares em Coim-
sra: 

Senho»11 — A existenoia de edifícios 
escolares proprio? ó uma condição essen-
cial da boa organisação do eusino primá-
rio, visto ser difícil, senão impossível, 
conseguir, por meio de arrendamento, 
casas convenientes para este fim. 

O município de Coimbra é sem duvi-
um dos que mais direito tem a ser 

contemplado com construções escolares, 
não só porque contribuo para o fundo de 

Deu entrada no ministério das obras 
publicas um requerimento dos srs. An-
tonio dc Barros e Manoel Rodrigues 
Felipe para vedarem com estacaria e 
fachina as propriedades que possuem 
na Rebordosa, na margem direita do 
Mondego. 

Por determinação da comissão ins-
taladora da cooperativa de pão conim-
bricense, a inscrição de socios funda-
dores ficará encerrada no fim do mez 
de Agosto corrente. 

Depois d'esta data só poderão ser 
admitidos socios fundadores por pro-
posta de alguns dos sccios atuaes, que 
sobem já a 358, sendo essa proposta 
acompanhada da quantia de 100 réis, 
para a compra dos estatutss e de egual 
quantia por cada ação que queiram 
tomar. « 

A comissão conta poder ter a fun-
cionar já a padaria no meiado do mez 
de Outubro, tendo para esse fim feito 
já compra de materiaes e utensílios. 

Requereu licença disciplinar o sr. 
. . . t Arsênio da Silva Moreira, comandante 

natruçâo primaria com somas muito su- j do regimento de infanteria 2% e o sr. 
periores ás despezas deste serviço no con» Pereira Girão, capitão do mesmo re-
çelhoj mas também porque QSO duvidou 1 gimento. 

No dia 22 ás 10 e tres quartos 
horas da manhã, os srs. cônsul geral 
da Republica Argentina, o comman-
dante, imediato, medico e mais 17 ofi-
ciaes do cruzador Buenos Aires, e o 
representante de La Prensa, visitaram 
o hospital da Real e Benemerita So-
ciedade Portugueza dc Beneficencia e 
suas dependencias, tendo ocasião de 
elogiar a ordem e o asseio com que de-
pararam naquela instituição portugueza, 
que é realmente modelar, graças aos 
bons e patrioticos esforços das suas 
dignas diretorias que os ilustres visitan-
tes não se cançaram de aplaudir. 

Todos estes cavalheiros, depois de 
terem tirado diversas fotografias na Be-
neficencia, tomaram um bonde eletrico, 
gentilmente posto á sua disposição, e 
percorreram, ás 2 e um quarto da tar-
de, todas as linhas da Companhia Vila 
Isabel, descançando na residencia do 
sr. comendador José Ribeiro Duarte, 
no Andarahy Grande. 

No dia 25, ás 8 horas da noite, 
no Retiro Literário Portuguez, tem lo-
gar uma sessão literaria comemorando 
o Centenario do nascimento do jorna-
lista Antonio Rodrigues Sampaio — 
o Sampaio da Revolução —nascido em 
Espozende no dia 25 de Julho de 1806. 

Desgostos da vida arrastaram 
mais um infeliz nosso compatriota a 
fraqueza do suicidio. 

Vejamos o que diz a imprensa lo-
cal: 

«Se bem que já entrado em annos, 
era João Batista Paes, assim se chama 
o tresloucado suicida, um homem forte 
e lutador na vida do comercio, onde 
gozava a estima de seus colegas. 

No lar era um exemplarissimo chefe 
de familia, para quem vivia e, por causa 
dc quem mor reu . . . talvez. 

Estabelecido, ha largos annos, na 
Praça do Mercado, com negocio de ce-
bolas e.cereaes, o sr. João Batista, de 
alegre e folgazão que era, após a morte 
de sua extremosa companheira, de cujo 
consorcio houve nove filhos, tornou se 
taciturno, e de tal maneira que não 
tardon a adquirir uma enfermidade 
crónica, o que o levou a menosprezar 
o mundo, a começar pelo negocio que 
já liie nao sorria como outr'ora. 

Residindo com tres filhas solteiras 
Virgínia, Aldina e Augusta, pois os 
outros filhos já são casados, na casa 
n.°_ 29 da rua de S. Salvador, o sr. 
João Batista vivia do negocio para casa 
e vice-versa. 

Ha cerca de um mez, o negociante, 
que já nutria vontade de pôr termo á 
vida, levou para a sua morada um 
novo revolver imitação Smith-Wesson, 
colocando o sobre uma mesa no seu 
quarto. 

Uma de suas filhas, deparando com 
a arma e, desconfiada, indagou para 
que queria êle o revolver. 

Era por causa dos malfeitores... 
respondeu. 

Aceita a explicação, não mais pen-
saram em tal as moças. 

Hontem, pela manhi, como de cos-
tume, o sr. João Batista levantou se $ 
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após os seus hábitos quotidianos beijou 
as filhas, voltando ao quarto onde co-
meçou a vestir se. 

Já quasi pronto o velho pae chamou 
uma das suas filhas para dar o laço na 
gravata, o que feito, mandou a em 
bora,encostando-se á porta do comodo. 

Poucos segundos demorou e um 
estampido foi ouvido por toda a casa. 

As moças advinhando um desfecho 
horrível, correram pressurosas para o 
local de onde partira o tiro. 

Deitado sobre o leito, com o rosto 
voltado para a porta, jazia o desven-
turado homem com o revolver na mão 
crispada, saindo do parietal direito um 
filete de sangue. O infeliz, num ester-
tor medonho, voltava os olhos agitada-
mente para as filhas, como que que-
rendo dizer alguma cousa que não po-
dia. 

Chamados, incontinenti, os drs. An-
drade Bastos e Otaviano Machado, 
todos os recursos empregados foram 
inúteis, pois pouco tempo de vida teve 
o suicida. 

Avisada a policia da I2.a delegacia, 
ao local compareceu o intpetor Sam-
paio, que arrecadou dois bilhetes, am-
bos dirigidos ao seu filho Armando 
Paes e concebido nos seguintes termos: 

«Meu filho Armando.—Peço te que 
olhes por tuas pobres irmãs, que é o 
que mais lembro nesta vida. Olha por 
elas e fica fazendo o logar de pae.— 
João 'Batista Paes.* 

«Meu filho Armando.—Peço-te para 
me fazeres o enterro modesto e pouco 
dispendioso. 

Não quero dar encomodos a nin-
guém. Vela por meus filhos. Ponho 
termo á vida por falta de saúde e re 
cursos comerciaes.—João Batista Paes. 

P. S. — Sou socio da Beneficencia, 
do Santíssimo e da Senhora da Lapa 
dos Mercadores.» 

O infeliz negociante era portuguez 
e contava 64 annos de edade. 

A pedido de sua familia, o corpo 
ficou depositado na própria reisdencia, 
d'onde sairá hoje, o enterro, após o 
exame dos médicos da policia. 

No hospital faleceram os nossos 
compatriotas: Antonio Martins ou Mon 
teiro Maia, que ali se achava em trata 
mento desde o dia 25, dia em que 
quando guiava uma carroça caiu, pas 
sando lhe as rodas por cima. O infeliz 
contava 65 annos de edade. 

Joaquim de Almeida Loureiro, que 
ali se achava internado em consequen 
cia de ter recebido algumas marradas 
dé um boi. 

Tinha 36 annos, era esado e em-
pregado na lavoura, residindo no logar 
denominado Paciência. 

José Martins, 25 annos de edade, 
portuguez, foi colhido por um comboio, 
falecendo instantaneamente. 

Faleceu na penitenciaria dò 
Estado do Rio, Nictheroy, o senten-
ciado Joaquim Reis, condenado a oito 
anos de prisão pelo juri d'aquela capi-
tal. 

(7) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
Morgatel deitou á chapa do guarda-

eampeitre um olhar capaz de a despregar 
e de a mandar a um empregado mais 
atento, depois, dirigindo-se á crean-
ça: 

— Não foste tu que me roubaste o 
meu trigo ? Dize • . . 

O corpito da presa tremia agora co-
mo se fosse habitado por todas as fe-
bres. 

—Verónica fez umâ queixa. E você, 
Robiquet, que foi que viu? 

— A pequena dormia tranquilamen-
te perto de um monte disperso das mais 
belas espigas do campo, sr. maire. 

— Está beml 
Puxou a creança para êle e disse-

lhe: 
— Heinl Heinl Então ladra? Que 

se responde a isto? 
Calou-se, tão espantada, tão fóra de 

si, que nem mesmo se recordava de que 
Marcial lhe tinha dado aquelle trigo. 

Morgatel poz a mão como corneta ' 
za: 
diante do ouvido para ouvir a defe- 1 

— Tu dizes que não roubaste ? hein ? 
Tu dizes isso ? Deixar-se apanhar mes-
mo no campo, com as mãos cheias! 
Jsso é roubar ou não ? 

Por entre solutos, Antónia respon-» 

Joaquim Reis, que era portuguez. 
cometeu o crime de homicídio n* pes-
soa de um seu patrício na praça Barão 
de Mauá, facto que foi noticiado pela 
imprensa. 

Deram entrada no hospital José 
Antonio da Silva, que sendo cuspido 
da carroça que guiava ficou mal tra-
tado. 

Domingos da Silva, 9 8 annos, ca 
sado, carroceiro, com contusões pelo 
corpo, em consequência de ter sido 
atropelado por um automovel. 

No hospital da misericórdia 
A estatística dos quartos partícula 

r e s — u . a enfermaria —a cargo dos 
drs. Augusto Paulino e Henrique La 
combe, durante o anno compromissa 
de 1905-1906, apresentada ao dr. Ma-
noel de Carvalho, provedor da Santa 
Casa, dá o seguinte resultado. 

Entraram 322 enfermos, sendo 157 
em clinica cirúrgica e 1 1 2 em clinica 
medica; praticaram-se 1 0 1 operações; 
obtiveram alta 255 e faleceram 36. 

As operações foram feitas: em apa 
relho urinário, 2 2 ; em intestinal 1 6 , 
sendo 5 hérnias estranguladas com re 
secção de intestinos; osseo 1 2 , sendo 
1 com cranetomia e outras em dife 
rentes aparelhos. 

Faleceram 9 de tuberculose. 

Trindade. 

T o u r a d a 

Hoje realisa-se uma tourada na Mea-
lhada, por ocasião da grande feira an-
nual, por iniciativa do bandarilheiro Lu-
ciano Moreira com toiros do lavrador 
sr. Joaquim Maria Monteiro, de Ribeira 
de Frades. 

Alem do promotor da corrida, ban-
darilharão a pé os srs. Berardo Soeiro, 
Angelo Augusto e Daniel do Nascimen-
to. Lidarão a cavalo os srs. D. Alexan-
dre de Sousa Botelho, A. P . da Costa 
Alemão e Antonio Couceiro. 

A tourada é oferecida ao Club dos 
Galitos, de Aveiro. 

A camara oficiou á segunda Dire 
ção dos Serviços Fluviaes e Marítimos 
para esta fazer derivar uma corrente 
de agua no leito do Mondego, que aca-
basse com os charcos de agua estagna-
da que pela estiagem se formaram jun-
to aos poços de captação. 

O sr. capitão da Silva Leite, ma-
jor relormado do Ultramar requereu 
licença para fixar a sua residencia em 
Coimbra. 

Teve 3o dias de licença o sr. dr. 
Manuel Pereira Coutinho, notário na 
Figueira da Foz. 

Teve passagem para infanteria 14 
o sr. José nos Santos Russell, musico 
de segunda classe em infanteria 23. 

deu por fim: 
— Não sei! 
— Não sabe! Não sabe! Mas se eu 

me apoderasse, eu, d e . . . 
Percorria com os olhos os farrapos 

da creança, do pescoço aos pés, e não 
vendo ocasifo de se apoderar de al-
guma coisa, renunciou a acabar a 
frase. 

— Não sabe! Também é capaz de 
não saber que foi adotada pelo gover-
no ? 

Antónia fez sinal de que sabia. 
Voltara-se para o guarda e conti-

nuava com ar terrível: 
— Zomba do governo que a prote-

ge, que a adotou! . . . Robiquet, vá-ma 
meter na loja dos ladrões. . . na porta, 
ali, no canto da escada. 

Robiquet pegou pelo braço na crean-
ça, palida como uma morta, e que so-
luçava com a respiração cançada, e le-
vou-a para o sitio indicado. 

Era um pequeno subterrâneo sem 
ventilador, a meio caminho da adega, 
e perfeitamente escuro. 

Gritos de medo, uma volta de cha-
ve, e estava feita justiça. 

— Quanto tempo a tem lá, sr. mai-
re ? Perguntou Robiquet um pouco co-
movido. 

— Uma hora ou duas; é necessário 
ensinar-lhe a viver. E o sr. vá fazer a 
sua ronda; trate de descobrir o ladrão 
das minhas espigas; já o devia ter pre-
so, ha muito. 

Um quarto de hora depois, partia 
para os lados do café, onde ia todos 
03 dias 4 mesma hora, jogar a sua 

Feira dos 23 
Foi muito concorrida a feira dos 23. 
Ha muitos annos se não vê tão ex 

i t rvrdisar ia concorrência neste dia. 
Desde madrugada que o precurso j 

de gente pela estrada da Beira era 
enorme, e a e dade aparecia a distancia 
como envolta numa nuvem de pó. 

No largo da Portagem notava-se 
animação muito comparavel á das ma-
nhãs das festas da Rainha Santa. 

Partiu esta madrugada para Aveiro 

A N N U N C I O S > 
Empréstimos sobre penhores 

A casa penh&rista de Alipio Augusto 
dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56, Rua do Visconde da Luz, 6 0 , 

DECLARAÇÃO 
. , " . J, , „ , . 1 Manuel Teixeira declara que Pão 

a excursão promovida pelo Comba-Club a s s i g n a documentos que envolvam res-ntlO • a fon li p/mi /»/\rvi /̂vn I « >>• « • que se realisou com extraordinaria con-
concorrencia, nunca prevista 

ponsabilidade. 

Prelo inglez de 51x05 

AINDA AS DUAS VINIC0LAS MAQUINADEPEDALDE:26X30 

C U R I O S I D A D E 

A Real Companhia Vinícola do 
Norte de Portugal, registou, como no-
me, em outubro de 1 8 9 6 , a denomina-
ção de fantasia Vinícola do Torto, 
para ser empregada na sua correspon-
dência, anúncios, preços correntes, car-
tazes, reclamos e quaesquer publica-
ções. 

Foi neste registo, que garante, a 
esta Companhia, indefinidamente, o 
uso exclusivo desta denominação, como 
nome, que o ultimo acordão da Rela-
ção do Porto se estribou, num dos seus 
principaes considerandos, para conde-
nar a chamada Companhia Vinícola do 
Porto a não usar mais deste nome, 
por ofender os direitos da Real Com-
panhia Vinícola do Norte de Portugal. 

Como esta Companhia, porém, qui-
zesse garantir, também, como marca, 
aquéla denominação, afim de a empre-
gar, ao abrigo de imitações desleaes, 
na cascaria e nas caixas, requereu, este 
anno, que éla lhe fosse como tal regis-
tada, visto indisputavelmente ser seu o 
nome já ^registado. O praso para as 
reclamações, quando alguém se julgas-
se prejudicado pelo pedido, terminava 
no dia 14 d'agosto corrente. 

Pois bem. No dia i3 aparecia uma 
reclamação contra esse registo e quem 
o formula não é, como se poderia tal-
vez supor á primeira vista, a Compa-
nhia do sr. Menéres mas a Real Com-
panhia Vinícola Central de Portugal, 
com séde em Coimbra. 

Tome o publico noticia do caso e 
não o esqueça. E, como se trata de re-
gistos, fique também registado o caso 
para os devidos efeitos. 

Porto, 1 8 de agosto de 1 9 0 6 . 

Um acionista da Real Companhia 
Vinícola do Norte de Portugal. 

em muito bom uso 

Vende-se barato na 

M I N E R V A C E N T R A L 
Coimbra 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i.* qualidade, 

» 2.* » 
Chaminé de mica, 1. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A C O N S T R U T O R A 

Coimbra 

MARÇANO 
Precisa-se um com pratica de mer-

cearia na rua do Corvo, n.* 14, e que 
dê boas referencias. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Rol da roupa enviada á lavadeira FUMÍO do AlemtejO 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal, \itana 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que.é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-

partida para se distrair da viuvez re-
cente. 

IV 
Na prisão 

Livre-nos Deus dos tolos, peores 
que os máos! 

Na prisão, de alguns pés quadra-
dos de um negro medonho, Antonita 
ficou em companhia das aranhas, cujas 
teias, ha muito tempo esquecidas pela 
vassoura, cobriram a principio o seu 
rosto de um véo viscoso. 

Desfez-se dêle, mas os animaes per-
turbados no seu repouso, vieram reco-
nhecer o inimigo com as suas patas 
cheias de pêlo. 

Gritou. Tinha tido sempre medo das 
aranhas e da escuridão. 

E logo as trevas se tornaram mais 
terríveis pela aparição de formas bran-
cas que se poseram a dançar diante dos 
seus olhos; eram figuras pequeninas que 
aumentavam pouco a pouco até encher 
a prisão, e tanto mais medonhas que 
lhe não recordavam nada do que tivesse 
visto até ali. 

Depois chegaram outras menos va-
gas, cabeças desgrenhadas, maxilas 
enormes de animaes batendo uma con-
tra a outra, como para devorar, e trans-
formando-se de repente em bocas a rir-

Não ouvia rir por causa de um grande 
zumbido nos ouvidos, mas via-o: aque-
las bocas sarcasticas zombavam da sua 
desgraça. 

Por fim havia uma só; e era a de 
Verónica com o seu nariz bicudo, vi-
brante de malícia. 

Pouco a pouco, transformava-se em 
olhos muito tristes, chorando grandes 
lagrimas sobre faces tão palidas como 
as da sua pobre mãesinha, no dia em 
que a levaram de casa. 

Voltada para a parede, Antónia fa-
zia-se^o mais pequena que podia para 
lhe não roçarem aquelas brancuras es-
pantosas, fechava os olhos para as não 
ver. 

Mas agora estavam ali, no sitio da 
parede, mais brancas do que cunca. 

E ao mesmo tempo a sua consciên-
cia lacerava-se; por ter zombado do go-
verno! Como dizia o sr. Morgatel. 

E talvez aquelas figuras palidas, 
aquelas bocas, aquelas maxilas amea-
çadoras tivessem sido enviadas para ali 
pelo governo muito irrita do 1 

Oh! Como síir d'ali, para tornar a 
ver a luz, os. campos, os homens, as 
mulheres, fosse muito embora Veró-
nica ! Onde estás tu valente Fortunata ? 
E o sr., tio Dinet? E tu, Marcial? Ah! 
Venham! Socorro! 

Gritou, mas por entre dentes e tão 
fechados, que as aranhas continuaram 
a compor as suas teias. 

Qualquer coisa de viscoso passou 
por debaixo dos seus pés nus, tão ge-
lados como no tempo da neve; tentou 
gritar ainda, depois caiu no chão. 

E, se as horríveis formas ficaram a 
fluctuar ainda, se os animaes viscosos 
a tornaram a tocar, ela já o não sen-
t iu . . . 

A fechadura da porta rangendo não 
chegou a despertá la. 

' - C á e«$l Tinba-me esquecido, 

ANNUNCIO 
Éditos de SÓ dias 

(1.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do quarto oficio, pendem seus 
termos uns autos de execução de 
sentença em que é exequente Da-
vid de Sousa Gonçalves, casado, 
negociante, desta cidade, e execu-
tados Joaquim Candeias Ferreira 
e mulher Luiza Correia Ferreira, 
comerciantes, residentes no logar 
dos Casaes do Campo, freguesia 
de S. Martinho do Bispo; e pelos 
mesmos autos correm éditos de 
trintajdias, citando aquêle Joaquim 
Candeias Ferreira, ausente em par-
te incerta do Brazil, para no praso 
de dez dias, findo o dos éditos, 
pagar ao exequente a quantia de 
quatrocentos e dez mil quinhentos 
e noventa enov e reis, juros e cus-
tas acrescidas e que acrescerem 
com a execução, sob pena de fin-
do aquêle praso, serem os autos 
de arresto convertidos em penhora. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do ̂  oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra. Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

1 Trata-se com o procurador sr. Ro-
I cha Ferreira, rua da Sofia — Coimbra. 

ARRENDA-SE 
Um casal na Cumeada, junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma norá para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa. 

Para tratar na rua da Moeda n.* 
72 — Joaquim Miranda. 

"ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

— Mas, sr. Morgatel, o sr. matou 
a pobre creança! 

— Misericórdia! Não se mexe! Dei-
xe ver a luz! 

Eram Fortunata e Vedastine que 
falavam assim. 

Acabavam de se encontrar deante 
da porta do maire na ocasião em que 
êle voltava da sua partida de bisca, 
mais interessante e mais comprida do 
que ordinariamente. 

Fortunata, depois de respigar, tinha, 
com grande surpreza, esperado por An-
tónia que, á tarde, nunca deixava de 
vir primeiro; depois soubera por uma 
visinha que, pelo meio dia, tinham visto 
a pequena passar ao longe, em compa-
nhia de um guarda. 

— E por causa de algumas espigas 
pô la nas galés . . . 

— Foi Verónica que se queixou. . . 
— Ah! Que mulher 1 
Tinham levantado do chão, e leva-

do para a cosinha a pobre pequena 
branca como a cêra, e fricionavam-a vi-
vamente com vinagre, que Margatel, 
bastante penalisado, deitava num copo 
ás colheres, repetindo: 

—• Tinha-a esquecido, esquecido ab-
solutamente 1 . . . 

Mas, ao fim de meia hora de tra-
balho, não havia o menor signal de vi-
da. 

— Está mortal 
E as duas mulheres, e outras que 

tinham entretanto chegado começaram 
em lamentações. 

(Continua), 
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0 PEITORAL DE CAMBARÁ 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente aa toaaea ou rouquidões; 
Cara a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda Ou crónica, simpleB ou astmatica; 
Cura a tiaica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti 

oulares; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; ;> . 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 1(5000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS BA VIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. SSo de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
CompSe-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, daa viaa respiratórias, do estomago, dos inteatinoa, 

doa orgãos urinários ; ' 
Moleatias daa senhoras e daa creanças; 
Dôres em geral ; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 fraacos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa SoareB, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado 200 réis e encadernado 500 
réia. fllltsjb J o ^ O . <U» I I I Í O J 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Cieral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soares — Bua Santa Catarina» 1S03 —Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

Aviso importante 

O dr. Braz de Sá —antigo lente da Escola Medico-Cirurgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por eacrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

150—§ua gerreira §orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero daa de Liaboa e Porto, encon 
a-ae á venda e mais vaíriado e completo sortimento de todos oa artigos concer-

nistes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheioa. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversa* qualidades, sêcos e criatalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. ° i , i -
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando oa de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t d d e 

L í e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daa 

principaes marcas .y ! 1 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
ate., ete. n j \ 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da Urde 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna da Farraira Borgaa, 166, 1.» 

, , -77 ; 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
pendio. 

. Consultorio de clinica dentaria 
M A R I 0 M A C H A D O 

P r a ç a . 8 d e M a i o , <9 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Ribeiro das Neves Machado 
v ( ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
> - doi Caminhos de Ferro Portogoeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
Variado sortimento de fazendas n . 

oionaes e estrangeiras. 
Confeçôes para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para eoleziasticos. 
Camizas> gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEXVMID08 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

c m MSMOBIÃ 
SUCURSAL EM C0IMERÃ 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de cMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para só certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nãc 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisboa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•logar. 

• • • • Lê • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
jbtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E t e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abaiizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 róis 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

OHOHB--

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30OOT 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha * 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuja remessa este jorna* 
Tôr honrado. 

o '«• 0 JOÃO BORGES 0 O o 
• Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

2 Y , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 © 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T K - A L . é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

oltaa, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

CAGADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, nwolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Foi frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeatse. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 0 

P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Purdey, Drissen, Greeur, etc. 

Agua da Curia ( W o g o f ° r e s ~^ 
Sulfatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamacia agua de COSTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a Z kilometros da estação de Hogoforoa 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s i + 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
gotta, Lithiase u rica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diãerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avaotage 

As enalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depssito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

Hna Ferreira Borges, 6 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
d e í l d a Í " U Í , a ' ®e»»P«»-»rios, Mixtos, Praso Fixo. Cornai. 

cêmpanbia?e H C Í a ' C ° m ° U «»®«ticipação nos l ú c r o T a ã 

Capitae» difTeridos e «lendas vitalícias immediatas. dilTeridas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. uiueriaas e 

Agencias nas cidades e principaes villas do paiz. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ° — L I S B O A 

Agencia de Coimbra» 

J » < t e M o n t > A r r o i o i 3 5 o u a a P r a ç a d o O o « 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 
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N.° 1136 

A condenação 
Causou profunda impressão a 

condenação das praças do D. Car-
los. 

Nunca ninguém imaginou que 
podesse ter pena tão grave um acto 
de indisciplina que, como veio a 
demonstrar-se, era muito da respon-
sabilidade de actos anteriores dos 
oficiaes. 

A opinião geral, a imprensa de 
todos os matizes e côres politicas 
manifestára-se no sentido da bene-
volencia, que era além disso im-
posta pela forma como fôra rapi-
damente dominada a rebelião. 

Os marinheiros entregaram-se 
á descrição; em todo o confl to não 
faltaram ás suas obrigações diarias; 
pediam apenas que se minorasse a 
severidade com que eram tratados. 
Durante todo o conflito, a vida dos 
navios não se alterou e os mari-
nheiros mostraram-se sempre dis-
postos a acatar a ordem, recebendo 
respeitosamente os seus superiores, 
fazendo até a alguns manife»tações 
entusiásticos de agrado. 

A condenação é deshumana e 
covarde porque vae ferir cruelmente 
soldados que se renderam á des-
crição, e que, podendo originar aci-
dentes graves, os evitaram. 

Não foi verdadeiramente uma 
insubordinação foi um protesto, re 
flétido, consciente e que parece ter 
sido fundamentado. 

Não houve, como ha sempre, 
como é inevitável numa insubordi 
nação, um acto grave, que revelasse 
a acção de uma individualidade. 

Era a colétividade que se le 
vantava a reclamar, duma forma 
ilegal, é certo, criminosa se quize-
rem, mas um acto que só como da 
colétividade podia ser julgado 2 que 
se impunha á benevolencia, como 
se impoz, de todo o pa'z. 

O sr, João Franco afastou-se na 
sua acção governativa; porque é 
claro que a responsabilidade da 
acusação pertence ao governo, do 
sentir geral, da opinião publica do 
peiz. 

O castigo não podia ir ferir ca-
beças de motim, porque as não 
houve, como manifestou claramente 
o processo. 

Foi um acto de solidariedade 
determinado por exageros de disci-
plina que os tinham ferido a todos. 

E tão gerei que os outros navios 
estavam prontos a acompanhar o 
<Z>. Carlos nas suas reclamações. 

A condenação é a inutilisação 
de homens validos, capazes de se-
rem prestáveis ao seu paiz, e nem 
foi merecida nem pela sua atitude 
durante a revolta, nem pela sua ati-
tude durante o julgamento. 

N ã o é pelo rigor de um castigo 
excécional que ha de melhorar a 
disciplina na armada, que pelo con-
trario sempre foi devida á benevo-
lencia com que os oficiaes trataram 
os inferiores. 

E' de uma acção geral que se 
nSo dé séVèridade desbo-

cada e imerecida ferindo injusta-
mente supostos cabeças de motim. 

E o julgamento anterior do ofi-
cial parecia levar-nos á convicção 
de que assim se faria. 

Andou-se erradamente julgando 
que pelo favoritismo, se favoritismo 
houve, ao oficial e rigor com as 
praças se podia aumentar o res-
peito dos subordinados pelos seus 
chefes militares. 

O mal está feito, mas tem repa-
ração. 

Vae rever-se o processo; é a 
ocasião da benevolencia que é pe-
dida pelo paiz inteiro. 

Se o exercito precisa, como se 
afirma, melhorar de disciplina, tra-
te-se disso; mas não se castiguem 
homens que estão sofrendo de um 
vicio geral, de que não téam res-
ponsabilidades. 

Ss alguma ha, essa é dos supe-
riores, que pela desegualdáde de 
humor e de processos tornam sem 
sentido definitivo a pobre disciplina 
militar no nosso paiz. 

P | *cUa 

A eleição de S.t0 Antonio dos O t a 
No domingo ultimo foi apresentado 

na assembleia de apuramento deste con-
celho, um protesto contra a acta da 
eleição de Santo Antonio dos Olivaes, 
por ser manifestamente falsa, visto que 
ali flão se procedeu á eleição, apresen 
tando se a acta como se ela realmente 
se tivesse realisado e acusando uma 
descarga de 65o votantes 1 

Carlos Marquea d'01iveira, solteiro, 
de 29 annos de edade, recenseado como 
eleitor e elegível na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivaes, do concelho de Coim-
bra, estando no g<;so de todos os seus di-
reitos politico», protesta nos termos do 
artigo 90 0 do decreto de 8 de agosto de 
1901 contra o facto de nesta assembleia 
de Santo Antonio dos Olivaes, no dia 19 
do corrente, não se ter procedido ao aoto 
da eleição para deputados, tendo se, ape-
sar disso, lavrado acta dessa eleição o rno 
se ela realmente se tivesse realisado; fa-
zendo-se descarga dos eleitores que não 
votaram, como se realmente tivessem vo-
tado; contando-se votos a diversos candi-
datos a deputados, como se realmente ti-
vessem obtido nessa assembleia es9es vo-
tos, que não obtiveram; não tendo feito 
as chamadas legaes dos eleitores; não 
tendo decorrido as duas horas de espera, 
que a lei marca no $ !•* artigo 67.° 
da lei citada, e tendo-se procedido emfim 
de maneira manifestamente ilegal, e tan 
to que ás 11 horas da manhã do referido 
dia, indo o protestante para exercer o 
seu direito de voto encontrou já fechada 
a porta da egreja onde o acto da eleição 
devia ter tido logar, e afixados nela os 
editaes relativos á eleição, como se esta 
já se tivesse realisado. 

Nestes termos protesta contra a apre-
sentação nesta assembleia do apuramento 
da acta que figura como sendo daquella 
assembleia, e contra o apuramento dos 
votos constantes dessa acta a favor dos 
candidatos nela mencionados, por a refe-
rida acta ser manifestamente contraria á 
verdade dos factos, visto que naquela 
assembleia não se procedeu á referida 
eleição. 

Podem testemunhar da veracidade 
deste protesto os seguintes cidadãos: 
Luiz Filipe Leite Ribeiro, casado, pro-
prietário, residente em Celas; José Fran-
ça, solteiro, maior, residente no Tovim 
de Baixo; José da Cunha, casado, sapa 
teiro, residente em Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Coimbra, sala das sessôe» da. assem 

bleia de apuramento, 26 de agosto de 
1906. — (a) Carlos Marques d Oliveira, 

Este documento prova-nos que hou-
ve em Santo Antonio dos Olivaes um 
homem digno, com independencia bas-
tante para não aceitar uma patifaria. 
E ' o signatario, sr. Carlos Marques de 
Oliveira, cujo caracter deve ser posto 
em confronto com os autores de seme-
hante burla. 

No momento de apresentação deste 
protesto foram ouvidos pela meza de 
apuramento, um escrutinador e um se-
cretario da pretendida assembleia de 
Santo Antonio, que se limitaram a di-
zer que se procedeu á chamada e ás n 
horas fóra fechada a egreja, E ' extra-
ordinário semelhante impudorl 

Duas horas bastaram para consti-
tuir a meza, fazer duas chamadas, dar 
duas horas de espera, fazer a descarga 
e contagem de 65o votos, lavrar actas, 
editaes, etc.! Alem de imoraes, ineptos. 

Mas o mais curioso, é que a acta 
da pretença assembleia diz que ás II 
íoras começaram as duas de espera; 
dois membros da meza assignam a de-
claração de que ás II horas estava a 
egreja fechada 

Mas a verdade é, como se provará, 
que ás IO horas já estava a egreja fe-
chada, sendo publico e notorio que as 
actas ficaram lavradas e assinadas na 
vespera da eleição. 

No protesto ha apontadas, como 
mera formalidade, 3 testemunhas, mas 
no decorrer do processo será apresen-
tado um extenso rol delas, provando a 
não eleição. 

Sabemos que se vae proccdr ejudi-
cialmente contra a meza. E' necessário 
que assim seja. Não ha de ser impune-
mente que assim se abusou, as portas 
de Coimbra, da consciência e da digni-
dade publica. 

Coimbra não é a Azambuja. 
Na penúltima eleição, na mesma as-

sembleia, a moralidade franquista. a 
proposito de qualquer coisa levantava 
incidentes, pedindo o império da lei; 
hoje, pelo santo acordo, chsgsm a se 
melhante baixeza. Que degenerados! 

Mas hão de ter o premio das suas 
virtudes. 

ExcarsUo ás Caldas da Bainha 
Prepara-se para o dia 16 do proxi 

mo mez de setembro uma excursão ás 
Caldas da Rainha. 

Os preços, em 2." classe e 
em 3.*, iíS>320 réis, são modissimos. 

Uma paragem de 2 horas permitirá 
a visita á pitoresca praia de S Marti-
nho do Porto. 

Esta excursão que parece vir a ter 
tanto sucesso como a feita ultimamen-
te a Aveiro, permite a visita não só 
das Caldas, como de Óbidos, logar en-
cantador e pitoresco. 

Tanto nas Caldas como em Óbi-
dos ha curiosidades artísticas a visitar, 
alem da paisagem que é deliciosa. 

Diz-se que será nomeado presiden-
te da camara de deputados, o sr. dr. 
Teixeira d'Abreu. 

As matriculas na Universidade se-
rão no dia i de outubro pr-ra a facul-
dade de teologia; 2, 3 e 4 para a de di-
reito; 5 para a de medicina; 6, 8, 9 e 
10 para matematica e filosofia, e 11 a 
i5 indistinctamente para os que não 
vierem naqueles dias. 

Os requerimentos para matricula 
devem ser apresentados até ao dia 20 
de setembro prexiroo. 

Os 3lunos militares devem declarar 
nos requerimentos as graduições e os 
corpos a que pertencem, sendo-lhe con-
cedidas matriculas segundo as ordens 
do ministério da guerra» 

DEPOIS DAS ELEIÇÕES 

Agora, que se vão perdendo os ru-
mores da luta eleitoral, que tão brilhan-
temente ficou assinalada com a vitoria 
de quatro candidatos republicanos por 
Lisboa, não nos deixemos ficar em mís-
tica contemplação dos resultados, en-
tregando-nos descuidosos ao salto de 
tigre que pela mão do sr. João Franco 
a monarquia nos prepara. 

Lisboa é certamente o nosso me-
lhor e mais disfarçado baluarte. No 
seio da nossa capital a ideia republica-
na lançou fundas e numerosas raízes, 
e não retrocederá. Cremo-lo firmemente 
apoiado nos factos e na eloquencia fla-
grante dos números, a despeito do que 
vão afirmando as lutas franquistas. 

Os nossos adversados políticos, que 
o são todos os monárquicos, não ocul-
tam a verdade que os apavora; só-
me:.te os da concentração procuram 
com artimanhas de cálculos, algumas 
bem grosseiras, fazer acreditar ainda 
que a vitoria é dêles. 

Não percamos tempo precioso a 
rebater-lhes as rabulices. A's arrogan-
tes e franquistas afirmativas opomos 
nós, com toda à placidez o nosso iro-
nico «Veremos». 

Tanto basta. Não. que a nossa ener-
gia e o nosso vigor são bem mais úteis 
em outra parte, onde toda a persistên-
cia e amor pela nossa causa é pouca. 
E ' preciso trabalhar muito, trabal ar 
sempre. 

Lisboa já leva ao Parlamento depu-
tados seus. Mais algumas cidades e vi-
las como Beja, Setúbal, Abrantes, Cu-
ba, Grandola, etc., estão quasi total-
mente republicanisadas e são outros 
tantos redutos da democracia. O Porto 
acorda do seu torpor, interessa se numa 
luta de que vivia alheiado e consegue, 
no meio de vivíssima pugna entre os 
agrupamentos monárquicos, manter as 
suas posições. Podemos, pois, contar 
com êle. O Porto retomará em breve 
o seu logar de eleição na vanguarda 
dos que anceiam pela Republica. 

Em Coimbra, a votação republicana 
em pleno mez de agosto e sobretudo 
com tão diminuta propaganda sobe ines-
peradamente até 385 votos, mais 100 
que nas passadas eleições de abril. 

E' eloquente na sua significação um 
tal facto. 

O povo de Coimbra, como todo o 
povo portuguez está farto de tantas via-
jatas, de tantas roubalheiras, de tantas 
prepotências. 

Aqui, como em toda a parte, a opi 
nião geral de grandes e pequenos, ri-
cos e pobres revela a mais omple ta 
saciedade de um tal estado de coisas. 
«Ao menos por experiencia, que venha 
a Republica» dizem os mais tímidos, 
«de sorte poderemos peiorar ainda mais». 

E' corrente esta phrase, não ha a 
menor duvida. 

Pois bem. A nós, republicanos de 
Coimbra, cumpre-nos aproveitar o mo-
mento para canalisar a nosso favor este 
estado de espirito. Esforcemo :nos a to 
dos os instantes por atrair mais adeptos 
á nossa causa, que é a do Bem Comum. 
Não percamos as nossas forças e as 
nossas energias em discutir na impren-
sa, ou em conversas particulares, com 
os que querem a concentração i ou 
trance, a quem coube a palma da vito 
ria, a quem pertencem os louros da ba 
talha. 

Os recenseamentos estão á porta 
A maiór parte da população repu-

blicana de Coimbra não está recensea-
da. E' urgente que tal não continue a 
dar-se, que tenham voto todos a quem 
a lei assignar esse direito. 

E' este o trabalho de maior valor e 
alcance politico das nossas comissões 
paroquiaes. E ' preciso não descançar 
um momento. 

Quanto se poderá alcançar com esta 
tatica de lacta, nos aponta entusiástica 

mente a cidade de Lisboa, levando ape-
sar de tudo e contra tudo. quatro depu-
tados seus ao parlamento. A experien-
cia está ali realisada em grande escala. 
Mãos á obra, pois, que a vitoria ha de 
coroar os nossos esforços. 

As comissões paroquiaes são a mais 
formidável alavanca do nosso progre-
dimento. E elas ahi estão, animadas 
como nunca do mais ardente desejo de 
trabalhar. Aguardemos os resultados 
dos seus beneficos trabalhos de sapa e 
as utopias democrático monarquicas te-
rão dê fazer em breve as suas malas, 
acossadas pelo despreso e mordente iro-
nia de todo um povo que resurge para 
a Vida, para a Paz. 

Veremos um dia realisar-se o nosso 
desejo e todo o fogo do nosso entusias-
mo, todo o calor do nosso sentimento 
se voltará quasi totalmente para as be-
nemeritas comissões populares, que 
com o seu trabalho constante, persis-
tente e incansavel, vão preparando ad-
miravelmente o advento da Republica. 

Em Coimbra, o trabalho a execu-
tar é imenso ainda, e se ao esforço das 
comissões paroquiaes não se juntar o 
de todos os bons e sinceros democra-
tas, muito tempo veremos ainda decor-
rer antes de chegar o momento de en-
trarmos na luta com a animadora es-
perança de vencermos. 

Doutro modo correrão as coisas se 
o entusiasmo dessas comissões conse-
guir infiltrar-se no espirito de todos os 
cidadãos honestos, c«stuplicando-se as 
sim com os esforços individuaes o va-
lor do trabalho coletivo. 

Cada republicano deve identificar-se 
com a sua t omissão paroquial, interes-
sando-se civicamente nos seus trabalhos 
e prestando-lhe dedicadamente o seu 
auxilio. Ao nosso lado encontraremos 
sempre os dirigentes que com rara fe-
licidade escolhemos para o nosso par-
tido, prontos a dar com o prestigio do 
seu nome e o brilho do seu trabalho, 
toda a consagração á nossa patriótica 
obra. 

A persistência é a qualidade de que 
mais necessaria se torna para vencer 
nesta luta de todos os instantes. 

Sejamos, pois, persistentes. 

N. L. 

G a z 

O sr. Charles Lepierre, diretor dos 
serviços municipalisados do gaz, enviou 
á camara o resumo das receitas pro-
cessadas do mez de julho passado. 

Por êle se vê que ha a favor de 
egual mez em 1905 um saldo positivo 
de 3i#>338 réis. 

Em virtude das festas da Rainha 
Santa a venda de gí<z foi de 2i7$ooo 
réis, mais elevada do que em julho de 
igo5; as canalisaçõeb particulares tam-
bém subiram. 

A venda do coke manteve-se infe-
rior aos pedidos, pòr falta- absoluta de 
stock, o que explica os 3oo$ooo réis 
a menos em relação á venda de julho 
de i$o5, que foi ajudada com o depo-
sito que nesse mez ainda havia. 

Na segunda feira pelas 3 horas da 
madrugada deram as torres sinal de 
incêndio avistando-se para cs lados de 
Montarroio um enorme clarão. 

Acudiram rapidamente as corpora-
ções de bombeiros que conseguiram, 
apezar da falta de agua, dominar o in-
cêndio e impedir que se comunicasse á 
mata que antecede o cemiterio. 

O incêndio manjfestura-se numa 
serie de cortelhos de porcos, construí-
dos cora taboas velhas, com palha 
abundante, o que dsva um pasto ma-
ravilheso ás chamas. 

Conseguiram s&lvar-se ainda alguns 
porcos, morrendo porém muitos aêies. 

A extinção do incêndio durou ate 
depois d«s cinco horas. 
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A gréve de Bifbau 
e a crise industrial portugueza 

A gréve de Bilbau já ocasionou vi-
timas. 

Gomo quasi sempre, envoltos em 
sangue, foram recebidos os pedidos dos 
operários. 

E toda a opinião imparcial, repUtá-
ra de justíssimas as razões que levaram 
os mártires mineiros, a erguerem a sua 

4 arma de combate — a gréve. 
E os operários, fazem da greve a 

sua arma de defeza, porque é a única 
que vae ferir diretamente o coração do 
elemento burguez — a sua bolsa, 

r Justo é que se atenue o sofrimento 
desses desgraçados mineiros, mas tris-
te é que só sejam atendidos os seus 
pedidos, quando haja já vitimas a re-
gistar. 

Os operários, erguem-se pacifica-
mente nas suas pretensões, e no pri-
meiro momento, a gréve só tem o in-
tuito de evidenciar a solidariedade ope-
raria e a força convencente das suas 
razões. 

O capitalista, déspota por indole, 
sente-se maguado na suscetivel devo 
ção da sua autoridade, e irascivel, co-
mo todo o burguez que sente abalar a 
seus pás o trono da sua força, não pro-
cura estudar e reconhecer os direitos 
moraes e sociaes que assistem a todos 
os que sofrem e que trabalham, vê 
apenas ante si, o animal que tem tra-
balhado sob o gesto imperioso do seu 
olhar, e que farto de ser animal de 
carga se ergue reconhecendo a sua ra-
cionalidade. 

E então, esse homem poderoso e 
prodigioso que se alimenta com mi-
lhões, arrota imprecações e iras, vomi-
tando, com um gesto de prestidigita-
ção, a força que vae abafar o grito dos 
revoltados. 

E essa força, vomitada por arte de 
berliqàes e berloques, vae, materialisa-
da numas espingardas que vieram para 
defeza da pátria, estrangular, na gar-
ganta dos miseráveis, o eco raivoso e 
lancinante, da alma dum povo que 
quer pão. 

E então os governos acordam com 
o estrondo da metralha, do seu torpôr 
catalético, e num gesto sonolento, per-
guntam, admirados: 

— Que foi este barulho ? . . . 
* E emquanto são enterradas as viti-
mas da razão e da necessidade, des-
cem os governos dos seus flácidos lei-
tos, curiosamente, para verem o que 
vae lá por fóra. 

Então algozes e vitimas reunidos, 
explicam. 

E emquanto se trocam explicações, 
famílias sem lar e sem pão, choram o 
fim dos seus desgraçados chefes. 

E' o que não deve ser. 
Eu queria que os governos se pre-

ocupassem mais com os problemas ope-
rários, eu queria que os governos, es-
tudassem bem o estado das diversas 
classes operarias, e obrigassem a cum-
prir uma lei conscientemente decretada, 
sem ordem de considerações. 

Então as greves encontrariam o seu 
fim. x 

Tinham de morrer por falta de base, 
se não esperassem os governos as re-
clamações, alias, muitas vezes justas, 
que hoje se vêem obrigados a fazer os 
operários, mais ou menos violentamen-
te. 

miséria do que a remuneração conscien-
te do seu trabalho. 

E' para este estado de coisas, para 
essa miséria tão em evidencia, que os 
governos deviam dirigir os seus olhares 
de justiça, para porem termo a esses 
tão deshumanos abusos, que só conse-
guem além de matarem com trabalho 
e com miséria o operário, arrastar a in-
dustria para o estado desgraçado em 
que se encontra. 

Regulem-se convenientemente as ho 
ras de trabalho, de fórma que haja, por 
toda a parte, o mesmo alento e a mes 
ma vida. 

Castiguem-se os desmandos de tan 
tos patrões sem escrupulos, que na mira 
egoísta de auferirem uns lucros infa-
memente adquiridos, não exitam ante 
o abismo da miséria que a sua avara 
ambição está cavando por toda a parte. 

E essas medidas dum salutar bem 
social pertencem aos governos, porque 
é aos governos que pertence dar a pro-
téção necessaria aos desgraçados, que 
apezar de tudo são os que legitima-
mente trazem o nome de — povo. 

Esperar que os industriaes se jun-
tem e se convoquem, para numa ideia 
homogénia erguerem um ideal castelo 
de paz e de egualdade, é uma utopia. 

A greve d : Bilbau justifica-se. 

Platão Pelg< 

De Coimbra a Aveiro 

O que eu apresento naturalmente é 
yma utopia, quando são os proprios ca-
pitalistas, na maioria dos casos, o sus-
tentáculo dos governos, e assim torna-
se uma febril ilusão a ideia que deles 
possa advir uma lei conscientemente de-
cretada. 

Ha já muito tempo, que uma crise 
industrial grassa em Portugal muito in-
sistentemente. 

Essa crise, que tem trazido cente-
nas de operários esmolando sem ter 
trabalho nem pão, ainda não foi enca-
rada convenientemente, na ideia de ser 
atacada para minorar a desventura de 
tantos desgraçados. 

E entretanto, apesar de muitas fa-
bricas em Portugal estarem luctando 
com crise de trabalho, e algumas pa-
radas de todo, outras ha que, adminis-
tradas por gente sem critério, traba-
lham de dia e parte da noite, obrigan-
do os operários a um esforço deshuma-
no, sem remuneração alguma pelas ho-
ras que trabalham a mais, diariamente, 
do que as estabelecidas. 

E t preciso acrescentar que, o seu 
soldo quotidiano, i mais um insulto á 

Realisou-se no domingo, como noti-
ciámos, a excursão do Comba-Club, a 
Aveiro. 

O comboio chegou a Aveiro ás $ 
da manhã, sendo os forasteiros recebi-
dos com vivas a Coimbra, ás tricanas, 
ao povo desta cidade e ao Comba Club, 
vivas a que os nossos responderam|com 
outros a Aveiro, ao Club dos Galitos, 
á Sociedade Recreio Artístico, á Asso-
ciação Comercial, ás tricanas de Aveiro, 
e a todas as demais coletividades. 

Formou-se na estação o cortejo que 
foi, seguido de enorme multidão de 
povo, até á séde do Club dos Galitos, 
donde um grupo de lindas aveirenses 
cobriu de flores o rancho de Coimbra. 

Nas ruas por onde passou o cortejo 
estavam todas as janelas com colgadu-
ras de damasco. 

Todas as associações de Aveiro ti-
nham embadeirado as suas sédes. 

Ao entrarem no salão nobre do Club 
dos Galitos, o sr. Lino Marques leu uma 
saudação aos forasteiros, respondendo 
lhe por estes o sr. Octaviano Sá. 

Dali dirigiram-se ao largo municipal 
colocando uma coroa de flôres, que le-
vavam os srs. José Pereira da Motta e 
Eugénio M. Almeida, com um laço de 
fitas verde e vermelha, tendo a dedica-
tó r ia—A José Estevam — Os liberais 
de Çoimbra —no pedestal do monu-
mento do grande orador parlamentar. 

O sr. Arnaldo Ribeiro que foi in-
cansável em atenções e cuidados aos 
excursionistas, em seguida ás palavras 
com què o sr. Joaquim Mesquita acom-
panhou a colocação da corôa, pronun-

[ ciou um discurso vibrante e entusias 
tico, inspirado nos mais generosos ideaes, 
terminando com um viva á Liberdade, 
que foi atroadoramente correspondido, 

A's 9 horas fc meia começou o pas-
seio fluvial á Gafanha, festa alegre que 
muito tempo lembrará com saudade a 
todos os que tomaram parte nele, da 
iniciativa do Club dos Galitos que o or-
ganisára magnificamente. 

A banda dos Bombeiros Voluntá-
rios acompanhou os excursionistas, to-
cando sempre durante o passeio, que 
se conservou sempre na nota da maior 
cordealidade e mais franca simpatia, 
trocando-se vivas entusiásticos ao povo 
de Aveiro, á Liberdade, á Patria e aos 
excursionistas, sempre correspondidos, 
sempre seguidos de vivas e saudações 
mais freneticas e entusiásticas. 

Apezar do sol que caia intensíssimo 
naqueles barcos, tão alegremente em-
bandeirados, não se fazia mais do que 
rir e folgar e tão cordealmente que 
mais parecia que todos se conheciam 
de longa data do que conviverem ape . 
nas ha instantes. 

Ao chegarem á Gafanha, onde nesse 
[ dia se realisava uma festa, a Alarmo-
monica do arraial tocou a PoYtugueza 
recebida com palmas, bravos e vivas 
que se prolongaram por muito tempo. 

Dali voltaram para os barcos reco 
lhendo a Aveiro ás tres horas da tarde 
a visitar os monumentos e a cumpri-
mentar as associações, jornaes e indi-
vidualidades que os tinham ido esperar 
á estação e a quem tinham sido então 
apresentados. 

A's 7 horas da noite começou no 

jardim o festival noturno, dançando e 
| cantando o rancho de Coimbra e agra-

dando por forma a ser muitas vezes 
repetida a pedido caloroso do publico 
a marcha, musica de Francisco Costa 
e versos de Otaviano Sá. 

O Club dos Galitos ofereceu ao 
rancho uma corôa de flores artificiaes 
com a dedicatória: Ao rancho das tri-
canas de Coimbra—O Club dos Gali 
tos. Aveiro, 26 8-9o6 em fitas encarna 
da e branca, tendo pintado a oleo um 
trecho da ria. 

A's onze horas da noite organizava-
se amarcha aux-flambeaux, que acom-
panhou os excursionistas á estação, 
numa verdadeira e alegre marcha triun-
fai. 

Fez -se o embarque entre risos e 
vivas e o comboio poz-se em marcha 
no meio da mais atroadora manifesta-

Francaceos e republicanos 
D'O Jornal do Comercio 

çao. 
Eram duas heras quando o comboio 

chegou a Coimbra sendo durante lar-
gas horas o assunto de todas as con-
versas a forma amavel e verdadeira-
mente bizarra porque os excursionistas 
tinham sido recebidos em Aveiro e que 
a todos deixou captivados por aquéla 
boa e hospitaleira gente. 

D i s t r i b u i ç ã o d e p r é m i o s 

Este anno far-se-ha a distribuição 
dos prémios segundo o antigo uso, no 
dia 16 de outubro, realisando se por a 
raesma ocasião a oração de sapiência 
que coube ao sr. dr. Avelino Calixto. 

Bom é que assim se faça: a abertu-
ra solene da Universidade não pode fa-
zer-se melhor do que com a distribuição 
dos prémios aos estudantes classifica-
dos. 

Fomos sempre contra a mudança e 
contra o baile em honra da immacula-
da Conceição e dos estudantes classifi-
cados, por isso aplaudimos a resolução 
da reitoria. 

Beforma policial 
D'O Mundo: 

Diz o Mundo qua o sr. conselheiro 
Machado sempre prestou culto á Liber-
dade. 

Ora muito folgamos que o Munio 
venha assim declarar agora quo a refor 
ma do Juizo de Instrução Criminal foi 
uma reforma liberal. 

Como o sr. dr. Bernardino assinou 
essa reforma, e vi,to que sempre prestou 
culto á Liberdade, o facto de na reforma 
ter aparecido o seu nome, significa que 
s. ex.a a coDsíderou liberal. Do outro 
modo: ou não a teria assinado, ou não 
teria nessa ocasião prestado á Liberdade 
o tal culto que o Mundo garante que o 
er. Bernardino sempre prestou. 

Lê-se e pasma se. 
^Pasma-se que, num orgão do sr 

João Franco, e sob sua responsabilida 
de, apareça uma injustiça desta ordem 

duplicada duma ingratidão. 
O sr. J jão Franco sabe que, se e 

sr. dr. Bernardino Machado assinou a 
reforma da policia, e m q u e n ã o 
t e v e a m e n o r c o l a b o r a -
ç ã o , foi por confiar no sr. João 
Franco. 

O sr. presidente do conselho sabe, 
melhor do que nós, o que se passa nas 
reuniões de ministros, quando se trata 
de longos diplomas que interessam es-
pecialmente a certas pastas. Os minis-
tros que nada téem com o assunto 
pensam, em geral, noutro. 

O sr. João Franco sabe, finalmen-
te, que os srs. Augusto Fuschini e Ber-
nardino Mauhado foram iludidos com 
a reforma da policia, porque o sr. 
Franco, se não tem talento, possue boa 
memoria. 

Pois é o sr. João Franco que vem 
atirar com a reforma da policia á cara 
do sr^ dr. Bernardino Machado 1 

Não é assim, sr. João Franco, que 
se faz politica séria. Não é assim que 
se combatem lealmente adversarios. 

O sr. Franco sabe que nem o sr 
dr. Bernardino Machado nem o sr. 
Augusto Fuschini coloboraram, nem de 
perto nem de longe, na reforma da po 
licia. Sabe que, pelo contrato, esse tra-
balho foi feito pela corrente que já en-
tão, em todos os campos, conspirava 
contra aquêles dois homens que davam 
a feição democratica ao ministério de 
93. 

Como se explica então que no or-
gão der sr. João Franco venha seme-
lhante referencia ao sr. dr. Bernardino 
Machado i 

Contra as naturaes previsões do sr. 
Presidente do Conselho, os republica-
nos portuguezes não se mostram muito 
dispostos a deixar-se morrer ás boas 
— nem abandonam ao sr. João Franco 
o terreno na caçada que o chefe do 
governo anunciou iniciar, em desafio 
com êles, pelos montes e vales da po-
pularidade. 

Não se dão por satisfeitos com qua-
tro deputados republicanos na Camara. 
Não desarmam perante a vitoria. Não 
se rendem a homenagens — nem a pro-
messas. Como o governo annuncia para 
breve eleições, com nova lei eleitoral 
— as comissões municipaes e paroquiaes 
do partido estão cuidando já dum mi-
nucioso recenseamento dos seus corre-
ligionários e o directorio republicano 
anuncia que vai lançar imediatamente 
missões de propaganda atravez do paiz, 

O governo está, pois, em face duma 
nova fase de actividade dos republica-
nos, que parecem dispostos a abando^ 
nar as comprometedoras manifestações 
das ruas para se entregarem a um tra-
balho serio e pratico de divulgação. E 
ainda bem. Quando os revolucionários 
portuguezes abandonarem definitiva-
mente o sistema de achincalhos e de 
violências que tanta vez os tem com-
prometido na imprensa e na praça pu-
blica, a sua organisação será mais forte 
e perigosa e a sua obra de agremiação 
e de propaganda mais persuasiva e fe-
cunda. 

O facto i que a caçada que o sr. 
João Franco arrojadamente empreen-
deu no terreno democrático não ame-
dronta os seus competidores republica-
nos. A popularidade é uma lebre muito 
veloz e matreiía: tem caprichos e per-
nas leves. O sr. João Franco, com a 
sua farda de presidente do conselho, 
não pode usar naturalmente dum gran 
de desembaraço de movimentos para 
tão arriscados exercidos venatorios. 

Tem de tomar precauções — por-
que os doirados da farda sempre pe-
sam-—ao passo que os seus rivaes 
têem na caçada a vantagem de, quando 
é preciso (e mesmo ás vezes sem o ser) 
poderem saltar por cima de toda a 
folha . . . 

Arriscada caçada no mesmo terreno 
para os dois caçadores — arriscada e 
movimentada! Os republicanos, cança 
dos de atirar demasiadamente para o 
ar — dispõem-se a fazer pontaria baixa 
e que tenta ser mais certeira. Vamos 
vê los partir, feitos missionários da Re-
publica, por esses campos fóra. O sr. 
João Franco também tem os seus cen 
tros provinciaes — e para as necessi-
dades de propaganda cada dedicado 
correligionário arma também, quando é 
preciso, cm jornal vivo, conforme uma 
recente expressão d'uma gazeta gover-
namental. 

Como monárquicos sinceros, faze-
mos votos por que tudo corra á me-
dida dos desejos do sr. João Franco 

vae sendo indefinidamtnte relegada ás 
mercês imprevistas do acaso ou da 
providencia. 

Mas é necessário que Coimbra, vi-
gilante e cônscia dos seus destinos, 
se decida a entrar numa acção vigoro-
sa em favor dos seus verdadeiros inte-
resses, tantas- vezes sacrificados pela 
sua incúria e desleixo. 

Porque na agitação da vida moder-
na e pelo esforço colétivo e infatigavel, 

| que as populações conquistam as con-
dições de preponderância e prosperi-
dade, que as nobilitam e lhes assegu-
ram o bem estar. 

E é forçoso reconhecer, que esta in-
comprehensivel tibieza em adoptar uma 
resolução decisiva, faz que o problema 
cada vez mais agrave, em novos óbices, 
a exequibilidade dum empreendimento, 
que todas as exigencias impõem como 
urgente e inadíavel. 

E, não obstante, esta questão ma-
gna da transformação da baixa, deba-

[ tida desde dezenas de annos, sé tem 
conseguido ser iludida em evasivas ina-
nes, como se fôra questiuncula de pe-
quena valia, ao sabor de critérios indi-
viduaes e imprevidentes. 

Agora chega o momento em que 
protrahir uma deliberação energica so-
bre matéria de tão grande alcance, para 
o futuro material e economico da cida-
de, seria um crime, porque seria co-
operar para a obra nefasta da sua de-
cadência e da sua depauperação. 

A empreza, considerada com animo 
esforçado e corajosa iniciativa, talvez 
não tenha razão de ceder a objeções te-
merosas de assustadiças impossibilida-
des. 

Se, porém, podem suscitar-se opi. 
niõas divergentes quanto ao processo 
pratico, technico e economico, de levar 
á realisação este emprehendimento um 
facto primordial se impõe, desde logo, 
como solução preferível, a todos os que 
atentamente meditem sobre a forma 
como tenha de ser elaborado o traçado 
a seguir. Qualquer que seja o plano e 
disposição dos arruamentos transver-
saes, terão de ser subordinados a uma 
extensa avenida que, partindo do Lar-
go do Príncipe D. Carlos se prolongue 
sem interrupção e rectamente até aos 
Campos do Amado. 

Sob todos os pontos de vista, do 
aformoseamento, da utilidade, da faci-
lidade da execução e da economia das 
expropriações, este será seguramente 
o projeto que maiores vantagens ofere-
ça á realisação dessa grande obra. 

Com esta diretriz as demolições 
mais onerosas abrangem uma pequena 
area, eliminando prédios, pela maior 
parte, de somenos valor; e correndo 
na maior extensão por terrenos de cul-
tura, de aquisição relativamente econo-
mica. 

E essa grande artéria, ligada a vias 
transversaes, sensatamente gisadas, obe« 
decendo a considerações subsidiarias 
de facilitação do projeto e das conve-
niências de subordinação á parte da ci-
dade circunjacente, teria para logo a 

Una melro de bico amarelo, co-
mo classificaria el rei que deixou, 
ao que dizem cronistas da côrte, 
pelo das aves o estudo dos peixes, 
que era a sua especialidade. 

E a do sr. G i r a r d . . . 

Representação 

Será ámanhã entregue á camara co-
berta de assinaturas, uma representa-
ção, cujo texto e o seguinte: 

Il.mo* e Ex.m0* Srs. Presidente e Ve 
readores da Camara Municipal de Coim-
b r a . — O s cidadãos abaixo assinados, 
representando a unanimidade de opinião 
de diversas classes sociaes, movidos 
pela legitima aspiração do engrandeci-
mento da cidade, convictos do direito 
e oportunidade incontestável da sua in-
tervenção; e outrosim confiados na so-
licitude dos homens dignos que se acham 
investidos das altas responsabilidades 
da governação municipal, vêem sincera 
e lealmente perante a Excelentíssima 
Vereação, invocar a sua atenção sobre 
um assnnto da mais vital e palpitante 
importancia para os interesses, futuro 
desenvolvimento e progresso da cidade 
de Coimbra. 

E' sabido que desde longe o pro-
blema do alteamento e regularisação 
dos arruamentos do bairro baixo tem 
preocupado os espíritos e suscitado al-
vitres para a solução pratica dessa 
grande empreza, que, por não «er fácil, 

vantagem de dar expansão ao comer-
cio absurdamente comprimido e asfi-
xiado em vielas intoleráveis. E por ou-
tro (ado ainda, a beneficiação higiénica 
Ja cidade merece todos os sacrifícios. 

Não será necessário descrever o 
que são as habitações de algumas ruas 
da baixa — antros insalubres, focos de 
epidemia e tuberculose, onde definha 
em sofrimentos a parte desvalida da 
população, aglomerada, como anima es 
em cortelhos. 

E ' inadiavel, custe o que custar, 
atacar todos os estorvos e resistências; 
meter heroicamente hombros á empre-
za; e, quanto antes, erguer este lema 
acima de contigencias e pussilanimida-
des: — urbanisar a cidade baixa; abrir 
campos novos á atividade e incremento 
economico da cidade. 

Quaesquer que sejam as eventuali-
dades e recursos, uma sabia adminis-
tração tem de prover o presente e pre-
parar o futuro. O movimento rápido 
da civilisação não espera pelos retarda-
tarios: e forçoso é que Coimbra confie 
do seu esforço e iniciativa as condições 
e os meios do seu progresso. 

Para a Excelentíssima Vereação, 
que honrosamente tem demonstrado o 
generoso empenho de fazer gerencia 
prestimosa, os abaixo assinados apelam, 
para que, sem perda de tempo, apro. 
veitando o inicio favoravel de duas im-
portantes construções, que se dizem 
desde já projétadas, a casa para a 
Agencia do Banco de Portugal e o edi-
fício para a instalação das maquinas 
da Companhia Carris de Ferro de Coim 
bra, aplique desveladamente a sua aten* 
Ção ao estudo imediato deste momen" 
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toso assunto, interessando os poderes 
públicos, se necessário fôr, para maior 
rapidez dos estudos prévios e indispen-
sáveis. 

Estabelecendo definitivamente, em 
estudo reflétido e ponderado, essa ex-
tensa rua, que será o esteio de todos 
os melhoramentos ulteriores; subordi 
nando desde já a esse traçado o alinha-
mento dos prédios a construir, a Exce-
lentíssima Vereação terá inaugurado 
essa grande reforma, que, depois de 
impulsionada por si, menos proseguirá. 
E assim terá realisado o feito culmi-
nante da sua gerencia e bem merecido 
do futuro auspicioso da cidade e da 
gratidão publica. 

Coimbra, 3o de agosto de 1906. 

(Seguem-se as assinaturas). 

Parece-nos exequível a ideia e em 
todo o ponto digna dc aplauso. 

Mas no traçado da nova avenida 
deve atender se á conveniência local, 
não despresando nenhuma das particu 
laridades do problema, porque o mal, 
depois de feito, será sem remedio, e a 
nova rua virá orientar a futura recons-
trução. 

Voltaremos ao assunto no proximo 
numero. 

Aos habitantes de Coimbra, que 
entendam aderir a esta representação, 
se comunica que está patente á assina 
tura publica nos estabelecimentos dos 
srs. : 

Concurso 
Está aberto concurso durante d es-

paço de 60 dias a.contar do dia 18 para 
uma vaga de catedratico e 4 de substi-
to na faculdade de direito.s" 

j A N N U N C I O S 

Termina hoje o praso da instrução 
das praças da 2.» reserva, do contin-
gente de 1905, devendo ser licenciadas 
e recolher amanhã ás suas terras. 

Ficou a cargo dos srs. Manuel Fer-
nandes d'Azevedo & C 4 , desta cidade, 
o deposito de tabacos que pertencia ao 
finado sr. Antonio Duarte Areosa. 

Aos chefes de familia 
Em casa de senhora de reconhecida 

probidade e honradez rècebem-se 2 a 
3 estudantes menores de i5 annos, que 
frequentem as aulas do Lyceu. Nesta 
casa, alem de serem tratados como fa. 
milia, encontram os alunos pessoa com-
petentemente ̂ habilitada a lecionar-lhes 
e explicar-lhes as disciplinas profes?a-
d*s nos diferentes cursos dos Lyceus, 
não se deixando ir os alunos para as 
aulas sem que levem as suas lições 
completamente explicadas e estudadas. 
Também se podem receber internamen-
te para os habilitar para exame. 

AINDA A S D U A S V I N l f Dl AÇ ^ N a m e r c ea r i ado sr. Antonio Nunes H 0 U U H 0 • I W I t U L f l ò Correia, na Praça 8 de Maio (Sansão), 
se dão todas as informações. 

C U R I O S I D A D E 

Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
do Príncipe D. Carlos. 

Antcnio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio» 

Casa Havaneza, R. Ferreira Bor-
ges. 

Livraria França Amado, R. Ferrei-
ra Borges. 

Rodrigues da Silva & C.4, R. Fer-
reira Borges. 

^ * 11 

W. Terlo 
Foi nomeado empregado da Rea 

Companhia Vinícola do Norte de Por 
tugal, o sr. W . Terlo que ainda ha 
pouòo ocupava logar idêntico na Rsa 
Companhia Central Vinícola de Portu 
gal. 

O futuro dirá qual das duas com-
panhias andou acertadamente na esco-
lha. 

A seu tempo se verá. 
E não teremos muito que esperar. 
O artigo d'O Conimbricense ultimo, 

indica bem a trapalhada em que anda 
a Real Companhia Central. 

Não serviram para tudo as milagro 
sas aguas de L u s o . . . 

Na segunda feira, o comboio mixto 
do Porto que chega a Coimbra ás 7 
horas e 45 minutos da tarde apanhou 
na passagem de nivel do Rachado, pro 
ximo da estação de Coimbra B, Anto-
nio Barbeiro, pastor, que morreu ao 
chegar ao hospital da Universidade. 

(8) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
Com as mãos nos bolsos, o maire 

ia, vinha, atravessando o quarto agitado 
com exclamações reprimidas de des-
gosto e pezar: 

— Mandarei vir um medico e pagar-
lhe-ei 1 . . . 

Afinal um leve vapor cor de rosa 
coloriu o rosto de Antónia; os seus 
olhos entreabriram-se. Mais uma frição 
e estava restituída á vida, olhando em 
volta, depois atirando-se ao pescoço 
das duas amigas: 

— Fortunata, Vedastina, levae-me 1 
Se soubessem o que eu vir 

Vedastine voltou-se para Morgatel 
que tinha retomado a sua atitude firme 
e repetia á companhia: 

— Nunca consentirei que se roube, 
a respigar. Para os ladrões, cadeia 1 

— Em vez da cadeia melhor andava 
o senhor se desse á pobre pequena um 
vestido. Com um vestido, ia á escola e 
não andaria por ahi a vagabundar pelos 
campos. 

A escola! um vestido! Antónia deu 
um suspiro, não podendo agora espe-
rar aquela fortuna que o tio Dinet, ha 
muito tempo, fazia brilhar a seus olhos. 

— E Verónica, em logar de a de-
nunciar, teria feito melhor, senhor, 

A Real Companhia Vinícola do 
Norte de Portugal, registou, como no-
me, em outubro de 1896, a denomina 
ção de fantasia Vinícola do Torto, 
para ser empregada na sua correspon 
dencia, anúncios, preços correntes, car-
tazes, reclamos e quaesquer publica-
ções. 

Foi neste registo, que §arante, a 
esta Companhia, indefinidamente, o 
uso exclusivo desta denominação, como 
nome, aue o ultimo acordão da Rela 
ção do Porto se estribou, num dos seus 
principaes considerandos, para conde-
nar a chamada Companhia Vinícola do 
Porto a não usar mais deste nome, 
por ofender os direitos da Real Com-
panhia Vinícola do Norte de Portugal. 

Como esta Companhia, porém, qui-
zease garantir, também, como marca, 
aquéla denominação, afim de a erapre 
gar, ao abrigo de imitações desleaes, 
na cascaria e nas caixas, requereu, este 
anno, que ela lhe fosse como tal regis-
tada, visto indisputavelmente ser seu o 
nome já registado. O praso para as 
reclamações, quando alguém se julgas-
se prejudicado pelo pedido, terminava 
no dia 14 a'agosto corrente. 

Pois bem. No dia j3 aparecia uma 
reclamação contra esse registo e quem 
o formula não é, como se poderia tal-
vez supor á primeira vista, a Compa-
nhia do sr. Menéres mas a Real Com-
panhia Vinícola Central de Portugal, 
com séde em Coimbra. 

_ Tome o publico noticia do caso e 
não o esqueça. E, como se trata de re-
gistos, fique também registado o «caso 
para os devidos efeitos. 

Porto, 18 de agosto de 1906. 

Um acivmsta da Real Companhia 
Vinícola do Norte de Portugal. 

A N N U N C I O 
E d i t a s d<* $ 0 d i a s 

(st* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra, e cartorio do escri-
vão do quarto oficio, pendem seus 
termos uns autos de execução de 
sentença em que é e x e q u e n ^ D a -
vid de Sousa Gonçalves, casado, 
negociante, desta cidade, e execu-
tados Joaquim Candeias Ferreira 
e mulher Luiza Correia Ferreira, 
comerciantes, residentes no logar 
dos Casaes do Campo, freguesia 
de S. Martinho do Bispo; e pelos 
mesmos autos correm éditos de 
trintardias, citando aquêle Joaquim 
Candeias Ferreira, ausente em par-
te incerta do Brazil, para no praso 
de dez dias, findo o dos éditos, 
pagar ao exequente a quantia de 
quatrocentos e dez mil quinhentos 
e noventa enov e reis, juros e cus-
tas acrescidas e que acrescerem 
com a execução, sob pena de fin-
do aquêle praso, serem os autos 
de arresto convertidos em penhora. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.» oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

A HÉRNIA «*Funda Barrere 
« » ^ l ^ L a r a / í l h R S 0 , a p a r ! l h

J ° ^ v f n t a d ° P d o m c d i c o especialista o dr. L . 
S i ^ S Í T * ( ' B"uJcvard -du,pa!a_ls' Par>->), é o ultimo adiantamento, pela sua eficacia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e não tendo molas, não incomoda, amoldando-se perfeita-

de s i f i o ! 0 t 0 r p 0 ; " - t e m 6 l m P é £ c P t i v e l e c o m « " h u m movimento muda 

a b s o b t / ^ a ^ c í 0 ^ " ' ^ f r ^ c « > Proporc.ona um alivio imediato, com 

«1 ™ o " 1 . 0 T r a t a d o / f e c i e n t i f l o o «A. H É R N I A » á sucur-
sal, no Porto, Farmácia <fc%;lhão, ufy JFormosa. 

P ^ n y f \ B a £ r é r e ' W e c i a l i s t a P a r Í 9 > achando-se de passagem em 
£ 3 ! ? A , ? * m C ° r V ° n t a J ? SC P r ° n t i f f c * â f a z e r 8 r a tuitamente todas a s e x p í nencias que os pacientes desejarem. • K 

m ^ ? / 0 ? ! 0 " 1 ? , 3 F a * P a c i a d 0 B o , h ã o > d e Almeida Cunha, á rua For-
mosa, 33i e 333, nos dias 3 e ^ de setembro. 
de s í e m h L r o S B O A ~ ~ a i 6 , rua da Prata, nos dias 6, 7 e 8 

no ^ S í o r R O d n g U e % f Í , V a & r U a F c ™ r a Borges, 3o, 
i m P ° r t a ^ r M r - Barrère previne todos os inte-

ressados de que nunca garante a cu?a da hérnia com o seu aparelho, porque 
Invento ^ ' C ° m ° ^ í m l t a d o r e f ^ d a escrupulosos do seu magnifico 

DECLARAÇÃO"® 
Manuel Teixeira declara que não 

| assigna documentos que envolvam res-
ponsabilidade. 

<$éié GãMMSêè 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.4 ' que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com/as cooperativas. 

t"inho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

I -

Distribuição aos domicílios, sem 
numento de preço. 

Ferragem para toldo 
Vende-se u m a para tres portas. 
Mercearia Ávenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

VENDA DE PBEDIO 
Vende-se um na Rua d'AIegria, n.°» 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

CARRASCO GUERRA E E L O I DO AMARAL 

A Derrocada 
Y1UYA TAYARES CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

dando-lhe um dos cincoenta vestidos 
que coleciona no celeiro desde os 14 
annos. 

Morgatel, que não colécionava fatos 
e que, por outro lado, estava contente 
por ver Antónia viva poz-se a rir. 

Não se levantou senão depois de 
dois dias de febre, de sonhos cheios dc 
aranhas e de horríveis figuras pali-
das. 

Mas, passado isso, que despertar! 
O tio Dinet lá estava, de pé, ilumi-

nodo por um raio de sol, estendendo 
um braço; e no fim desse braço pendia 
alguma coisa azul como um pedaço de 
ceu. 

Aquéla marav lha tinha botões bran 
cos tão brilhantes como estrelas, casi-
nhas e um folho no fundo! 

Antonio estendeu a mão e tocou lhe; 
era na verdade um vestido, um vestido 
azul celeste 1 

— E' Vedastine quem to manda. 
Agora podes ir á escola. 

_ — OH! Tio Dinet, disse pondo as 
mãos com o rosto encantado. 

Fortunata levantou-a, vestiu-a com 
o seu bélo vestido. 

Estava um pouco manchado, sem 
côr numa ou noutra p me , um pouco 
comprido por pertencer á filha de Ve-
dastine que tinha pelo menos dez annos 
e que o trazia ha tres. 

Mas Antónia, naquêle azul, passeou 
um bélo quarto de hora completamente 
curada. 

— Agora, exclamou Fortunata que 
a coMeniplava, pode vir & duqtiezal 

Prelo inglez de 51X65 
Maquina de pedal de 26X36 

em muito bom uao 

Vende-se barato na 

M I N E R V A C E N T R A L 
Coimbra 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 

| liquidação. 
56, Rua do Visconde da Luz, 6o. 

| Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

| A' venda na typographia deste jornal. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

yendem-se nesta casa pelos preços da 
faqrica e recebem-se pianos era troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 

| fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlfío de bilhetes poslaes Ilustrados 

Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
Ktelo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
..Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B B A 

ARRENDAMENTO^ ~~ 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se na rua Eduardo 
Coelho, 108. 

Duqueza e condena» 

Para ir para a escola tinha se de 
esperar que recomeçassem as au*as. 

Dobrou-se o vestido, pozeram-no 
preciosamente envolto em bocados dc 
papel, no velho cofre, e emquanto ela 
descançava foram respigar. 

Para evitar novos encontros com as 
espigas de Verónica, Fortunata levava 
comsigo a pequena. 

E a rapariga arranjou uma boa parte 
do restolho que deu naquêle anno mais 
um terço que no anterior, tanto que, 
pouco a pouco, o rosto da velha se ilu-
minou com uma expressão de alegre 
resolução. 

Com as costas dobradas debaixo da 
sua carga de espigas poz-se a falar 
mais distintamente ainda de senhoras e 
milhões. 

Então Antónia soube o que eram 
mi hões: montanhas de oiro com que 
se pode, quando se quer, comprar os 
Gravois, desde o quintal do tio Dinet 
até á grande granja dos Raffard, toda 
a aldei?, edificar castélos magníficos 
para fazer enraivar as Verónicas más; 
e ao mesmo tempo, que duquezas são 
graçdes damas tão brilhantes como as 
montanhas do ouro, com mãos brancas 
como leite, de que se não servem para 
a barréla, respigar ou Isvar roupa, mas 
somente para calcar luvas e tira-las 
todo o dia, conforme fôr da sua von 
tade; ai senhora* mais felizes do tnun-

do, se lhes não roubassem os filhos 
que élas procuram toda a vida e encon-
tram por fim, meninas esquecidas nal-
guma aldeia perdida. 

— Ah! EncontramosI dizia Antó-
nia, com os olhos encantados por 
aquêle lindo conto, de fadas que escu-
tava de boca aberta. 

— Sim! Sim! Com certeza ! E 
Fortunata era uma dessas pobres meni-
nas roubadas, e a sua mãmã uma des-
sas senhoras admiraveis! Tinha a pro-
va. r 

Foi numa manhã de setembro, exa-
tsmente depois do café, que Antónia 
viu a tal prova pela primeira vez. 

Tendo posto na meza a sua con-
quista de flores azues, levantou o na-
riz para os barrotes donde vinha rindo. 

Trepada a uma cadeira coixa, em 
risco de partir a cabeça, Fortunata com 
os braços no ar, despendurava de cima 
uma caixa de papelão, velho, coberto 
de pó. 

Tendo o descido, espanou-o vigoro-
samente com uma ponta do avental 
sem cuidar nos espirros. 

— Aproxima-te! Vaes ver! 
Levantada a tampa, a pequena viu 

um farrapo de pano dobrado em qua-
tro, amarelo de velho, e que cheirava 
muito a bafio. 

Com um ar desiludido, os seus 
olhos passaram do farrapo para Fortu-
nata : 

f E' um lenço I 
A velha desembrulhou-o respeitosa 

mente. • r 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar —Rua do Corvo, 
n. 14 — Coimbra. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

— O lenço que eu tinha ao pesco-
ço, quando me encontraram, com tres 
mezes, num carrão de pedreiro, de 
noite, numa pedreira junto da cidade 
de Versailles. 

Poz o dedo numa das pontas: 
— O l h a ! . . . A corôa 1 . . . 
Via-se na verdade, naquela ponta, 

uma corôa, mas tão bonita, tão distin-
ta, que era um regalo vê-la. 

— Pois bem! As duquezas tinham 
coroas não só nos lenços; mas na ca-
beça, e essas de oiro com brilhantes, 
pedras vermelhas, azues, amarelas, co-
mo vidros de côr ao sol. 

Esses vidros de côr maravilhosos 
conhecia-os Antónia, contempkndo-os 
todos os dias nas bandeiras das portas 
dos Raffard. 

Ficou doida de admiração. 
— E a sr.4 Fortunata, disse apon-

tando para a touca de quadrados, ou-
tr ora violetas da boa muiher, hade ter 
também uma corôa na cabeça ahi ? 

— Olé, exclamou a velha mais ani-
mada do que a criança, e tu também 

u Í L t e r o u t r a ; P ° r * u s é s 3 u a « mi-
nha filha, e tudo o que eu tiver para 
ti hade ser : os meus ;esouros, os meus 
vestidos, os meus diasr antes l 

A herdeira dtckrada fechou os 
olhos arrelampados ccm tal magnificên-
cia e viu passar uma beia t brilhante 
Antónia toda azul celeste e coroada. 

(.Continua), 
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0 PEITORAL DE CAMBARÁ 
DO 

" V i s c o n d e S o u s a , S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões ; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS BA TIDA 
po VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
BoleBtias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicin» «Sousa Soares» 
Comp3e-3e de 36 remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro—O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado *00 réis e encadernado 500 
réis. • 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* —Rua Ferreira Borges^ 
36 — Coimbra, 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soares — Bua Santa Catarina, 1603 — Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Garvalho. 

Aviso importante 

O dr. Braz de Sá —antigo lente da Escola Medico Cirúrgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques —me-
dico deste estabelecimento —responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito Bobre o tratamento e aplicação desteB poderosos medicamentos. 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda © mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-

Bentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P â o d e lô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas 

na Couraça de Lisboa, 32 
biscoitos 

Consultorio de clinica dentaria 
MARI0 MACHADO 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Ferreira Borgas, 166, 1.* 

* : — 

Tomam-ee seguros de prédios mobiliaa 
« estabelecimentos contra o risco de in-
pwadio,. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueie? 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ni-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVHIDOS 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaeB, para todas as cabeças de 
distritoB e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

G A S Â M I M 0 B I & 
SUC0RSAL EM COIMBRA 

Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de cMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais eomo: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-Be ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianoB em troca a comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano p 
•lagar. 

• • • • Le i • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
daa vezes com o uzo dos Sacarolides 
•ialcatrão, compostos ( R e b u ç a » 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião «m toda a sua 
«aiutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádcs 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o » ) sào confirmados, não 
iô por milhares de passoas que os teem 
uasádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

3 O 0 JOÃO B O R G E S q O 0 
Correspondente das comp jnliias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S < 

Q V A R N A , cm todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento dc agulhas, oleo, correias, lançadeira» e mais peças 

oltas, p i ra toda a qualidade de maquinas de costura. 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, r-.wolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s * —da manufatura de Saint-Etienne, Galand, 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeaise. 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todos oa calibres e qualidades 

>Sandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Purdey, Drissen, Greeur, etc. 

Agua da Curia 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRÃ 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)31700 
Semestre.. 1)9350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

—3HOHS— 

Brasil e Africa, anno 30600 

Ilhas adjacentes, » 30OOC 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 % . 
Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada l inha. . . 60 

M ti (Mogofores—Anadia) 
Snlfatada-Calcica 

Â aníca analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Uilometros da estação de Hogoforos 
Carros ã cUegada de todos os comboios 

- • f H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não ha uenhuma no paiz que se lhe avanlage 
As snalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia nâo se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

' m i l em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depisito em Coimbra—PHABMACSA DONATO 

4, flua Ferreira Borges, 6 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira, Temporários, lli&tos» Praso Fixo* Combi-

nados e Supervivencia» com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Rendas vitalícias lmmediatas* differldas e 
temporarias» com ou sem contra-seguro. 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com ouja remessa este jorna' 
fôr honrado. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

Praça do Duque da Terceira, 11-1.° —LISBOA 

-Agencia de Coimbrat 

Travessa de MontfAxroio* 3S ou na Praça do Co-
mercio; 58. 
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12.* ANNO 

No Parlamento 
Vae abrir-se em breve o parla-

mento; e se na verdade as assem-
bleias legislativas não devem ainda 
ser consideradas como genusnas 
representações da vontade da na-
ção, não podendo, por isso, ser 
verdadeiro o parlamento constituí-
do, é também certo que as futuras 
camaras se aproximarão já de as-
sembleias parlamentares. Ha mui-
tos annos que nas pseudo-côrtes 
não tem sido ouvida a voz do po-
vo, murmurando lá sómente a voz 
viciada das camarilhas monárqui-
cas em arranjos inconfessáveis e 
mistérios alcantineiros, ou fingindo 
trovoar em arremetidas ensaiadas 
de postiças indignações, previamen 

'te combinadas entre dois grupos 
de figurantes, alternando entre si o 
pantomineiro e o compadre. 

Mas, tudo o indica, o povo, 
d'ora ávante, terá sempre represen-
tantes seus no parlamento; não con-
tinuarão a ser todos os deputBdos 
de nomeação do governo, alguns 
hão de representar direta e genui-
namente a opinião publica. Quer o 
governo queira, quer não queira; 
quer o grão senhor destes reinos se 
enfade quer não, já não é possive' 
obstar a que a nação tenha deputa-
dos seus eleitos, de tal maneira se 
tem presenceado irresistivelmente 
a opinião publica pela representa-
ção republicana. 

Temos , por (emquanto, quatro 
deputados; ámanhã teremos mais 
porque a conquista ultima é daquê 
les factos sociaes que hão de dei-
xar para o futuro imperecivel im-
pressão. A ideia republicana vae 
avançando por todo o paiz, sem 
duvida ; mas a representação de 
Lisboa hade ser sempre nossa, e 
não tardará muito que a do Porto 
também o seja. E sê-lo-ha pela von-
tade dos governos? Hade sê lo 
atravez de toda a sua o p o s i ç ã o . . . 

Toda a gente de bom senso e 
boas intenções vê que a existencia 
de deputados republicanos nas ca-
maras legislativas é a mais segura 
garantia da nação, pelo que respeita 
aos seus direitos mais sagrados. 
Certamente que os governos da 
monarquia continuarão na sombra 
a tramar, como o têem feito, contra 
os interesses da nação; mas as 
questões que fôrem debatidas no 
parlamento, serão erguidas pelos 
novos deputados á sua maior altu-
ra, banha-las-ha a luz serena dos 
princípios, e cada sessão será uma 
lição brilhante de patriotismo e de-
dicação. 

Esse nobre exemplo ha de fru-
tificar; o povo irá conhecendo cada 
vez mais que são os seus verdadei-
ras defensores, leaes e intemeratos, 
para ir afastando de si para sempre 
os que só têem vivido de o atrai-
çoar. 

Parece-nos, pois, que entramos 
realmente numa fase nova, que é 
aberta pelo facto politico mais im-
portante dos últimos annos—a en-

trada de deputados republicanos no 
parlamento, donde não serão mais 
excluídos. 

DIRETORíO DO PARFIDO REPUBLICANO 

Acta da 4,' seissã* 

24 — 8 — QOS. 

Sexta feira, 24 de agosto, estando 
presentes o dr. Antonio José d'Almeida, 
o dr. Bernardino Machado e o dr. Ce-
lestino de Almeida abriram-se os tra-
balhos ás 3 horas da tarde. 

Foi resolvido: que na secretaria do 
Dirétorio seja desde já expedida a lei 
organica do partido ás comissões que 
a reclamarem; que sobre o saldo da 
subscrição para as vitimas do atentado 
policial de 4 de maio se oficie ao cida 
dão França Borges, autor da consulta 
feita ao Dirétorio sobre o destino a dar 
a esse saldo, pedindo-lhe a convocação 
dos subscritores e dos restantes diré-
tores dos jornaes republicanos de Lis 
boa, afim de, por comum acordo, se 
deliberar sobre o assunto; que o secre-
tario do Dirétorio oficie a todos os jor-
naes republicanos do paiz pedindo a 
remessa dos mesmos para o Dirétorio, 
desde o dia 1 de julho, sendo possível; 
que se trate, desde já, da organisação 
de todas as comissões exigidas pela lei 
organica e que não tenham sido ainda 
constituídas, ou, por qualquer motivo 
se encontram desorganisadas; que se 
manifeste ao povo republicano do paiz 
o reconhecimento pela abnegação mani 
festada no ultimo acto eleitoral e se fe 
licite Liíboa, nas suas comissões mu 
nicipal e paroquiaes, pela béla coroação 
do seu patriotico esforço; que se agra-
deça, em nome do Dirétorio, a todos 
quantos ao mesmo Dirétorio téem en-
viado felicitações por motivo da vitoria 
de Lisboa. 

Nada mais havendo a resolver com 
urgência foi encerrada a sessão eram 
4 horas e meia. 

Reconstrução da cidade baixa 

Padua Correia 

Encontra-se em via de restabeleci-
mento esje nosso presado correbgiona 
rio e distinto redactor da lo\ Publica, 
do Porto. 

Padua Correia, pelo seu talento e 
pelo seu saber ocupa na imprensa jor 
nalistica um dos primeiros logares. 

O sr. Estanislau Ventura, general 
comandante da 5.* divisão militar, com 
séde nesta cidade, foi reformado, sen-
do substituído pelo coronel sr. Vitorio 
Téles, que já tomou posse do comando. 

mi « mm 

Está felizmente melhor, consideran-
do-se já livre de perigo, o aluno do Li-
ceu, sr. Sousa Refoios, filho do saudo-
so professor dr. Sousa Refoios, que ha 
dias ia sendo vitima de um desastre no 
automovel do sr. Madureira, do qual 
roi cuspido, ficando sem sentidos e sem 
lala. 

O sr. Joaquim da Silva Leite, ma-
or reformado, transferiu a sua residên-

cia para esta cidade. 

Consta nos que a simpatica agre-
miação de Aveiro — Club dos Galitos 
— trabalha afincadamente para conse-
guir da Companhia dos Caminhos de 
rerro uma carreira de transways entre 

Coimbra e Aveiro, pelos preços dos 
da Figueira da Foz. 

O sr. Arsênio Moreira, comandante 
do regimento de infantaria 23, seguiu 
para Vizeu, acompanhado de sua famí-
lia, aonde vae gosar 3q dias de licença 
que lhe foi concedida. 

D;pois da ultima sessão da camara, 
que teve logar na passada s?xta feira, 
foi uma comissão, presidida pelo sr. 
dr. Costa Lobo e composta mais dos 
srs. Antonio Augusto Gonçalves, Moura 
e Sá, Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro e Rodrigues da Silva, conferen-
ciou com o sr. presidente da camara e 
com alguns vereadores que ainda esta 
vam presentes sobre o levantamento da 
cidade baixa, entregando nesse acto 
uma representação assinada pela maior 
parte dos comerciantes do referido bair-
ro pedindo para que seja levantada a 
planta da cidade e delineado o projéto 
da sua reconstrução sob um plano 
novo, que satisfaça ás condições da es 
tética e da higiene. 

O sr. presidente, dr. Msrnoco e 
Sousa, recebeu a comissão com a cos-
tumada afabilidade e distinção que o 
caraterisam,prometeuinteressar-sepelo 
assunto e mesmo mandar organisar o 
plano pedido, mas ponderou demorada 
e insistentemente á comissão as dificul-
dades financeiras que se apresentavam 
para a execução de tal melhoramento, 
explanando, com dados precisos tira-
dos da administração municipal deste 
concelho, as condições economicas da 
fazenda municipal, em face das quaes 
a imposs bilidade se apresenta com 
toda a força da evidencia. 

Em vista de uma resposta tão com-
pleta, que, se por um lado patenteava 
a boa vontade que o ilostre presidente 
do município sempre tem mostrado eio 
atender as justas reclatâações da cidade, 
por outro parecia restar toda a espe 
rança de se obter num iuturo próxima 
tão importante melhoramento, a comis 
são, em vez de desistir da sua preten-
são, insistiu com sua ex * pela organi-
sação do projéto de reconstrução da 
cidade baixa e entregou á muita com-
petência e boa vontade do sr. dr. Mar 
noco a remoção de todas as difficulda 
des, pois era de tanta magnitude o 
assunto que não podia ser de forma 
alguma posto de parte. 

Ora, como não é só com boa von 
tade mas com a cooperação de todos 
que se ha de produzir o avanço pro 
sçressivo dos povos, e em vista das di 
ficuldades que apresentou o ilustre pre 
sidente da camara, vamos também por 
nossa parte lembrar um plano que, pa 
rece nos, não carecia de grandes capi 
taes e que podia mesmo dispensar a 
intervenção economíca da camara. Feito 
o projéto das avenidas, a camara pedia 
o direito de expropriação dos prédios 
compreendidos, com a faculdade de 
subrogar esse direito nos particulares 
que desejassem construir prédios nas 
avenidas delineadas. Condição essen-
cial: que os prédios fossem a partir 
dos extremos, construídos seguidamen-
te, sem a menor interrução. Quando, 
na ordem da construção, se ch.-gasse a 
um determinado prédio o respétivo pro-
prietário podia optar pelo direito de re-
construção á sua custa. Não querendo, 
era o prédio expropriado amigavel ou 
judicialmente. 

Poderão dizer: mas isso exige ca 
pitaes para a expropriação. Sira, mas 
dos particulares; e, numa avenida bem 
situada, ha sempre quem queira os lo 
gares para construção por bom preço. 

Ha ainda a questão do alteamentc 
das ruas. Sem duvida. Mas a camara 
podia escolher um dos dois meios; fa-
zer á sua custa o alteamento, axigindo 
para compensar essa despeza uma per-
centagem de valor dos prédios expro-
priados, visto o terreno ser valorisado 
pela construção da avenida, ou obriga-
va cada proprietário a nivelar o terre-
no da rua até á devida altura. Este ul-
timo caso não nos psrece tão aproveitá-
vel : mas o primeiro, que ou cão cus-
tava dinheiro á camara cu lhe eusutvi 
um pequeno sacrifício, é que devia ser 
preferido* 

Entendemos, pois, que não deve ser 
descurado este assunto, pois a cidade 
Baixa, como está, não pode continuar 
a existir. A menos de ioo metros dos 
paços do concelho ha focos de infeção 
inextinguíveis, e todas as ruas téem a 
canalisação dos esgotos inutilisada I 

Continuaremos sempre que seja 
preciso a ocupar-nos deste assunto, 
que deve sempre preocupar os que 
verdadeiramente se interessam pelos 
melhoramentos de Coimbra. 

Coherencias do sr. João Franco 

Principia no dia 10 do corrente e 
termina no dia 26 do mesmo mez o 
praso para a matricula no Liceu de 
Coimbra. 

Findo este praso não é permitida 
matricula alguma, salvo em caso de 
força maior, devidamente comprovado 
(art. 24.0 § único do decreto de 14 de 
agosto de 189b) , 

Os requerimentos dirigidos ao rei 
tor do liceu, devem ser entregues na 
secretaria até ás 4 horas da''tarde da-
quêle dia; e devem indicar o nome, 
filiação, naturalidade, concelho e dis-
trito, a edade do requerente e a classe 
em que pretende matricular-se e bem 
assim a residencia em Coimbra não só 
do alumno mas também do pae, mãe, 
tutor ou de qualquer pessoa a quem a 
sua educação se ache entregue. 

Para a matricula na 1 * classe são 
necessários os seguintes documentos: 
certidão de edade, por onde se demons-
tre que os requerentes completaram 
dez annos até ao dia 3i de dezembro 
de 1906. Se o alumno completar dez 
annos até 3o de junho de 1907, pode 
matricular-se na i ." cia. se, tendo obti-
do para isso autorisação do governo. 
(Portaria de 18 de setembro de 1897) 
2.0 — Certificado de aprovação em um 
dos seguintes exames: instrução pri-
maria complementar, de admissão aos 
liceus, de instrução primaria i.« e 2.1 

classe, das escolas das províncias ultra-
marinas, do 2.0 grau do ensino primá-
rio elementar, de instrução primaria do 
2.0 grau. 

Os documentos para a matricula na 
2.*, 3.*, 5.1 e 7.* classes são: certidão 
de transito a cada uma destas classes 
nos termos do § art. 14.® do de-
creto de 29 de agosto de 1905, ou de 
aprovação no exame de admissão a 
cada uma destas classes. 

Para a matricula da 4.* ou 6.» classe 
devem os requerentes apresentar certi-
dão de aprovação no exame de saida 
do curso geral, 1.* otr a.* secção res-
petivamente. 

Os requerimentos devem designar 
nos seus requerimentos se estudam a 
língua ingleza ou a lingua alemã. 

Os alumnos que requererem admis 
são á matricula em qualquer classe de-
verão apresentar na secretaria uma 
estampilha de 4^165 réis na ocasião 
da assinatura do termo, colocando-a no 
livro respétivo e inutilis-ndo-a nos ter-
mos do regulamento de 24 de dezem-
bro de 1902, de modo que nada se es-
creva sobre a taxa e a era da mesma 
estampilha. 

O alumno que pretenda matricular 
se em qualquer disciplina da i.4, 2.*, 
3.*, 4.* cu 5.* classe está sujeito ás 
prescrições que ficam indicadas, com 
as seguintes modificações: Para a ma-
tricula em cada disciplina a estampilha 
de propina é de 2^395 réis. Esta pro-
pina é a única e será paga na abertura 
da primeira matricula seja qual fôr o 
numero de classes porque a disciplina 
esteja distribuída. 

A assinatura dos termos da matri-
cula, feita pelos proprios ou por seus 
bastantes procuradores, realisar-se-á no 
dia 20 de setembro, nos termos do art. 
29.* § 2 ° do regulamento de 14 de 
agosto de 1895. 

Em infantaria 23 ha uma vaga de 
segundo sargento. 

O acto eleitoral realisado no domin-
go, 1 9 do corrente, deu-nos ocasião de 
apreciar a coherencia do sr. João Franco 
na realisação do seu programma gover-
nativo. 

Não pensem os meus leitores que 
lhes vou falar das trampolinices eleito-
raes, mais ou menos habilmente feitas 
pelos delegados do governo. O meu alvo 
é mui outro e permite avaliar o que po-
demos esperar deste presidente do con-
selho arvorado em demagogo, só com 
o fim de presentear a corôa com uma 
diminuição de votos republicanos. 

Correram no passado mez os exa-
mes de instrucção primaria em todo o 
paiz. Os respectivos júris foram orga-
nisados da maneira mais economíca, 
não se permitindo desdobramentos, evi-
tando-se todas as deslocações e tirando-
se ao presidente do juri as gratificações 
que costumavam receber em outros an-
nos. Este sistema de fazer economias 
não é censurável, ainda que a ins rução 
primaria tem um fundo proprio, que 
não é todo gasto para o fim a que se 
destina e do qual saem bastantes deze-
nas de contos para aplicações ilícitas, 
como toda a gente sabe. 

O que se queria ver era coherencia 
de proceder e não economias de quem 
roe as unhas nuns serviços e faz des-
perdícios noutros. Fundando-se em mo-
tivos eleitoraes, o sr. presidsnte do con-
selho poz o paiz em estado de sitio, tal 
foi a deslocação da força armada. 

Toda a gente sabe que uma tal*des-
locação de tropas se faz com grandes 
dispêndios, não só nos meios de trans-
porte mas também nos subsídios de 
marcha e diferenças de alimentação para 
as praças arranchadas. 

Todas essas despezas pareceram 
ninharias, porque de ha muito está o 
paiz acostumado a ver no orçamento 
do Estado verbas despropositadas para 
a força armada e é o nosso paiz o úni-
co na Europa onde se dispende mais 
com a segurança publica do que com 
a instrução. 

Haveria alguma coisa que justificas-
se todo esse aparato bélico de que to-
mamos conhecimento pelos jornaes i 

Evidentemente se o sr. João Fran-
co empenhou a sua palavra para que 
as ultimas eleições fossem libérrimas, 
as oposições, não se sentindo coagidas, 
não tinham que reagir e não se pode 
admitir que os partidarios do governo 
fossem contra ordem do seu chefe pro-
vocar a alguém a desordem. 

Houve quem visse neste desloca-
mento^ de tropas apenas um artificio do 
sr. João Franco para mostrar ao nume-
roso burguez do nosso paiz, que nada 
tinha a recear com a manifestação das 
opiniões avançadas. Nós pela sucessão 
dos factos somos levados a pensar que 
a única preocupação do sr. presidente 
do conselho é não eonaentir que alguém 
perturbe as digestões dos que, indife-
rentes aos interesses do paiz, só tra-
tam de se locupletar á custa da pouca 
instrução do povo. Estes indiferentes 
em politica, arrangistas em negocios 
particulares são infelizmente em gran-
de numero e constituem uma massa 
que o sr. João Franco pretende atrair 
a si pela demonstração de que tem 
força e os pode deixar em socego. Este 
tem sido o plano do sr. João Franco, 
não pelo interesse do paiz, mas sómen-
te pela insofrível ambição de mandar 
e de lançar o terror nos que o não 
acompanham nem aplaudem." E ' porém 
de supor que se engane e nesta espe-
rança vemos. 

Durante os primeiros quinze dias 
de outubro proximo, setá aberta a ma-
tricula na Escola de Farinada de 
Coimbra, devenoo os exercícios esco-
lares começarem no dia 17, 
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Carta do Rio de Janeiro 
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Após lauto almoço oferecido pelo 
dr. Pereira Passos, perfeito nesta ci-
dade, ao sr. klihu Root e sua ex.m" 
família, deixou o ilustre estadista o Rio 
de Janeiro no dia 3 do corrente, le-
vando comsigo gratas recordações pela 
forma fidalga e mesmo soberba como 
foi recebido nesta cidade onde se en-
controu cercado de entusiásticas mani-
festações de apreço. 

Ao almoço, magnifica festa intima 
prestada ao eminente homem do go 
verno norte americano, assistiram entre 
outras pessoas gradas os seguintes srs . : 
Loyd Griscom e sua ex.1"* senhora, dr. 
J. Murtinho, dr. Paula Guimarães, dr. 
Joaquim Nabuco, capitão Winslaw, co 
mandante do Charleston, tenente Pal-
mer, ajudante de ordens do sr. Root, 
dr. Oliveira Passos, dr. Jeronimo Coe-
lho e Francisco Guimarães. 

O sr. perfeito ia acompanhado de sua 
ex.ma esposa e de duas de suas gentis 
netas. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da fazenda, ofereceu ao sr. Elihu 
Root, em nome do governo, duas me-
dalhas de ouro cunhadas e uma moeda, 
comemorativas da chegada de sua ex 1 

a esta capital e da sua partida. 
Ofereceu também o dr. Bulhões ao 

ministro do exterior norte-americano, 
em béla caixa de ouro, com a inscrição: 
E. 1{oot—3 — 8— 06. 'Brasil, diver-
sas medalhas de ouro e prata do Bra-
zil, encontradas na Casa da Moeda e 
cunhadas nos annos de 1725 a I85I. 

A noticia do nautragio do pa 
quete Sirio em aguas hespanholas cau-
sou profunda e triste sensação nesta 
cidade. 

Consta ter morrido no local do de-
sastre o bispo de S. Paulo, D. José de 
Camargo Barros, que viajava a bordo 
do Sirio. A respeito nada ha ainda de 
positivo. 

No dia 8 do corrente e no Ca 
sino desta cidade estrearam-se os equi-
libristas portuguezes sr. Serafim Silva 
e um seu sobrinho. 

A respeito vejamos o que diz a im-
prensa local: 

«Estrearam-se ante-hontem no an-
tigo Casino da rua do Passeio dois equi-
libristas, cujo trabalho verdadeiramente 
assombroso é, no seu genero, único no 
mundo. 

«Não mentiram os cartazes ao anun-
ciar esses dois artistas como reis do 
equilíbrio, porque o são realmente, im-
pressionando o espectador com seus 
exercícios perigosíssimos e que só com 
grande estudo e sangue frio podem ser 
executados. 

«Oa creadores desse extraordinário 
numero, sr. Serafim Silva e um seu 
sobrinho, menino de 12 annos d'edade, 
são portuguezes, naturaes do Porto e 
como taes apresentam-se fardados de 

(9) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
— Ouve o que ainda te não disse. 

A respiga forneceu-nos pão para quin-
ze dias; e alem disso eu tenho oito 
francos; ei-los aquil os sete do gover-
no e vinte soldos que me restam; áma-
nhã, o mais tardar, vamos a Cam-
brai. 

Tanto melhor 1 Antónia reabriu os 
olhos plenos de sonhos. 

— Então ela veiu de Versailles a 
Cambrai ? 

— Não sei; mas precisamos primei-
ro passar por Cambrai; cá tenho a mi-
nha ideia. 

Voltou se paia um cesto que pen-
dia da parede, um cesto tão velho co-
mo ela, tão roto e remendado á força 
de farrapos e de guita, que da palha 
d'outr'ora, tão bem enterlaçada, ape-
nas restavam vestígios. 

— Aproveitar-me-hei da ocasião e 
comprarei um outro cesto, porque pela 
duração, pelo preço e pela manufatura, 
é em Cambrai que se encontram as 
melhores. Suponho que vêem d'Avin-
ihão para ali, paiz celebre pela produ-
ção da palha. Ha trinta annos que eu 
comprei aquêle. 

Despendurou da parede o velho 
servidor. 

•—Vamos, meu bravo, ainda um 
dia de barreia e tu terás desde ámanhã 

bombeiros da sua terra, justificando o 
titulo do seu trabalho arriscadíssimo 
em homenagem ao valor desses herói-
cos combatentes do fogo. 

«Por ocasião da estreia a colonia 
portugueza, que se achava representada 
em grande numero no Casino, fez es-
trondosa ovação aos séus valentes com-
patriotas que na verdade a merecem 
bem, como aliás lhes sucedeu já com o 
publico de Paris, Madrid, Berlim, Lon 
dres, Petersburgo, Ntw York, Vienna 
d'Áustria, Montevideu, Lisboa, Buenos 
Aires, etc., e muitas outras cidades, 
onde tem causado assombro tão prodi-
gioso trabalho. 

«Emfim, a colonia portugueza no 
Rio de Janeiro tem mais uma vez mo-
tivo para justo orgulho e, segundo nos 
consta, um grupo de habitues do Ca-
sino e patrícios dos arrojados artistas 
estão tratando de promover-lhes gran-
diosa manifestação em dia oportuna-
mente marcado para entrega de uma 
medalha de ouro, por subscrição, para 
a qual recebem desde já donativos. 

O sr. Serafim Silva ostenta já ao 
peito algumas medalhas de ouro e 
prata.» 

Com a peça O sonho da fòK, 
tora, fez a sua festa artística ha dias, 
a distinta atriz Maria Pinto, que tantas 
e tão justas simpatias tem adquirido 
nesta cidade. 

Maria Pinto é sem duvida a primei 
ra figura da companhia portugueza Mi-
randa, atualmente no Recreio Drama-
tico. 

Volta de novo a ocupar as 
atenções nesta cidade, a ideia do en-
cerramento do comercio ás 8 horas da 
noite. 

Tem estado bastante doente o 
ilustre general Abreu Lima. 

Faleceram os srs. conselheiro 
Aquino e Castro, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal e dr. Viveiros da 
Castro, membro da Costa de Apela-
ção. 

Conforme fôra anunciado, rea-
lisou-se ha dias na egreja do S. Sacra-
mento a missa do 24.0 aniversario do 
falecimento do legendário almirante 
Barroso, mandada celebrar pela insti-
tuição fundada em honra á sua memo-
ria, a qual ali se fez representar com 
o seu estandarte social coberto de cre 
pre, tendo hasteado em funeral, na tor-
re do lado do sul, durante a missa, os 
gloriosos sinaes do Riachuelo, bem co-
mo as bandeiras brasileira, portugueza 
e o pavilhão da mesma sociedade. 

Ao acto compareceu grande numero 
de pessoas do povo e entre estas o fi 
lho e neto do grande heroe, a filha do 
finado almirante Tamandaré D. Maria 
Eufrasia Marques de Lisboa, capitão 
Alão, major Almeida, comendador Bal-
domero Carqueja, D . Josefa Rufina 
Fagundes e familia. 

Em seguida, foi entregue ao Con-
gresso e ao Senado Federal utna peti-
ção, pedindo andamento ao projeto de 

a tua aposentação, dia em que a bur-
guezia talvez tenha a sua. 

Era preciso á noite ensaboar duas 
camisas, uma comprida, outra curta, 
total do enxoval da futura senha e do 
menino do governo. 

Mas que importava uma passada 
em claro ? 

Não iam depois descançar, á von-
tade, como proprietários na carreta do 
Prospero Beguim ? 

A's 3 horas da manhã a roupa es-
tendida na corda, estava lavadinha e 
enchuta qne era um regalo. 

Nunca na sua vida a creança tivera 
tão bela ocasião de sorrir ao despertar, 
e agora não deixou de o fazer. 

Mal abrira os olhos foi collocada já 
sobre uma cadeira. 

E mãos á toilete. Os cabelos divi-
didos em duas pequenas tranças com 
primidas e embebidas d'agua, torcidas 
em caracoes por cima das orelhas, á 
maneira dos cavalos em dia de festa, a 
camisa branca e vestido azul celeste 
envergados, estava pronto. 

Imóvel como uma boneca, Antónia 
mal ousava respirar, sentindo-se tão 
bela. 

— Volta-te um pouco, de forma que 
te vejam de todos os lados. 

Lentamente, como uma fantoche 
; sobre um eixo, ela girou sobre si mes-
ma. 

Não ha nada a dizer; impossível en-
contrar melhor um toucado e um ves> 
tuario. Fortunata a garrando-a docemen-
te pela cintura, pô-la no chão, e só en-
tão reparou que a Creança não estava 
calgada. 

lima pensão, ha dois annos solicitada c 
que se acha em poder da respetiva co-
missão para dar parecer. 

Como por mais do que uma vez 
aqui tenho dito, o almirante Barroso 
nasceu em Lisboa. 

O nosso compatriota que em 
vida teve o nome de Antonio Gomes 
de Moraes, foi ha dias assassinado a 
tiros de revolvei e á porta do seu pro 
prio estabelecimento. 

Moraes era atualmente socio coman 
ditario da casa comercial que nesta 
praça gira sob a firma Souto Moraes 
& C.*, que explora o Hotel Globo á 
Rua i.° de Março. 

Ha dois annos, mais ou menos, 
Moraes, de parceria com Joaquim Fer 
reira, montou na rua Visconde de Ma-
ranguape, 5, largo da Lapa, uma con-
feitaria e refinaria de assucar que foi 
registrada com a firma Moraes, Ferrei-
ra & C.a e que mais tarde se tornou 
o deposito geral da Grande Refinaria. 

O nosso infeliz compatriota contava 
46 annos de edade e era casado com 
L). Henriqueta Sousa Moraes, de quem 
existem diversos filhos. 

O assassino, chama-se Joaquim de 
Sousa Gomes, natural do Estado da 
Bahia, casado, tendo um passado bas-
tante sujo, tendo sido um grande de 
sordeiro, voltando de Fernando de No-
ronha ha uns i5 annos completamente 
regenerado, dedicando-se ao comercio. 
Conversava muito com o assassinado, 
sendo mesmo amigos. 

Interrogado pelo dr. Heitor Mercio, 
delegado da 7." urbana, Joaquim con-
fessou abertamente o crime, deixando 
transparecer aos presentes, inclusivé o 
medico dr, Vinely, que está atacado de 
uma forte mania de perseguição, cau-
sada, segundo se deduz, da frequencia 
ao espiritismo charlatão e das casas de 
feitiçaria, ainda tão abundantes são 
nesta capital. 

Devido a desastres, faleceram 
no hospital os portuguezes de nomes 
Francisco Lopes Gonçalves, 3o annos, 
casado; Joaquim Fortes; José Joaquim 
Gonçalves, 37 annos, solteiro; Antonio 
Francisco. 

Deram entrada no hospital, 
para tratamento: Antonio Fernandes, 
36 annos, solteiro, apresentando contu-
sões pelo cor|3o por ter sido agredido 
a cacete; Manuel Raposo, 45 annos, 
solteiro, que foi agredido á foice; Ma 
nuel Maria Afonso, 42 annos, viuvo, 
com uma navalhada nas costas; Ma-
nuel Torres, com um golpe de navalha 
no rosto. 

- • •» Durante a 2.4 quinzena do mez 
de julho findo, foi este o movimento do 
necroterio: foram recolhidos 47 cada-
veres, 3g do sexo mascuiino e 8 do fe-
minino. Foram feitas tres autopsias e 
44 verificações de obitos pelos médicos 
legistas da policia. 

Causas de morte: — Nascidos mor-
tos 17, tuberculose pulmonar 4, lesão 
cardíaca 3, asfixia por sufocação 3, as-

Com uma tão linda toilete 2 os pés 
descalços 1 Como não pensara ainda 
nisso? As meias, vá lá, podia flpassar 
sem elas. Mas os sapatos! Onde esta-
vam êles ? Em casa dos sapateiros que 
os não têm para os dar. 

A figura enegrecida de Fortunata 
íluminou-se logo. 

Com a mão levantou a tampa do 
cofre que guardou o vestido do pó e do 
sol, retirou d'entre as panelas e da fer-
ragem um par de chinelas de feltro 
cinzento, muito cossadas mas ainda 
limpas e com dois remendos apenas. 

Antónia reconheceu-as; era o cal-
çado dos dias bons da sua pobre ma-
mã, o único resto de seus fatos que 
valeram alguma coisa e que Fortunata 
conservava preciosamente no fundo des-
te cofre. 

Perante a relíquia, a creança tor-
nou-se grave e deixou se calçar sem 
pronunciar uma palavra. 

Ei-la enfiada nas pobres chinelas 
de feltro. 

Eram duas vezes mais compridas 
do que o preciso para éla; mas Gravois 
conhecia mais dum processo para aco-
modar o calçado a todos os pés. 

Estas até ao meio foram forradas 
de remendos. 

— Agora não te falta nada. Não te 
assentes porque amarrotas o vestido. ' 
Não andes porque estragas os sapatos! 

A pequena foi colocar-se a um can-
to, ao lado duma velha vassoura de 
betula e não se mexeu mais do que 
éla. 

— Agora eu, disse Fortunata. 
—Fica ahi» Saiu, 

fixia pelo acido carbono 3, por hemor-
ragia 2. choque traumatico 2, esmaga-
mento do tórax e pescoço 2, gastro-en-
terite 1, entero colite 1, nefrite 1, fra-
queza congénita 1, comoção cerebral 
1, sincope cardíaca 1, arterio sclerose 
1, aremia 1, asfixia por submersão 1, 
esmagamento do craneo 1, hemorragia 
consecutiva a ferimento da aorta habdo-
minical 1. 

Na dia 4 do corrente suicidou-
se o nosso patrício sr. José de Freitas 
Guimarães, 5o annos de edade, natural 
de Santa Eulalia, capitalista. Era ca 
sado com D. Elisiaria de Freitas Gui-
marães. 

Atacado de uma moléstia incurável 
procurou na morte o descanço eterno.. 

Trindade. 

Ás comissões e agremiações do pariido 
republicano 

O Diretorio do Partido Republica 
no Portuguez solicita de todas as co 
missões organisadas ou que venham a 
organisar-se, quer sejam distritaes, mu-
nicipaes ou paroquiaes, e bem assim 
de todo e qualquer núcleo partidario, 
o favor de lhe participarem a sua cons 
tituição, afim de que o Diretorio possa 
conhecer, para os devidos efeitos, a 
força organisada do partido. 

Lisboa, largo de S Carlos, 4, 2 
O sec re ta r io do Di re tor io , Antonio 

José d'Almeida. 

Representação 
Uma comissão apresentou na sexta-

feira ao sr. presidente da camara mu 
nicipal a representação que publicámos 
no ultimo numero e que justificava o 
pedido feito em nome da cidade, afim 
de se proceder desde já a estudos de 
finitivos para o alteamento e regulari-
sação da cidade baixa. 

A comissão foi recebida pelo sr. 
presidente, que, ponderando as dificul-
dades do assunto, afirmou os bons de 
sejos da vereação para a solução deste 
momentoso assunto. 

A representação em poucas horas 
foi subscrita pelos nomes abaixo men-
cionados, e com menos urgência seria 
fácil elevar essas assinaturas a milha-
res. 

Esta expontaneidade prova como 
no espirito publico está radicada a con 
vjeção da necessidade inadiavel de «ra-
tar a serio este grande melhoramento. 

Eis os sinatarios da representação: 
Antonio Augusto Gonçalves, Ma 

nuel Augusto Rodrigues da Silva, dr. 
José Araujo de Sousa Nazareth, Fran 
cisco Rodrigues Cunha Lucas, Antonio 
Moura e Sá, Pedro Ferreira Dias Ban 
deira, Cassiano Augusto Martins Ri-
beio , José Gomes Freire Duque, Fran-
cisco da Costa Gaito, Daniel Pedroso 
Batista, Afonso de B rros , Justiniano 
da Fonseca. 

Antónia ficou, durante muito tempo 
sem ousar sentar-se nem andar; come 
çava a impacientar se, perguntando a 
si mesma se Fortunata teria partido 
sósinha para Cambrai, quando a porta 
se reabriu e sobre o limiar apareceu 
uma grande senhora, extremamente em-
pertigada, de bonet branco, saia viole 
ta, avental vermelho e saia verde gar-
rafa, onde se torciam de todos os lados 
pequenos enfeites amarelos. Os braços 
cruzados apertavam contra o coração 
um grande guarda chuva de algodão 
vermelho. 

— Aqui estou! 
Antónia abriu os olhos maravilha-

dos; era a primeira vez que éla via 
Fortunata com tão magnifica toilete. 

Tinha, pois, reencontrado a duqueza 
antes mesmo de ir a Csmbrai ? 

— Eu deveria subir até ao cimo da 
aldeia e mendigar com instancia; mas, 
o chalé aqui, o vestido acolá, o bonet 
e o guarda chuva noutra parte, tudo se 
encontrou noutra parte. E eu ficarei 
ali durante dois dias se eu quizer. A 
esta hora podíamos partir. 

Quem sabe »e não voltaríamos com 
chapéus, aventaes de setim, bonets de 
plumas, um outro,guarda chuva, tudo 
nosso, absolutamente nosso. 

— E com uma corôa ? perguntou 
Antónia, toda comovida. 

— Com uma co rôa ! . . . 
Tirou o lenço e mosjrou uma das 

pontas atadas. 
— Ha aqui um soldo qué eu te da-

rei em Cambrai para comprares o que 
quizeres. Vamos antes da carreta de 
Prospero Beguino. • • 

Antonio Vieira de Carvalho, José 
Alves Brandão de Orvalho, Manuel 
d'Abreu Pinto, Aníbal d'Abreu Pinto, 
Francisco França Amado, dr. Antonio 
Aurelio da Costa Ferreira, Manuel José 
Teles, Zicari is Duarte Neves, Augus-
to d'Almeida, Augusto Coutinho, Ade-
lino Ferreira Mateus, Manuel Antonio 
da Costa, José Antonio Gomes dos 
Santos, Luiz Augusto Teixeira. 

Dr. Anibal Ferreira da Costa Maia, 
Joaquim Cardoso Marques, Candido 
Augusto Ndzareth, Manuel Ferreira 
Lopes, Antonio Augusto Costa Mar-
tins, José Bistos dos Santos, Januario 
Damasceno Rato, José da Costa Braga, 
Augusto Henriques, Antonio Francisco 
de Brito, Alvaro Esteves Castanheira, 
Cesar Teixeira da Silva, José Sebas-
tião d'Almeida, Adrião dos Santos 
Mortagua, Antonio José d'Abreu. 

José Maria Mendes d'Abreu, Gui-
marães & Lobo, Albino Caetano da 
Silva Pinto, Adelino Augusto Ferrão 
Castelo Branco, Pessoa & Aguiar, 
José Marques Ladeira, Piinio Tavares 
da Costa Martins, João dos Santos Do-
nato, dr. José Antonio de Sousa Na-
zareth, Artur Lopes Vieira d'Andrade, 
José Mana Pereira, Augusto Cesar 
Raposo, Basilio Augusto Diniz, Anto-
nio José da Costa, Manuel José Vieira 
Braga, sucessor, dr. Armando Augusto 
Leal Gonçalves, Francisco do Carmo 
e Sá. 

Mínuel Pereira de Castro Brito, 
Manuel Nunes, João Lopes de Moraes 
Silvano, Manuel Carval'10, Francisco 
d'01iveira M rtins, Antonio Dias Te-
mido, José de Sousa Feitéira, Joaquim 
Lopes Gíndarez,Tvisnuel Roiz Pare-
des, Antonio Joaquim Nato, José An. 
tono Lucas, Antero Teixeira de Sousa 
Leite. 

Augusto da Cunha, Antonio Maria 
da Cunha, José Joaquim da Silva Pe-
reira, Augusto Luiz Marta, João Fran-
cisco Gomes Guimarães, Manuel Rosa 
Pereira d'Almeida, Antonio Neves de 
Andrade Júnior, João Maria d'Oliveira 
Carvalho, Jaime Lopes Lobo, Ricardo 
Pereira da Silva, Francisco Correia, 
Miguel Fernandes d'01iveira, Albano 
Gomes Paes, Antonio da Silva Braga, 
João Vieira da Silva Lima, Eduardo 
Simões de Carvalho, José de Castro 
Reis, José Francisco da Cruz, Manuel 
Leite, José Monteiro dos SantosJ Lean-
dro José da Silva. 

Manuel dos Reis Gomes, João Go-
mes Paes, José Augusto dos Reis, José 
Maria Teixeira Fânzeres, Luiz d'Al-
meida Júnior, Antonio Fernandes, Ben-
jamim da Costa Jorge, José d'Álmeida 
Teixeira^Joaquim Carvalho da Silva, 
Francisco Joaquim da Costa, João Ma-
ria da Silva Constantino, Antonio Lo-
pes Seco, Francisco Borges, Antonio 
Pereira de Carvalho, Mário Machado, 
dr. Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, conego José Antonio Pina, Manuel 
Joaquim Dantas Guimarães, Antonio 
Teixeira da Cunhi, Bento Carlos da 

T r r r . . . A chave na algibeira e ei-
las na rua. 

Mas, apenas a quatro passos da 
porta, os grandes sapatos de Antónia, 
sem a prevenir, foram bater contra um 
calhau. 

Fortunata, com muita felicidade, 
agarrou a creança a meio da queda; e, 
sacudindo-a um pouco perguntou-ihe 
se ela ainda não conhecia as casas, as 
arvores do caminho, para divertir-*e a 
contempla-las assim, quando era pre-
ciso, afim de caminhar bem olhar seta-
pre para os pés. 

Antónia retomou o caminho, o olhar 
fixo nas longinquas biqueiras das chi-
nélas e tão longas que tinham o ar de 
querer chegar a Cambrai muito antes 
déla. 

Mas, depois duns cincoenta passos, 
foi preciso levantar de novo a cabe 
ça. 

Do alto do espaço, coisa inolvidá-
vel, chasnavam-na: 

— Psiu, psiu! Antónia 1 
Chamavam-na muito de mansinho, 

mss éla ouvia de mansinho. 
Fortunata não notou, felizmente, os 

seus olhos tão depressa afastados das 
chinelas; demorou se com uma coma-
dre que lhe oferecia uma pitada e a 
quem éla exhibia seus explendores com 
tanto mais complacência, que o bélo 
chalé verde-garrafa, sem contar o resto,' 
podia fazer empalidecer de inveja Ve« 
ronica que a observava de frente es-
condida detraz da porta amarela. 

(Continua). 
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Fonseca, Manuel José D^ntss Guima-
rães, Manuel Joaquim Vilaça. 

Julio Machado Feliciano, José An-
tonio cTOliveira Santos, Antonio Silva, 
Manuel Nunes Ferreira, dr. Eduardo 
de Jesus Teixeira, d r . João S t r ras e 
Silva, Manuel Francisco Esteves, dr 
Bernardo Aires, dr. Francisco Antonio' 
da Cruz Amante, José Clemente Pinto, 
dr. José Alberto Pereira dc Carvalho, 
dr. Antonio Couceiro Martins, José 
Pae* do Amaral, dr. Angelo Rodrigues 
da Fonseca, dr. Francisco Mn anda da 
Costa Lobo, Antonio Augusto Neves. 

O sr. Antonio Simões Dias reque-
reu ao ministério das obras publicas 
para que seja vendido pelos Proprios 
Nacionaes um terreno do Estado junto 
da estrada real n.° 12, no sitio do Cá-
Ihabé. 

P R E V E N Ç Ã O 
José das Neves Elyzeu previne o 

publico de que se acham á venda umas 
publicações musicaes, com os titulos 
separados como uma outra em globo, 
denominada Canções populares de Coim-
bra, e que taes publicações postas á 
venda e publicadas na tipogrefia Cor-
reia Cardoso, na rua do Infante D. 
Augusto, constituem, além da alteração 
grosseira do meu original, um atentado 
á minha propriedade artística, com frau-
de e prejuízos, que estou liquidando 
para intentar contra o referido Cardoso 
as competentes acções civil e criminal. 

As minhas canções acham-se á ven-
na nesta cidade na tabacaria João Bor-
ges, Agencia de Publicações de A. M. 
Pinto dos Santos e na Casa Memoria 
Lisbonense, rua Visconde da Luz. 

Coimbra, 28 de agosto de 1906. 

Associação de classe dos oficiaes e costureiras 
de alfaiate de Coimbra 

Participa-se a todos os socios desta 
colétividade qee a sua séde é na rua 
Nova n.° 11. 

Coimbra, 2 de setembro de 1906. 

O secretario, 

Adriano Bra{. 

Di BLiRA ALTA 
G r a n d i o s o s F e s t e j o s 

i 

SENHORA DO CASTELO 
EM 

M A N G U A L D E 
No dia 8 de setembro de IOOG 

Bilhetes de IDA e V O L T A a pre-
ços muito reduzidos, validos para a 
IDA nos dias 7 e 8 e para a V O L T A 
nos dias 8 e 9, pelos comboios ordiná-
rios. 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do sêlo incluído: 

De Guarda, I$>540 em 2,* classe e 
ijí)020 em 3.* classe; Pinhel e Vila 
Franca, 1^040 e 720; Cdorico, 770 e 
570; Fornos, 470 e 32o; Gouveia, 32o 
e 220; Nelas, 220 e i5o; Canas, 370 e 
270; Oliveirinha, 520 e 370; Carregal, 
620 e 420; Santa Comba, 820 e 620; 
Morta gua, 136040 e 720; Luso, 1 ^ 4 0 
e 920; Pampilnosa, HS&540 e 1Í&020 
réis. 

Vidé as condições do respetivo car 
taz afixado nas estações e nos logares 
do costume. 

Leon Tolstoí 

cavaleiros da §uarda 
(Noyela traduzida por Joaquim Leitão) 

Viuva Tavares Cardoso 

L I S B O A — M C M V I 

CARRASCO GUERRA E E L Ó I DO AMARAL 

A Derrocada 
Y1UVA TAVARES CARDOSO — Editora 
^ iarfio dó 

01BEIBA ALTA 
VIAGEM DE R E C R E I O 

Á 
FIGUEIRA DA FOZ 

No dia S de «etembro de 1908 

Por ocasião da trodicional festa da 

Senhora da Encarnação 
em BUARCOS 

1 

Grandes corridas de touros 
no C LI SEU FIGUEIRENSE DOS dias 8 e 9 

era que tomam parte 

CAVALEIROS 

Manuel C simiro d'Almeida, Fernando 
Ricardo Pereira e José Casimiro 

ESPADAS 

Mfnuel Girei a « REVERTITO» e Juan 
Domingues «PU1GUITA» com as suas 

«cuadrillas» 

BANDARILHEIROS 

Jorge Cadete, Manuel dos Santos, Torres 
Branco e A. Soriano (MAERâ) 

Extraordinários festivaes nos sumptuo-
sos Casinos Peninsular e Mondego 
em que tomam parte verdadeiras no-
tabihdades artísticas, concertos pu 
blicos nos Cafés Casinos Inlernacio-

, nal, Oceano, Hespanhol e Europa, 
pelos s us magníficos sextetos; espe-
taculos no Teatro Circo, pela Com 
panhia Tiramatica Lisbonense; ses 
sões de Animatografo e muitos ou 
tros atrativos. 

Bilhetes de IDA e V O L T A a pre-
ços excessivamente reduzidos, validos 
para a ida nos dias 7 e 8 e volta nos 
dias 8, 9, 10 e 11, pelos comboios or-
dinários e especial abaixo indicado: 

Comboio especial de Santa Comba 
á Figueira no dia 7: Santa Comba, 
partida, 4 t . ; Morlagua, 4 ,24 ; Luso, 
4 ,59; Pampilhosa, 5,^5; Murtede, 5.55; 
Cantanhede, 6 08 ; Limede-Cadíma, 
6 ,18; Arazede, 6 29; Montemor, 6 4 9 ; 
Alhadas, 6 ,59; Maiorca, 7,11 ; Figuei 
ra, chegada, 7,25. 

Preços dos bilhetes com o imposto 
do selo incluído, das estações abaixo 
indicadas á Figueira e volta: 

Vilar Formoso e Freineda, i $65o 
em 2.' classe e I$25O em 3.*; Cerdei 
ra e Vila Fernando, I$55o e I36I5O; 
Guarda, Pinhel e Vila Franca, Hf>45o 
e i $ o 5 o ; Celorico, Fornos e Gouveia, 
i$25o e 9 5 o ; Mangualde e Nelas, 
I3£>I5O e 820; Canas, Oliveirinha e 
Carregal, i$o5o e 720; Santa Comba, 
95o e 620; Mortagua e Luso, 820 e 
t>20; Pampilhosa e Murtede, 620 e 420; 
Cantanhede, 52o e 370 ; Límede Cadi-
ma e Arazede, 420 e 3 i a ; Montemor, 
320 e 180; Alhadas, 220 e i5o ; Maior-
ca, i5o e 100 réis. 

Os passageiros para além de Man-
gualde têm, como ultimo comboio para 
regresso, o comboio n.8 i3[3 do dia 11. 

Vidé as condições do respétivo car-
taz afixado nas estações e logares do 
costume. 

A. DA CQSfA-FERRElBA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.'« Cruz) 

Telefone 144 

Dias e horas das consultas 1 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sábados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS D A S CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIÀS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 b. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e «abados, ás to h. da m. 
—Consultas gratuitas aos sábados. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE MAIO DE 1906 

Partidas da estação de Coimbra A 
Manha 

Correio 3,25 Pampilhosa, Porto e B. 
Alta. 

Mixto 7 Idero, idem. 
T r a m w y 7 Figueira. 
Ommbas 9,20 Ectronc., Lisboa, B. 

Bn.xa, Lesto e Fi 
gueira. . 

Luxo e 1.* 10,5 Idem. idero (domingos, 
3 . " e 5."1 feiras). 

T a r d e 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B, Alta, 
Porto (e Paris, 2 ." , 
4 . " e sab ). 

Tramwsy 1,20 Alfarelos e Fig. 
Mixto 2,30 Porto. 

» 3,50 Aliar., Fig., o Lisboa 
(o«ste). 

» 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig. 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.", 5 . " e do-

mingos). 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
Manhã 

Tiarawi.y 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Correio 12,lõ Porto. 

> 3 55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Otnnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Pampilh. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3 . " e 

•Tarde 

Tranmay 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-fc.xpr. 1,10 Lisboa (domingo», 3 . " 

• 5.M). 
Mixto 3 Lisboa, Torre» e Fig. 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilb. e B 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 . " e 5 . " . 
Rápido 9,10 Lisboa. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

JESUÍTAS 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Prevertedores « prevaricadores. Missa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
Largo do Camões — LISBOA 

ALMANACH DOS PALCOS E SALAS 
PARA 0 ANNO DE 1907 

« O O r é i s 

EDITOR — A R N A L D O B O R D A L O 

Roa da Victoria, 42 , 1.° —LISBOA 

ANNUNCIOS 

CARLOS FREDERICO PARREIRA 

POEIRAS 
Lltrtrlt editora YIOYA U U m m m o 

Largo do Camfoí — LISBOA 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1,* qualidade, 90. 

» 2 â * » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 90. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidto, 80. 
G.irante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re -

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

<Sé§4 &ÍMM4& 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e vt> 
rão V. E x . " que ha v?ntagem. 

Generos alimentícios das máis finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e dc Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
numento de preço. 

V E N D A D E P R É D I O 

Vende-se um na Rua d'Alegria, n . " 
89 e 91, que garante bom rendimento. 

Para tratar — Manuel José da Costa 
Soares — Coimbra. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia LXJ Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtajo 
Recebeu maia um* remessa da ma* 

gnifioa qualidade, de que é uma reven-
dfidôra em Coimbra, a Mercearia Lu• 
X'tan*. 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — R u a do Corvo, 
n.® 14 — Coimbra. 

Os armazéns GRâNDELA & C.A 

RUA DO OURO, N5-LISBOA 
mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as prortneias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o porte das encomm«nda« 

e u J a íactura pooe ser satisfeita no correio 
na ooat ião doa MM r e e e o e m n 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que ás con-
frontem c o m as das outras casas . 

C\ão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela C." 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

A HÉRNIA 1 1 Funda Barrere 
Este maravilhoso aparelho inventado pelo medico especialista o d r L . 

Barrere, (3, Boulevard du Palai t , Paris); é o ultimo adiantamento, pela 
sua eficácia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e náo tendo molas, não incomoda, amoldanio-se perfeita-
mente ao corpo; aiém disso é imperceptível e com nenhum m o i m e n t o muda 
de sitio. 

E ' adotado pelo exercito francez e proporciona um alivio imediato, com 
ab&oluta segurança. 

Peçam o T r a t a d o S c i e n t i f i c o I A I I E R N l A » á sucur-
sal, no Porto, F;,rmacia uo B ilhão, rua Formosa. 

M r . Barrere, especialista em Paris,-achando-se de paassgem em 
Portugal, da melhor vontade se prontiiica a fazer gratuitamente todas as expe-
riências que os paciences desejarem. 

N O P O R T O — N a Farmacia do Bolhão, de Almeida Cunha, i rua For-
mosa, 33t e 333, nos dias 3 e 4 de setembro. 

EM LISBOA —Farmacia Normal, 216, rua da Pra ta , nos dias 6, 7 e 8 
de setembro. ' 

EM COIMBRA —Rodrigues da Silva & C.*, rua Ferreira Borges, 3o, 
no dia 5 de setembro. 

Prevenção impor t a i x t e . — Mi . Barrère previne todos os inte-
ressados de que nunca garante a cura da hérnia com o seu aparelho, porque* 
isso é impossível, como fazem imitadores nada escrupulosos do seu magnifico 
invento. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alípio Augusto 

dos Santos empresta sobie ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56, Rua do Visconde da Luz, 60. 

ARRENDAMENTO" 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E ' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, Trata-se fia rõa Eauardo 
Coelho, 108, 

Prelo inglez de 51x65 
Maquina de pedal de 26x36 

e m m u l t o b o m uao 

Vende se barato na 

M I N E R V A C E N T R A L 
Coimbra 

Ferragem para toldo 
Vende-se utia para tres pôrtaâ. 
Mercearia Avenida. Larfco do Prifi* 

c i f é D . Carlo*, Co imbM, 



ééHemlmtencfa„ — Domingo, S dc setembro de 1 O O 0 

0 PEITORAL DE CAMBARA 
po 

V i s c o n d e S o u s a . S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cara a laríngite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, Bimples ou astmatica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difiqil de ser debelada por outros 

mçjpBj 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
f>aacp, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

C A S A M 1 M S S I A ÍO ° o JOAO BORGES 0 O 
Correspondente das companbias 

Seguros-de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

A S P A S T I L H A S B A T I D A 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o eojôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência te a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sonsa Soares» 
Comp3e.se de .36 Remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em gerai; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do eatomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza a suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depositos dos rpipp^ios do autor: preço, brochado 200 réis e encadernado 500 
jjéis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C." — Ru» Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Dei» o alto Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soarei — Bua Santa Catarina. 1S03 —Porto. 

Farmacêutica responsável — Julio F. Amorim de Carvalho. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá —antigo lente da Escola Medico-Cirúrgica de Nova Gôa e 
4íretor dos Hospitaes Civis o Militares de Moçambique e Lourenço Marques — me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

SUCURSAL EM COIMBRA 

T(ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
«matura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lagar. 

150—§ua ferreira §orges -156 

A Q J ^ I B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variado p completo sortimento de todos os artigos concer-

tastes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e OTOS com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e ( g r a n d e s p e ç a s d ® f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
Y a r i A d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h & s . 

etc., etc. ' 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

• • • • Lê • a i a 
Trata-se dos teus interesses 

Í2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, Be eyidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que o>s bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) são confirmados, náo 
ió por milhares de passôas que os teem 
utódo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 

pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 réis 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiOINfiOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
d e P ° s i t a r i a das maquinas de costura suecas H U S . 

^ J ' e m t o d ? ° d i s t r i c t o de Coimbra, as melhores que até hoie. 
1 ™ £ P H ' Ê C ! d 0 n ° m e r C a d ° ' C O n v i d a ° P u b , , c o a v i r v c r i f i c a r a boa qualidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 
uSQ t S T ^ e B O J B í ^ E C E N T R A L ] destinada não' só para 

° c o m P t a m b e m Para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. costura, 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 

cid. . Í T 8 - . r a n t l a
J " t á e n . c a r r c 8 a d o da sua propaganda o bem conhe-

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Lioncertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. ' * 

. . ^ r V 0 ^ 6 ^ d e a « u l h a s > o l e o> correias, lançadeiras e mais peças 
oltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. V 

CONSDLTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da machã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Consultorio de clinica dentaria 

MARI0 MACHADO 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boçp 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 0 horas da manhã ás 4 da tarda 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAjL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferreira Borges, 165, ! .• 

ALFAIATE 

fornecedor da CompaBliIa Real 
dos Caminhos de Ferro Portngueie» 

Rua da Sofia, 68 a «2 (caza d'azulejo) | Trimestre 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas .as. 
oionaes e estrangeiras. 

CpnfeçSe* para ómem e crianças, pelob 
últimos figurinos. 

Vestes para eeleziaBticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di- j 

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEIÇUDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D-ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino 

A n n o . . . . 
Semestre. 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

2)51700 
Semestre 1^350 

680 

Semestre 1^200 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas r, woIver« 

e munições, é o de J O Ã O G O M E S M O R E I R Í , R U A ^ E F e S a B ^ g e s -
Coimbra - Sucursal na Figueira da Foç (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « T d e a e s . - d a manufatura de Saint-Etienne, Galand, 

Fr"ncotts> R
7\

minSton. Bernard, manufatura Liegeaise. 
C a r a b i n a s -LaFrancott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s -Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

etc.j etc. & 9 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc.," etc. 

munições de todo» o» calibres e qualidade» 

g f " " ' c o n w — * 

Agua da Curia 
Salfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) ' 

Estabeleci mento balnear a » Uilometros da estação de Mogoforo. 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
fotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
tiepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para aso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.*" sr. Charles Lepierre. proiessor aa 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Depisitfl em Coimbra—PHARMACÍA DONATO 

, B M Ferreira Borye», 6 

600 

3,5600 Brasil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » . . . . . . . . . 30OOT 

Numero avulso 4 0 réis 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
• estabelecimentos contra o risoo de jn-
êmiifit 

CompanMa de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

A N Ú N C I O S 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
réis j para os senhores assinantes, des-

| cento 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha. 
Réclames, cada linha.. V • • • 0 • 

40 
60 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

Capital—200:000$000 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários, nixto*. 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
bhcaçOee com çpja remessa este jorna' 
hecrado. 

Agencias nas cidades e principaes vilias do paia. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . " _ L I S B O A 

Agencia de Coimbra • 

r l rme7oiS,ÚBu.lUnt'Arr"l°' 3 ® o n n a d o o o -



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographioa 

I S — R n a d a M o e d a - 1 4 

A's comissõss e agremlaçõos do 
partido republicano 

O D i r e t o r i o d o P a r t i -
d o R e p u b l i c a n o s o l i c i t a 
d e t o d a s a s c o m i s s õ e s o r -
g a n i s a d a s o u q u e v e n h a m 
a o r g a n i s a r - s o , q u e r s e -
j a m d i s t r i c t a e s , m u n i c i -
p a e s o u p a r o q u i a e s , e 
b e m a s s i m d e t o d o © q u a l -
q u e r n ú c l e o p a r t i d a r i o , 
o f a v o r d e l h e p a r t i c i p a -
r e m a s u a c o n s t i t u i ç ã o , 
a f i m d e q u e o D i r e t o r i o 
p o s s a c o n h e c e r , p a r a o s 
d e v i d o s e f e i t o s , a f o r ç a 
o r g a n i z a d a d o p a r t i d o . 

L i s b o a , L a r g o de S. 
C a r l o s , 4 , 

O secretario do Diretorio, 

Antonio José d1 Almeida. 

A DISCIPLINA 
A proposito das barbaras con-

denações dos últimos conselhos de 
guerra da armada, andam bordan-
do, no ocio do verão lisboeta, fo-
lhas de diversas matizes monarqui-
cas considerações, que na maior 
parte revelam apenas a convicção 
em que andam, de que para segu-
rança das instituições é necessário 
trazer o exercito longe das leis ge-
raes do paiz. 

Os monárquicos acataram, em 
geral, bem a decisão do conselho 
de guerra por covardia, passado o 
primeiro suste que os fez tremer. 

Porque é necessário não esque 
cer que durante todo o periodo da 
insubordinação militar, enquanto se 
não julgou conjurado o perigo, toda 
a imprensa do paiz pediu benevo-
lencia, misericórdia para os revol-
tados. 

Depois porem de sufocada a re-
volta, com palavras, nem pedidas, 
nem necessarias, de futura benevo-
lencia, começaram os|rigores, e hou-
ve logo imprensa monarquica para 
aplaudir. 

Desde o começo da revolução 
até agora, apenas os republicanos se 
téem conservado sempre na mesma 
atitude, confessando a gravidade do 
facto, mas pedindo para ele a bene-
volencia dos tribunaes, {forque nem 
houve egualdade no procedimento 
da justiça, nem a responsabilidade 
da insubordinação pode ser apenas 
dos pobres soldados. 

Está claro que na frase que dei-
xamos escrita, nos não podemos re-
ferir á ideia de uma conspiração 
monarquica para depôr o rei actual 
e fazê-lo abdicar no filho mais ve-
lho; porque nunca acreditamos nes-
sa conspiração de cavaco em entre-
acto de teatro lirico. 

Não seria porem o primeiro mo-
vimento militar a atribuir em Por-
tugal a outra ação revolucionaria 
do exercito, mais geral e mais peri-
gosa. 

A insubordinação teve apenas 
o caracter ,de um protesto contra 
exageros disciplinares. 

Foi uma acção geral de ioda 

uma tripulação que se julga na de-
feza de um direito, mostrando-se 
ao mesmo tempo respeitosa com os 
superiores, não descurando ainda o 
mais pequeno serviço dos seus res-
pectivos cargos. 

Algumas centenas de noroens 
não se insubordinam, segundo a lin 
guagem oficial, sem um motivo se-
rio, de longa duração já. 

O soldado portuguez é paciente 
e tolera com facilidade relativa da 
parte dos superiores, coisas que são 
contra a sua própria dignidade. 

E, quando se revolta, é tumul-
tuariamente, sem a ordem, a sere-
nidade, a gravidade com que se 
passaram na armada os últimos 
acontecimentos. 

Os marinheiros mostraram-se 
disciplinados e prontos a obedecer, 
indicando b e r s claramente que a 
sua queixa era contra um ou outro; 
mas não abrangia toda a oficialida 
de. 

O que sé impunha ? 
A sindicancia. Era necessário 

ouvir primeiro os queixumes e dar-
Ihes satisfação se o merecessem. 

Assim se consolidaria mais for-
temente a disciplina do que com 
actos de severidade não justificada, 
que parecem ter sido determinados 
pela necessidade de pôr no animo 
ignorante do soldado o oficial co-
mo o único digno de atenção e de 
benevolencia. 

Não é assim que, na nossa ra-
ça, se consegue o prestigio das ins-
tituições. 

Entre latinos, assim começa 
pelo contrario o seu desprestigio, 
assim se acentua a sua decadencia 

O nosso exercito é feito de ho-
mens livres e honra ios , não da es-
coria da sociedade apanhada a cor 
dei, que seja necessário amedron-
tar, ter sempre debaixo da ameaça 
do castigo. 

E' una exercito de homens li-
vres, em que a repressão provoca 
fatalmente reação energica, neces-
sária, fatal. 

Porque se não fez o inquérito ? 
Porque se não trataram egual-

mente oficiaes e soldados? 
Não é a nossa raça para admi-

tir privilégios em questões de justi-
ça, e a injustiça, que parece haver, 
entre o procedimento com oficiaes 
e soldados, não levará só á indis-
ciplina no exercito, fará também 
com que o paiz perca a pouca con-
fiança que nêle tem. 

E' bem recente o caso Dreyfus, 
em França, para haver necessidade 
de, a tal proposito, o comentar. 

J o r n a e s n o v o s 

Recebemos o Noticias da Guarda, 
orgão do partido regenerador nesse dis-
trito e Provinda, bi-semanario regenc-
rador-liberal que começa a publicar-se 
em Vizeu. 

Boas vindas e longa vida aos novos 
colegas. 

A direção da Associação dos Artis-
tas entregou na segunda feira ao sr. dr. 
José Rodrigues d'01iveira, o diploma de 
sócio honorário que lhe lôra dado por 
serviços relevantes àquela associação* 

APELO AOS OPERÁRIOS 

Máximo Gorki enviou aos operários 
da França a vibrante carta que Lku-
manité publica: 

Aproxima-se na Rússia, a hora 
da sublevação geral. Deixareis os 
vossos camaradas ir combater com 
as mãos vasias ? 

Dae-lhes dinheiro, para que êles 
possam comprar ferro e chumbo! 

Eu sei que o operário tem pou-
co dinheiro e muito coração. 

Mostrae, pois, ao velho mundo 
de devotos e de hipócritas, que é 
no coração do operário que se ali-
menta verdadeiramente o amor pela 
humanidade; que é nêle que explue 
a fé na fraternidade dos homens; 
mostrae aos ávidos e aos fartos 
esse fogo que tendes no coração. 

Fazei-lhes experimentar a sen 
sação da sua fraqueza; fazei-lhes 
ouvir o canto lugubre do antigo 
mundo que se esfacela no odio e na 
cupidez, na mentira e na crueldade. 
Proclamae a nossa sagrada divisa, 
a divisa da fraternidade dos povos 
— Proletários de todos os paires — 
uni-vos ! 

Os operários duma nação de 
vem ajudar os operários das outras 
nações, e esse socorro prestado a 
companheiros longiquos e desco-
nhecidos é realmente humano e 
perspicaz. 

Operários francazes: 
Vinde, pois, em ajuda dos vos-

sos camaradas russos, na lucta per-
tinaz que êles encetaram contra o 
czar e o bando de carrascos que 
afogam em sangue toda a Rússia. 

Em nome da união dos inte-
resses de todos os trabalhadores, 
deveis estender a vossa mão gene-
rosa aos trabalhadores russos. 

Quando para vós chegar tam-
bém o dia do combate e que te-
nhaes também necessidade de ajuda 
achareis egualmente amigos que 
corresponderão ao vosso apelo. 

Camaradas, ajudae-nos! 

llnxlmo Gorki. 

Teatro 
A empreza do Teatro Príncipe Real 

vae organisar uma companhia drama-
tica permanente, de drama e comedia. 

As escrituras começam no primeiro 
de outubro. 

E ' empreza que desejaríamos ver 
vingar e que poderia ser até, alem da 
satisfação de uma falta injustificável, 
>Oique se não percebe que não possa 
brmar-se uma companhia drtmatica em 
Coimbra, a ocasião de revelação de 
aptidões dramaticas que no nosso meio 
não são raras, como provam os artistas 
desta terra que têm figurado nos pri-
meiros teatros de Lisboa e Porto. 

Francisco Lucas tem alem disso 
competencia para organisar e dirigir 
uma bela companhia. 

Celebrou-se ontem o casamento ci-
vil do sr. Elias Rosado Gordilho, dis-
tinto aluno do quarto anno jurídico, com 
a sr.* D. Idalina dos Prazeres e Silva, 
lilha do conceituado negociante desta 
cidade, sr. Francisco Simões da Silva. 

Foram testemunhas os srs. Manoel 
íraz dos Santos e Joaquim Justiniano 

"erreira Lobo. 

Padua Correia 
Reassumiu a diréção de A Vo\ Tu-

blica o nosso amigo Padua Correia, 
durante algum tempo afastado das 
luctas jornalísticas por uma doença do-
lorosa e pertinaz. 

Padua Correia é no jornalismo por-
tuguez uma figura de raro destaque 
pelo seu estilo colorido e original, de 
efeitos imprevistos, dando numa frase, 
numa imagem, a analise de um aconte-
cimento. 

E' também dos raros jornalistas em 
Portugal que iêem e pensam com o 
auxilio único da força hereditaria do 
omnisciente cerebro portuguez. 

Como orador, Padua Correia tem 
apenas um defeito, a ignorancia gera 
do meio, que lhe não dá publico que o 
entenda e aplauda como merece, são 
sempre os seus discuross cuidados na 
forma, de um conceito raro e profundo, 
traindo uma preocupação de momento, 
feitos longe da generalidade e do efeito 
teatral que atrae e domina a curiosi-
dade doentia do ignorante publico do 
nosso paiz. 

E ' um homem de letras que traba-
lha sempre no máximo respeito da pro 
pria opinião, sem procurar o efeito do* 
ocasião, falso e passageiro. 

Por isso o estimamos e respeitamos 
muito, por isso temos muito prazer em 
noticiar o seu restabelecimento aos nos-
sos leitores e nos congratularmos por o 
ver outra vez tersando com a gentileza 
e mestria que lhe são habituaes as suas 
armas de forte polemista. 

D r . M a r n ô c o e S o u s a 

Retirou a passar as férias na sua 
casa de Louzada, o sr. dr. José Ferrei-
ra Marnôco e Sousa, ilustre presidente 
da camara municipal de Coimbra, fican-
do a substitui-lo neste logar o sr. dr 
Silvio Pelico. 

A moralidade do governo 
do sr. João Franco 

Não se cançam os diversos jornaes 
do governo de apregoar a moralidade 
e legalidade de muitos dos seus actos, 
e no entanto nenhum outro governo o 
egualou quanto mais excedei, na imo-
ralidade e ilegalidade dos processos e 
acções. 

A' longa cohorte das injustiça acres 
ce agora a do calote, regimen sob o 
qual vivemos depois da subida do sr. 
Franco ás cadeiras do poder, onde a 
superioridade de situação e bem estar 
lhe não deixa vêr as misérias tantas a 
que está sujeitando uma grande parte 
dos servidores do listado, que, mau 
grado seu, não dispozeram ainda da 
impoitancia duma cot ter te, tola ou am-
biciosa, que os guindasse tão alto como 
aquela nulidade, ou então dispozessem 
de uma larga fortuna que os puzesse a 
coberto das investidas de tão feroz 
mastim. 

No fausto e grandeza que o cercam, 
esquece o sr. João Franco aquêles que 
não lograram como sua ex." um casa-
mento de pezo e uma fortuna que o não 
força a pensar no dia de ámanhã. E 
tão alheiado snda destas coisas, êle que 
tudo prometeu vêr e observar, que 
se não dignou ordenar ainda o paga-
mento ao pessoal variavel da Univer-
sidade que, ha dois mezes, não recebe 
os seus vencimentos e sente avisinhar-
se a miséria e com ela os horrores da 
rome. 

Vá, sr. João Franco, demonstre pra-
ticamente a honestidade que sempre 
reclamou quando fóra do poder e or-

: dene sem detença o pagamento que de 
• ha muito devia estar fciio e a que téem 

incontestável direito aquêles que, sem 
uma nota má antes com toda a probi 
dade e compeiencia, têem servido o 

i estado* 

CARTAS DO ESTRANGEIRO 
ug d'Agosto. 

Por aqui ando desterrado, ha dez 
dias, por estas terras de França. E 
digo desterrado, porque não foi a séde 
de prazeres, nem a ancia de saber, 
nem o coração que me trouxe. Vim 
como quem vem cumprir uma pena. 

Por aqui ando, solitário, melancó-
lico, indiferente a todas as festas, alheio 
a todas as folias. E talvez que por este 
estado d'alma veja o que outros nâo 
viram e sinta o que outros não senti-
ram. 

Porque, eu, que já não deveria 
pasmar de coisa nenhuma, mais uma 
vez tenho pasmado da falta de táto, de 
ponderação, de espirito d'observação 
dos chamados intelétuaes da minha 
terra. Mais uma vez 1 E a mim proprio 
venho repetindo a toda a hora esta per 
gunta: mas o que vem essa gente aqui 
fazer ? 

Não se imagina a leviandade, o 
erro, a estupidez com que todos, ou 
quasi todos esses visitantes do meu 
paiz, — pelo menos aquêies com quem 
tenho conversado, ou aquêles que tenho 
lido nos livros e que leio constantemen-
te nos jornaes,—descrevem estes po-
vos. Não se imagina. E ' preciso vir 
aqui e vir. Mas vêr a serio. Vêr Com 
os olhos duma curiosidade inteligente. 
Mais do que vêr: estudar. E ' verdade 
que para estudar, e estudar em pouco 
tempo, é necessaria uma grande pre-
paração prévia. Não é bem, então, es-
tudar: é completar estudos já feitos. 
Quem não tiver perfeito conhecimento 
das instituições da França, por exem-
plo, das suas instituições escolares, da 
sua obra admiravel de assistência so-
cial, não ficará sabendo muito a visitar, 
simplesmente, os quartéis, as escolas 
de ensino, as escolas matemaes, as can-
tinas escolares, os hospicios e hospuaes 
de raparigas, de creanças, etc. Mas fi-
cará sabendo alguma coisa. 

Não perder nunca de vista que o 
homem, geralmente, é charlatão. Só 
foge a essa regra o homem de caráter 
solido e o duma verdadeira superiori-
dade intelétual. E estes são poucos em 
toda a parte. Como charlatão, a sua 
tendencia é aumentar, exagerar ou di-
zer, mesmo, que viu o que não viu. Se 
vae para a Africa vê leões a cada passo, 
cobras gigantes, coisas do arco da ve-
lha. Se vem para França vê mulheres 
bonitas por toda a parte, homens deli-
cados a cada canto, atenções nas pul-
gas e civilisação nos mosquitos. Mara-
vilhas, só aqui. Isto é um ninho de en-
cantos, uma região de fadas. 

Acresce a esta tendencia o facto de 
osses fúteis correrem exclusivamente 
para os centros de prazer e de luxo. 
Não examinam a vida extrangeira em 
todas as suas manifestações e varian-
tes. Vêem já de fóra com a ideia fixa 
dos castelos maravilhosos, e para aí se 
atiram de cabeça, como a coruja sobre 
um fóco irradiante que se erga, de 
noite, nas ruínas. Para êles só existem 
os boulevards, os teatros, os cafés con-
certos, os casinos, tudo isso onde ha 
ociosidade, iuxo, riqueza, ou devassi-
dão. Também vão aos muxeus. Porque 
nos muzeus, emfim, ha coisas lindas, e 
é um centro de bom tom. Mas não vêem 
mais nada, nem vão a mais parte ne-
nhuma. Isto é, os intelétuaes vão ainda 
ás reuniões anarquistas. Para se darem 
ares, depois, de ideias de revolta, de 
ideias livres. Porque na minha terra 
ser maluco é condição de todo o bom, 
genuino, autentico intelétual. 

Isto são os dirigentes. Os homens 
que escrevem nos livros. Que escrevem 
nos jornaes. Que conversam nos salões 
ou falam nos clubs. Os outros, os diri-
;idos, seguem cegamente os dirigentes; 
>e os dirigentes, por espirito de mata-

d o , já vão atraz uns dos outros, os 
dirigidos refinam, Para estes* então, t 
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que não ha cega nem coxa em França 
que não seja de formosura deslum-
brante, nem baiuca que não seja um 
modelo d'aceio. 

Eu também vinha um pouco nessa 
corrente. Tão dominante, tão impetuo-
sa éla é em Portugal. Por isso foi com 
grande admiração que em Bordéus, pri-
meira terra franceza onde parei, come-
cei a encontrar caras conhecidas por 
toda a parte. Passavam homens, pas-
savam mulheres muito minhas conhe-
cidas. Na cara, no traje, no andar, cm 
tudo. Isto são portuguezes, dizia eu de 
mim para mim. Porque, coisa singu-
lar, nos hespanhoes tinha eu achado 
diferença. Esses, sim, é que eu via bem 
que não eram portuguezes. Outros ti-
pos, desde os bicos dos pés até á ponta 
dos cabelos. Mas os de Bordéus, não. 
Era o sr. Lopes, era o sr. Antunes, 
era o sr. Oliveira, era a senhora D. 
Miquelina, a senhora D. Genoveva, a 
senhora D. Maria, que eu tinha visto 
no Porto dias antes. E a todo o ins-
tante me dava vontade d'exclamar: 
«Então por cá, sr. Lopes ? Quando che-
gou, chegou bem ? E a senhora D. Mi-
quelina, que tal se deu com a viagem?» 

Se o não fiz, foi porque acudiu 
pronto a refléxão a dizer-me que aqué-
la gente, afinal, não era portugueza. 

Mas muito parecida. E eu estava 
pasmado. Sobretudo depois das teorias 
de sangue negroide, e mais coisas, que 
imputam tipo diferentes aos portugue-
zes. Muito parecida, muito parecida. 
Isto é, ha uma diferençasinha. As mu-
lheres de Lisboa são muito mais ele-
gantes e bonitas que as de Bordéus. 
As de Bordéus são mais parecidas com 
as do Porto. Porque, sem querer, de 
forma alguma, melindrar o belo sexo 
portuense, a verdade é que as mulhe-
res de Lisboa téem mais elegancia e 
mais distinção que as do Porto. As 
mulheres de Bordéus, pois, são mais 
parecidas com as do Porto. Mas com 
uma diferençasinha a favor das mulhe-
res do Porto. Estas são mais bélas. As 
mulheres do povo, principalmente, são 
bem mais bélas que as de Bordéus. 

Cheguei a Bordéus num sábado. 
Bom dia para estudo. E' o dia em que, 
á noite, se acumulam mais operários 
nos centros da reunião. Percorri nesse 
dia e nessa noite as cervejarias, os bo-
tequins, os catés, os restaurants, as 
lojas, as ruas populares. E no dia se-
guinte, .domingo, os boulevards, os jar-
dins,* os muzeus, as egrejas á hora da 
missa, os quartéis, etc. Procurei, so-
bretudo, ver gente, gente de todas as 
classes e surpreende-la nos seus costu-
mes, hábitos, trajes, conversações, fi-
xar os seus traços físicos, intelétuaes e 
moraes, para o que o meu longo e de-
morado estudo me dava auxiliares va-
liosíssimos. Pois a conclusão a que 
nesse momento cheguei satisfez-me ple-
namente. O portuguez é mais bélo, fi-
sicamente. Não é menos inteligente. 
Simplesmente, é muito mais inculto. 

Disse que também tinha entrado 
nos quartéis. Só tive tempo para visi-
tar o quartel do regimento n.° 57 e o 
do n. ' 144 de infantaria. Este todo 
aquartelado em Bordéus, que é séde 
dum corpo de exercito. Aquele aquar-
telado parte em Bordéus, parte em Li-
bourne. Ahi que extrema consolação 
não tive ahi I Que extrema consolação, 
mais tarde completada em Clermon-
Ferrand e em Vichy 1 O ensino escolar 
por companhias aos analfabetos, pelo 
qual eu tanto venho pugnando em Por-
tugal ha uns poucos d'annos, no meio 
duma oposição feroz, está já introdu-
zido em todo o exercito francez 1 Que 
consolação, a dissipar por um instante 
a minha tristeza 1 

Mas aqui mais uma vez pasmei 1 
Mais uma vez levei a mão á testa, pe-
zaroso 1 Ha cinco annos que se discu-
te em Portugal o ensino escolar por 
companhias no. exercito. Ha dois annos 
que êle está introduzido em todo o 
exercito francez. Pois em dois annos 
não veiu a França nenhum oficial do 
exercito portuguez ? Impossível 1 Aqui 
téem vindo bastantes, uns em missão 
oficial, outros como particulares. Ne-
nhum visitou os quartéis ? Nem a cu-
riosidade profissional os levou ali ? Se 
algum visitou os quartéis, o que viu ? 
Não entrou na escola regimentai ? Não 
perguntou como funcionava essa esco-
ta, se era, como em Portugal, para os 
candidatos a cabos, de habilitaçao para 
sargentos, e se, como em Portugal, 
também ensinava os analfabetos que 
quisessem aprender t Não perguntou T 
Se perguntou^ porqpe não transmitiu a 
awyajw á» « t e ffti«* nurnu fuçptio d» 
tanta ftnportanèía, 4ue 0 eiercifò fratp 
ce? reputa jiojc de vida çíi dé Hiortei 
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Ah, como eu pasmo, como eu pas-
mo cada vez mais da falta de curiosi-
dade e de interesse intelectual dos di-
rigentes da minha infeliz terra 1 E é 
esse o nosso mal, o nosso grande mal, 
o nosso único mal 1 

Se perguntasse se a escola regimen-
tal também ensinava os analfabetos 
que quisessem aprender, ouviria, de to-
das as bocas d'oficiaes, de sargentos, 
de cabos e soldados da França inteira, 
energico, uma única resposta. «Não, 
dir-lhe-iam. Os analfabetos aprendem 
na companhia. E quer queiram, quer 
não queiram. Não entra um analfabeto 
num regimento que saia de cá analfa-
beto». 

Ouvi-o eu em Bordeaux. Ouvi o eu 
em todos os quartéis de Clermont Fer-
rand, séde, também, de um corpo de 
exercito, e, por isso, com uma nume-
rosa guarnição, de regimentos de va-
rias armas. Hei-de ouvi-lo em Lyon, 
também séde dum corpo de exercito. 
Hei-de ouvi lo em Royat. Hei-de ou-
vi-lo em Bayona, séde duma divisão. 
Hei-de ouvi-lo em Paris. E ouvi-o aos 
oficiaes, sargentos, cabos e soldados de 
todo o exercito francez e colonias, que 
estão em Vichy. 

Ha em Vichy um Hospital Militar 
Termal, onde vêem receber tratamen-
to alcalino os militares de todo o exer-
cito francez, que desse tratamento ne-
cessitem. Interroguei oficiaes d'artilhe-
ria, de cavalaria, d'infantaria, de todos 
os pontos da França. Para receber in 
formações e impressões de todas as 
origens, e não ficar, assim, com a me-
nor duvida, interroguei também sargen-
tos, cabos, e soldados, ainda de todas 
as armas, e ainda de todos os pontos 
da França. A resposta foi absoluta-
mente a mesma. O s analfabe-
tos s ã o ens inados na 
companhia . Não entra 
nos regimentos um anal-
fabeto qae sáia dos regi-
mentos analfabeto. E' z 

^ultima palavra sobre o assunto. 
A êle voltarei na próxima carta. 

Compreende-se facilmente que tendo-
me posto em contacto com o elemento 
militar de toda a França, com a minha 
curiosidade, a minha ancia de saber, 
eu haja recolhido, sobre tudo, e mais 
espero ainda recolher, informações in-
teressantíssimas. 

II. €. 

Má obra 

Os líquidos que escorrem do ouri-
nol do Largo da Feira, depois de um 
percurso coberto por frente da Sé No-
va corriam a descoberto pelas valetas 
do Arco do Bispo com manifesto in-
conveniente do publico. 

Por indicação do sr. dr. Freitas 
Costa, sub delegado de saúde, a cama-
ra mandou canalisar os líquidos para 
o cano que passa na Couraça, e o en-
carregado da obra entendeu que devia 
abrir a boca de lobo ao pé do Arco do 
Bispo, deixando os líquidos a descober-
to durante todo o trajeto, desde a Sé 
até ao Arco. 

Sabemos que a camara deu ordens 
no sentido de se fazer a obra por for-
ma a bem servir o publico; mas a ver-
dade é que para uma despeza insigni-
gnificante a obra se não está fazendo 
como seria para desejar. 

O que havia a fazer era canalisar 
com manilhas desde a Sé até ao Arco 
e não fazer mais uma boca de lobo sem 
vantagem, até mesmo prejudicial. 

Partiu ontem no seu automóvel para 
a Serra da Estrela, depois de uma 
breve demora nesta cidade, o nosso 
amigo dr. Afonso Costa, que era acom-
panhado pelos srs. dr. Germano Mar-
tins e Ribas do Avelar. 

Boa viagem. 

Está depositada no comissariado de 
policia civil, uma pulseira de oiro, en-
contrada em Santo Antonio dos Olivaes, 
e que será entregue a quem mostrar 
pertencer-lhe. 

O tribunal comercial, em sua ses-
são de terça feirarç homologou a con-
cordata de José Antunes d'01iveira 
Santos, negociante desta cidade. 

Foram concedidos i5 dias de licen-
ça ao sr. Avelino de Freitas Magalhães, 
«•«dttMor de segtutda clame áa s«gjm 

EXCURSAS A'S CALDAS DA RAINHA 

Continua dispertando interesse a 
excursão que em Coimbra se promove 
ás Caldas da Rainha no dia 16 do cor-
rente. 

A venda dos bilhetes termina no 
dia 9 e os preços são em 2 / classe 
I5Z>75O e em 3.* i t â i o réis. 

Os seus promotores estão envidando 
esforços no sentido de o comboio da 
excursão ter paragem forçada na Amiei-
ra e em Alfarélos para que a colonia 
balnear da Figueira da Foz possa na 
quélas estações embarcar no referido 
comboio. 

S e s s ã o s o l e n e 

No domingo celebrou-se na séde da 
Federação das Associações Operarias 
o primeiro anniversario da fundação da 
Associação de Classe dos Manipulado-
res de Pão. 

A sessão solemne começou á* 5 ho-
ras da tarde, abrindo com o Hino i.1 

de Maio executado por um sexteto, pre 
sidindo o sr. Antonio Peneda, secreta-
riado pelos srs. Joaquim dos Santos e 
Manuel da Costa. 

Achavanase representadas grande 
numero de 'associações operarias de 
Coimbra, Lisboa e Porto. 

A casa estava vistosamente decora-
da com colgaduras de damasco e flo-
res. 

Falaram sobre confraternisação ope-
raria e sobre o desenvolvimento do prin-
cipio associativo, os srs. Jeremias Bar-
tolo, Mário Pedro de Jesus, Adriano 
Fernandes, Domingos Dias da Cruz, 
Caetano Rocha, Luiz Mesquita, Ernes-
to Manuel, Mendes d'Alcantara, Joa-
quim da Costa, José Mota, José Da-
mas e José Paulo. 

No mez de agosto passado, tiraram-
se no governo civil de Coimbra 90 pas-
saportes, sendo 83 para o Brazil, 6 para 
a Africa e 1 pira viajar na Europa. 

Foi descoberto pela policia judicia-
ria o ladrão que roubou ao sr. Albino 
Godinho de Mattos, bem conhecido ne-
gociante desta cidade, o relogio a cor-
rente e dois anneis, que deixára numa 
barraca da praia da Figueira da Foz, 
onde está veraneando. 

Foi um rapaz de 17 annos, chama-
do Antonio Godinho, natural de Santo 
Varão e residente em Alfarelos que fôra 
já preso por suspeitas e mandado soltar 
por não se haverem confirmado. 

Preso e interrogado de novo, con-
fessou o crime sendo-íhe aprehendidos 
os objectos. 

Celebrou-se hoje na egreja da Sé 
Velha o casamento do sr. Alvaro de 
Castro, distincto oficial do 23 com a 
sr.® D. Maria Rosa de Melo Garrido. 

A ceremonia teve o caracter da 
maior intimidade e realisou-se ás 6 
horas da manhã. 

Depois do almoço, oferecido aos 
noivos pela sr.* D. Isabel Garrido, mãe 
da noiva, o sr. Alvaro de Castro e sua 
esposa partiram para o Fundão, onde 
passar a lua de mel em casa do sr. 
José de Castro, pae do noivo. 

Livros de graça 
A livraria Tavares Cardoso, tão co-

nhecida pela vida generosa que a dis-
tingue do ronceirismo do nosso meio 
de editores, sempre prontos a editar 
devocionários e obras estúpidas de ren-
dimento certo, na exploração da igno-
rância publica de que são os maiores 
fautores em Portugal, acaba de mos-
trar mais uma vez a sua béla iniciativa, 
abrindo concurso publico para uma 
lista de cincoenta volumes, onde se 
reunam os elementos indispensáveis e 
úteis a um leitor em vilegiatura, a ca-
minho de uma colonia longiqua, retido 
em casa por uma doença, em circuns* 
tancias materiacs ou occasionaes, por 
falta de meios, ou pelo afastamento dos 
grandes centros, impossibilitado de au< 
gmentar o numero dos seus livros du-
rante um longo periodo, ou sejam ma-
nuaes ou tratados; obras de mera dis-
traçâo, romances de intuitos sociaes ou 
livros de viagens, teatro e poesia. 

Devem ser obras que deleitem e 
que instruam, acessíveis, atraentes, ca-
tivantes, que desenvolvam o gosto pelas 
altas conceções do espirito humano ou 
possstn sarvir de desenfado e* ali«# 

em premio a obra de maior valor ou a 
que preferir e indicar das mencionadas 
na relação. — 

Todos os que entrarem no concur-
so, embora não seja aprovada a lista 
que apresentem, receberão um livro, 
além de um premio de 2b®ooo réis em 
livros ou de 2o$ooo réis em dinheiro 
em brinde absolutamente gratuito ao 
que tiver o numero de inscrição cor-
respondente ao do premio grande da 
loteria de 18 de outubro proximo. 

Por aqui se vê a enorme dadiva de 
livros que terá de fazer a casa Tavares 
Cardoso. 

Será publicado o retrato do autor 
da lista aprovada. 

As condições do concurso são: 

1.* — As listas devem compreender 
exátamente 5o volumes (não confundir 
com obras), claramente indicados pelo 
titulo e pelo nome do autor. 

2.* — Logo que recebamos uma lista 
enviaremos ao concorrente, num bilhete 
postal ilustrado, o numero de ordem da 
recéçãô} que servirá para a distribui-
ção do premio pela loteria de 18 de 
outubro proximo. 

3.* — As listas devem ser remetidas 
em carta fechada, até 10 de outubro, 
a Gomes de Carvalho — Livraria Ta-
vares Cardoso — 5, Largo de Camões, 
6 — trazendo exteriormente a indica-
ção : Resposta ao Concurso e contendo 
bem legíveis, o nome e morada do 
autor, uma estampilha de dez réis para 
ó bilhete postal de resposta e outra de 
cincoenta réis para o porte do livro que 
oferecemos. 

4.* — O juri será formado por um 
grupo de literatos, que oportunamente 
serão indicados pela imprensa, para 
conhecimento dos concorrentes. 

Assim pretende a livraria Tavares 
Cardoso favorecer o gosto pela litera-
tura e dar aos que sabem ler livros 
que os instruam. 

Desde o tempo de Castilho que »e 
grita por esta necessidade do povo por-
tuguez, em que os poucos que sabem 
ler náo podem contrair o gosto pela 
leitura por falta de livros proprios. 

E' porém a iniciativa da livraria 
Tavares Cardoso a primeira que pro 
cura resolver o problema longe dos 
processos rétoricos caros ao espirito 
nacional. 

E em Portugal houve, todavia, já 
uma imprensa popular que nos não des-
honrava á face da Europa e em que es-
creviam homens do pulso de Alexandre 
Herculano, Silva Túlio, Mendes Leal, 
Rebelo da Silva, Castilho e nos deram 
a Semana, a Revista Popular e tantas 
outras publicações injustamente esque-
cidas, feitas com uma boa orientação, 
e espirito de utilidade publica. 

A mais celebre dessas revistas — O 
Panorama — só em publicações perió-
dicas, raras e muito recentes, foi eguala-
da no cuidado de redáção e no espirito 
de utilidade nacional, publicações que 
não são porem de caracter popular. 

A livraria Tavares Cardoso, que é 
seguramente a casa editora portugueza 
que mais benefícios tem prestado á li-
teratura nacional pela facilidade de pu-
blicaçãoíque tem dado á obra dos escri 
tores novos, afirma mais uma vez a sua 
benemerencia e a justiça com que a tem 
acompanhado sempre o alto favor do 
publico. 

Regressaram do goso de licença, 
tendo entrado já no exercicio dos seus 
cargos, os srs. drs. Manuel da Silva 
Gaio, secretario da Universidade e Ma-
nuel Joaquim Massa, secretario geral 
do governo civil. 

<?a dlttíçSo doa serviços flutiae* e ma- em horas de atribulação, 
J O autor da lista aprovada receberá 

Celebiou-se na egreja de Santo An-
tonio dos Olivaes o casamento do sr. 
Pantaleão Augusto da Costa, negocian-
te desta cidade, com a sr.* D. Maria 
Eduarda íernandes, filha do sr. Anto-
nio Fernandes. 

O consel o superior de obras pu-
blicas vae brevemente emitir parecer 
ácerca do projecto da estrada de servi-
ço de Valongo para a estação do cami 
nho de ferro de Miranda do Corvo. 

Foi negado provimento ao recurso 
interposto por o comandante do desta-
camento da guarda fiscal na Figueira 
da Foz contra a entrega de ferramen-
tas e trabalhos feitos, aos fogueteiros 
ultimamente multados por Jfalta de li-
cença. 

- Homem Christo 
E' do nosso colega O Povo de Avei-

ro a primeira carta que do estrangeiro 
escreveu aquele nosso correligionário 
sobre a educação do soldado — pro-
blema em que tem dispjndido tanto da 
sua prodigiosa actividade. 

Como dela sé vê o problema do en-
sino primário por companhias que no 
exercito portuguez se julgava impossi-
vel por falta de tempo, é no exercito 
francez praticado ha muito com resul-
tado, e quem nele entra analfabeto, sae 
sabendo ler e escrever. 

Os nossos porem não téem tempo. 
E não são só os soldados que não 

téem tempo para aprender. 
Os srs. oficiaes téem a mesma falta 

de tempo. 
Para aprender e para ensinar . . . 

Touradas 

Nos dias 8 e 9 do corrente, por oca-
sião das festas á Senhora da Encarna-
ção de Buarcos, realisam-se a terceira 
e quarta corridas da presente época tau-
romaquica ns Coliseu Figueirense. 

Lidar-se-hão dez bravíssimos touros 
sendo dois hespanhoes da afamada ga» 
nadaria de D. Manuel Albarran, de Ba-
dajoz. 

Entre os touros portuguezes vêem 
duas celebridades da sua especie: o Ga-
vião e o Caldeireiro, que são touros de 
fama para cavalo. 

Na tarde de sabado tourearão Fer-
nando Ricardo Pereira e José Casimiro 
d'Almeida; e na de domingo, Manuel 
Casimiro d'Almeida e José Casimiro 
d'Almeida. 

O conselho superior de instrução 
publica, reunido para apreciar a pro-
posta apresentada pela faculdade de 
matematica da Universidade, para o 
provimento do logar de demonstrador 
das cadeiras de astronomia e geodesia, 
foi áe parecer que « concujso para o 
provimento deve ser regido pelo capi-
tulo VI, do decreto de 24 de dezembro 
de 1901, devendo também definir-se no 
regulamento da Faculdade quaes as atri-
buições dos lentes demonstradores. 

Tem estado gravemente enfermo o 
nosso correligionário sr. Justino Antu-
nes Barreira, membro substituto da Co-
missão municipal republicana de Coim-
bra. 

Fazemos votos por um restabeleci-
mento rápido e completo. 

Pediram vinte dias de licença disci-
plinar, os srs. Alberto Cesar de Aze-
vedo, tenente de infanteria 23 e José 
Augusto Gomes, primeiro sargento do 
mesmo regimento. 

A direção das obras publicas Jde 
Coimbra foi auctorisada a caiar a bi-
bliotheca da Universidade e a substituir 
por caixilhos de ferro os velhos e apo-
drecidos caixilhos de madeira das ja-
nelas. 

Partiu para Lamego o sr. Antonio 
Soeiro Cerdeira, distinto coronel de 
engenharia que esteve alguns dias nesta 
cidade de visita ao sr. dr. Manoel de 
Oliveira Chaves e Castro. 

Foi agraciado com o titulo de co-
mendador da ordem de S. Tiago, o 
ilustre professor da faculdade de medi-
cina, sr. dr. Daniel de Matos, por os 
serviços prestados no congresso inter-
nacional de medicina. 

Mais vale tarde do que nunca . . . 

O sr. Afonso Martins da Fonseca 
Viegas, prestou fiança, arbitrada em 
i5o.ooo reis, pelo crime de ter ofendido 
diretamente por palavras e ameaças o 

trofessor sr. Carlos Alberto d'Almeida 
cite da Silva, atribuindo-lhe a repro-

vação de um filho que fizera exame do 
segundo grau de instrução primaria na 
meza de que o referido professor era 
membro do juri. 

O sr. dr. Antonio Lopes Guimarães 
Pedrosa, distincto professor da Facul-
dade de Direito, está de luto pelo fale* 

(cimento de seu irmão, o sr. José Lopes 
Guimarães Pedrosa, 

gemidos jpeaames* 
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E s c o l a N o r m a l 

Segundo a relação publicada no 
Diário do Governo foram as seguintes 
as classificações dos exames finacs na 
Escola Normal de Coimbra: 

Sexo masculino — Gonçalo Antu-
nes da Cruz, 19, bom; Francisco Ro-
drigues Ferreira dos Santos, 18, bom; 
José da Costa Neto, 18, bom; Femsn 
doNevega, 18, bom; Hercilio Pacheco, 
ia, suficiente; José Marcelino de Aze-
vedo Alves Sepulveda, 12, suficiente; 
Francisco Maria Soares, 10, suficiente. 

Sexo feminino — Carolina Ferreira 
Cortezão, 20, muito bom; Josefina Au-
gusta Domingues, 18, bom; Laura Li-
ma e Carvalho, 17, bom; Maria Ma-
tilde Ribeiro, 17, bom; Georgina Es-
teves de Barros, 17, bom; Eugenia 
Amalia Dionísio, 16; Bsrta Augusta 
Duque, 16, bom; Valentina da Concei-
ção Melo, 16, bom; Elvira Pereira da 
Silva, i5, boro; Anna da Costa Duar-
te, 14, suficiente; Mana Rosa da Silva, 
14, suficiente. 

Vão ser postos em praça, segundo 
resolução do tribunal comercial, os 
bem arrolados na falência do ex-nego-
ciantc José Cristóvam da Cunha. 

Deve realisar-se no domingo proxi-
mo a eleição dos corpos gerentes da 
Associação Humsnitaria de Bombeiros 
Volnntarios de Coimbra. 

Partiu no domingo para Buarcos o 
sr. José Antonio Domingos dos Santos 
com a segunda colonia balnear de 40 
creanças, de ambos os sexos, pobres, 
que vão procurar á Figueira da Foz o 
robustecimento dos seus fracos orga 
nismos. 

Os que recolheram já obtiveram 
dos banhos, como se revela pelas me-
didas «ntropometriess, o melhor resul-
tado. 

Está com o comando interino da 5,* 
divisão militar, o sr. Victorio de Freitas, 
antigo e bemquisto comandante de in-
fanteria 23. 

Foi contrario ao pedido de exame 
em outubro feito pelos alunos da 7.* 
classe o conselho superior de instrução 
publica. 

JOSE' DA SILVA BANDEIRA 

AUXILIAR DO CHARADISTA 
Livro indispensável para os decifra 

dores de charadas e utilíssimo para 
quem deseje encontrar, rapida e fácil 
mente, termos especiaes de armas, 
moedas, trajos, plantas, animaes, etc. 

P r e ç o U 5 0 0 r é i s 

(10) Folhetim da "RES1STEKIÂ,, 

Madame Robert Halt 

A N T Ó N I A 

IU 
DA BEIRA ALIA 

A v i s o a o p n b l i c o 

Aditamento ao cartaz de 30 d'Agosto de 1908 
Viagem de recreio á Figueira da Fo\ 

por motivo das festas da Senhora da 
Encarnação e touradas nos dias 8 e 
g de setembro. 

Comboio especial de regresso no 
10, de Figueira a Mangualde: 

Figueira, partida, 5 3o m ; Pampi 
lhosa, chegada, 6,5o, p. 7,10; Luso, 
c. 7,3o; Mortágua 8,o5; Santa Comba, 
8 35; Carregal, 9,17; Oliveirinha, 9 3o; 
Canas, 9 44; Nelas, 10,o5 ; Mangualde, 
io,3o. 

C o n d i ç õ e s 

Os passageiros munidos dos respé-
tivos bilhetes especiaes destinados ás 
estações de Pampilhosa a Vilar For-
moso e ás linhas de Vizeu e Beira 
Bsixa que desejem regressar na manhã 
de 2.* feira, dia 10, são obrigados a 
tomar o comboio especial supra indi-
cado, que parte da Figueira ás 5,3o da 
manhã e chega a Mangualde ás 10,3o, 
onde os passageiros para além desta 
estação tomarão o comboio n.° 3 (cor-
reio) O comboio n.° i3 deste dia, que 
sae da Figueira ás 6,15 da manhã, só 
toma*passageiros para as estações de 
Maiorca a Murtede. 

Lisboa, 4 de setembro de 1906. 

O Engenheiro Director da Companhia, 

cMarque^ de Gouveia. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
M B » ALTA 

Serviço combinado com a companhia de Salamanca | 

Feira annual e corrida de touros 
EM 

S A L A M A N C A 
Nos dias 11, 12 e 13 de setembro de 1906 

ESPADAS 

Montes, Bombita e Bienvenida 
com as suas " cuadrlllas „ 

IDA nos dias 7 a 23 de Setembro — 
REGRESSO de 9 a 25 

Preços dos bilhetes de IDÂ e YOLTA 
a Salamanca com o imposto do sêlo 
incluído: 

De Figueira, Montemor, Arazede, 
Limede-Cadima, Cantanhede e Murte 
de, 636060 e m i . a classe, 436540 e m 2.* 
o 336020 em 3.1 ; Pampilhosa, Luso e 
Mor tagua , 53656o, 436040 e 236720; 
Santa Comba, Carregal, Oliveirinha e 
Canas, 5$36o, 336840 e 236520; Nelas 
e Mangualde, 536o6o, 336540 e 23632o ; 
Gouveia e Fornos, 43656o, ' $240 e 
236220; Celorico, Vila Franca e Pinhel, 
436060, 236840 e 136820; Guarda e Vila 
Fernando, 33666o, 23652o e 1 3 6 6 2 0 ; 
Cerdeira, 33632o, 23&420 e 136520 ; 
Freineda, 236820, 2$ 120 e 1 ^ 2 7 0 réis 

Rol da ronpa enviada á lavadeira 
P r e ç o ISSO r e i s 

A' venda na typographia deste jornal 

DESDE 1 DE. MAIO DE 1906 

Partidas da estação de Coimbra! 
M a n b ã 

Correio 3,25 Pampilhosà, Porto e ^ . 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramw&y 7 Figueira. 
Omnibus 9,20 Ectronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi-
gueira. 

Luxo e 1.* 10,5 Idem, idem (domingos, 
3 . " e 5 . " feiras). 

T a r d e 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta. 
Porto (e Paris, 2." , 
4 . " e sab.). 

1,20 Alfarelos e Fig. 
2,30 Porto. 
3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 

(oeste). 
5,25 Porto e B. Alta. 
6,20 Lisboa e Fig. 
7 Lisboa, B. Baixa, Les-

te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.", 5 . " e do-

mingos). 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

ANNUNCIOS 
Empréstimos sobre penhores 

A casa penhorista de Alípio Augusto 
dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
iquidação. 

5 6 , Rua do Visconde da Luz, 60. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Farralra Borgas, 166, 1.* 

Tramway 
Mixto 

> 
Rápido 
Mixto 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco da in-

cêndio. 

No espaço continuava segredando a 
mesma voz: 

— Antónia! Quanto és bela com 
esse vestido 1 

— Psiu, p s i u ! . . . Estou aqui na ar-
vore. 

Bifurcado num sicomoro, na parte 
mais fechada, entre a folhagem, surgiu 
a larga face do bom legume. 

— O Marcial I 
— Quiz ver-te e sabia que tu de 

vias passar aqui. A mamã prohibiu-me 
de te fallar na rua; subi portanto para 
esta arvore. 

Antónia suspirou. E depois de ter 
lançado de travez um olhar para a casa 
que servia de refugio á terrível Veró-
nica, disse: 

— Ouve, heide trazer-te qualquer 
coisa de Cambrai. Fortunata prometeu-
me um soldo. 

— Não, não gastes nada comi-

Sómente te peço que venhas ver-me 
todas as manhãs nesta arvore; ámanhã 
cá estarei; se puderes, vem com esse 
vestido que te fica tão bem. 

— Lá vem a Fortunata. 
— Lá vem também a carreta. 
À larga iate de Marcial ocultòú-se 

entre a folhagem c Antónia voltou « fi-

Prevenção a uma prevenção 
Correia Cardoso, previne o^publico 

de que continua a ter á venda' no seu 
estabelecimento e em muitas livrarias 
e estabelecimentos de musica do paiz, 
um grande variedade de Canções Po-
pulares de Coimbra, sendo a musica 
para piano com a respétiva letra; assim 
como satisfaz na volta do correio a re-
quisição de qualquer musica ou canção 
antiga ou moderna. Todas as canções 
publicadas nesta casa são escritas por 
pessoas de reconhecida competencia 
muito superior á de José EJizeu. 

Quanto á ultima parte da Preven 
ção, aguarda os procedimentos anun-
ciados pelo mesmo José Elizeu, para se 
averiguar da veracidade dos factos e 
responsabilidade de cada um. 

Coimbra, 5 de setembro de 1906. 

Correia Cardoso. 

tar os olhos nas biqueiras das chinelas. 
Entretanto chegava a carreta do 

mensageiro Prospero Baguin, repleta 
de cestos e sacos de toda a especie e 
dois passageiros, de maneira que ali 
não caberia sequer o guardachuva azul. 

Contudo o guardachuva, a boa mu-
lher e a creança ali tomaram logar, ma-
nifestando esta uma profunda alegria. 

Iam viajar I Fazer uma grande via-
gem, a primeira da sua vida. Na extre-
midade da carreta, mesmo ao fundo, 
de cocoras, entre dois sacos, sobre a 
ração do cavalo, uma mão cheia de fe-
no, sentia bater-lhe alegremente o co-
ração. 

Cocote 1 
Começava a linda viagem. 
Seus olhos prendiam-se na contem-

plação dos arcos do toldo verde e ama-
relo e de dois outros azues que lhe ta-
pavam a vista, quando de repente: 

Zás, pás I Que grande bofetada. 
Volta-se, espantada; era um grande 

cesto vazio, que, muito contente de si 
proprio, lhe baila sobre a face. 

Antónia, com a mão, segura-o, tan-
to quanto pode, e volta á sua admira-
ção : 

— Era isto viajar l 
E viajaram, assim, lindas horas, 

sem fim, porque, o caminho era Jongo, 
e de anno para anno maior se tornava, 
não porque a cidade de Cambrai fu-
gisse deante de quem a buscava, mas 
sim, porque o rocim tendo já vinte an-

i nos de caminhada continua nas pernas, 
deslisaVá docemente ao longo das ar« 
vores e dos campos t da estrada, coroo 

Os prasos de validade supra indi-
cados permitem aos passageiros poder | 
assistir ás 

Grandes corridas de touros 
EM 

TALADOLID 

que se efétuam em seguida ás de Sala-
manca, tomando para isso na estação 
de Salamanca bilhetes especiaes de ida 
e volta. 

Vidé as condições do respétivo car-
taz afixado nas estações e nos legares 
do costume. 

ALMANACH DOS PALCOS E SALAS 
PARA O ANNO DE 1907 

S O O r é i s 

EDITOR —ARNALDO BORDALO 

Rua da Victoria, 42, 1.* —LISBOA 
• 1 » wm 

CARLOS FREDERICO PARREIRA 

Chegadas & estação de Coimbra & 
Manbã 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos 
Correio 12,15 Porto. 

» 3,55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig., 

por Paropilh. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3 . " e 

5.*'). 

T a r d e 

Tramway 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-Lxpr. 1,10 Lisboa (domingos, 3 . " 

e 5."). 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilb. e B. 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3.Me6." 
Rápido 9,10 Lisboa. 

Leon Tolstoi 

POEIRAS 
cavaleiros da §uarda 

(Novela traduilda por Joaquim Leitão) 

Livraria editora VIUVA TAVARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA —MCMVI 

se fosse de companhia com velhos 
amigos. 

Estas sonolências eram ainda um 
dos melhores momentos; porque, quan 
do Cocote despertava com uma chi-
cotada, os sopapos dos cestos caiam 
lhe de novo sobre a face. 

Nas subidas desciam todos a para 
aliviar o animal e para beberem nas 
estalagens. 

— Olha, Antónia, não se tem sede 
no caminho, o vento por si mesmo nos 
refrigera e desedenta. 

Fortunata, com a mão na algibeira 
onde guardava os oito francos destina-
dos a investigar do paradeiro da du-
queza e á compra dum cesto, arrasta-
va, a grandes pernadas, a creança, 
passando rapidamente em frente das 
tabernas; mas á quinta ladeira que se 
prolongava, toda branca da poeira, 
numa grande percentagem, um dos 
passageiros, alcançando-as, diz-lhes 

— Onde vamos nós tão depressa, 
minha comadie ? 

Quem a interrogava era um homem-
sinho feio, rechonchudo, de palpebras 
caidas, e que de tempo a tempo se le-
vantavam, mostrando o olhar pardo e 
astuto como o dum urso. 

Dum pau que levava sobre o hombro 
pendiam quatro pacotinhos de grama 

— Iam para Cambrai i 
Elie também. 
Eram de Gravois; conhecia Gravois 

muito bem, e como prova desse conhe-
. cimento sacou da algibeira um pacote 
amarelo, que abriu e apresentou sorrin-
do; a Fortunata* 

TENDA D£ PRÉDIO 
Vende-se um na Rua d'Alegria, n . " 

$9 e 91, que garante bom rendimento. 
Para tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
numento de preço. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° a, primeira quali-

dade, colocado em casando freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1 / qualidade, 90. 

» 2.» » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 90. 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor allemão, todo ra-
mado em ferro. 

Para ver e tratar — Rua do Corvo, 
n.e 14- • Coimbra. 

Ambos se serviram, pitadeando-se 
e espirrando ao mesmo tempo. 

— E' a explendida grama da Bel 
gica em pó, e vender vos-hei tanta 
quanta vós quizerdes por um preço ba-
rato. 

E reparando que a pequena distan-
cia caminhavam o outro viajante e Pros-
pero Beguin, filava com todas as pre-
cauções, piscando o olho repetidamen-
te. 

Antónia, prestando ouvidos á con-
versa,' soube que esta grama da Bélgi-
ca se chamava também grama da lua, 
porque se colhia ao luar, e que os gen-
darmes, comquanto usassem lunetas, 
nem por isso a viam melhor; e também 
que o homem transportava esta colhei-
ta para muito longe, para Versailles. 

Ouvindo a palavra Versailles, For-
tunata empalideceu e prestou toda a 
atenção. 

— Ides a Versailles ? 
Neste momento chegavam ao cimo 

da ladeira e era preciso subir para o 
carro. 

Até Cambrai nem mais uma pala-
vra se pronunciou acerca da questão, 
não mais se apearam porque a região 
era absolutamente plana e o homem 
da grama parecia desconfiar do segun-
do passageiro. 

Ei-las, chegadas emfim ás portas da 
cidade, armadas de grandes e compri-
dos braços negros, duma maneira amea-
çadora e que pareciam repelir os recem-
chegados, e tanto assim que Fortunata 

:$e viu forçada a tranquilisar Antónia, 
por demais assustada. 

— Estes braços e estas portas só se 
baixam e fecham sobre inimigos. 

— E nós não somos inimigos, pois 
não somos, Fortunata ? 

— Não; porque somos de Gravois e 
francezes. 

E' bom andar pelo mundo. Sem 
aquela viagem, Antónia teria por muito 
tempo ignorado que não era inimiga de 
Cambrai, e que era franceza. 

Na rua do Epine en Pied, desceram 
em frente dum grande portal, por cima 
do qual balouçava ao vento um cava-
lheiro gordo, sem pernas e que, apezar 
disso, sorria, com um comprido copo 
de cerveja na mão, apresentando uma 
feição alegre de convite. 

Era o «Perfeito Flamengo». 
O cocheiro mostrou-o com o chi-

cote: 
— A tarde, aqui me encontram, ás 

cinco horas. 
Estendeu a mão. Os viajantes pa-

garam; Fortunata deu oito soldos por 
ela, quatro pela creança: preço de ida 
e volta, doze soldos ao todo. Nesse 
tempo podta-se andar de carruagem 1 

Depois desamarrotou, compoz Antó-
nia, a quem, alem disso levantou cui-
dadosamente para cima das orelhas os 
dois bandós que se tinham desarranjado 
um pouco. 

O homem da grama deu tempo ao 
outro viajante para se afastar e abeirou-
se de novo de Fortunata qufe, de resto, 
esperando já pela gentileza, marchava 
vagarosamente. 

(Continua) 

« 
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C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 

a-»e á venda o mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer 
•entes a estabelecimentos désta natureza. 

D Ò c e s d e ó v o s com es mais finos recheios. 
• D ò c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizado». 
F a b r i c a m . s e g l a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , 

para brindes. 

« a n d ? ^ r £ Í f o i f a ? o P a S t e l a r Í a G m t ® d o s o s 8T©neros , especiali-

G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 
L u e v r é e F o i e . 

S a u e i s s e s . P u d i n g r s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P a o d e l ô , pele sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. ' 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 

próprias | fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçgo de bilhetes postaes Ilustradas 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

i a Couraça de Lisboa, 32 
A C O N S T R U T O R A 

® ° o JQÃO BOEGES o 01 o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

«T, R u a Ferreira Borges, SO 

C O I M B R A 

rtk v S i a - o ^ ' A
U n Í C a d e | o s i t a r i a d a * maquinas de costura suçcas H U S -

.a * c m t 0®° 0 d i s t r i c t 0 de Coimbra, as melhores que até hoje, 
t e e » apparecido ao mercado, convida o publico a vir verificar a boa qaalidade 
* preto» d estas Maquinas ante*'de cenaprar em qualquer outra parte. 

I maquia» » O B I K ® O U N T R A L é destinada nfio só para 
» » domesUco CWBQ também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se podei' fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
"ara melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Companhia J t Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros coda musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 
„ Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.» de York, e des Gran-
dophones iQdeon». 

(gumeiío do &lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reves-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
íttana. 

CAÇADORES 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, L' 
COIMBRA 

Consultorio de clinica dentaria 

MÁRIO MACHADO 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-

| nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Talha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
irocéssoj s a i s aodénos 

Encarréga-se de construçfis completas 
ou pequenas reparaçóis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêihos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
4 fogões de ferro. 

Tasâ mkhobu 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, io 

0 PEÍTORâl B E C M Í B A R Ã 
DO 

V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cara a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica • 

culeres"™ * p u l m 0 n a r ' c o m o 0 P r o v a m numerosos atestados médicos e'parti-

Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 
meios; r ' 

pela8CcreançÍsmÍraVelm0nt0 * c ° q u e l u c h e » e> Pel° s e u S o s t o agradável, é apetecido 

Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS BA VIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar. 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. S3o de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, 600 róis; 6 caixas, 30000 réis. ° 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-se de 36 remedios específicos em pílulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos 

dos orgaos urinários; ' 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas (lo sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frasoos, 2)5700 réis. 
Consultem o l i v r o - O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos deposites dos remedios do autor: preço, brochado 200 réis e encadeínado 500 

36_VConimbre
a

na D r ° g a r Í a d e R o d r i S u e s d a S i l ™ & C.' —Rua Ferreira Borges, 
Deposito Geral no lEslabelecimento Iudn«triai-irari»»Mn<i.. 

Sou.a Soarei — Rita Santa Catarina, l e o a - Porto. F a r m a® e a l i«® 
Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O dr, Braz da SÁ — mtigo lente da Escola Medico Cirúrgica de Nova Gôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares áe Moçambique e Lourenço Marques- me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicaçSo destes poderosos medicamentos 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Besponsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida inteira. Temporários. Hiatos, Praso Fixo. Cnmhl. 

C*mpanhia 'm , í* , I C Í R ' C o m participação nos l«cro7«a 

Capitaes diíTeridos e Rendas vitalícias immediatas, dlfferida. « 
temporarias. com ou sem contra-seguro. ««««ridas e 

Agencias nas cidades e principaes villas do pais. 

coimbrã bucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
, í d e a e 8 , ~ d a manufatura de Saint-Etienne, Galand, 

C a r a b i Í Z T r F"aflCOiís' ^mington, Bernard, manufatura Liegeaise. 
te «Ltívi La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 

SaxnÍEí"™> Smàt Werson, Wello Doges, 

P i s t o l a s Mau\er, Brornng, Gaulois, etc., etc. 

MH*ftf«es da t o d o s o s ca l ibres e qua l idades 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestáçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemãis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de pano para 
•lagar. 

Para informações e tarifas dlrlglr-se â séde: 

P r a ç a d o D u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . ® — L I S B O A 
" Agencia de Coimbrãs 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3B o u n a P r a ç a d o C o -
m e r c i o , 5 8 . r 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Co&stitas da* 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • • Lê • • • a 

Trata-se dos tens interesses 
(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui 
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-

I torios. 
Se atenúão sempre, e cúrão as mais 

ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
mlutar eficacia. 

E tanto asBim, que os bons rezultádos 
tbtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E l e b u ç a d o s 
S í i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, nSo 

por milhares de passôas que os teem 
uzádo, mas tambsm por abalizádos facul-
tativos. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

20700 
Semestre 1 ( j 3 5 0 

Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

£ n n o 24400 Semestre ^ 2 0 0 
Trimestre ggg 

-3WMB-
Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 30600 

30000 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
fiblo coríeio ou fóra do For to, 220 réis 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

ânonciam-se gratuitanse&te todas sá 

K FCSRSTO, "M °NJÁ
 ****** 
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A's comissões e agremiaçõos do 
partido repablicano 

O Dirétorio do Parti-
do Republicano solicita 
de todas as comissões or-
ganisadas ou quevenham 
a organisar-se, quer se-
jam districtaes, mnnici-
paes ou paroquiaes , e 
bem assim de todo e qual 
quer núcleo partidarío, 
o favor de lhe participa' 
rem a sua constituição, 
a fim de que o Dirétorio 
possa conhecer, para os 
devidos efeitos, a força 
organisada do partido. 

Lisboa, Largo de S. 
Carlos, 4 , 

O secretario do Dirétorio, 

Antonio José d'Almeida. 

CONFRONTOS 
Encontra-se no poder um go-

verno que se caraterisa a si proprio 
de essencialmente liberal e o mais 
avançado em ideias que tem havi-
do na monarquia portugueza; re-
negando por completo o seu passa-
do, o chefe do governo, reconheci-
do como um tiranete odioso nou-
tros tempos, apresenta-se hoje co-
mo encarnando os principios mais 
adeantados sob o ponto de vista 
social, e tanto que, segundo êle, o 
seu programa se confunde com o 
programa liberal e democrático do 
partido republicano. 

Pois bem, sendo um triste facto 
averiguado que as liberdades em 
Portugal téem retrogradado crimi-
nosamente ha quinze annos a esta 
parte, encontrando-nos nós atual-
mente, e pelo que respeita á liber-
dade religiosa, num regimen de to-
do reacionario, em perfeita submis-
são do poder civil ás indicações de 
Roma, — no programa do governo 
não se encontra uma linha que seja 
em promessa de libertação deste 
odioso regimen. 

São bem conhecidos os senti-
mentos catolicos do presidente do 
conselho, que vão até ao ponto de 
êle acolitar o núncio nas missas so-
lenes da rua das Quelhas; é conhe-
cida a anedota do amigo intimo, 
seu correligionário dos mais famo-
sos, que, quando o acompanha e o 
vê em frente das egrejas levantar o 
chapéu, lhe perguntar maliciosa-
mente : — Quem era ? . . . 

Ora, se nós realmente não te-
mos nada com os sentimentos reli-
giosos do sr. João Franco, temos 
evidentemente tudo com os exage-
ros de carolice católica do sr. pre-
sidente do conselho de ministros, 
que se decora com os penachos 
mais flamejantes da Liberdade. 

Bem sabe Sle da tutela avassa-
ladora que Roma exerce em Portu-
gal ; bem conhece êle, ou tem obri-
gação de conhecer, as leis de rea-
ção que submetem o poder civil ao 
clerical, a dependencia constante 
em que se encontram os povos da 
fyréja, e a maneira como atual-

mente a Egreja portugueza é prin-
cipalmente Egreja r o m a n a . . . 

A influencia de Roma, que é 
sobretudo influencia jesuítica, tem-
se estendido pelo paiz inteiro, cons-
tituindo um verdadeiro perigo emi-
nente, no modo como está ramifi 
cada e organisada essa influencia, 
a que não escapa a mais insignifi 
cante aldeia do paiz. 

Tudo isto conhece muito bem o 
sr. João Franco, e ainda o m o i o 
como nos seminários se cultiva, no 
meio da mais perfeita incúria e in-
diferença do estado, aquéla influen-
cia jesuítica, de que são exemplo 
os exercícios espirituaes que nêles 
se fazem anualmente a todo o clero 
da diocese, além da nefasta educa-
ção que nesses estabelecimentos é 
dada aos ordenandos. E é desta ma-
neira que em poucos annos será 
raro o padre liberal e portuguez, 
desnacionalisado como ficará todo 
o clero, que vae perdendo o espi-
rito secular para se converter todo 
êle em clero regular, sujeito á obe-
diência jurada a dirigentes extran-
geiros, a que estão subordinados 
desde já os proprios b i s p o s . . . 

Todos estes factos, assim ligei-
ramente indicados, são de molde a 
conciliar as atenções de qualquer 
estadista liberal, como indicadores 
que são duma próxima convulsão 
religiosa, que a reacção anda pro-
vocando. 

Pois, apezar de tudo, o sr. João 
Franco diz que em Portugal não 
existe questão religiosa! 

Compare-se a criminosa indife-
rença deste governo com a atitude 
serena e decidida do governo hes-
panhol na sua pendencia com o Va-
ticano. A pouco e pouco vão ali sa-
cudindo a tutéla religiosa e perante 
a firmeza do actual governo Roma 
ha de ceder, como cede sempre que 
encontra uma atitude de firmeza 
que lhe imponha respeito. 

Pois em Portugal ha muito que 
fazer, com ponderação e energia, a 
este respeito; e se o governo, por 
indiferença e desleixo, ou por pro-
posito de patronato á reacção je-
suítica, não tomar com decisão a 
questão que se levanta, é forçoso 
que a opinião liberal se lhe imponha 
e o obrigue a ser o que êle finge e 
não é — governo efêtivamente libe-
ral l 

Governador civil 

Fala-se em que será o sr. dr. Oli-
veira Guimarães, actual governador ci-
vil de Leiria, quem virá substituir o sr. 
conselheiro José Lobo que terá de aban-
donar o governo civil de Coimbra para 
ocupar o seu logar de par do reino ape-
nas se abram as Camaras. 

Está em distribuição o boletim da 
diréção da Real Companhia Central 
Vinicola de Portugal, referente ao exer-
cício de iço5 1900.' 

A diréção pede a chamada até ao 
fim do corrente anno das acções res-
tantes, a reforma dos estatutos e que 
o saldo se passe para o fundo de re-
serva. 

A' assembleia geral, que se reali-
sará no dia 16 do corrente, será pre-
sente o projéto do regala mento interne. 

Augusto Barreto 
E' uma das figuras mais salientes 

da hodierna geração democratica, um 
dos elementos mais simpáticos e pres-
tigiosos da nossa Democracia. 

Republicano por temperamento e 
educação, êle foi em 1890 um compa-
nheiro dedicado de João de Menezes, 
Antonio José d'Almeida, Afonso Costa, 
Malva do Vale, Higino de Sousa, Ino-
cêncio Camacho e tantos outros bravos 
paladinos da causa revolucionaria, bata-
lhando rijamente pela redenção da Pa 
tria, amando e sofrendo pela Republica. 

Era então conhecido pelos seus com-
panheiros como dedicado patriota e por 
isso êles lhe chamavam o Barreto pa-
triota, frase académica que passou dos 
bancos da Universidade para as agita-
ções da vida politica e que êle ha sem-
pre justificado com uma dedicação e 
um ardor, com uma tal grandeza moral 
e tamanho desprendimento de vãos pre 
conceitos que o seu nome é hoje ado-
re do no nosso Partido. 

Coimbra — a linda sultana do Mon-
go — em cujas limpidas e prateadas 
aguas reflete melancolicamente numa 
pungente saudade de tempos idos as 
vetustas torres do templo de Santa Cruz 
e outros gloriosos monumentos históri-
cos é ainda hoje a terra prediléta de 
Augusto Barreto, o cantinho florido e 
perfumado onde o valente revolucioná-
rio cantou os seus amores e bebeu nas 
inspirações da alma nacional o seu sen-
timento de revoltado, a dedicação do 
seu espirito profundamente democrá-
tico, o seu nunca desmentido e acriso-
lado amor á nossa causa que lhe é de-
vedora de relevantíssimos serviços. 

Recorda-Ihe Coimbra os mais bélos 
e saudosos tempos da sua infância, a 
quando estudante ávido de saber e ins-
truir-se, êle se recreava nos arredores 
da mais linda terra de Portugal, no pi-
toresco dizer do nosso primoroso pro-
sador e querido diretor politico, a ins-
pirar-se na poesia daquêles campos que 
a primavera engrinalda com o seu 
manto de flores e as lindas e luarentas 
noites d'estio reportam a uma cidade 
encantada das Mil e Uma Noites. 

Terra de fadas e mouras encanta-
das, que revivem na imaginação popu-
lar, a hospitaleira Coimbra acolhe sem-
pre com vivas demonstrações do mais 
entusiástico e sincero jubilo aqueles que, 
vivendo outr'ora no encantador remanso 
do seu lar, vão agora saciar-se á von-
tade nas saudosas retninescencias de 
tempos de amor, de prazer e de felici-
dade. 

Clinico devotado e protétor zeloso 
dos que sofrem, Augusto Barreto tem-
se sempre salientado no nosso acanhado 
meio provinciano como um verdadeiro 
amigo do povo, uma sublime e grandio-
sa providencia dos pobres que dêle se 
acercam confiados na sua inata bon-
dade e com a absoluta certeza de serem 
servidos, o que sempre tem sucedido 
como de certo ninguém ignora nesta 
região que êle democratisou com o seu 
prestigio, a sua simpatia e o seu talento 
privilegiado. 

Cuba adora-o. Vê nele o infatigavel 
clinico que por dias torridos de verão, 
ou nas tempestuosas noites de inverno, 
avança sempre no cumprimento da sua 
nobre e sublime missão a levar o leni-
tivo ou um sorriso d'esperança aos des-
venturados, aos que sofrem ou áquêles 
que deploram a perda dum ente que-
rido. E' o verdadeiro mensageiro da 
felicidade popular.-

Por isso êle é tão feliz na invejável 
tranquilidade do seu lar a usofruir as ' 
venturas do dever cumprido ao lado de 
sua virtuosa esposa — a ex."* sr.a D. 
Berta Barreto — e de duas encantado-
ras filhinhas que êle adora e são o en-
levo da sua existencia de pae amoroso, 
de esposo modelo e de exemplar chefe de 
familis. 

E na verdade merece bem a felici-
dade que usufrue quem como êle se 
rejubila quando pratica o Bem. 

A sua alma grandiosamente repu-
blicana expande-se amorosa e solicita 
ao contacto da alma popular. 

Que me releve estas simples e des-
pretenciosas linhas, o amigo querido e 
correligionário leal e dedicado que eu 
saúdo conjuntamente com a ilustre re-
dação da Resistencia, que é também o 
seu jornal prediléto, o jornal da sua 
querida e saudosa Coimbra. 

Cuba. Fazenda Júnior. 

EM COURA 
Hontem, na estrada que atravessa 

a larga paisagem do vale do Coura, so-
bre a qual caiam as primeiras sombras 
do crecuspulo,BernardinoM4chado des-
cobriu uma azinhaga entre os campos. 

— Que impressão lhe faz, disse êle 
parando, um caminho como este, nesta 
paisagem deserta ? 

A montanha, o ar puro, as grandes 
marchas, a forte alimentação, o ocio 
dos dias quentes, tudo isso me torna 
um pouco pesado. Viver no campo não 
é viver pelo pensamento. No campo, 
viver é viver. Eu vivo uma vida um 
pouco animal, de superfície e sem ati-
vidade interior. As ideias sSo me pe-
nosas. Não assim Bernardino Machado, 
que, em toda a parte, encontra meio de 
as ter. Tudo o que dou á natureza, 
nestes sitios amenos, são pontos de ex-
clamação. Este é o meu máximo de ati-
vidade intelétual. O que menos fatiga 
o homem perante t^sbs as coisas d'este 
mundo é abrir a bocca. Bernardino Ma 
chado discute a natureza, não com de-
senvoltos pensamentos, mas sempre com 
pensamentos graves. 

— Este caminho, acrescenta, é o ho-
mem, é a presença do homem na na-
tureza, e eis o que nos comove: o sa-
bermos que êle está ali, que passou por 
ali. 

Conta-nos como um dia no Gerez, 
intemando-se na montanha, se sentia in 
vadir pela tristeza dos logares desertos 
que ia atravessando, quando viu um ho-
mem e esta aparição o encheu de ale-
gria. Cita a proposito Pestalozzie o 
litterato suisso Topffer. Bernardino Ma-
chado tem a alma pedagógica. Experi-
menta a proposito de tudo a necessi-
dade de ensinar, mas não é um peda-
gogo de escola. E' antes um apostolo, 
paternal, fraternal, tolerante, benevolo, 
nada sectário. Ha alguns dias já que o 
vejo viver com os seus numerosos filhos, 
Bernardino Machado dirige-se muito ra-
ramente á sua inteligência. Mais fre-
quentemente dirige-se ao seu coração. 
O seu sonho é a perfeição moral. Para 
êle a vida é uma escola da bondade. 

— Olha o sol 1 aizia êle ontem a um 
dos seus filhos. Olha a vida! 

Ele tem razão. A natureza, só, é 
infinitivamente triste. A vida é o ho-
mem, E não é o homem só. O homem, 
só é egualmente triste. A vida é a so-
ciedade. 

Depois de um longo passeio pelas 
solidões, pelos ermos, pelos desertos 
pitorescos do Coura, e encontrando-nos 
outra vez na estrada, avistei as primei 
ras casas de Paredes, respirei melhor. 
Um candieiro de iluminação marcava já 
a entrada da vila. Saudei esse candieiro, 
vetusto, antiquado, arqueologico, mas 
significativo da presença do homem, 
dos homens, da sociedade. 

— E' a civilisação I disse Bernardino 
Machado. 

— Viva a civilisação 1 bradei. 
E entramos triunfalmente em Pare-

des. 
João Chaga». 

Foi atendido o pedido de alguns alu-
nos da faculdade de direito para acu-
mulação dc cadeiras de annos diferentes, 

O HINO! 
Informa o Diário de Noticias que 

as bandas militares, quando tocarem 
nos jardins ou passeios públicos, terão 
de concluir sempre os seus reportorios 
pelo hino nacional, conforme acaba de 
ser determinado pelo sr. ministro da 
guerra. 

O hino será executado uma só vez 
e de pé. Os oficiaes e praças que esti-
verem presentes deverão parar e voltar-
se para o local em que estiver a banda 
de musica e, depois de fazerem a con-
tinência, se estiverem uniformisados, 
ou de se descobrirem, estando á paisa-
na, conservar se na posição de sentido 
até terminar a execução do hino. 

Nas paradas ou quaesquer forma-
turas de tropas, os militares que a elas 
assistirem, como espétadores, procede-
rão por egual forma sempre que as 
bandas regimentaes executarem o hino 
nacional como continência ás bandeiras 
ou ás pessoas que pela sua elevada ca-
tegoria a êle téem direito. 

E a isto chegamos no anno da graça 
de 1906 

A isto chegamos no governo do sr. 
João Franco que se diz um convertido 
á causa da sciencia e aos métodos sçien-
tificos. 

Quando em toda a Europa se está 
a abandonar o cuUo dos símbolos, 
quando o prestigio e o rigor dos actos 
externos de respeito passou, quando a 
continência aos superiores é discutida, 
quando se reduz ao mínimo lodo o ceri-
monialismo do exercito, quando -o res-
peito mesmo pelos mortos se reduziu a 
um simples cortejar de chapéu, o sr. 
João Franco yolta ao rigor das conti-
nências e das atitudes imaginando assim 
aumentar o prestigio do exercito e a 
segurança das instituições. 

Não ha nada mais frizantemente re-
velador da sua incapacidade governa-
tiva, da dificuldade de amoldar a sua 
aspera natureza de reacionario ás ideias 
modernas, cujo efeito poude verificar 
nas suas viagens pelo estrangeiro, mas 
que intrevê vagamente, sem precisão, 
com todos os defeitos contraídos no 
meio de corrução monarquica, em que 
tem vivido. 

Está-se a vêr: aos primeiros com-
passos do hino como se obedecessem 
á lira de Orfeon, param de passear os 
srs. oficiaes e praças de pret e rodam 
sobre os calcanhares procurando o rosto 
risonho do mestre da musica, na ati-
tude amorosa com que os gira-soes se-
guem o astro luminoso do dia. A i ! . . . 

E ouvem extáticos o hino que se 
tocará apenas uma vez. 

Pedimos bis, sr. João Franco. 
Duas vezes pelo menos o hino, sr. 

João Franco. 
Tres 1 T res ; que é conta que Deus 

fez. 
Será um divertimento novo ver to-

dos aqueles olhos prezos da batuta do 
sr. Assunção, desprendendo torrentes 
de harmonia, como Moisés ferindo a 
rocha bíblica para duedentaros hebreus. 

Mas é pouco só o respeito do rei; 
porque não aproveitar a ocasião para 
para uma pequena manifestação religio-
sa? 

Seria encantador que, no fim do 
hino cada um se persignasse ou ben-
zesse e desse no fim as boas tardes ou 
as boas noites, segundo a ordem regi-
mental. 

Este respeito e cerimonial sédiço é 
fora do tempo e da ocasião. 

Respeitam-se os símbolos e impõe-
se por necessidad: social, para gravar 
em massas ignorantes ideias sociaes a 
respeitar. 

Hoje todos sabemos o que é a pa-
tria e o que é o exercito, e o único 
meio de fazer amar a patria e de fazer 
respeitar o exercito, é dar-nos um» pa-
tria livre, um exercito patriota e disci-
plinado. 

Assim é que na consciência de coda 
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um se gravará o amor á patria, o res-
peito ao exercito. 

O que representa a continência ao 
hino ? O respeito, o amor da patria ? 

N i o ! Para isso seria necessário que 
o hino da carta a representasse. 

Ora o hino da carta é também o 
hino de el-rei D. Carlos! 

Porque ? 
Porque el-rei o quiz. 
Como é dêie a custodia dos Jero-

nimos! 
Como é dele a cruz de D. Sancho 11 
Más está muito bem para os jar-

dins. . . 
O que sè deve fazer nas praças de 

touros ? 
Quando o cavaleiro faz as certezias, 

deverá .toda a gente, voltar as costas á 
autoridade e olhar para o mestre da 
musica ? 

E dever-se-ha levantar o publico a 
cada farpa bem metida, mal s*ar a pri-
meira nota do hino da carta ? 

Emfim, é necessário atender a este 
caso, ouvir os sábios do piotocólo. 

Não vão em alguma tourada os sú-
bditos fieis de Sua Magestade Fidelís-
sima voltar-lhe as costa em obediencia 
á lei. 

Olhe por isto, sr. João Franco. 
Não vá Sua Magestade ser desfei-

teado nalguma tourada - • • 

: — » * • 1 1 • ' — 

Caminho de ferro de Coimbra & Louzã 
A linha d'este caminho de ferro, 

conta 29 kilometros de extensão, a con-
tar de Coimbra até Louzã, distando en-
tre si as estações: de Coimbra a Car-
valhosa (apeadeiro) 6 kilometros; a 
Ceira, 8; a Tremôs (apeadeiro) 12; a 
Almalaguez (apeadeiro) 16; a Miranda 
do Corvo, ao ; a Padrão ^apeadeiro) 
23; e a Louzã, 29. 

Os bilhetes custarão: de Coimbra 
a Carvalhosa, 120 em 1.* classe; 100 
réis em a.* e 70 em 3.*; a Ceira' 160, 
j3o e 90, respectivamente; a Tremôs, 
240, 190 e 140; a Almalaguez, 83o, 25o 
e 180; a Miranda do Corvo, 400, 310 
e a3o; a Padrão, 460, 36* e 260; e a 
L«az£, &So, 4§« e 3a». 

Os bilhetes de ida e volta custarão: 
de Coimbra a Louzã, 920 réis em 1 ' 
classe, 720 em 2.* e 510 em 3.* e serão 
validos por um dia. 

De Lisboa a Louzã, os bilhetes sim-
ples custarão: 536070 em 1.* classe, 
3^940 em 2.* e 2^820 em 3.*; e os de 
ida e volta 8#>i 10,6#>3io e 4$>5IO, res-
pectivamente. 

As estações d'esta nova linha ferrea 
farão serviço de grande e pequena ve-
locidade, tanto interno como combinado, 
e os apeadeiros apenas farão serviço 
interno reduzido de passageiros, baga-
gens e recovagens com restricções, entre 
as quaes figura a de não receberem vo-
lumes de pezo indivisível superior a 
100 kilos. 

As tarifas que a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
aplicará desde já a esta nova linha, cu-
ja exploração lhe incumbe, são, além, 
das gerfres, aà especiaes seguintes, que 
regulam: aluguel de salões e logares 
de luxo; bilhetes de ida e volta (restri-
cta a Louzã sómente); bilhetes colétivos 
e de admissão nas «gares»; viagens de 
recreio em grupos ou em comboios es-
peciaes; telegramas; transporte de 
covagens e generos frescos, metálicos 
e valores; volumes pequenos até 10 ki-
los; transporte de touros e animaes fe-
rozes; de vehiculos terrestres, etc.; e as 
destinadas aos transportes de matérias 
inílamaveis, explosivas e as mercadorias 
volumosas de pouco pezo, etc., etc. 

Foram presos e enviados para juizo, 
Justino dos Santos, o Justininho, sol-
teiro, de 29 annos, vadio, natural desta 
cidade, e Maria Lopes, a da areia fina, 
solteira, de 40 annos, natural da Mar-
meleira, por serem encontrados no es-
tado de embriaguez, fazendo distúrbios, 
bem como Eduardo Macedo, o Pater 
àdagister, por o mesmo motivo. 

Marchou na quinta-feira para a Fi-
gueira da Foz, a fim de render o des-
tacamento da policia civil ali estaciona-
do, o chefe n.* 2, Cesar José da Mota, 
os cabos 3 e 11 e mais 7 guardas, de-
vendo regressar ao corpo egual nume-
10 de praças. 

Devem começar por todo o mez de 
outubro os trabalhos para a instalação 
da vtafS» «letrka MB Gcémbra, depois 
ãa chegada do engenheiro que foi i Ale-
manha comprar o material necessário. 

COIMBRA DE VERÃO 

Coimbra e o seu aborrecimento. Os Habitan-
tes de Coimbra banhistas por Índole. Ban-
carrota na bolsa coimbrã. A praia Rolêta. 
O sa lva-Yldas marmeleiro. As praias à 
yol d'olseau. Uma aventara em pleno 
Choupal. A bisbilhotice do leitor. Cotil-
lon ao alcance de todos. Uma conquista 
disfarçada. O verão Indiscreto. O Mondego 
qua desanima. O Luizlnho das Pontas de-
Inlndo. 
A epigrafe deste artigo, ou por ou-

tra, como não é duma monografia que 
vou tratar, chamar lhe-hei antes croni 
ca, sintetisa muito bem — os meus ca-
ros leitores sabem-o demasiadamente — 
o aborrecimento em todas as suas va-
riadíssimas manifestações. 

Coimbra de verão, o h ! . . . 
Coimbra de verão, para um génio 

que se queira divertir, que queira he-
roicamente fazer face ao estoiro aborre-
cimento dessa linda terra de Igne\ — 
que perdoem os poetas da Lusa a frase 
que lhes pertence — não é ainda tão má 
como á primeira vista parece. 

Eu gosto. 
E se não me atrevo a qualificar de 

Bom, o viver aturado nessa terra du-
rante a .época balnear, não êxito em di-
zer que, se não chega a Bom é todavia 
Bomsinho. 

Quem se revestir do valor necessá-
rio ou quem — para sermos mais fran-
cos—se vir obrigado a sofrer — escu-
sado é saber as razões — a prosaica ma-
dureza dum verão em Coimbra, ainda 
se poderá divertir um pouco dedicando-
se ao estudo fisionomico das gentes que 
nela habitam o que, como vôo de aves 
de arribação, aparecem e desaparecem, 
entre os azares da sorte, e os trambu-
lhões da nossa vida de penitentes. 

Não se encontra ninguém pelas ruas 
de Coimbra, que não tenha chegado 
hontem de banhos ou que n%> vá ama-
nhã, e dias seguidos se ouve a mesma 
cotst, até qse Deus misericordiosa, se 
compadece e nsc anuncia, com a algi-
dez dum arzinho outonal oa com algu-
ma churasinha impertinente, a chegada 
abrupta do Inverno. . . 

Num dado dia desaparece-nos uma 
cara conhecida, que de porta em por-
ta, matava as suas horas por todos os 
estabelecimentos, e quando julgamos 
que essa cara sorri na praia da Figuei 
ra, ante o donaire duma espatiola de 
raça; ou se passeia splenetíca pela mata 
do Bussaco; ou se envolve de grossas 
gotas de suor, em exercícios de alpinis-
mo pelas alcantiladas montanhas da 
Suissa, eis que nos surge novamente, 
essa cara conhecida, inopinadamente, 
de porta em porta, matando as suas ho 
ras por todos os estabelecimentos. 

E se nós abordamos admirados, para 
saber da sua ausência, uns gestos con-
gestionados nos anunciam uma bancar-
rôta^desastrosa. 

— Já voltei menino, foi um desastre. 
São as únicas palavras que conse-

guem vencer o seu impenetrável e mis-
terioso mutismo. 

Nós então seguimos pela Calçada 
abaixo, sem sabermos de donde, essa 
cara vem, mas plenamente convencidos 
que vem de donde todos vão — ou qua-
si todos, da Rolêta. 

A Rolêta, é uma praia onde os nau-
frágios são frequentíssimos, e onde a 
nossa mocidade costuma gastar as suas 
energias, os seus vinténs, e as suas ho-
ras de ocio, 

As suas ondas poderosas —as gar-
ras dos banqueiros — ora lambem mei-
gamente, lasciviamente os pés dos ba-
nhistas com scintilações de sorte, ora 
se erguem altivamente com reflexos dc 
adversidade; mas o banho é tão tenta-
dor tão hipnotisador, que rapazinhos 
imberbes se atrevem a meter-se nele, 
sem que a mão poderosa dum banhei-
ro — qualquer pae de familia — se lem-
bre de o ir arrancar daquele profundo 
abismo, com a ajuda dum marmeleiro 
enóseado e loiro. . . 

Por muitos motivos Coimbra, nesta 
época fica desanimada e triste: 

Pelos que efectivamente desapare-
cem no gôso pleno das suas posses; 
pelos que se setaem contagiados pela 
nostálgica saudade, impressa na cara 
de alguns banhistas da praia Rolêta; e 
pelos que ficam encerrados hermetica-
mente nas suas casas, indo gosar as 
delicias do verão nos alboios dos seus 
telhados quando anoitece e um arzinho 
fagueiro açoita a epidemia sensível de 
caras femininas, escondendo*» ao pu-
bliço pará darem * idetf de gu? foram 

gosar um mez para Espinho, que digo 
eu Espinho! para Biarritz, para S. Se-
bastian . . . 

Ha dias, aborrecido e sem forças 
— mas que forças — para ir gosar para 
qualquer praia, resolvi muito modesta-
mente partir em viagem de recreio. . . 
paFa o Choupal. 

Seguia descuidadamente, um tanto 
embebido na leitura de um livro qual-
quer, quando um grito aditivo me ftz 
voltar a cara e reconhecer duas elegan 
tes meninas, acompanhadas da sua 
mamã, que apressadamente se escon-
deram entre uma moita de pequeninos 
arbustos. 

A delicadeza obrigou-me a conti-
nuar como se nada tivesse visto. Extra-
nhei o ocorrido, e só em casa é que 
me lembrou que, havia 6 dias as ditas 
senhoras me tinham anunciado a sua 
saída para a Granja, e como as encon-
trei na praia do porto de S. Martinho, 
perturbaram-se, as pobresitas. . . 

Estou a ver a carinha bisbilhoteira 
do meu caro leitor, ancioso pór saber 
o nome dessas pseudo-banhi*tas, não é 
verdade ? . . . 

D igo? . . . não digo não, antes que 
tudo a delicadeza... 

Quando o inverno chega, Coimbra 
anima-se, aviva-se, e por todas as par-
tes se ouve falar de praias, de termas 
e de quintas. 

— Oh Dona Fulana onde é que v. 
ex.* comprou essas jarrinhas tão galan-
tes ? . . . 

— A h ! . . . foi uma prenda dum co-
tillon que houve nas Pedras Salgadas. 

A mamã do lado, afirma com a ca-
beça, vaidosa dos subtefurgios de sua 
filha e ha testemunhas que viram com-
prar na feira de S. Bartolomeu as ga-
lantes jarrinhas. 

— Oh doutor onde é que você pas-
sou o verão este anno? . . . 

— O homem exita e diz, em Cas-
caes, lá lhe pareceu que sendo o outro 
do nortç não era provável que lá esti-
vesse. 

— Gosou-lhe ? 
— Doidamente. 
E se apertarem muito cesn o dou-

tor é capaz de contar uma graciosa 
aventura de praia, com uma elegante 
mademoiselle, onde a sua graça e a sua 
elegancia, fizeram prodígios e maravi-
lhas. 

Nesta altura, justiça lhe seja feita, o 
doutor não mente de todo, apenas mo-
dificou o scenario e a personagem con-
quistada. 

Nós mesmos poderemos fazer a mu-
dança. 

Ajude-me o meu caro leitor, com a 
sua reconhecida aptidão de cortar a ca-
saquinha. 

Levantam se os pannos representan-
do Cascaes, e desce-se o scenario ru-
ral, acostumado. Porcalhota por exem-
plo. 

Faz se sair de scena a elegante ma-
demoiselle e ordena-se a entrada a 
quem?. . . o meu presado leitor agora 
é que tem a palavra. 

Não quer dizer ? pois digo eu: or-
dena-se a entrada àquela raocetona de 
carnes vermelhas e luzidias, que se ocu-
pa no mister de porqueira do papá do 
senhor doutor. 

O epilogo não merece variante, dá-
se-lhe credito por favor . . . 

Afinal de contas o verão é quasi em 
toda a parte egual, o revelador de to-
das as misérias, o descurtinador de to-
das as necessidades. 

Desde que toda a gente se preocupa 
com o intrincavel problema da época 
balnear, eu creio que não ha terras aon 
de não suceda o mesmo. 

Mas o aue me custa muito na ver-
dade, é que, pela circunstancia de mui 
ta gente não poder ir a banhos, se fe-
che em casa e desprese, a nossa aveni 
da, o nosso luar, o nosso Mondego, 
que até entristece e mingua no verão, 
com os constantes desgostos que os ha-
bitantes de Coimbra lhe estão dando. 

E coitadinho, ele é sempre o inspi-
rador leal e o mesmo companheiro fiel 
de tantas mocidades e gerações que o 
tiem cantado. 

Até ele se sente aborrecido!. . . 
E todos os que vivem em Coimbra 

no verão lhe são coherentes e since 
r o s . . . 

Hontem, quando seguia para casa, 
pensando pouco mais ou menos no que 
acabo de escrever, encontrei o Luizinho 
das Pontas. 

Perguntei-lhe pela vida e respondeu-
me com a sua voz arrastada, 

j — E ' tudo uma chatisse. Não ha 
pontas, não ha vintam, não ba nada. 

. Está tudo chato, mu i» chat». 
P l a t ã o P d f . 

Colégio de S. Pedro 
Na secção competente publicamos 

hoje um mapa do movimento deste ex-
celente colégio. 

Por êle se vê os resultados obtidos, 
na verdade lisongeiros, e que mais uma 
vez vêem confirmar a competencia ex-
cecional do sr. Maximiano Augusto 
Cunha, verdadeiro temperamento |de 
pedagogo com uma pratica longa, que 
dia a dia se afirma nas modificações 
sucessivas do colégio que dirige e quem 
de tão altos créditos gosa dentro e fóra 
de Coimbra. 

Alem do pessoal discente, escolhido 
com cuidado, tem o sr. Maximiano Au-
gusto Cunha um auxiliar valiosíssimo 
em seu genro, o sr. dr. Nogueira Lo-
bo, que foi um estudante distintíssimo 
e que, depois de formado, tem pelo 
seu trabalho, pela sua seriedade, pela 
sua inteligência e pela sua| modéstia, 
adquirido uma reputação invejável de 
clinico proficiente. 

A higiene e a saúde dos alunos es-
tão bem garantidas pelos seus cuidados 
vigilantes, pela sua experiencia e co-
nhecimentos pedagogicos que são um 
estudo da sua predileção. 

E' emfim o Colégio de S. Pedro, 
uma casa que pode reçomendar-se afoi-
tamente a todos os paes de familia. 

Ao administrador do concelho de 
Torres Novas, foi enviada uma queixa 
de José Antonio dos Santos, viuvo, 
cordoeiro, morador na rua Direita, 
contra Constantino Gandarela, hespa-
nhol, tendeiro ambulante, por lhe ter 
confiado fazendas brancas no valor de 
13^270 réis em novembro do anno 
passado, não voltando a ver o hespa-
nhol, podendo agora saber que êle re-
side em Torres Novas, motivo porque 
para ali foi a queixa. 

Foi aprovado o orçamento da ca-
mara municipal da Figueira da Foz pelo 
que respeita á receita e regeitada a des-
peza. 

Determiaou-se egualmente qae aque-
la receita se aplique á amortisação de 
juros em debito, do capital reclamado 
por D. Emilia Duarte Costa, devendo 
pagar-se o restante no primeiro orça-
mento que se votar. 

Partiu para Lamego, terra da sua 
naturalidade, o sr. Lourenço d'Almeida 
Chaves, o mestre serralheiro cujas obras 
tão conhecidas e tão justamente louva-
das são por todos os que seguem de 
perto o desenvolvimento das artes in 
dustriaes em Coimbra. 

Alem da festa tradicional que nes-
tes dias se realiza naquéla cidade, vae 
o inteligente artista estudar as obras de 
serralheri?, de que por Lamego e arre-
dores se encontram exemplares inte-
ressantes, alguns dos quaes feitos até 
por antepassados seus, pois que o sr. 
Lourenço de Almeida é de uma familia 
antiga de serralheiros cujas obras ainda 
hoje se apontam com admiração. 

Tenciona também visitar a capela 
de S. Domingos, construção isolada no 
alto da serra da Queimada, a que 
estão presas algumas recordações his-
tóricas, e é um exemplar arquitétonico 
digno de estudo. 

Eugénio de Castro vae publicar na 
casa França Amado a segunda edição 
da Belkist, que ha muito está esgotada. 

A nova edição, refundida em muitos 
pontos, e verdadeiramente um poema 
novo, cheio do colorido magnifico da 
sua arte tão sugestiva e de um efeito 
decorativo" tão raro. 

Deve também sair depois de outu-
bro, ou talvez melhor no proximo anno 
de 1907, um novo livro de versos de 
Eugénio de Castro, a que o poeta poz 
o titulo de A Sombra do Quadrante, 
e em que trabalha ainda atualmente 
dando lhe os últimos retoques, com o 
cuidado e esmero escrupuloso, tão apai-
xonado de subtis nuances que põe em 
tudo o que escreve. 

Chegou á Figueira da Foz, onde vae 
passar a estaçãoTíflnear com sua fami-
lia, o nosso amigo e correligionário sr. 
dr. Teixeira de Queiroz. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. Francisco Vieira de Cam-
pos, terceiro oficial da repartição de fa-
zenda 4o districto de Coimbra4 

Carta do Rio de Janeiro 

28 —VIII-906. 

A florescente cidade de Campos, no 
visinho Estado do Rio, de que é capi-
tal a invicta Nictheroy, sofreu ha sei» 
mezes, conforme noticiei, duas grandes 
inundações, cujos efeitos foram deplo-
rável?, ^arrastando muita gente quasi 
que á miséria em virtude de sementei-
ras perdidas, casas desabadas, tendo 
havido algumas vitimas pessoaes. 

Pois é em Campos, na cidade já 
martirisada, que agora está grassando 
de forma assustadora a terrível peste 
bubonica, que preciosas vidas tem cei-
fado, entre élas as dos ilustres médicos 
Lacerda Sobrinho, Silva Tavares e o 
presidente da Associação Comercial, 
sr. Alberto Braga. 

São dignos de todos os louvores os 
governos do visinho Estado, bem como 
o Federal que têm procurado por todos 
os meios evitar que a peste se propa-
gue. 

Outro tanto não direi das autorida-
des de Campos que permitiram grande 
acompanhamento á ultima morada do 
dr. Lacerda Sobrinho, sendo o caixão 
que encerrava os seus restos mortaes 
levado á mão. 

Crê-se ter nascido desse facto o 
aumento imediato de casos, alguns fa-
taes. 

Para que os leitores vejam, ava-
liando melhor ao que estamos expos-
tos, transcrevo o que diz um jornal 
desta cidade referindo-se ao caso: 

Infelizmente não melhoraram as con-
dições Banharias na próxima cidade flumi-
nense, flagelada pelo terrível mal levan-
tino. 

Ha noticias de que cresceu o numero 
dos enfermos. 

O Sr. Presidente do Estado do Rio 
tem recebido muitos telegramas, dali en-
viados, todoa êles de caracter inquietador. 

O missivista que nos tem dirigido car-
tas sobre a epidemia em Campos, escreve* 
nos ainda o seguints: 

«Iafeliaaeate >0 rtaliaam os meus va-
ticínios : os ptstoto» d« Campos estão aa 
retirando para Nictheroy, onde são reco-
lhidos ao imprestável hospital do Barreto 
e outros para a Capital Federal, esca-
pando á vigilancia da policia de Sant'Ana 
de Maruhi. 

«Posso afirmar, portanto, que Nitche-
roy e a Capital Federal estão contamina-
nadaa, graças ao pouco caso que se ligou 
ao meu conselho do estabelecimento de 
um cordão aanitario entre Campos, os de-
mais pontos do Estado e a Capital da 
União. 

«O facto de ter-se consentido que o 
povo campista prestasse as suas ultimaa 
homenagem ao desditoso dr. Lacerda So-
brinho, carregando á mão o esquife que 
conduzia os seus despojos, concorreu, 
como era natural, para que a peste ae 
espalhasse por todos os pontos da cidade, 
de sorte que eBtão os médicos a telegrafar 
ao Presidente do Estado, solicitando a 
remessa urgente de mais padiolas, macas 
e aparelhos de desinféção, porque não ha 
mãos a medir, tal o incremento da epide-
mia. 

«Neste transe doloroso cabe diréta 
responsabilidade ao governo da União, 
que não mandou isolar o ponto inféaiona-
do, como era de seu dever imediato para 
evitar que a população de Nitcheroy e da 
Capital Federal ficasse aterrorisada, por 
que sabe que no seu seio existem pessoaa 
contaminadas vindas de Campos. 

«Formei-me em medicina ha meio sé-
culo e sempre me constou que o meio efi-
caz de dabelar as epidemias é evitar a sua 
propagação: é isolar o foco de inféção e 
ataca-lo com energia. 

«Agora presumimos qué os métodos 
sejam outros, isto é, deixar os doentes á 
vontade e em comunicação com todo o 
mundo, matar pulgas, mosquitos e ratoi 
também. 

«Seja tudo pelo amor de Deus». 

(Continua) 
1'rindade. 

José Simões, casado, alfaiate, mo-
rador na rua do Paço do Cosde, apre-
sentou queixa á policia contra Manuel 
Luiz Salvador, empregado no comercio, 
por este tentar desflorar uma filha do 
queixoso, menor de 9 annos. Parece 
que o arguido também é menor. 

A queixa foi enviada para juizo. 

Foi para Lisboa o sr. conselheiro 
José Lobo Freire do Amaral, goVerna? 
dor civil de Coimbrã, 
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DA M ALTA 

Serviço combinado com a companhia de Salamanca 

Feira annual e corrida de (oorús 
EM 

S A L A M A N C A 
Nos dias 11,12 e 13 de setembro de 1906 

ESPADAS 

Montes , B o m b i t a e B i e n v e n i d a 

com as suas " cuadrlllas,, 

IDA nos dias 7 a 23 de Setembro — 
REGRESSO de g a 25 

Preços dos bilhetes de IDA e Y0LT& 
a Salamanca com o imposto do sêlô 
incluído: 

De Figueira, Montemor, Arazede, 
Limede-Cadima, Cantanhede e Murte-
de, 6«>o6o em i." classe, 4Í6540 em 2.* 
s 3$02o em 3 / ; Pampilhosa, Luso e 
M o m g u s , 5«>56o, 4f>o40 e S9720; 
Santa Comba, Carregal, Oliveirinha e 
Canas, 5í£>36o, 330840 e 2$52o; Nelas 
e Mangualde, 5$o6o, 3®>540 e 2#>320; 
Gouveia e Fornos, 4$56o, 33624o e 
236220; Celorico, Vila Franca e Pinhel, 
436060, 236840 e 136820; Guarda e Vila 
Fernando, 33J>66o, 2$52o e 136620; 
Cerdeira, 336320, 2^420 é 136520 ; 
Freineda, 236820. 236120 e 1&270 réis. 

Leon Tolsldi 

O b r a . ® 

Está-se procedendo na Universidade 
a obras para modificar a velha aula dos 
Geraes, conhecida pelo nome de A Ta-
berna, dando lhe a iluminação natural 
que lhe faltava. 

Para esse fim abriu-se uma janela 
no logar onde antigamente estivera uma 
porta para a referida aula, que mais 
foi murada. 

Projccta-se o alteamento das motas 
da Senhora de Sande e Canil. 

Voltou se perto da estação de Luzo, 
no dia 5 pela manhã, um carro que le-
vava a sr.4 D. Maria Augusta Coutinho, 
sogra do sr. dr. Sousa Refoios, a sr." 
D. Maria Rosa Tavares de Carvalho, 
sua filha e outras pessoas de familia, 
não havendo porem desgraças a lamen-
tar. 

Os prasos de validade supra iodi-
„cados permitem aos passageiros poder 
assistir ás 

Grandes corridas dô touros 
EM 

VALADOUD 

que se efétuam em seguida ás de Sala-
manca, tomando para isso na estação 
de Salamanca bilhetes especiaes de ida 
e volta. 

Vidé as condições do respétivo car-
taz afixado nas estações e nos logares 
do costume. 

Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do CairOes — LISBOA 

Publleaç&o de Jo3« d'AlmeIda Pinto 

ANGELA PINTO 
Bsboro». 

homenagens 
e apreciar6ra criticas 

GOLLEGrIO DE 5 . P E D R O 11 -'ir- '-••;• • • 

COIMBRA 
Quinta de Santa Cruz - B u a Alexandre Herculano 

Director, fundador e proprietário 

Maximiano Augusto Cunha 

Snb-director, professor e medico 

Alberto Nogueira Lobo 

Relação dos alumnos que foram approvados em exame e dos que passaram por media em 1906 

cavaleiros da (guarda 
(Novela traduzida por Joaquim Leitão) 

Instrncçâo primaria 

1." grau 

Antonio Silvio Pellico d'0. Netto, opt. 
Augusto Luiz d'Albuquerque 
Bento S. Coelho da Rocha, opt. 
Bráulio da Rocha Santos 
Carlos Moreira Marques 
Francisco R. Rovisco d'Andrade 
Henrique Pinto d'Almeida, opt. 
Herculano Augusto de Moura (*) 
Hermínio Augusto Capella 
José Duarte Lima Júnior (*) 
José de Gouveia Correia Leitão 
Julio Cesar Raposo 
Mário P. Doria da Silva Gaio 
Sidonio Bessa Paes. 

S.° grau 

Albertino Maria dós Santos 
Alcides A- da Silva Ferreira 
Alvaro G. de Mattos Cordeiro 
Antonio B. do Amaral Pereira, distincto 
Antonio A. Gonçalves de Mello 
Fernando H. Falcão Ladeira, (*) distincto 
Francisco A. Mexeldo P. Bordalo 
Francisco de Mello e Silva, distincto 
João Afeosa Mendonça Cortez, diêtiticto 
José Augusto Simões Barreto 
Manuel Lopes Secco, dist ncto 
Luiz G. Campos de Carvalho, distincto 
Mário Barros e Cunha 
Rodrigo E. da Costa Martins. (*) 

Instrucção secundaria 

Alumnos que frequentaram o Colleglo 
e que fizeram exame 

De admissão á 2.1 classe 

Antonio Bibiano Barreto (*) 
Reynaldo A. Campos Godinho (*) dis-

tincto 
Manuel de Lemos. 

De admissão à 3.a chsse 

Alfredo Paes Correia Telles (*) 
Amadeu E. de Campos Paiva (*) 

De admissão à 5.a classe 

Alberto de Q. Sousa Pinto, distincto 
Domingos Antonio de Lára (*) 14 valores 
José d'A. Pereira Frazão (*), distincto. 

Do curso geial, 1.* secção (3.° anno) 

Abel A. Yaz e Sá 
Alexandre Metello N. L. de Seixas (*) 
Angelo Correia Gomes Portal (*) (3) 

Viuva Tftrtm Cardo»»—Editor» 

Largo do CamÔet-

Arthur Nunes Agria (*) 
Augusto de Sousa Baptista, distincto (1) 
Benjamim d'Abreu Fonseca (*) (2) 
Carlos d Oliveira Esteves 2) 
Germano Correia Fraga (*) (2) 
Maria José dos Santos (*) 
Raymundo Jorge Coimbra (*) 
Silvio Pellico d'01iveira Netto. 

Do ourso geral, 2.* secção (5.* anno) 

Affonso Pinto Stockler d'Albuquerque (2) 
Alberto A. Dias Pereira (*) 14 valores 
Antonio Bibiano Correia (2) 
Carlos Luiz Mendes (2) 
Eurico de Barros Nogueira (*) 
Francisco S. da Lança Cordeiro (2) (3) 
José Salinas Callado 
Luiz Ibérico Nogueira (3) 

'Pedro Valladas F. de Mesquita 
Sabino Galrão 
Yirgilio d Abreu Pessoa (2) 

Singulares 

MATHEMATICA 

Armando Lopes de Castro (3) * 
D. Iguacia Camilla d'0. Campos 

SCIENCIAS 

Armando Lopes de Castro (3) 
D. Ignacia Camilla d'0. Campos 

Ãlnmnos qne frequentaram o Colleglo 
e qne passaram 

Para a 2.a classe 

Accacio Ferreira da Gama 
Alfredo Vieira Mattoso (*) 
Antonio Biscaya de Macedo C. Rosa (*) 
Domingos L. Machado Guimarães 
Elysio Fernandes Ruas 
João M. de Moura Mattoso 
José Baptista Toscano (*) 
Manuel A. dos Martyres Falcão (*) 
Manuel Vicente d'Abreu Júnior (*) 
Raul A. dos Martyres Falcão (*) 

Para a 3.* classe 

Abel Corte Real Tenreiro 
Alfredo da Silva Barreto de Carvalho (*) 
Amílcar Galvão da C. Loureiro 
Antonio Joaquim Fraústo (*) 
Antonio de Padua M. N. L. de Seixas (*) 
Bernardino L. Machado Guimarães 
Eugénio da Bocha Santos 
Fernando Beires do Valle N. da Silva 
Francisco Ribeiro Ferreira de Carvalho 
Humberto L. Paiva de Carvalho (*) 

Joaquim C. Coimbra Leitão 
Jorge Silvio Pellico de O. Netto 
Manuel A. da Silva Pestana (*) 
Manuel Beires do Valle N. da Silva 
Buy Sarmento 
Vicente L d'Alva Teixeira (*) 
Athayde Sarmento 
José M. Crispiniano Vieira 
João Rodrigues Nunes da Costa 

Para a 5." classe 

Alfredo Pereira Luz (*) 
Antonio E. da Costa Agria (*) 
Eduardo de Queiroz Godinho (*) 
Gilberto R. Ramos de Figueiredo 
João Fhilippe.de F. Pereira Leite 
Raphael Salinas Callado 
Roberto d'Azevedo Canellas (*) 
Ruy da Silva Leitão (*) 
Salvador A. D. Barros Coelho (*) 

Singulares 

Para a 2.& classe 

Fortugu z, Francez, Inglês e Mathematlca 

Gastão dos Santos N. Carneiro (*) 

Para a 3.* classe 

Portuguez, Francez, Ing'ez, Mathematlca o Desenho 
I 

Arthur dos Santos (*) 

Alnmnos cem freqnencia no Lyceu, 
que tiveraai explicações no Collegio e qne 

fizeram exame 
Do curso geral, 1.* secção 

Antonio M Dias Galvãp (*) 
Eugénio A. Lopes de Mello (*) 
João D as Galvão (*) 
João Travasso Vinagre (*) 
Alberto d'Abreu Campos. 

Do curso geral, 2.* secção 

Eurico D. Barroso Tierno (*) (2) 

Que passaram por media 

Para a 5.* classe 

Manuel de M. Pessoa (*) 

Para a 7.» classa 

Jorge da Cruz Jorge (*) % 
Joaquim Peres F. Galvão (*) 
Rogério C. Desterro d'Almeida (*) 
Manuel Marques C. Bastos. 

Este Collegío, o mais antigo em Coimbra para o sexo masculino, fundado em 1883, e installado desde 1899 em nm 
edificio proprio que o seu director e fundador mandou construir expressamente para este fim no melhor local da Quinta de 
Santa Cruz, edificio que satisfaz a todos os requisitos da boa hygiene, — continua a receber alumnos internos e externos 
para instrucção primaria e secundaria, musica e gymnastica, para cujas leccionações tem um corpo docente competentíssimo. 

O ensino das Sciencias Physicas e Naturaes é feito á vista de apparelhos, modelos e exemplares indispensáveis para o 
mais profícuo aproveitamento dos alumnos. 

A aula de gymnastica funcciona desde 1903 em casa própria, independente do corpo principal do edificio, dotada 
com todos os apparelhos proprios para o ensino desta disciplina pelo systema sneco. 

Os cursos nocturnos para estudo de todas as disciplinas e explicações das principaes, continuarão a funccionar dn 
rante o futuro anno lectivo, e a serem nelles admittidos não só alumnos do Collegio, como externos que frequentem o Ly 
ceu. 

Coimbra, Collegio de S. Pedro, setembro de 1906. 

O Director e Proprietário, 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDE 1 DE MAIO DE 1906 

Partidas da estação de Coimbra & 
Manhã 

Correio 3,25 Pampilhosa, Porto eB. 
Alta. 

Mixto 7 Idem, idem. 
Tramway 7 Figueira. 
Omnibus 9,20 Entronc., Lisboa, B. 

Baixa, Leste e Fi-
gueira. 

Luxo o 1.* 10,5 Idem, idem (domingos, 
3 . " e 5 . " feiras). 

Tarde 

Sud.-Expr. 12,51 Pampilhosa, B. Alta, 
Porto (e Paris, 2." , 
4 . " e sab.). 

Tramway 1,20 Alfarelos e Fig. 
Mixto 2,30 Porto. 

» 3,50 Alfar., Fig., e Lisboa 
(oeste). 

> 5,25 Porto e B. Alta. 
Rápido 6,20 Lisboa e Fig. 
Mixto 7 Lisboa, B. Baixa, Lea-

•r te, Fig. e Oeste. 
Sud.-Expr. 7 Lisboa (3.**, 5 . " e do-

mingos). 
Rápido 8,47 Porto. 
Correio 11,45 Lisboa e Fig. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
Manhã 

Tramway 1,26 Figueira e Alfarelos. 
Correio 12,15 Porto. 

» 3,55 Lisboa e Fig. 
Mixto 7,34 Lisboa, Torres, Fig., 

Leste e Oeste. 
Omnibus 9,40 Porto, B. Alta e Fig,, 

por Pampilh. 
Luxo 10,30 Porto (domingos, 3.M e 

Tarde 

Tramway 12,51 Fig. e Alfarelos. 
Sud.-Expr. 1,10 Lisboa (domingos, 3.M 

e 5.M). 
Mixto 3 Lisboa, Torres e Fig. 

» 4,34 Porto e Pampilhosa. 
» 5,45 Lisboa e Torres. 

Rápido 6,45 Porto. 
Mixto 7,25 Porto, Pampilh. e B. 

Alta. 
Sud.-Expr. 7,23 Porto e de Paris aos 

domingos, 3 . M e5 ." . 
Rápido 9,10 Lisboa. 

ANNUNCIOS 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alipio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56, Rua do Visconde da Luz, 6o. 

DECLARAÇAO 
Manuel Teixeira declara que não 

assigna documentos que envolvam res-
ponsabilidade, á exceção dos do seu 
comercio. 

TENDA Dfi! PRÉDIO 
Vende -se um na Rua d'Alegria, n.®* 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
Pa ra tratar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra. 

Maximiano Auqusto Cunha. «NÚNCIOS PARA JORNAES 
I n õ n R i K . í r n A r r n k n . 

(1) Este alumno teve 20 valores em todas 8S provas oraes e louvor publico feito pelo digníssimo presidente do jury. 
|g) alumnos ficaram esperado» numa disciplina. , • . . . < 
I f j Estes âlutoftos freqéentafam todas as discípfmts ds sua classe, como alutnnos deste Collegío, até ao dia 3o de maio. 
(#) São internos todos os alumnos que levam estésfgnaL 

João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 
da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, pros-

em Coimbra. 
it'Arroio* ró—'Coimbra* 
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~ 15Q—ferreira gorges —150 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Perto, encon 
a-se á venda a mais variado e complete sortimento de todos oa artigos çoncer 
entes a estabelecimentos déita naturêza. 

D ô e e a d e o v o » con o» mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - g e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a * próprias 

para brindei. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali 

•amdo M de folhado. 
& a l a n t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e • F o i e . 
S a u e i » » e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P i o d e IO, pelo «iateqa de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

prinoipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposite dos predotes da Fabrica dê bolachas e biscoitos 
na Cenraça de Lisboa, 32 

* o 0 JOÃO BORGES o ° o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILEERIAS 

Machinas de costura e velocípedes 

« y , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'est«s maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nío só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo » vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
P»ra melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bçm conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeira» e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

União Yínícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Companhia i i Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

rros postaes, para todas as oabeçaa de 
[istritos e de comarcas. 

, Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

(gumeiro do &lemtejo 
Recebeu maiB uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhes 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 149009 

Variada collecçSo de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, CS de SNjw- York, e dos Gran-
iophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1," 
C O I M B R A 

Consultorio de clinica dentaria 

MÁRIO MACHADO 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artiâciaes 

Consultas das 9 horas da manhã is 4 da tarde 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lux — C o i m b r a 

Pianos G A V E A U 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratosr 

Grande edlçío de blUetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas 
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto c pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de comtruçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
>ara o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha próprias para pulverizadores de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
30i racha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

C A C A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições é o dc J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal oa Figueira da F o ? (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s . - da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Lieseaise. 
C a r a b i n a s - L a Francott, Popular, Wtnschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

CtC.j CtCe ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munlçfies de ««do* o s cal ibre» e qua l idades 

G A S A M B M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
jlico as suas acreditadas máquinas de 

costura Memória. Têm tôdos os modê-
os mais recentes, tais como: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prâços déstas máqui-
nas que nenhuma outra ie pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N&o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Aoei-
tSo-se máquinas usadas em tróca peio seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàia e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res oondiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-se pianos em troca e comprâo-ae pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de t iano para 
•lugar. 

O PEITORAL DE CAMBARA 
DO 

" V i s c o n d e S o u s a S o a r e s 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e parti-

culares ; 
Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outros 

meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 

pelas creanças. 
Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS BA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo do mar, 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande eficacia nas 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixa», 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
Compõe-se de 36 remedios específicos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinos, 

dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á venda 

nos depósitos dos remedios do autor; preço, brochado 200 réis e encadernado 500 
réis. 

Vende-se na Drogaria de Rodrigues da Silva & C.* —Rua Ferreira Borges, 
36 — Coimbra. 

Deposito Geral no ^Estabelecimento Industrial —farmacêutico 
Sousa Soarei — Bua Santa Catarina, 1503 —Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Escola Medico-Cirurgioa de Nova Qôa e 
diretor dos Hospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulta 
por escrito sobre o tratamento e aplicação destes poderosos medicamentos. 

A N A C I O N A L 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital—200:1100$000 réis 
Seguros de vida inteira, Temporários, 

nados e Supervlvencia, com ou sem 
Companhia. 

Mixto», Praso Fixo» Combfa 
participação nos lucros d » 

Capltaes di(Terido» e Sendas vitalícia» immedlatas. dlffterldas • 
temporária*, com ou sem contra-seguro. 

Agendas nas cidades e principaes villas do pais. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se á séde: 

P r a ç a d o B u q u e d a T e r c e i r a , 1 1 - 1 . * — 

Agencia de Coimbra» 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 5 o u n a P r a ç a d o C o -

L I S B O A 

m e r c l o , © 8 . 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

• • • • Lê • • • • 

Trata-se dos tens interesses 
<2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúSo sempre, e cúrão as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d"alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto » outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que oa bons rezultádos 
•btidoa com uzo dos Sacharolides d!al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
«5 por milhares de pessôas que os teem 
uiádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. ̂  

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » • • « • • • • l i 

3060j 
3000 

N u m e r o a v u l s o 40 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Rédames, eada linha. 60 

Consulta, das 9 horas 4a manhã ás Cai»», avulso, no Porto, 200 réis j 
* horas da tarde, em todoosodmuteit^ol© certeic c« fóra do forte, 220 ti»\ 

Anunciam-se gratuitamente todas a* 
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A's comissões e agremiaçõos do 
partido^repoblicano 

O D i r é t o r i o d o P a r t i -
d o R e p u b l i c a n o s o l i c i t a 
d e t o d a s a s c o m i s s õ e s o r -
g a n i s a d a s o u q u e v e n h a m 
a o r g a n i s a r - s e , q u e r se> 
j a m c i i s t r i c t a e s , m n n i c i 
p a e s o u p a r o q u i a e s , e 
b e m a s s i m d e t o d o e q u a l -
q u e r n ú c l e o p a r t i d a r i o , 
o f a v o r d e l h e p a r t i c i p a -
r e m a s u a c o n s t i t u i ç ã o , 
a fim d e q u e o D i r é t o r i o 
p o s s a c o n h e c e r , p a r a o s 
d e v i d o s e f e i t o s , a f o r ç a 
o r g a n i a a d a d o p a r t i d o . 

L i s b o a , L a r g o d e S . 
C a r l o s , 4 , 3." 

O secretario do Dirétorio, 

Antonio José cCAlmeida. 

O sr. João Franco continua na 
realisação pratica do seu programa 

E sempre com a mesma cora-
gem, o mesmo respeito pela lsi, 
sempre bem v i s i v e l . . . nos ofícios 
e portarias governamentaes. 

E já não é o primeiro acto de 
força! 

Não! Em i de agosto com uni 
cava êle ás autoridades competen-
tes: 

Tendo chegado ao conhecimento de 
sua ex.* o ministro do reino, que, em 
diversas partes, têm deixado de ser 
acatadas e cumpridas as leis .prohibiti-
vas dos jogos de azar, o mesmo ex."0 

ministro me incumbe de chamar a es-
pecial atenção de v. ex." para este as-
sunto, afim de que sejam exepedidas 
imediatas e rigorosas instruções ás au-
toridades administrativas e policiaes 
desse distrito, para que, com o maior 
zelo e diligencia, fiscalisem a cabal 
execução das mesmas leis-e em seus 
termos procedam contra os infratores, 
s o b a c o m i n a ç ã o d a s r e s -
p o n s a b i l i d a d e s d i s c i p l i -
n a r e s e c r i m i n a e s e m q u e , 
p o r s e u d e s l e i x o o u c u l -
p a , s e j a m a c h a d a s . 

Sob a cominação das responsa-
bilidades disciplinares e criminaes... 

Lá está. Não ha ninguém mais 
respeitador da lei. 

E' verdade que o jogo continuou 
e poucos souberam de tal documen-
to. 

Mas o sr. João Franco escre-
v e u - o . . . 

Ninguém o pôde pôr em duvi-
da. 

Não prohibiram o jogo, e o sr. 
João Franco volta agora: 

Constando a s. ex.* o ministro do 
reino, tanto pelo publicado na impren-
sa periódica, como por outras vias, 
que, sem embargo do preceituado na 
recente circular de i de agosto ultimo, 
tem continuado impunemente e em lar-
ga escala os jogos de fortuna ou azar 
em muitas e diversas partes, o que 
alem de ofensivo das leis prcíbitivas 
desses jogos importa notável desaire 
das autoridades administrativas e poli-
ciaes, cujo desleixo ou toleraticia neste 
assunto, em menoscabo daâ ordens e 
instruções superiores, não pode ser con-
«entido por s. ex.*, o mesmo ex.™0 mi-
pistro me encarrega de suscitar • pon-

tual observancia da sobredita circular 
para que v. ex.*, muito sériamente, a 
faça respeitar e cumprir, e rigorosa-
mente proceda contra as autoridades 
da sua dependencia, que dos respeti-
yos preceitos se desmandam; na inte-
ligência de que, em caso contrario, s. 
ex.a o ministro teria de reconhecer com 
grave desgosto que, por parte dos seus 
delegados nos distritos, eram menos-
prezadas as suas instruções para o de-
vido cumprimento das leis. O mesmo 
ex.m0 ministro me encarrega de também 
requisitar de v. ex.* que esta secreta-
ria de estado seja informada ácerca das 
ordens e providencias expedidas e ado-
tadas por v. ex.* a este respeito. 

O sr. João Franco sabe que as 
autoridades não cumpriram e cas-
t i g a - a s . . . 

Perdão não castigou. O sr. João 
Franco deixa os rigores da disci-
plina para o exercito. 

As autoridades da sua confian-
ça podem prevaricar. 

O sr. João Franco, como bom 
pae, avisa que é capaz de se zan 
gar. 

Como é indecorosa a farça cons 
titucional. 

N o que vae liquidando a ener-
gia inquebrantável do corregedor 
do Alcaide. 

L n i z D e r o u e t 

Este nosso amigo e correligionário, 
que, como os leitores hão de estar lem-
brados, acompanhou os estudantes por-
tuguezes na sua excursão a Paris, re-
uniu num volume, primorosamente ilus-
trado, as suas notas e impressões. 

O volume será brevemente posto á 
venda com um prefacio do sr. dr. Ber-
nardino Machado e anuncia-se como 
um sucesso de livraria. 

C o n f e r e n c i a 

Na Associação de Instrução Popu 
ar da Figueira da Foz, a que esta ci-

dade deve mais de um bom serviço á 
causa da instrução, deve o sr. Batalha 
Reis fazer uma conferencia na próxima 
terça feira, 18 do corrente. 

O ilustre oenologo, de tão reconhe-
cida competencia, ocupar-se-ha de — 
O que é o vinho — Como a natureza 
jroduz o vinho---Consequências que 
destes conhecimentos se podem tirar 
)ara o bom fabrico e conservação do 
mesmo vinho. 

O sr. Batalha Reis é um conferente 
raro pela clareza da exposição, depen-
dente dos seus seguros conhecimentos 
da especialidade, e ao mesmo tempo 
selo cuidado literário que nas mais pe-
quenas cousas revela sempre as quali-
dades hereditárias da sua familia, tão 
excécionalmente dotada. 

As suas conferencias são sempre 
)or isso duplamente notáveis e raras no 
nosso paiz em que escasseiam homens 
da sua competencia e em que os pou-
cos que falam mostram uma singular 
'alta de respeito pela forma. 

Apezar de sermos de um paiz de 
a ladores . . . 

A conferencia realisar se-ha á uma 
íora da tarde. 

As pessoas, que não forem socios, 
joderão requisitar bilhetes, em logar 

c ue será oportunamente indicado. 

No domingo proximo a festa ao 
Santíssimo Sacramento no Arieiro. 

Programa o do costume: missa, 
sermão, arraial, fogo á noite e panca-
daria antes ou depois do sermão, á ida 
ou á vo l ta . . . 

Conforme calhar!... 

ANÍBAL DE AZEVEDO 

Faleceu em Lisboa o sr. Aníbal de 
Azevedo, filho do ilustre professor da 
Faculdade de Medicina, sr. dr. Lou-
renço de Almeida Azevedo, que ainda 
hoje é lembrado com respeito e sau-
dade pelos que tiveram a fortuna de 
serem seus discípulos. 

Do Jornal do Comercio transcre-
vemos as sentidas palavras que lhe de-
dica: 

«Nos Prazeres, ao cimo duma en 
costa florida donde se avista o rio, ficou 
hontem sepultado o nosso querido com-
panheiro de redáção Anibal de Aze-
vedo. 

Ha uns mezes que nós o viamos 
morrer aos poucos, numa lenta agonia, 
minado duma terrível doença, e espe-
rávamos como um alivio, como uma 
libertação, o desenlace daquele espan 
toso sofrimento. 

Ele, pobre amigo, não se sentia con 
denado á morte. Na Serra da Estrela, 
no Sanatorio da Suissa, cada hora lhe 
creava no espirito uma ilusão de me-
lhoras e uma esperança de saúde, e só 
ha poucos dias, em Lisboa, teve o som-
brio presentimento duma irremediável 
derrota e, com as lagrimas nos olhos, 
pediu a um amigo que lhe contasse a 
morte de Mariano P i n a . . . 

Anibal de Azevedo tinha trinta e 
nove annos — percebe-se bem esse ter-
ror da morte 1 

Era um axcelente rapaz, d'aparen-
cia robusta, insinuante na fraqueza das 
feições e no primor das maneiras, ho 
nesto, trabalhador, generoso e inteli 
gente. Na intimidade descobriam se-lhe 
um nervosismo de menina, uma sensi-
bilidade finíssima d'artista, uma can-
dura d'alma que o relevavam dum pi-
toresco deleitoso e mais fundo o pren-
diam ao coração dos amigos. 

Quem o visse nesta pacata redáção 
tratando com serena gravidade o caso 
dominante da politica estrangeira ou 
analisando numa severa e lúcida critica 
o acto de qualquer governo nosso, mal 
o reconheceria depois, em casa, com 
um ligeiro tic d'hombros e um vago 
sorriso nos olhos piscos, podando algu-
ma roseira de estimação ou enchendo 
d'afagos o seu perdigueiro favorito. 

È' que nesse afétuoso e bom Ani 
bal, que discutia o Kaiser e se embre 
nhava nos labirintos políticos dum ar 
tigo de fundo, havia um outro, poeta 
e bon en/ant, e esse outro, interessante 
e amavel, fixava-se para sempre na 
nossa simpatia e na nossa gratidão. 

Os amigos que hontem seguiram, 
silenciosos, aquêle caixão onde o pobre 
Anibal balouçava entre flores, sentiram 
decerto que ia ali dentro, a enterrar, o 
corpo descarnado de alguém que pela 
sua modéstia, inteligência e bondade 
era muito diferente do que hoje é de 
uso ver-se na nossa terra. 

Esse bélo rapaz, pelo seu grande e 
indiscustivel talento de jornalista e peias 
situações politicas em que varias vezes 
esteve envolvido, poderia ter subido a 
ogares onde outros, com menos quali-

dades e mais audacia se têem instalado, 
preferiu viver no seu canto, cqm a sua 

dignidade, amando as rosas e acari 
ciando os c ã e s . . . 

ás 4 horas da tarde, encorporaram-se 
entre outras pessoas, os srs. Alfredo 
Torres, M. da Silva Castro, João Ba-
tista Duarte, Allredo Junqueira Figuei-
redo, Alfredo Rodrigues Gomes, Do-
mingos de Oliveira Gaia, Francisco 
Carrelhas, Archei Lima, Celestino Ste 
fánina, Avelino de Almeida, Antonio 
Augusto de Oliveira, Alvaro Lapa, José 
Praça, Alfredo Mesquita, Manuel Cus-
todio d'01iveira, Gomes de Carvalho, 
major Craveiro d'Albuquerque, Anto-
nio Luiz Craveiro d'Albuquerque, etc. 

O Jornal do Comercio estava re-
presentado por Julio de Mascarenhas e 
Manuel Penteado, da redáção; Balbino 
Augusto Esteves e Diogo Casal, da 
administração; Antonio Carlos Antu-
nes, Manuel Joaquim Fernandes, Pedro 
José da Silva Leite e Julio Cesar Fer-
nandes, da tipografia. 

No cemiterio organisaram se tres 
turnos. 

Sobre o feretro foi deposta uma 
linda palma de flores naturaes, piedosa 
homenagem de quem muito estremecia 
o falecido.! 

EM PORTUGAL 

— »-. 

Escola Industrial Brotero 
A matricula para os cursos da Es 

cola Industrial Brotero terá logar de i5 
a 3o setembro corrente. 

Para esse fim achar-se-ha aberta a 
secretaria da Escola desde as io horas 
da manhã até ás 3 da tarde e desde as 
7 ás 9 horas da noite, todos os dias 
úteis. 

Ahi se acham patentes as condições 
a admissão e se darão os esclarecimen-
tos que se tornem convenientes para co-
nhecimento dos interessados. 

Esteve nesta cidade o sr. dr. José 
Pereira de Matos, ilustre juiz de direito 
de Ponta de Sol. 

As obras do caminho de ferro de 
Coimbra á Louzã, parecem estar mais 
mais atrasadas do que se pensava. 

Afirma-se que a linha não abrirá en 
tes do mez de novembro proximo. 

E s c o l a r e g i m e n t a l 

Segundo o relatorio oficial'do sr. ca-
pitão Joaquim Maria Ferreira, encarre-
gado de dirigir a escola regimental do 
23, na ausência do sr. capitão Homem 
Cristo, vê-se: que no i,* curso foram 
lecionados 77 soldados, desistindo 2 e 
sendo apenas reprovados 5. 

Foram aprovados com distinção e 
louvor 10, distinctos 9, aprovados i3. 

No 2.0 curso lecionaram-se i3, fican-
do aprovados 5 e desistindo 4. 

O sr. capitão Joaquim Maria Fer-
reira advoga o ensino por companhias, 
e reconhece o valor do método de João 
de Deus, mostrando a necessidade de 
habilitar pessoal capaz de ministrar o 
ensino primário aos analfabetos, ou aos 
que téem apenas leves conhecimentos 
de leitura. 

Anibal de Azevedo era filho do fa-
ecido medico conimbricense dr. Lou-

renço de Almeida Azevedo, lente da 
Jniversidade e par do reino. 

Foi durante muitos annos secretario 
do visconde de Seabra, redator do 
Correio da Noite, correspondente do 
Paá, do Rio de Janeiro e do Amazo-
nas, de Manaus. 

Era casado com a sr.* D. Mariana 
Cristina Cerveira de Almeida Azevedo, 
que atualmente se encontra ausente de 
Lisboa. 

No funeral, que se reafiaou hontem 

Foi solicitada do ministério das obras 
publicas a restauração do claustro do si-
lencio do convento de Santa Cruz de 
Coimbra. 

Regressou a Coimbra dos exercícios 
do Estado Maior General o tenente Co-
ronel de Estado Maior sr. Antonio Ma-
ria de Matos Cordeiro. 

Faleceu na sua casa da Mealhada a 
sr.* D. Raquel de Azevedo e Pinho, 
sogra do sr. Francisco dos Santos Al-
meida, secretario da camara municipal 
de Coimbra. 

Sentidos pezames. 

Coimbra, séde da Universidade, é 
o cerebro de Portugal. Equivale ao 
nosso Bairro Latino. Mas quanto mais 
agreste I A cidade velha, situada na 
falda das montanhas, á margem do 
Mondego, tem o aspeto das nossas ve-
lhas cidades meridionaes. Como pre-
servativo contra o calor, fizeram-se 
ruas como vielas. Apezar disso, pu an-
tes, por causa da aglomeração das ha-
bitações, são lá observadas as regras 
da higiene, pelo menos na parte que 
eu visitei durante a minha curtíssima 
estada em Coimbra. 

Em Lisboa, encontrei cordealidade; 
aqui, a hospitalidade amigavel. 

Na paragem do comboio que me 
trazia de Lisboa, entre 9 brou-ah-ah 
dos viajantes, apresenta-me o veneran-
do Machado —ele, a quem eu fôra 
apenas apresentado por carta! — ao 
sr. Afonso Costa, ex-deputado republi-
cano portuguez, e o advogado de maior 
reputação em Lisboa, que ia com des-
tino a uma manifestação republicana no 
Porto. 

Na cidade nova, á ilharga duma co-
lina assaz íngreme, ergue-se a Univer-
sidade. E' nessa parte que reside o sr. 
Bernardino Machado, professor de An-
tropologia. 

Por uma manhã de sol — e que sol I 
— a 36 ou 37, chegámos á sua «pe-
quena republica», como chama á sua 
familia o sr. Machado. E' fácil de com-
preender esta qualificação, desde que 
se saiba que ela se compõe do pae, da 
mãe, e de quatorze filhos vivos 1 

Como os seus compatriotas, pode-
ria mesmo dizer que mais ainda, Ma-
chado está ao correr de todas as ques-
tões politicas e sociaes que se agitam 
no Parlamento francez. Não foi sem 
espanto que lhe vi na mão a brochura 
do nosso exceleste amigo Raul Persil 
e do sr. Barbier, sobre a reforma dos 
operários. 

— A obra de Millerand, dizia-me 
ele, teve, sob o ponto de vista interna-
cional um poderoso efeito. Ha , por to-
da a parte, quem se preocupe com o 
melhoramento da sorte dos trabalhado-
res. 

Antigo ministro das Obras Publi-
cas e do Trabalho num ministério libe-
ral, o sr. Bernardino Machado veiu para 
a Republica, convencido, declarava-me 
ele, na sua linguagem harmoniosa e 
doce, de que só um governo de liber-
dade plena, emanação da vontade po-
jular, pode afoutar-se resolutamente 
na via das reformas. As monarquias 
constitucionaes, mesmo as m,ais bem 
intencionadas, esbarram sempre com 
resistências que lhes hão de provir dos 
seus clientes e dos seus sustentáculos 
no paiz. 

— No decorrrer da minha passa-
gem pelo ministério — um anno apenas 
- - tentei eu pôr em pratica certas 
ideias, e consegui-o dentro de certa me-
dida. Mas que esforços de todos os 
dias não tive eu de empregar para ven-
cer, já a inércia de uns, já a resisten-
cia dos outros! As poucas reformas 
que consegui introduzir, são agora es-
tranguladas em circulares ou decretos, 
que as entravam ou aniquilam. 

Sem tentar procurar intrometer me 
nada nos negocios internos de Portu-
gal, mostrava entretanto eu a extranhe-
za de que, num paiz que tem o sufra-
, |io universal por base, não houvesse 
um movimento republicano mais acen-
tuado. 

— Oh 1 respondeu o sr. Machado, 
cujo rosto era iluminado dum sorriso, 
mas, muito ao contrario, ha um real 
movimento republicano. Lisboa é intei-
ramente republicana, e muito desejára 
eu que tivesse assistido á receção do 
sr. Loubet, quando da sua viagem a 
Portugal. As aclamações e os viva» d 
Republica eram como a maré que so. 
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be, submergindo tudo. A Marselhesa 
era aclamada e a própria Internacional 
aplaudida por uma multidão em delírio. 
Retenha bem isto: aclamando Loubet, 
era a França republicana que o povo 
saudava. Era a Republica o que ele 
tinha no coração. 

«O Porto é também, como Lisboa, 
um centro republicano. Mas sucedeu 
nesta cidade o que se produz desgra-
çadamente nos partidos avançados. Ha 
lá impacientes; são os que querem ir 
muito depressa, tão depressa que es-
tragam tudo. Tínhamos no Porto uma 
representação republicana; e, porque 
não a supunham suficientemente avan-
çada, achou-se meio de fazer cair os 
nossos amigos em beneficio dos mo-
nárquicos. Esta falta de tatica abriu os 
olhos aos mais impacientes, e podemos 
contar com alguns triunfos nas próxi-
mas eleições. 

«Devemos também lembrar-nos de 
que só podem votar os que sabem 
ler e escrever. E ' necessário, para se 
ter direito ao sufrágio, fazer a sua de-
claração á municipalidade. Os que não 
a fazem, ou não podem faze-la, não são 
eleitores. E nós contamos 8o p. c. de 
iletrados! Acrescente a isto, que os 
que pagam certa quota de imposto, 
saibam ou não ler e escrever, votam 
egualmente. 

«A propaganda do partido republi-
cano, mesmo sem abandonar nenhuma 
das reformas sociaes, incide sobretudo 
sobre a instrução. Pedimos que se fa-
çam escolas, quantas mais melhor. Ha 
de ser por elas que havemos de vencer. 

— E a questão religiosa, é tão viva 
como em França ? 

— A falar a verdade, até estes úl-
timos tempos, não. Tínhamos, em ver-
dade, um clero que, como em todos os 

{>aizes, se ocupava o seu tanto de po-
itica, mas fazia-o pela calada. Porem, 

depois que lá expulsaram os frades e 
os jesuítas, deu-se entre nós uma inva-
são negra que preocupou os republica-
nos e os proprios liberaes. Acrescenta-
rei que a popularidade da rainha se re-
tentiu disco, por ser a ela que se atri-
fcue esta invasão de Portugal pelas or-
ácns religiosas expulsas de França. Co-
mo quer que seja, vamos ter que lutar 
contra uma nova potencia que se insi-
nua no nosso territorio. 

— Vivendo em regimen constitucio-
nal, é claro que téem liberdade para 
levar á tribuna do Parlamento as rei-
vindicações dos republicanos?.. . 

— Decerto que s i m . . . Teoricamen-
te. As coisas deviam passar-sc assim. 
Mas ha manchas nesse quadro. O Par-
lamento é convocado pelo presidente 
do conselho quando bem lhe apraz, e 
como ha sempre questões embaraçosas 
para o governo, a convocação das Ca-
maras é continuamente adiada. Não 
porque o ministério receie ser^ deitado 
a terra; só o rei é que escolhe o presi-
dente do conselho, o qual se faz acom-

Flanhar dos colaboradores da sua esco-
h a . . . E ' o regimen do arbítrio, embo-

ra no emtanto a corte sofra algumas 
vezes a pressão da opinião publica. 
Tal é a situação atual. 

«Em consequência duma manifesta-
ção republicana efetuada em Lisboa, 
foram dadas cargas pela policia que 
foi duma brutalidade revoltante. Er-
gueram-se em toda a imprensa indigna-
dos protestos, e principalmente os re-
publicanos não cessaram de atacar nos 
seus jornaes o presidente do conselho. 

«O rei teve de ceder ao povo. Deu 
a demissão ao ministério, e chamou o 
sr. João Franco. Assim, toda a gente 
diz em Portugal que fomos nós que 
fizemos cair o ministério. 

«O presidente do conselho começou 
logo por fazer o que se pode chamar 
demagogia. Prometeu tudo quanto se 
podia querer e fez luzir aos olhos do 
povo, reformas que só um regimen re-
publicano será capaz de efetuar. Pois 
não chegou ele a falar em instituir a 
reforma dos operários, mediante a ins-
crição dum credito intimo no orçamen-
to, como se se pudesse resolver seme-
lhante questão com um traço de pena 1 
Os esforços empregados em França 
para realisar esta reforma deveriam 
tê-lo feito refiet ir . . . 

«Vamos a ver a politica.. . A cada 
mudança de ministério consulta se o 
paiz; apenas para que ao novo gabine-
te se prepare uma maioria. Aqui a 
pressão oficial é enorme, escandalosa 
mesmo, e, salvo em Lisboa e nos prin-
cipaes centros, fazem-se as eleições com 
um sufrágio universal de contrafação. 

«Apesar de tudo, os republicanos en-
viarão em outubro proximo represen-
tantes ao Parlamento. O presidente do 
onselho, num discurso recente, prome-

teu reunir mais vezés as Camaras. Se 
não fôr uma promessa vã, vamos po-
der, do alto da tribuna, mostrar ao paiz 
que a verdadeira liberdade apenas re-
side sob um regimen republicano. Eu 
já vi o partido liberal á obra. Tenha 
êle a melhor vontade, nada poderá 
fazer. Se quizer abalançar-se a serio na 
via das reformas, ajuda-lo-emos da me-
lhor vontade. Não encontrará mais fir-
mes auxiliares do que nós. Mas é do 
Paço que primeiro lhe hão de vir as 
resistências; e até dos seus proprios 
representantes. Eu, que já pertenci ao 
partido liberal, tive de o abandonar, 
depois de ter reconhecido a impotência 
à qual êle estava condenado, e vim 
para o partido republicano. 

«Muitos dos nossos antigos amigos 
políticos assim pensam também, e não 
tardará que venham a engrossar as 
nossas fileiras. 

— Ha cá algum embrião de aplica-
ção de reformas sociaes ? perguntámos 
ao sr. Machado. 

— Precisamente em Coimbra. A 
municipal da de que, ha uns dois annos 
é radical-socialista, poderia meamo di 
zer apenas socialista, realisou a régie 
do gaz e a da agua. Temos instalações 
notáveis e que dão resultados produti 
vos. E graças á iniciativa feliz dum dos 
vossos compatriotos, professor no Ins 
tituto Industrial da nossa cidade e que 
faz parte da diréção da fabrica do gaz, 
está em pleno vigor o dia de oito ho-
ras. Teremos pois introduzido na nossa 
cidade, como o fez Millerand em França 
nos correios e mais tarde Pelletan e 
André, os «Tres-oitos». 

«Tenho seguido a campanha feita 
em França em favor da arbitragem obri-
gatória nas greves. Na nossa terra tam-
bém existe, mas desta forma: 

«Quando os operários querem que, 
numa cidade, funcione um conselho de 
arbitragem, fazem uma petição á mu-
nicipalidade. Esse pedido é logo trans 
mitido ao Ministério das Obras Publi-
cas. O ministro convoca os patrões que 
devem pôr-se em relações com os ope-
rários e constituir um conselho desti-
nado a regular as questões que possam 
surgir. 

«Funcionam já tres conselhos em 
Lisboa e um em Coimbra, a contento 
de ambas as partes — principalmente 
dos operários. 

«Note, disse-me o sr. Machado, 
que, em Portugal, não existe o direito 
de gréve ou colisão. E ' mesmo punido 
por lei. Mas é tão forte o impulso re-
publicano que os poderes públicos tive-
ram de deixar cair em desuso aquêle ar-
tigo do Codigo pois que não poderia 
resistir á reprovação publica um go-
verno que volvesse a valer-se de tal 
arma contra a classe operaria » 

Eis, resumido a grandes traços, não 
já o que está convencionado chamar-se 
uma intervUw, mas uma palestra cor-
dial. Néla colhi eu úteis ensinamentos 
e pude apreciar quanto uma vontade 
firme e reflétida pode impor-se num 
paiz monárquico aos seus proprios 
adversados políticos. 

A popularidade do sr. Machado é, 
aliaz, grande em Lisboa e em Coimbra. 
Nesta ultima cidade pude eu constata-
lo, vendo os pequenos comerciantes, 
os estudantes e os operários, saudando, 
com uma especie de respeito cordial, o 
republicano de mão sempre estendida 
para aquêle que trabalha. 

Houve uma coisa que excécional-
mente me feriu, e com éla terminarei 
esta exposição: com os seus alunos da 
Universidade e com os paes destes — 
muitas vezes monárquicos — arranja 
sempre o sr. Machado pretextos para 
lhes falar de Republica e do interesse 
que teria Portugal em que esta forma 
de governo fosse substituída á monar-
quia. 

Não será esta a carateristica per-
feita dum apostolo ? 

nené Pontuei. 

(Do Reveil du Nord.) 

L i c e u . 

Acaba, como noticiamos já, no dia 
25 do corrente o praso para a entrega 
de requerimentos para matricula no Li-
ceu no proximo anno lectivo. 

A assinatura dos termos é nos dois 
últimos dias do mez. 

O Liceu abre no dia de outubro. 

Retirou para Leiria, a reassumir o 
comando da 9* brigada de infanteria, 
o sr. Guilherme Vitorio de Freitas, an-
tigo comandante do regimento de infan 
teria »$, 

Nova associação 
Reuniram ontem os srs. Antonio 

Sanhudo, Guilhermino Dias da Con-
ceição, Joaquim Ferreira, José Alves 
e José Pereira da Mota, iniciadores de 
uma associação de classe dos operários 
da arte tipografica, resolvendo dirigir 
convites a todos os interessados para 
se reunirem no proximo domingo para 
tratar do assunto que tanto lhes inte-
ressa. 

Folgamos em dar esta noticia. Em 
Coimbra o principio associativo das 
classes operarias que começou tão bri 
lhante com a Associação dos Artistas, 
tanto tempo de tão alto exemplo para 
todo o paiz, perdeu-se um pouco na 
lucta de vaidades, e muito pela acção 
corrosiva da politica monarquica que 
fez perder o espirito de classe e de di-
gnidade do operariado, transformando 
as associações em centros eleiçoeiros 
ao mandado dos políticos monárquicos 
que se sucediam no poder. 

D'ahi a crise com que lucta a asso-
ciação dos artistas, que definha e mor-
rerá de vez, se não se fortalecer de 
novo com o espirito de classe, único 
capaz de insuflUr-lhe espíritos vitalisa-
dores. 

As associações de chsse não são 
associações de mendicantes, nada pre-
cisam de pedir nem a influentes poli 
ticos, nem a indivíduos extranhos á 
classe, quando os une um forte espirito 
de confraternidade social. 

E quando este existe, apenas dêle 
só, vem toda a força a uma associação. 

Associação de classe, em que do-
mine exclusivamente o espirito associa-
tivo, fez-se ouvir sempre, soube-se sem 
pre impôr, em nome dos interesses que 
defende. 

Não queremos com isto dizer que 
os associados não devam entregar-se á 
politica. 

Pelo contrario. Ninguém pode pôr 
de lado es seus deveres de cidadão li-
vre e independente; mas esses nunca 
estarão em perigo quando os operários 
se reunirem no interesse da sua profis-
são que não pode ser nunca contrario 
ao da nação e que pelo contrario con 
tribuirá para o engrandecimento déla. 

As associações de classe não podem 
ter outro interesse que não seja o dos 
operários. Só êle poderá liga-los. Só 
êle poderá faze-los fortes na luta pela 
vida. 

Por isso aplaudimos a nova asso-
ciação como aplaudiremos todas as que 
se formarem no interesse das classes 
operarias, em que tão pouco desenvol-
vido é ainda em Portugal o principio 
associativo. 

Realizou-se no dia 10, com extraor-
dínaria concorrência, o funeral da sr.* 
D. Maria José Aguiar Pessoa Frazão, 
mãe do sr. Aureliano dos Santos Vie-
gas, distinto farmacêutico desta cidade. 

Os nossos pezames. 

Foi promovido a capitão de primei 
ra classe o sr. Silva Bandeira, capitão 
do regimento de de infanteria 23. 

Exames em outubro 

Apezar de todos os prometimentos, 
este anno apenas haverá segunda época 
de exames para os alunos da 3.*, 5.® e 
7.* classe dos liceus que ficaram repro-
vados na primeira época numa só dis-
ciplina, o da parte oral, bem como 
aquêles que os não fizeram por doença. 

A esse proposito recebemos a se-
guinte ingénua carta: 

Senhor redactor. — Em 12 de agosto 
ultimo, quando Sua Magestade regressava 
das Pedras Salgadas, uma comissão de 
estudantes, a que tive a honra de presi-
dir, foi á estação de Campanhã entregar 
ao monarca uma representação, em nome 
de todos os ertudantes dos Liceus Nacio 
naes e Centraes do Paiz, que haviam fi-
cado reprovados em julho nas 3.*, 5.* e 
~ a classes pedindo uma segunda época 
de exames em outubro. Sua Magestade, 
recebendo-nos a representação, amavel-
mente nos prometeu int°ressar-se por a 
nossa causa. 

Até ae presente, porém, nada mais 
soubemos do nosso pedido. 

Centenares do estudantes tem estado 
a preparar-se para repetirem as suas pro-
vas, e muitos com sacrifício das próprias 
famílias. 

Ou o senhor João Franco teve em 
pouca conta o pedido do chefe do Estado, 
0 que é uma descortezia da parte de un» 
primeiro ministro, oa o chefe do Es tado 

se esqueceu do que nos prometeu em um 
momento em que com as nossas aclama-
ções faziamos escurecer a nota desagra-
davel que se estava dando á recéção mo-
narquica do outro lado da estação. 

Então, nesse momento, havia para nós 
sorrieos e atenções: interrompia se a re-
céção oficial para se nos atender: dava se 
esperanças ás nossas almas juvenis, con-
tristadas talvez pela injustiça que alguns 
haviam sofrido, para voltarmos á gare 
vitoriar o chefe da Nação, a cujo coração 
haviamos apelado. 

Emfim fomos lembrados. 
E não se argumente com o cumpri 

mento da lei, porque éla já tem sido cal-
cada este anno na instrução publica. Haja 
viata o que ee fez com os exames do 2.® 
grau em Lisb a, o permitir-se a uns, era 
especial, que fizessem este anno os dois 
graus conjuntamente, o que a lei não 
permitia. 

Não havia ofensa de terceiros, não 
havia prejuizo para o Estado, dissemos 
nós a Sua MageBtade, porque as propinas 
que pagaríamos, chegavam para a des 
peza das gratificações aos professores. 

E' pois mais que certo que Sua Ma-
gestade se esqueceu da nossa represente» 
ção, ou que o senhor João Franoo não 
atendeu o pedido que Sua Magestade se 
comprometeu a fazer lhe p o r . . . não ser 

Dasculpe-me, senhor redactor, este 
desabafo, proprio de quem tinha crenças 
e as vae perdendo era tão verdes annos. 

Se V. Ex.® entender que deve tornar 
publica esta daspretenciosa exposição e 
advogar a nossa causa, que o é também 
de centenares de famílias, muito grato 
lhe ficará o 

De v. ex.*, at.° ven.*w e obrigado — 
Coimbra, 11-8 906. — Antonio Pereira 
de zMélo, presidente da comissão dele-
gada dos estudantes. 

Temos - dito mais de uma vez a 
nossa opinião sobre os exames em ou-
tubro que queríamos ver como dispo-
sição ordinaria da lei, e.mais de uma 
vez temos aqui advogado a causa doa 
alunos para ser necessário insistir 
agora. 

Quanto ás crenças monarquicas dos 
estudantes do liceu, nada podemos di-
zer. 

No nosso tempo não havia por lá 
disso, por isso não sofríamos tão amar-
gas desilusões. 

Em recéçõis monarquicas entusiás-
ticas o melhor é fazer como os galegos 
dos vivas, não gritar sem ter o dinhei-
ro na mão. 

Valha-lhes Santa Catar ina. . . 

C o n d e d o A m e a l 

Partiu para Génova acompanhado 
de sua esposa e filhos o sr. conde do 
Ameal. 

Foram promovidos a segundos sar-
gentos do regimento de infanteria 23, 
os srs. Jo é Pereira e Julio Lopes Cus-
todio, primeiros cabos do mesmo regi-
mento. 

Ooimbra-Centro 
Acaba de fundar-se com este titulo 

uma nova associação operaria, nesta 
cidade. 

E' de instrução e recreio, segundo 
a formula corrente. 

A nova sociedade instalou-se em 
casa própria na rua Simão de Évora e 
na segunda feira passada teve logar a 
primeira assembleia geral, elegendo 
para corpos gerentes os srs. : Joaquim 
Ferreira, presidente; Joaquim Lopes 
Batista, vice-presidente; Alfredo Pes-
soa, secretario; Antonio Amadeu Alves, 
vice-secretario; Fernando Adelino, te-
soureiro; Amílcar de Sousa Ferreira, 
Augusto de Jesus Lopes e Adriano 
Braz, vogaes. 

A assembleia foi muito concorrida, 
falando sobre a organisação e fins da 
sociedade os srs. Antonio Alves, Joa-
quim Lopes Batista e Antonio de Jesus 
Lopes, sendo todos muito aplaudidos. 

Segundo escritura lavrada nas no-
tas do notário sr. José Fernandes de 
Magalhães Bastos, do Porto, consti-
tuiu-se em Coimbra uma nova socie-
dade comercial sob a firma de João 
Chrisosiomo dos Santos & C.*, fican* 
do sem efeito a que o sr. Chrisostomo 
tinha formada com seu irmão. 

O ramo de comercio que vae ex-
plorar é de moveis de ferro e madeira, 
cujo estabelecimento se acha situado 
oa rua de Quebra-Costas. 

Carta do Rio de Janeiro 

28 -VIII -906. 

Transcrevo aqui nestas colunas o 
que a imprensa local diz do pranteado 
dr. Lacerda Sobrinho, uma das primei-
ras vitimas, que tem o fim único de 
aponta-lo como exemplo: 

A peste bubonica que, com caracter 
epidemico, irrompeu nos últimos dias na 
cidade de Campos, deixou hontem sem 
vida uma das snas primeiras victimas: o 
distinto medico dr. João Baptista de La-
cerda Sobrinho. 

E' sob a impressão de uma dôr acerba 
que registamos o desaparecimento desse 
moço resistente e lutador, filho dos pro-
prios esforços, posto em destaque pelos 
seus méritos. Senhor de uma vontade pos-
sante e energica, o dr. Lacerda Sobrinho 
soube, nos poucos annos que lhe foi dado 
viver, honrar o nome herdado do grande 
abolicionista fluminense, empenhando-se 
em lutas suficientes para pôr em relevo o 
seu talento e o seu preparo. 

Deixado, muito creança ainda, na or-
fandade, conseguiu, entregando-se a vá-
rios generos de trabalho, completar os 
estudos preparatórios e por fim doutorar-
sa em medicina pela faculdade desta ca-
pital, em 1898. Para imaginar-se o seu 
empenho e o seu capricho em terminar o 
curso medico, com brilhantismo, basta 
saber-se este facto bem significativo: não 
dispondo de meios para adquirir todos os 
livros, ordinariamente caríssimos, exigi-
dos pelos estudos, passava dias inteiros 
na Biblioteca da Faculdade a adquirir os 
conhecimentos de que necessitava: assim, 
durante os seis annos do curso, o seu es-
pirito se foi ilustrando, e era com sur-
preza dos mestres, que o sabiam pobre, 
que aquôle mocinho imberbe surgia nas 
bancas de exame, patenteando a erudição 
de quem dipunha dos mais modernos tra-
tadistas. 

E ao mesmo tempo que estudava, pro-
curava, na revisão dos jornaes, em lições 
particulares, o necessário para comer e 
para vestir; não conhecia os divertimen-
tos ; quando deixava o livro era para co-
meçar o trabalho. A impressão da sua 
tese de doutoramento foi mandada fazer 
por subscrição expontanea entre os com-
panheiros : era uma homenagem á sua 
alma pura e cativante. 

Diplomado que foi, conseguido o pri-
meiro impulso, tomou logo o vôo e em 
pouco o seu nome apareceu ligado a mais 
de um* vitoria Ocupou vários cargos, 
ntre os quaea o de fiscal do contrato de 

Carnes Verdes. Nesse posto, poderia, como 
alguns outros, gosar a fartura, mas pre-
feriu a pobreza honesta ao fausto propor-
cionado pelo suborno. O seu espirita re-
voltado e, por maia de uma vez, frente 
a frente àqueles a quem acusava, apon-
tou faltas, indicou crimes, sem absoluta-
mente preocupac-se com o perigo que a 
sua conduta poderia crear. 

Seguindo para Campos, sua terra na-
tal, onde já havia brilhado o oome de seu 
pae, dr Carlos de Lacerda, fundou aí um 
jornal e iniciou uma campanha tremenda 
contra os desmandos que infelicitavam o 
eatado do Rio. Pouco depois de ali chegar 
o povo campista manifestava-lhe a maior 
gratidão, entregando-lhe entre ruidosas 
festas um riquíssimo presente. Os despro-
positoa financeiros e as calinadas admi-
nistrativas do ar. Nilo Peçanha mereceram 
de A Tribuna, assim se chamava o diá-
rio do dr. Lacerda Sobrinho, as mais 
veementes censuras. Isso valeu-lhe ser de-
capitado no recopheoimento de podereB na 
Cama a dos Deputados, apesar do Beu 
nome ter sido sufragado pela maioria do 
distrito eleitoral. 

O dr. Lacerda Sobrinho deixa viuva 
e uma filha. 

O dr. Lacerda Sobrinho, homem 
modesto e trabalhador, foi um medico 
distinto e um vigoroso jornalista. 

Nilo Peçanha é o actual presidente 
do Estado do Rio e vice-presidente 
eleito da Republica. 

Como todas as grandes noti-
cias ecoou nesta cidade a do grande 
desastre de Valparaiso, a formosa cida-
de da Republica chilena. 

Ainda sc falava no terramoto que 
ha pouco fez quasi desaparecer a cidade 
de S. Francisco da Califórnia e já o 
telegrafo nos comunica tão grande des-
graça na grande patria chilena. 

As noticias até agora chegadas com 
quanto não sejam completas são bas-
tante aterradoras. 

Os últimos telegramas vindos de 
Santiago dizem lavrar violento incêndio 
em quasi toda a cidade de Valparaiso, 
sendo grande o numero de mortos ç 
feridos, atingindo já a alguns mil, 
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De propriedade e diréção do 
sr. dr. Bricio Filho, apareceu nesta ci-
dade um novo jornal O Secuio. 

E' uma folha vespertina, muito bem 
feita, contando com a colaboração de 
homens distintos e ilustres, entre êles 
o emerito senador Lauro Sodré, tenente 
coronel do exercito que esteve preso a 
bordo de um vaso de guerra pêlos acon-
tecimentos de novembro de 1904. 

Ao novo, por certo, batalhador pe-
los direitos e pela justiça desejamos 
longa vida e prosperidades com o que 
a pátria brazileira lucrará. 

Alguns dias mais, e em Lis-
boa, desembarca o distinto pintor sr. 
José Malhoa, que acompanhado pelo 
seu irmão, seguiu no dia i5 a bordo do 
Nile, com destino á terra luza. 

Durante o pouco tempo que tive-
mos o prazer de o ter entre nÓ5, ad-
quiriu simpatia que muitos não logra-
ram em longos annos. 

Mas de tudo é merecedor o excelente 
e excecional artista. 

No dia 19 teve logar na praça 
de touros em Nictheroy, uma corrida, 
cujo producto reverteu em favor do co-
nhecido e antigo pegador de touros Gui-
lherme de Santarém, que tendo sido 
colhido gravemente, por ocasião da ul-
tima corrida de julho, se acha para 
sempre impossibilitado de angariar os 
meios de susistencia. 

Guilherme de Sentarem — não ha 
quem o não conheça — foi da troupe 
da primeira temporada, aqui, do Ade-
lino Raposo que o trouxe da Borda 
d'Agua, centro tauromaquico donde 
tem SE i do a maioria dos homens de for 
cado. O Guilherme é um dos m is an-
tigos e conhecidos nos redondeis de 
portuguezes e acha-se entre nós ha cer-
ca de sete annos, tendo trabalhado cm 
quasi todos os circos da America do 
Sul. 

Comentando o caso, a impren-
sa local tem dado publicidade a diver-
sos telegramas dos quaes destaco o se-
guinte : 

Buenos Aires, 77. — Hontem, á tar-
de, quando regressava á cidade o trem 
especial em que o ministro americano sr. 
Elibu Root e sua comitiva tinham ido 
em visita á estancia do sr. Vivct, um nu-
meroso grupo, postado junto á linha, ar-
remessou verdadeira chuva de pedras 
contra o comboio. Os projetis quebraram 
as vidraças, tendo atingido varias pes-
soas que iam no v r a g O D , fazendo-lhes con 
tusSes. 

Entre os feridos figura o ministro da 
agricultura daquela Republica, sendo 
que ha também senhoras contundidas. 

O facto, como é natural, provocou a 
mais dolorosa impressão no espirito de 
quantos assistiram a essa verdadeira sce-
na de selvagem. 

- •«• Faleceu monsenhor Marques 
d'OUveira, antigo vigário em Jacarépa-
guá. 

Era natural desta cidade, contando 
82 annos de edade. 

( " ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
Quando chegou ao pé de Fortunata, 

o homem da grama disse-lhe, designan 
do com um olhar dos seus olhos de 
urso o homem que acabava de dei-
xar: 

— E' um vendedor de tabaco do 
governo; deante dêles não se pode 
falar. 

Abaixou a voz, Fortunata fez o 
mesmo, e Antónia não poude ouvir 
mais do que retalhos de frases e algu-
mas palavras apanhadas no ar. 

— Versailles.. . duquezas em toda 
a p a r t e . . . Conheço-as. — Ah! Que fe-
licidade! Cinco francos por a encon 
trar — Cinco francos! Peça-me a péle. 

O negocio ficava pelos quatro. 
Depois Fortunata acrescentou: 
— Mas primeiro quero consultar al-

guém. 
Então marcaram entrevista para a 

Praça da Casa da Camara, em frente 
de Martin e SMartine. 

E o homem foi para a direita. 
Como é bonita uma cidade! Como 

são grandes e altas as casas, as ruas 
limpas, cheias da béla sociedade bem 
vestida que vae, vem e se cruza. E 
como é extravagante! Passem lado a 
>ado sem darem os bons dias, ou ofe-
recer pitadas de tabaco como nos Gra-

2 » » 1 1 

-•4- No hospital da Beneficencia 
Portugueza deu entrada Teotonio Viei-
ra Coelho, de 17 annos de edade, em-
pregado no comercio, que caindo, foi 
colhido pelas rodas de um carro ame-
ricano, fraturando-lhe a perna direita. 

•̂•«i» Deram entrada no hospital de-
vido a desastre, Antonio José Ferreira, 
53 annos, casado; e José Leite Matias, 
34 annos. 

Trindade. 

Congresso catolico 

Será o sr. dr. José Ribeiro Cardoso, 
pároco em Castelo Branco que, no con 
greaso eclesiástico a realisar em Coim-
bra relatará, por o sr. dr. Antonio Ri-
beiro de Vasconcelos, impedido por o 
mau estado de sua saúde, a tese — Do 
tação do clero. 

Assumiu o comando da 5.* divisão 
militar, o sr. general Nogueira. 

Pelo ministério respetivo foi dada 
ordecn para, pela direção das obras pu-
blicas de Coimbra, serem feitas as re-
parações e modificações pedidas pelo 
sr. conselheiro Costa Alemão, nos ca-
nos de esgoto dos hospitaes da Univer-
sidade. 

Foi encontrado morto no moinho ao 
porto de S. Martinho o menor de 17 
annos Manuel Murta Júnior, filho de 
Manuel Murta, de S. Paulo de Frades. 

SupÕe-se que o infeliz rapaz fosse 
apanhado pelo moinho ao querer de-
sembaraça-lo de estorvos causados pelas 
enxurradas dos últimos aguaceiros. 

Foi preso em Coimbra, Antonio Ro-
drigues, do Botão, por acusado de ser 
o autor do assassinato ultimamente pra-
ticado em Paço e de que foi vitima 
Antonio Diniz. 

Quando as auctoridades ali foram 
para remover o cadaver para a morgue 
a população impoz-se não o querendo 
deixar de lá retirar, pelo que teve de 
para lá marchar, hontem pelas 2 horas 
da manhã, uma força de policia, em 
numero de 12, que com toda a urba-
nidade conseguiu levantar o corpo e 
faze-lo conduzir para a morgue. 

O sr. Miguel Antunes, primeiro sar-
gento de infantaria 23, foi promovido 
sargento ajudante para infantaria 21. 

Veio de Pombal e deu entrada no 
hospital, com duas facadas nas costas, 
Felismino dos Santos, que naquela lo-
calidade se intrometera em desordem 
grave em que dizem ter ficado outro 
homem perigosamente ferido. 

Lá vae uma senhora, toda coberta 
de rendas com duas meninas de vesti-
dos côr de lilaz e chapéus carregados 
de botões de rosa. 

— Fortunata, são duquezas? 
— Isto duquezas! disse a lavadeira 

em tom de piedade. 
— Ah! É' verdade! Não têem co-

rôa ! . . . 
Iam depressa, e dahi a pouco um 

ruido a principio muito confuso, mas 
forte como o bramir do vento nos bos-
ques começou a ouvir-se. 

Pouco a pouco, S£iam dêle sons dis-
tintos e por fim foi uma grande musica 
de vozes humanas, de tambores, de 
trqmbetas, de guisos e de clarinetes. 

Antónia deu um suspiro de admi-
ração. 

Ao voltar da esquina tivera brusca-
mente deante da vista o espétaculo 
feerico de longas filas de tendas bran-
cas de lambrequins vermelhos, que o 
vento agitava como bandeiras, deante 
de algumas destas tendas resplandeciam 
damas vestidas de ouro e prata, e se-
nhores também soberbamente vestidos 
tocando com toda a força tambores 
grandes e pequenos, ou soprando em 
tubos compridos, muito brilhantes. 

Por o meio das tendas passeava e 
olhava alegremente uma multidão como 
éla nunca vira. 

Mas sem se demorar com estas 
magnificências, Fortunata marchava 
cada vez mais depressa. 

Atravessou da direita para a esquer-
da, da esquerda para a direita, muito 
atenta, com o ar de procurar uma pé-
tala na terra, até que por fim se diri* 

CONVITE 
E' convidada a classe dos tipó-

grafos e artes correlativas de Coim-
bra a reunir no proximo domingo, 16 
do corrente, pelas 11 horas da ma-
nhã, na séde do Centro Eleitoral Re-
publicado José Falcão, afim de se 
tratar da fundação de uma associação 
de classe. 

Coimbra, 12 de setembro de 1906. 
Antonio Sanhudo 
Guilhermino Dias da Conceição 
Joaquim Ferreira 
José Alves 
José Pereira da Mota. 

DECLARAÇÃO 
Tendo-me por mais de uma vez 

constado que o sr. Manuel da Silva 
Pinho, alfaiate, tem propalado que eu 
lhe sou devedor de uma certa quantia, 
venho rogar-lhe para que, no praso de 
8 dias, satisfaça quaesquer compromis 
sos que comigo tenha, visto não ter res-
pondido ás cartas e postaes que já lhe 
enviei. 

E' esta a ultima forma por que lhe 
peço as contas que tem dito ter comigo 
e depois do praso que lhe indico te-lo-
hei como caluniador. 

Coimbra, 4 de Setembro de 1906. 

Antonio dos Santos e Sá. 

A. d'0. Cardoso Fonseca 

JESUÍTAS 
SUAS QUALIDADES E DOUTRINA 

Ambiciosos. Hipócritas. Devassos. 
Prevertedores e prevaricadores. Missa e confissão 

LIVRARIA EDITORA 

VIUVA TAVARES CARDOSO 
Largo do Camões — LISBOA 

C A R L O S FREDERICO PARREIRA 

POEIRAS 
Livrar ia edi tora YIUYA TAVARES CARDOSO 

Largo do CamSes— LISBOA 

giu decididamente para o canto de uma 
casa. 

Ali, á sombra, estava uma especie 
de carruagem comprida, desatrelada, 
uma caixa com janelas pequenas de 
portas brancas fechadas, e uma porta 
para a rua, egualmente fechada, aonde 
ia dar uma escada de cinco degraus. 

Antónia sentiu estremecer a mão 
de Fortunata que agarrava a déla, e viu 
empalidecer seu rosto. 

— E' aqui, minha filha! Deve ser 
aqui! 

Antes de ter batido, se entreabriu 
a porta. 

Pela abertura passou uma cara ede-
maciada, amaréla, muito lusidia, com 
olhos em forma de bola de quino. 

Com uma voz de mel a cabeça ciciou: 
— E' aqui, minha senhora, entre 1 

Prediz se o futuro, curam-se as dôres 
de den tes . . . 

E depois de um olhar amavel a 
Antónia, continuou: 

— As lombrigas, encontram-se os 
objétos e as pessoas perdidas. Custa 
apenas 5o cêntimos, 10 soldos. Subam! 

— Subamos! 
Fortunata, o seu guarda chuva e a 

menina sumirsm-se naquéla comprida 
caixa, cuja porta se fechou cuidadosa-
mente com o ferrolho. 

Mal se via lá dentro; o logar pare-
cia apenas iluminado pelos olhos bri-
lhantes de um grande gato preto, assen-
tado imóvel em cima da cama, em 
frente de quatro cadeiras de palha. 

Tomaram logar. 
— Para a senhora, ou para a me-

nina i I perguntou a mulher. 

Antonio da Rocha e Silva e João 
Chrisostomo dos Santos, negociantes, 
residentes: aquele na cidade do Porto 
e este na de Coimbra, fazem publico de 
que se constituiram em sociedade com-
mercial, em neme colectivo, que girará 
nesta praça seb aJfirma de João Chri-
sostomo dos Santos & C.*, por escri-
ptura lavrada nas notas do notario-ba-
charel José Fernandes de Magalhães 
Bastos, da cidade do Porto, sendo a ex-
ploração do seu commercio, respeitante 
aos artigos de colchoaria, moveis de 
ferro e madeira, etc., ficando por esta 
escriptura dissolvida a sociedade com-
mercial, em nome colectivo, que o so-
cio João Chrisostomo dos Santos man-
tinha com seu irmão, nesta cidade, e 
que girava sob a firma dc João Chri 
sostomo dos Santos & Irmão, como 
consta das notas do notário bacharel 
Alberto de Serpa Cruz, desta cidade, 
não se responsabiiisando a firma actual 
pelo passivo contrahido pela extincta 
firma, o qual fica exclusivamente a car 
go do socio João Chrisostomo dos San-
tos, conforme o decretado no artigo 6.® 
da escriptura de constituição de socie-
dade, que data do dia i.° de setembro 
corrente, com registo e matricula no 
Tribunal do Commercio, desta cidade. 

Coimfcra, setembro de 1906. 

João Chrisostomo dos Santos 6 C.*. 

ANNUNCIOS 

ALUANAGH DOS PALCOS E SÂL&S 
PARA 0 ANNO DE 1907 

SOO réis 

E D I T O R —ARNALDO B O R D A L O 
Rua da Victoria, 12, 1.° — LISBOA 

CARRASCO GUERRA E E L O I DO AMARAL 

A Derrocada 
VIUVA TAVARES CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

— Para mim. 
— Muito bem. 
Tirou do bolso um baralho de car-

tas. 
A sala era ainda mais amaréla do 

que a porta de Verónica. 
— O jogo grande ou o pequeno ? 
Fortunata murmurou: 
— Vinte soldos o grande, dez o pe-

queno. 
Fortunata deixou cair o guarda-chu-

va, apanhou o e, depois de ter tossido, 
disse : 

— Não, não é isso! Ela era sonam-
bula. Ha vinte annos quando vim con-
sulta-la, não falou de cartas, mesmo 
nada; encostou-se. . .—Fortunata fez 
o gesto — adormeceu com os olhos 
abertos e disse o que tinha a dizer. 

A mulher meteu tranquilamente as 
cartas no bolço. 

— Se os clientes querem, dorme-se 
também. 

— Quanto ? perguntou ainda a lava-
deira com um tom ancioso, apertando 
contra o coração o guarda chuva, de 
fbodo a impedi-lo desta vez de cair. 

— Vinte soldos 
— Da outra vez custou-me dez! 
— Sim. Ha trinta annos! 
A dama amaréla disse aquilo com 

um grande ar de desprezo. 
Fortunata virou então muitas vezes 

a cabeça para a direita e para a es-
querda, como se procurasse outra so-
nambula que levasse só dez soldos, e 
por fim suspirou: 

— Emfiml Vá lá poros vinte; mas 
que seja bom { 

Sem perder tempo a mulher encos-

ÀOS E S T U D A N T E S DO LICEO 
Recebem se coxo hospedes, estu-

dantes do Liceu, até á idade de iS an-
nos, em casa de familia séria. 

A educação literaria desses estudan-
tes será escrupulosamente vigiada por 
Gustaf Adolf Bergstr6m, estudante dos 
4.0 anno de filosofia e 3 . ° de mathema-
tica que para tal fim reabre em outu-
bro proximo os seus cursos de explica-
ção. 

A casa que oferece todas as como-
didades está sita num belo local, a dois 
passos do Liceu (Arcos do Jardim, 5 a ) . 

Para quaesquer esclarecimentos de-
verão os interessados dirigir-se até 29 
de setembro, á rua do Borralho, n.e 2 
e dessa data em deante, aos Arcos do 
Jardim, 5a. 

àéáé^Jàiisíés 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 

» 2.* » 
Chaminé de mica, 1 .* 

» » » a." 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas, grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres portas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

Empréstimos sobre penhores 
A casa penhorista de Alípio Augusto 

dos Santos empresta sobre ouro, prata, 
pedras finas, papeis de credito, fazen-
das, roupas e todos os objétos de fácil 
liquidação. 

56, Rua do Visconde da Luz, 60. 

tou-se para traz, ficou assim algum 
tempo sob os olhos dêles e do gato 
preto sempre em cima da cama, e tão 
imóvel como se estivesse empalhado. 

— Durmo, disse éla. 
Dormia com os olhos abertos, como 

a outra: estava provado que era uma 
boa sonambula; Fortunata não teve 
nisso duvida alguma. 

— Ouve bem o que éla disser, mur-
murou ao ouvido da pequena. 

Então ouviram se estas palavras: 
— Vejo alguém que vem ter com-

vosco•. . 
— Uma senhora ? exclamou Fortu-

nata. 
— Sim, uma senhora. 
Fortunata debruçou-se sobre Antó-

nia, pegou-lhe na mão, apertou-lha com 
toda a força e disse : 

— Atenção! 
A sonambula continuou: 
— Uma senhora magnifica, uma 

grande senhora, muito rica. As senho-
ras têem sofrido muito; ha gente que 
lhes tem feito mal ; mas o bem acaba 
de triunfar do mal, e a sua vida vae 
mudar. Ha de ser um homem do cam-
po que lhes hade dar novas da tal se-
nhora. 

—Vá, vá, disse Fortunata palpitante. 
— Não vejo mais n a d a . . . Agora, 

nas trevas, só o meu gato Miskael é 
que p ô d e . . . 

Voltaram-se para Miskael. 
Baixava afirmativamente as palpe-

bras, por entre as quaes passavam re-
lâmpagos como para iluminar a ques-
tão, 

(Continua} 
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C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 

a-»e á venda o mais variado e completo sortimento do todos os artigos concer» 
estes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
I>ôce» de íructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindo*. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Galantines diversas. Téte d»Achar. P a t ê de 

Ld«vre « Foie. 
S a u e i s s e s . P u d i n g s de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

ttc., ate. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

Ba Couraça de Lisboa, 32 

O o o JOÃO BORGES 0 o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

Rua Ferreira Borges, «O 

C O I M B R A 
^ Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -
Q V A K N A j em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
" e n a apparccido ao mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
f preços d estes maquinas antes de ccaaprar em qualquer outra parte, 

A maquina B O B I I V E C E N T R A L é destinada não só para 
»so domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

solta», para toda a qualidade de maquinas de costura. 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de V^en>- York, e dos Gran-
dopnones tOdeon». 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

O O I M B B A 

A CONSTRUTORA 
! ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"jyTADEIRAS nacionais e estranjei-

u r as : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cái idráulica e jésso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmáite para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfáito, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais sodé r io s 

0 PEITORAL DE CAMBAR 
DO 

Visconde Sousa Soares 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou rouquidSes j 
Cura a laringite; -
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou astmatioa • 
Cura a tiaica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos e'parti-

culares ; r 

Cura incontestavelmente a astma, moléstia difícil de ser debelada por outroi 
meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo Beu gosto agradavel. é apetecido 
pelas creanças. r 

Frasco, 10000 réis; 3 frascos, 20700 réis. 

AS PASTILHAS DA TIDA 
DO VISCONDE SOUSA SOARES 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do mar. 
o mau hálito, a flatulência e a dilatação do eatomago. São de grande eficacia mia 
moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 30000 réis. 

A nova medicina «Sousa Soares» 
CompSe-se de 36 remedios especificos em pilulas sacarinas. Estes medicamen-

tos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos intestinoi. 

dos orgãos urinários; ' 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Preço de cada frasco, 500 réis; 6 frascos, 20700 réis. 
Consultem o livro — O Novo Medico, pelo Visconde Sousa Soares, á vend» 

nos depositos dos remedios do autor: preço, brochado *00 réis e encadernado 500 
réis. 

o* ^ n . d e : s e n a Drogaria de Rodrigues da Silva & C.1 —Rua Ferreira Borges, 
00 — Coimbra. ° ' 

Deposito Geral no Estabelecimento Industrial — Farmacêutico 
Sousa Soares —Bua Santa Catarina. 1603- Porto. 

Farmacêutico responsável — Julio P. Amorim de Carvalho. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O dr. Braz de Sá — antigo lente da Eacola Medico-Cirorgica de Nova Gôa e 
diretor dos H ospitaes Civis e Militares de Moçambique e Lourenço Marques me-
dico deste estabelecimento — responde g r a t u i t a m e n t e a qualquer consulti 
por escrito sobre o tratamento e aplicação desteB poderosos medicamentos. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

MA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Companbia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

gares postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár , 

m a t v í £ m < £ í o de ferro.^tkjnccnos' em 1 0 o m * & 1 l h i * Portugueza ̂  seguros sobre a vida humana 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
? fogões de ferro. 

A NACIONAL 
Sociedade Anónima de Responsabilidade {.Imitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Seguros de vida Inteira. Temporários. Hiatos, Praso Fixo, Combl. 

nados e Supervivencia, com ou sem participarão nos lucros d* 
Companhia. " 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1. 
C O I M B R A 

(fumeiro do 4lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Consultorio de clinica dentaria 

MARI0 MACHADO 
Praça 8 de Maio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rtwolverea 

c Z l T \ é ° G 0 M ? S M 0 R E 1 R A , rua de F e S a B ^ g e , -
Cotmbra — Sucursal na Figueira da Fo? (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
Espingardas «Ideaes»-da manufatura de Saint Etienne, Galand 

Fr^cotts' Xemington, Bernard, manufatura Liegeaise. 
C a r a b i n a s La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 

e t c ' ° * £ e r e s ~ Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

Pistolas — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 
Blualçfies d e t o d o s o s c a l i b r e s e q u a l i d a d e s 

CASA ME MO BI A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos oa modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis o a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas usadas em tróca pelo Beu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianoB alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diratamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiç5is do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de | i m o para 
•Ugar. 

Capltaes dilTeridos e Rendas vitalícias Immedlatas. dUTerldas e 
temporarlas* com ou sem contra-seguro. 

Agendas nas cidades e principaes viiias do pais. 

Para Informações e tarifas dlrlglr-se i séde: 

Praça do Duque da Terceira, 11-1.°— 

Agenda de Coimbrat 

T r a v e s s a d e M o n t ' A r r o i o , 3 5 o u n a P r a e a do Co-

•LISBOA 

m e r c i o , 5 8 . 

• • • Lê . . . . 

COKSULTORIO DENTÁRIO 
Rna Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da m^H? ás 
4 horas 4a tarde, ena todo» os dia* úteis, 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
i6ist asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira• 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d"alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
laiutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
jbtidoB com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
4Ó por milhares de passôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

"RESISTEHCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Amo 20700 
Semestre 14350 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

680 

20400 
Semes t r e . . . . , J ( ? 200 
Trimestre . . , . . , QQQ 

Brazil e Africa, anno 306On 

Ilhas adjacentes, 3000 

Numero avulso 4 0 r é i s 

Farmacia Oriental, rua de S. Laaaro 

P O R T O 

Caixa, «vuiso, no Porto, 200 réis 

peío «weío oa fóra do Porto, 230 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 
, réis; para os senhores assinantes, des-
I cento 50 °/0-

Comunicados, cada linha 
Réelames, cada l i n h a . . . . . . 

40 
60 

»„k í P U n . C Í a 8 , " B e «MtwtMwate todas «< 

f í Í m X ° m 0°ÍM r m m t etU> 


